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assessor de tJnprensa a presidfin~üa anuncia 
j ·'Dti go1alart •• 5 mi r.n s p ra o e • "· G 

importantes· medid s tomadas pelo presidente 
fe ral d ed C" çã proje · · res p"ra a 

l ------ -~ 

ai be ·iza ã ad ~ ,,_ visi do 
engenhara ·dráufca apiii 

'-
Em sua última vlslta a 

Presidente Prudente, o .;r. 

José Carlo.s Femande · 1foto1 
anunriou importa.nte3 medl­
d:is rf'l; c :on-das com nossa 
região, pelo governo federal. 
Falando .a uma cadeia de 
em!E:soras, informou a pro­
xima visit:i. do Ministro d"!. 

Educação a Prudente. para 
lançar a pedra fundamental 
e dar inicio às obris do Cen­
tro Federal de Educação. Con 
gratulou-se, também pela 
criação da Frente de Mob'­
lizaçã.o Popular, negando se­
ja candidato a qualquer Pos­
to eletivo feder:ll ou estadUi.11 
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lacer 
º:~:.::º i quer m pôr o povo e 1 

anti- povo num saco só ~ miri• RIU.-J 

Cid 

RIO C9) - O Superinten­
dente da. SUPRA fez entrega 
hoje ao PJ:es.dente Goulart 
elo~ t>.,tudos do Con~elho Na­
cional d<> E<'onomia sobre o 
pt ojeto--decrcto de desapro­
pria!:l:ío de terr:> s às margens 
d s rodovias, ferrovias e a­
çudes. Pouco ante.> de confe-
1'ellc!ar com o p ("t'.Sidente 
João Goujart, João Pinheit1J 
Netto disse aos jornalistas: 
«Recebi com a maior s::tls­
fação o parecer qut:' o Con­
E1elho Nacional de El'onomi!L 
emitiu sôbre o decreto d~ 

desapropriação, o que. vem 
d>monstrar uma vez o acerto 
das m~d!!,s adotadas Pelo 
,;overno Federal. 
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RIO (9) - O MiDJstro da 
l~a.zenda pediu ao Pr.esidente 
da. Republica, um crédito es­
pecial tde 4'JO milhões de cru 
2eiro a lier posto à disposl­

~ do Pio.no do Gu-vão Na­
c.w,naL Regundo o Mltutro 
N y Gv,lvão, ~.a importan­
cla destina ' à integrallza­
~o do cap tal da Usina Ter­
mo-Eletrica de Fig1leira.. 

ruo ( 9) - o ?residente 
d.i. RepubliC;L, assinou de.ere­
to dando garantia dos preÇos 
mínimos amendoim durante 

a safra .sêca A 

é do gabinete do 
Agricllltura. 

NITEROI (9) -

tes e consumidores. Por ou­

tro lado, a de]ega.cla da 
. UNAB no E"1.ado do Rio, 
anunciou 1lll\:t cimpanha no 

comerelo de Nlterol, com a 

<'Olabo~o de agen fe­

dera.is, exemplo do que Vélll 

. ndo feito na Guanaba.ro­
continua na últi.lna. página 

o e oca o ia ão a e 1 a ne de 
nte ·e "iz ç-o ar - notas 

& S..U.'TOS IMPRENSA S/A 

Presidente Prudente, terça-ll'elr:i, 10 de mal'Ço ti.e 1.964 

Está marcach para o pro­
x:mo dia 22 de março a vin­

da a Presidente Prudente do 
sr. Carlos Lacerdél. governa­
dor d;i. Guan1ba.ra e candi­
dato à con ên ão 11ac1onru 
da UDN para presidente da 
Republica. O ex-tesour-,:iro 
do partido Comunista vem 

à Alta Soroc ban:i para re· 

ceb<:1r o titulo de cidadão pTu 

dentina que lhe foi outorgado 

pela Cá111ara. Municipal há 

um ano passa.do, p0r inicia­

tiv1 do ex-vereador do PDC, 

sr. ,V.lter Cassetari. Hã tem 

Po 0 governador mantivera 

contacto telefônico com o 

sr. Moacir Miranda, dlr:gen-

· .. i 

N.o 5.12·1 

er 
o .. 

J 

te uderusta. em Prudente, no­
ti4'icando-o de sua decisão. 
Sul. disposição de aqui vtr. 
foi reiterada agora pda 
coordenação paulista de sua 
campanha, com vereador::> 
d• banco.da e dirigentes lo­
c is da agremiação. O gov~­

nador da Guanabara viS!tn­

rá Marilia di:i. 22 pela m a­
nhã, aqlli vindo a tarde, para 
à noite em sessão solene d'l 

Cã.mara receber a com~nda 

outorgada. 

Na ocasião deverá prei;'.­

dir ainda reunião com elemen 

tos que. se dispõe a propagar 

sua candidatura ao posto 

m ~ ximo da Nação nas elei­

ções presidenciais de 1965 

BRUXELAS 191 - O exi­
lado espanhol Francisco A­
bar('a pôs 1'inl à sua greve 
de fome que durou vinte e 
três dias. Foi E. dV~rtido que 
se não se allmentlsse volun­
tariamente, sru-la alimentado 
à força. o detido a. quem se 
poderia enviar à Suiça, foi 
11cusado tentsdo Incendiar um 

avião espanhol. 

panorama 
inte nacional 

metade do total da Franca. 
talvez apresentem maior nú­

mero de eleitores au.sentes. 
nunca .a.presentado nas elei-

câmara: A• a 010 a 
lo 

delegado_; 

NICOSLI\. (9) - A mais 

intensa. Iut.a, da atual crlse­
~ões i;lo Chipre. ObsE>rvado­
se .irÍiciou hoje em vairia"l re­
l"llS diplomªticos dizem que 

r 

a. llh.i no.çã.o se estremece à. 

beira, da gufl]ll'o. civil 
PARIS (9) - As apura­

çõe revelam hoje que quase 
õO por CE\Ilto do eleitorado se 
absteve de votar na primei­
ra jornada das eleições dis­
tri ta.18 de todo dais, que se 

considera urna prova de po­
pulaTldede do governo. As 
eleições que. .abrangem cerl'a . 
de 1624 cadelrru; dist:rit!lis, 

. """' 
1 

ções francesas. Os observa­
dores dizem que 0 estado ad­
ve.rso do tempo durante o 
fim da semana não foi a 
e usa. da diminuição da vota-

ção . .A.ssina.lam que onde os 
candidatos eram importantes 
houve boa concorrência nas 
urnas. A maiori:L acredita ser 
muito apáti('a a polltica 

francesa. 
continua na itltima. página. 

no p 

iminente a queda de a. a. santos/ 

p r 
Partindo da bane'.! da do 

PTN foi apresent1do na ses­
são regular da Câmara Mu­
nicipal na noite de ontem um 
requerimento d ndo 1nte.gra.I 
apo:o ao Bel. Custodio Pinto 
SampliO, De]egado Regional 
de Policia. O.s edis Pedro 
Goya, Rafael de Lala. 

José Leite e Jo: quim Zefe­

rino Nascime.nto asslJiaram 

r 

e ui do 
o requerimento que foi t!lm­
bém assinado pelo ve1,ead01· 
Ubaldo Gomes Correas. Na 
integra o requerimento ci­

t - do está assim redigido: 
Requer<".mos à Mêrn. ou­

vido o plenário, seja consig­
nedo um voto de lom·or e 
solidlri'edade ao Ex.mo. Snr. 

Dr. Delegado Regional de !>o 

llcia Custódio Pinto Sam-

paio. - Considerando a atua 
ção s gura e hone.sta da 
autoridade. que com ca· 
:r:i.nho. de cortinuo e in­
tejigent , vem atendendo a 
d ' reção cto;; assunto rela­
cionados com a segurança 
dos habitante;; dq cidade e 
região. Considerando a mo­

ralização de. todos os seto­

res da policia, moralização 

' • 
essa. levada a efeito pela 
autoridade referida. 

JiY justo que a Càmar a 
Municipal, órgão representa­
tivo do povo se manifest:! 
de forma cat~orica, escud:in 
do e prestigiando a autor· -
dada, ieVitando a. ação ne­
fasta. dos aproveitadores, 

continuai na última págin:!. 
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RIO (9) — O Superinten- 

dente da SUPRA fez entrega 
hoje ao Presdente Goulart 

dos estudos do Conselho Na- 

cional do Economia sobre o 
projeto-decreto de desapro- 

priação de terris às margens 

à:s rodovias, ferróvias e a- 
qudes. Pouco antes de confe- 

renciar com o Presidente 
João Goulart, João Pinheiro 
Netto disse aos jornalistas: 
«Recebi com a maior setis- 

tação o parecer que o Con- 
selho Nacional de Economiz 
emitiu sôbre o decreto de 
desapropriação, o que vem 

demonstrar uma vez o acerto 

das medidas adotadas pelo 
Governo Federal, 

BRUXELAS (9) — O exi- 

jado espanhol! Francisco A- 

barca pôs fim à sua greve 

de fome que durou vinte e 

três dias. Foi cdvertido que 

se não se alimentisse volun- 

tariamente, seria alimentado 

A força. O detido a quem se 

poderia enviar à Suiça, foi 

acusado tentado incendiar um 

avião espanhol. 

NICOSIA (9) — A mais 

intensa luta da atual crise 
giões do Chipre. Observudo- 

se iniciou hoje em varias re- 
res diplomaticos dizem que 
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panorama 
nacional 

RIO (9) — O Ministro da 
Fazenda pediu ao Presidente 
da Republica, um crédito es- 

pecialede 400 milhões de cru 

zeiros u ser posto à disposi- 
cão do Plano do Carvão Na- 
clonsl. Segundo o Minstro 
Ney Golvão, essa importan- 
cia destina-se à integraliza- 
cão do capital da Usina Ter- 
mo-Eletrica de Figueira, 

RIO (9) — O Presidente 

dz Republica, assinou decre- 
to dando garantia dos preços 
minimos amendoim durante 

panorama 
internacional 

a ilha nação se estremece à 

beira da guerra civil. 

PARIS (9) — As apura- 
çõe revelam hoje que quase 

50 por cento do eleitorado se 

absteve de votar na primei- 

ra jornada das eleições dis- 

tritais de todo dais, que se 

considera uma prova de po- 
pularidade do governo. As 

eleições que abrangem cerca 
de 1624 cadeiras distritais, 

  

  

      

  

assessor de imprensa a presifência anuncia importantes medidas tomadas pelo presidente 
jango goblart -- 5 milhões para o centro federal de etucação -- 30 projciores para a 
alfabetização de aúuitos -- visita do minisiro da educação -- criação da faculdaúe de 
engenharia hidráulica — apóio uo presidente a irente de mobilização popular — notas 

| A 

| querem por O OBSERVAÇÃO | 

Fr 

anti - povo num Saco SO | "<= 

Em sua última visita a 
Presidente Prudente, o sr. 
José Carlos Fernandes (foto) 

anunciou importantes medi- 
des rel:cion-das com nossa 

região, pelo governo federal. 
Falando a uma cadeia de 

emissoras, informou a pro- 

xima visita do Ministro dz 

Educação a Prudente, para 

lançar a pedra fundamental 

e dar inicio às obris do Cen- 

tro Federal de Educação. Con 

gratulou-se, também pela 

criação da Frente de Mob!- 

lização Popular, negando se- 

ja candidato a qualquer pos- 

to eletivo feder3] ou estadual 
LEIA NA TERCEIRA 

PAGINA 

  

povo é 

      
a safra sêca, A informação 
é do gabinete do Ministro da 

Agricultura. 

NITEROI (9) — Vários 

incidentes marcaram hoje a 
venda do açucar à população 

da Capital fluminense, A po- 

licia foi obrigada 4 intervir 

Por diversas vêzes para evi- 

tar conflitos entre comercian 

tes e consumidores. Por ou- 

tro lado, a delegacia da 

SUNAB no Estado do Rio, 

“munciou uma campanha no 

comercio de Niterol, com a 

colaboração de agentes fe- 
derais, exemplo do que vem 

sendo feito na Guanabara. 

continua ng última página 

metade do total da França, 

talvez apresentem maior nú- 
mero de eleitores ausentes, 

nunca apresentado nas elei- 

ções francesas. Os observa- 

dores dizem que q estado ad- 

verso do tempo durante o 

fim da semana não foi a 

csusa da diminuição da. vota- 

ção. Assinalam que onde os 

candidatos eram importantes 
houve boa concorrência nas 
urnas. A maioria acredita ser 

muito apática a política 

francesa. 
continua na última página 

     iminente a queda de a. a, santos 
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AU CONSÓRCIO ERASILEIRO DE IMPRENSA 

ANO XXXV Presidente Prudente, terça-feira, 10 de março de 1.984 No 51% 
  

lacerla dia 22 para ser 
  

cidadão prudentino. 

  

câmara: apôio ao delegado. 
perseguido pelo psp! . 

Partindo da bancida do 

PTN foi apresentado na ses- 

são regular da Câmara Mu- 
nicipaj na nojte de ontem um 
requerimento d:ndo integral 

apoio ao Bel. Custodio Pinto 
Sampaio, Delegado Regional 
de Folicia. Os edis Pedro 

Goya, Rafael de Lala, 

José Leite e Jo:quim Zefe- 
rino Nascimento assinaram 

  

Está marcada para o pro- 
ximo dia 22 de março a vin- 
da a Presidente Prudente do 

. Sr. Carlos Lacerda governa- 

dor di Guanabara e candi- 
lato à convenção” niacionsi 

da UDN para presidente da 

Republica. O  ex-tesoureiro 
do Partido Comunista vem 

à Alta Sorocibana para re- 

ceber o titulo de cidadão pru 

dentino que lhe foi outorgado 

pela Câmara Municipal há 

um ano passado, por inicia- 

tiva do ex-vereador do PDC, 

sr. Welter Cassetari. Há tem 

Po o governador mantivera 

contacto telefônico com o 

sr. Moacir Miranda, dirigen- 

  

4 
3 

te udenista em Prúdente, no- 

tificandoo de sua decisão. 

Sua disposição de aqui vir, 

foi reiterada agora pela 

coordenação paulista de sua 

campánha, com Vereadores 

a2 bancada e dirigentes lo- 
cris da agremiação. O gover- 

nador da Guanabara visita- 

+á Marilia dia 22 pela ma- 
nhã, aqui vindo a tarde, para 

à noite em sessão solene da 

Camara receber a comenda, 

outorgada. 

Na ocasião deverá pres: 

dir ainda reunião com elemen 

tos que se dispõe a propagar 

sua candidatura ao posto 
meximo da Nação nas elei- 
ções presidenciais de 1965. 

  

o requerimento que foi tam- 
bém assinado Pelo vereador 

Ubaldo Gomes Correas. Na 

integra O requerimento ci 
tedo está assim redigido: 

«Requeremos à Mêsa, ou- 
vido o plenário, seja consig- 
nedo um voto de louvor e 

solidariedade ao Exmo. Snr. 

Dr. Delegado Regional de Po 
licia Custódio Pinto Sam- 

  

Pãio. — Considerando a atua 

ção segura e honesta da 

autoridade, que com ca 
rinho, descortinuo e in- 

teligente, vem atendendo a 
direção dos assuntos rela- 

cionados com a - segurança 
dos habitantes da cidade e 

região. Considerando a mo- 

ralização de todos os. seto- 

res da policia, moralização 

  aa 40 ed 
essa, levada a efeito pela 
autoridade referida. 

E justo que a Câmara 

Municipal, órgão representa- 
tivo do povo se manifesto 

de forma categorica, escudan 
do e prestigiando a autori- 
dade, evitando a ação ne- 

- fasta dos aproveitadores, 

  

- continua na última págino 

  

rebelião no psp contra ditadura 
fascista do presidente da greil 
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1'""a•ci1uento e i-ua c!:\p[i.· ... 

Ci'..i. l,M'erüu.; Jo:6 urio..,. 
<;uc-tlrs; l(.oiJerto C,a1•nril'o 

d : eadonça e -.ua espô,...._ 

doa.. Georgina; Jo~é Henrl-

11 , de ;:,1e.10; Alvarinho .r'er· 
r.; l:bá.Cbá·Chá; Walter 

••ttt.. iel e 0 .... t.ra. in.;illtl~:de de 
"'"s.,.oas pd;l;Sa.Jll.ID. horas agra­
u.... t:L co.n a apresen1a..;:.a.o 
~ ROS.>t. RJL-,,ll,l{E?,, unia 

g _a .de intérprete de llo u 

r,pertõJio. 

O dr. Abel de. Araújo Frei· 

"""" conlpl-e·•ou domingo p -s­
.,ado, 25 ._nó.; de at.vidades 
em Pres. Prudente, quer co-
mo médico. quer como ci­
dação que ama a Capilal 

da Alta Soroeab na. ll.."'Jn to­
do ésse tempo o 

0

dl'. bel deu 
o::. melhores de Sf'.US esfor-

ço; €ffi prol de noss<t · u r-

bl:>, onde ·ang Jüou \Iro cír· 
ulo de amizades, simples­

mente fabuloso. _1...o compl.; ­
t.ar 25 anos de Pre:·ici{>nte 

ALVARES l\IACHADO 

~V . a;Ui."dUll..U~, 

unta Ieglã.o euorn1e oe uu •· 
ga..., Jl)U\•VO pelo qual, Clt!\ t"-

pr1mcntaa11. nesta uata.. 

tnvia.r o · n1eus cumprim.en· 

to_; P;0la g-ratn, efernf·;·11le, 

del>f'Jttndo 11ue ela ;.e rep•t3 
por muito e muito une,,. 

XOTA · 

DO «fOP 'ET» 

Pau10 Ruiz Garci<i, jti. 

não é :mais soclo da lJ\.iPR U 
PEL. O rnpaz agora. está com 
outros negocio~~ mira, que 
t~uho cer.eza. ;rJ. ~r · certo. 
'' Ivan1r Crei>ªldi e .sua g·a. 

reli~ o<lo sonide.nte, i.e:l ia 
k.ira p: · da 1v.i_ Boite Ac-

quarit.m. 1,·:i.nir é· o no o 

.Prt>:!-id ... nt do D .A .e.A. 

« Farru \Vh~bbi sempre 

tE»m acontecido nos ambien-

ao paulo o chefe de gabinete da prefeitura 
O Sr. Vicente Dias Gal'· 

::ia, chefe, de gabinete do 
F efeito Suniga e um dos 
br ços direitos da a.dminis­

tPção m chadense, seguiu 
no d a de hoje com destino 

à capital d0 Estado. Naqtte-
la oportunídade o chefe 

gabinete informou que 
do 

em 

sua est da na capit-al do Es­

tado irá. interceder a serviço 

do prefeito macha.den.se em 

diversas sec~t·1ias onde 
f'.xistem reivindica.çõe daque 
Je municip!o e cujo atendi­
mento imedi.1to é solicitado 
pela papulação. 

-~- ..... 
- ··-' 

_,. 

t I ' b ; 
( 1 

~ 

1 f 

~-i · 
--i---

" 1 J_I . 1 fíl 
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Plan<a hurten:; de s 'or ácidQ. 
Simrles, :;em miftm·a. l pL) 

,, 
u l:'lc.!.!., d•t f anúU.a das Burserâce .s. 

- Di<.. l'.m que se r.omemora o nascimento 
de Cdsto. 

5 - Frl"'O da amor•eira. 

\" •: R T I L' .\ 1 ;o;: 

L - ~ua Jt'. dl.'lit:ml.a. 
i - Trntam, cuidl\111 ele: 

3 - Erg1.jdo, lc''e.ntiuio. 

.J - Alll!ln'>1tr, do1111"'stlen.r a fera. 

õ - Ree-0lh.e em • ~ilo, Abrjga.. 

SOLUÇÃO DO :-roMERO ANTERIOR: O FAVO. 

.'\J'Pour. 2 - Atra~J. 3 - Ampola. 4 - Compor. 

5 - M relia. 6 Aps ra1· 7 - Coa.dor. 

PRE . VE. 'CE~l~~ U 

ve cesl u leiteia 

hélio m oraes 

D E\' O TO 

João V, rei de Portugal, 
ap.~sar de sr.r bast:nte di.3-

&l)luto, era muito devoto. A 

êle se de e a construção de 
igr~jas r 'q ui~simas. Doou ao 
Pap.i. 2~4. milhões de escu· 
àos. a fim de que Lisboa 
fô~sc sécle p·ttt'i111·c3l e tJm­
bem parn. Cfllt' lhf:' fõss: r 

conr.ecid0 o d.lr~ito de acres 
centar rtO seu nome as duas 
pa.1 vrai. ~ Rei F "dclissimo'" 
Qu:m<lo êh• rnorrcu. o C'O­

f!'es <la n çã0 est:ilva.m tão 
ya.z!o, que hom·e n2Ci'S.'lida­
de ele fnz!'• -se umn sub.:cti· 
~ô.o públ c1 paro cL.'lr-lhc 

sepulturn condi.gn~. 

·r i: o _\. s 
De.ix.1.1. fi('Q r de' go;.toso 

ccmtlgo lá. qut"m quiser; 
11unc.~ .;; ·! en1-

1 p1-esla.m; 

ca \' lo e nmlheJ'. .. 
.. Amo REZ~~ 

.~ ej !! pruüt>ntr com mêdn, 

~ dizer ~uut:iuel' verdaàe: 
~t quP1n d IZE'S tau sehrrêdo, 

dá-lhe tun. Jiberdn.dc. 

1VO LOIOL!\ 

PROTEJA 
~O VDLOR 
AQUI ITIYO 
oas suas 

ECONOMIAS 
... aplicando seu dinheiro num 
inveslimento que supere a des· 
valorização da moeda. Os lucros 
do Fundo CRESClNCO, o m111or 
fundo de lnve"llmentos da Ame­
rlca Latina, têm-se mantido bem 
ac.lma do aumento do cu~to ae 
,·ida. desde o Inicio das sua" 
atividades, em fevereiro de 1957. 

Como exemplo. o lucro obtido 
só no ano de 1962. em face de 
uma carestia de 55%. atingiu a 
3Vi. o que bem comprova a 
proteção auferida pelo lnv.,rsor 
contra a perda de poder aquisi­
tivo da moe<ia. 

O acervo r;to Fundo Cresclnco. 
no coméço dêste ano. Jà Unha 
atl-ngldo mais de doze bilhões de 
crure.lroe, pertencentes a milha­
res de seus lnversores, cujo nú­
mc::o cresce cada mê-5. 

Rara Informações mais detalha­
das e sem colllpromlsso, escre,;a 
ao Fundo Cr cinco. Depto. 80-C. 
ou visite o Dlstrlbu1dor Autorr -
7.ado. Sr. Carlos Franco, à Rua 
Tenent<' Nicolau Maiei. 148 
Tel. sal Pretildenlt! Prndente,SP. 

,1,r. 

~~+ 
'l'f" ~,~e. 

CRESCINCO 
- O MAlOl! fUNOO OE INVESTI­
MENTOS OA AM~ICA LATIN.~ 

escola de 

• .OE PRôPRIA 
dlretor 

ROUER'.00 SM'TOS 

dlre1Ql'-nspona4vel 
ERl..Y U:II'E DA <ruNm 

redator .cllete 
M&RIO RIC&IWO 

asses'lores de redação 
10 E' ALVES DA SILVA 

GF ... Vl!: IO BAHIZON 
EDMA.R L. CARDOSO 

repottage14 

ADALBERTO WPfl:S 

A TONJO JUTJAO 

.revi;;orl\s 
LESSIO NAZi\R€ 

WALTAIR GRCGHl 
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APARECIDA MARIA 
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MARIO PERETl.'I 

Departamento Potográtlco 
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ClNEi\1 : Timosheoko Web. 

bi - ARIEDADES: Hcõ.o 
l\lorae-. - FEi'\llNINA: A· 

J>. rec1c.a luria Z11niratto ~ i 

LlTERA'l'URA: Fábio Rulio 

- SOCIEDADE: José Alves 
d:i Silva e o.-~ Barbo· 
lla - NOTICIA.RIO REGI<). 
NAL: correspondentes na 

p.rincjpats c!datlh. 

Redação, Administr~o, cu. 
che.r1a e Oficin.1: Prédio prj 

prio à rua Siqueira C8.fllPOB, 
ti02 - Cx. Pcis~~l 316 • Fone 5'0 

ltcpr entado em todo 
o Bl""'9il pela 

mecanizacão 
~ 

agríco a 
~,\. TOS & :·.o\...~T S 

P •IU.fCID DE ~/ & 

CONSORCIO BR.'\STI.EIRO 

DE lMPRF..NSA 

-uma das uJLima se:;sõ.:.s 
da e.ctilid.de venceslauense o 
edil Antonio Oab1 iel d{> Li-

ma. apresentou um indica· 
irui.ra interceda junto ao Go­

ç~ para que a mesa da Ca 
INDIANA 

vemo do Estado no s ntido 

de que sej~r criada e in.:>tala­
da naquela cidade uma E.;.co­
la de Mecanização Agrico-
1 eador em su!l indic-a~ão o 
]a. Segundo cita uele ve-

Recondusido á presidencia da câma r a 
inocencio de lrneida 

Depois de uma sc.,sà.o das 

ma.is tumultu.?das a Cãmar<i. 
1\-1unicipa) de Indi •na. reali· 
wu na. noite de ontum a elei­

ção para a composição da 

mesa diretiva que à:rigirá 

o trabalhos kgishtivos du­
rante o ano ~ 1.964. Os tra-
};) 11hos de eleição da me!ia. 
diretiva. como se reeorda, de-
veria. ter sido realizadas a 

um ~mann. • ·osso corr::.:1-
pondente em Indian11 deu ao 
<'onhecimento da reportug·em 

in compomção d.a nova mesa 
e que é a seguinte: Freside.n 
te: Inoce-ncio de Almeida 

\reeleito); Vice-Pre.>idcnte: 
j\fare<>s d~ Olivefra Castro; 
1.o Secretario: C3pitã0 Nel­

son de Olive:lra. e 2.o Secre­
tario RaUl Knim. 

VENDE- SE 
V endPm-se 6 "ª"'°'" df! tijolo • liilUlldas neshi 

d'ft.de. à rm DR. JO E' FOZ, 702. faioFes infor. 

no C'u rtf.r10 da, 1 .a CirC'llnsCrição lmoblJlá-

ria, no edifício elo Forum 

llllP A JU'14- L 

proprio Governador do Esta­
do, quando em campanha 
el~itoral havia prometido 
tal. melhori;:i a Presidente 
Venceslau pela, sua sitU&Çã-o 

g<:o~rafica e<> terrJ.torio pau 
.lis1n. e pelo de:\envolv:imen 
to de- •sua ag·rtcultura. o 
Pedido sera -encaminhado ao 
Governo do Est do para que 
se record~ da promessa fei· 
ta em favor d·(' Presidente 
Venceslau. 

Aeroclube de 

SAO PAULO - Mart.iniano dil 

Carval , 169 - Foue. 34..916l. 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Nierncyr, 20 
• Botafogo - Fone, 22.3279 

Endereço Telegrátrco, 
ESSESSE 

S ., VlÇO · LEGRA.FIOO 
SSI e CBl 

Pres. Prudente 
Assem bléia Geral Ordiná ria 

EDITAL DE CONVOCA(,...iO 

Nos têrmos dos arts. 52 e 
54, . ún;co, do: Estatutos 

Sociais e Capitulo IV, do Re.. 

gllnento Interno, convoco U>­

ô.os os as.c;ociados quite~ com 

as suas obrigaçõe soei.ais, 
para participarem da. Assem­

bléia, Geral Ordinana. a ~r 

realizada no dia 14 de março 
de 1964, às 19 horas em Pl'i­
ll\eJ.ra convocação com a pi-e­
ença ele wn t.erç.o do só­

cias quites em segunda c0n.. 
vocação às 20 horag com qual 

quer número de sócio.s quite:t 
para o fim especial de eleger 
a. nova diretoria. do Ae-roclu­
be de Presidente Prudente, 

que regerá os seUs destinos 
durantie o biênio de 1964/ 
1965, na. sedP. social do Ae· 
roclube à Rua. Tenente Ni­
colau Maffei, 419, l.o iandar. 

Presidente PrtJdente, 7 de 
ma.t"Ço de 1964. 

a ) José Stabile F:ilho 

- Presidente -
N.o 1-1160 
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b? ' 
bi a SE à = a do ds 2 As | 
é José <SElves da Silva E: og ! : 

Bia ã 

bg O cantor de tangos argen- Sábado passado fez suas | * tela do Banco Finan- é | | f 
$i unos CARLOS LOMBAR: estréia na Canin: Nápoll. cial, êstes dias cst-va toda É Bs | || 
wi DI que já realizou uma iniciando uma rápida tempo- — Lrstonha, E de se estranhar 5 - PRO al | 

temporad: em Presidente radi em Presidente Pruden- — pois q simpatica garota nun- é ig ea] | 
Prodente, está se apresen- te a cantora TEREZA ca demonstrou iricttza — pe ! | Led E i 
tando tódas as noites no Bar — QUENTAL, <A Voz de Ou- to menos desde que à conhe- H = t 

4 e Restaurante Oásis, strain- vo de 1962», aitista dos ca- co, É Areresapearracrenem sera pur Irene 
%& do uma grande parte da po- nºs 5 e 7 e nas Rádios Re- x 
bi put cão prudentina maguble cora, Excelsior é “Tupi Te * JONSON Bosculi disse EO MEZONTA TS: 
E) ambiente bem. reza Quental é bastante sim- que agora tem a res 
fi "Tenho notado que us de pática e cnta muito bem. — ponseilidade de estudar e Planta hortense de s:bor ácido, 

Da pendências do Bar e JRes- Em palestra, fiquei sabendo por isso «adeus boêmia», sem mistura (PL) : 

Wi turante Oásis, têm sdo pes ter cla grav-do para a As- Vamos ver se vai dar certo fetntia, sine 
i% quenes para conter o grando tor, duas músicas cimava- w pe aque nos rotina To nitendo, 

% número de elementos do less, que são «E de ma-. “St FAZ TEMPO que não ae e 
& nosso «top sets quo lá com- - drugudas e «Eta nega ma- temos noticias uu Mar- 3 eai Va 
é perecem para verêm c ou ue cia Regina de Tordo Cesar 

w vie “so ótimo e niar todos as noites Tereza Vamos averiguar o que se is A qdo 
É Senado, estive na Jnite Quenta) estará apresentando . Bittt com a simpates ga- jk 1 — Susve, deticada, 
É Mequa tum, quando — ouso as múscias popula: PO FORRO =arpitrs Pare dec 
É semotano à mesa dos habitucess daquê- ORAS Ri 3 — Ergrido, levantado. 
& nos Frulo Ruiz Guro le fino ambiente, CÉSAR êdatirho 4 — Aniaspr, domesticar a fera, 
DA ão Wilier; Huber Caos bidade; “coii- prack: o. túdo, 5 — Recolhe em asilo, abriga, 
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biuuco; Gr. Rubens Segras é 

dr. Armando Ferreira Mei- 

gola. 4 Boite estava mupei- 

lotada, de «gente bento da 

nossa sociedade Dr. Harol- 

do Cerávolo e esposa; ido 

Menussi; Joaqum Zeferino 

Nascimento e sua espõst 

Céita Lacerda; Jos6 Carios 

Guedes; Roberto Carneiro 

de diendonça e sua espôsa 

dona Georgina; José Henrt- 

  

mig jel € outra imiinidade de 

vescoas passaram horas agra- 

dá els com à apresentação 

de ROSA RAMIREZ, uma 

ga de intérprete de nosso 

r.pertósio. 

O ar. Abel de Araújo Feei- 

tas compleiou: domingo P-S- 

sado, 25 -nós de at vidades. 

em Pres. Prudente, quer Co- 

mo médico. quer como  ci- 

dação que ama a Capital 

da Alta Sorocab- na. Em to 

do êsse tempo o “ar. Abel deu 

os melhores de seus esfor- 

cos em prol de nossa sur- 

be», onde angiriou um cir- 

culo de amizades, simples- 

mente fabuloso. Ao comple   

tar 25 anos de Presidente 

Prudente. 

  

squéro enviar ao 
de Araújo Es 
cumprimento 

perando que éle continue 

dedicando-se 
mor a esta 

tas, 

  

es- 

    

com -rfeição e 

trrra acolhedora. 

te 
Cor- 

ANIVERSARIANTES 
hoje: Senhora Adoifo 

erato Arnaldo 

  

    

  

     
silv 

  

ana da 
r Torga    

complet-ndo 
dr. 

JOAQUIM FERRHIRA DE 

Hoje está 
mais um ano devida, O 

CLIVEIRA, “atualmente” te- 
sidente na Capital "dj" sta- 
do, tendó sido maos “Plo- 

neiros de” Presidente ““Pru- 
dente, onde aqui rhilitou du- 

rante muitos anos, quer co- 

mo esusídico ou como Pro- 

motor Público. O dr. Jou- 
quim Ferreir de Oliveira, 
é genitor do dr. Carlos Fer- 
rei4v Nato, perqpnaifiade 

de destaque dentro da so- 
ciedade prudentina. 

Envio a éles os meus pa- 
rabéns. 

o TNTOTATOTOLOTOTATOTATOTOTATOTOTO TA ATA 

ALVARES MACHADO 

EsTecazes 

Igutjmento hojo está ta 
sexto mais wo cuiver”, 

Frota, CLelbi GAMBALIA 
PERETFS, espósu do cucie 
de aticnas deste jornal, dO 
amigo Mário Peretti. Civide 
é uma mesira de grandes 
predicados e posse ua Ca 
pls du Alo mbrucaibitia, 
uma legião enorme Ge aum 

gas, motivo pelo qual, deve- 
rá ser ex bastante  cunt- 
primentada nesta Gata. 
Aproveito do ensejo, para 

envizr os meus cumprimen- 
tos pela grata efeméride, 
desejando que eia se repra 
por muitos e muitos anos. 

NOTAS CURTAS 

DO «TOP SET» 

* Pauo Ruiz Garcia, já 
não é mais socio da IMPRU 

PEL. O rapaz agora está com 

outros negocios em mira, que 
tenho certeza irá dar certo. 

= Ivanip Crepaldi e sua ga 
rota todo sorridente, sexta 

feira passada na Boite Ac- 
quarium. Ivanir é o novo 
Presidente do DA.C.A. 

* Farru Whebbi sempre 
tem acontecido nos ambien- 

metropole 

  

tes bens de noss 

Isso quer dizer que q rapaz 

tem aproveitado bem. 

* Anislo de Souza e Regi- 
na Flora são dois jovens 
que se constituem. 
Osvaldir Di Coila dev: ter em 

barcado ontem para Piraci- 

e:b» onde estuda na Fescul- 

dade de Agronomia. Conti- 
nuará a colaborar com aste 
jornal mesmo de lá 

* Augusto Tiezzi, mais co- 

nhecido por Tinho anda bas- 
tante sorridente na «urbe» 

p:udentina. Alguma nova u- 

são em sua Vida. 

* Alcibiades Zuntini está fa 
dado a ser q eterno celiba- 
tário apesar de possuir um 
grande fan club, Cada quil 

£ be onde o calo lhe aperta. 
Alvaro Perina dos Santos 

continua firme com a sta 

noiva, Pelo visto os doces se- 

vão d-dos ainda êste ano. 

e A simpatica | Conceição 

    

empresaria d:: cantora Rosa 

Ramirez é possuidora de um 

grande espirto de amistosi- 

dade. Cumprimento-a por 
tão feliz qualidade, 

* Fiquei sabendo que o ami 
go Francisco Araújo está 
simplesmente absfando na 

Radio paulistana. O rapaz 

tem gabinrito e merece todos 
os elogios possiveis, 

  

Cartaz é para quem 
e mio para quem quer. 

Êstes dias tive uma 
agradável palestra com j& 

o amigo G. Prido, redator- já 
chefe do jornal «Fôlha de 

Pres. Prudente» e Mário jy 

Simões, dedicado funcioná- ht 
rio de nossa Prefeitura Mu- 
njeipal. O <bate-papo» 

teve fabuloso. 
**s Fiquei informado que o 

Mário Ricci possue jé 
uma grande legião de garó-h 
tas na cidade, Cartaz é para já 
quem tem e não para quem & 
quer. 

k 
A e ess Gilhesto Gurgel Mar: % 

d 3 
pa 

tem 

ss 

  

tins, estava | solitário 

domingo a noite no Cine Pre 
sidente, Alguma . desilusão fi 
amorosa com certeza. DA 

E não é que o Carlos já 
Stefanini. está, com tu- 

do mesmo e não está, prosa! 

O rapaz está sendo 

com bons olhos por diversas Je 

garotas, mas está flrme cx 
não dá hola para nenhuma. é 

Quero ver por. quanto. tem- E) 
po. 
eso 

  

   

João Heleno Rota, sen- % 
tou-se tom a Terezinha, à 

para assistir o filme, eia bo 

de Renda Negra, no Cine & 

    

Presidente. Histava, todo fe- js 
az 
=" Domingo passado, no 

Bar e Restaurante 

Shoyama tive a oportunida 

de dp beber um retrigerante 
m os amigos Laudelino 

      

tu 
a 

Correta, Messias Dominato B 

e Jonhson Boscoli, sendo % 

que almocel com êsto últi-% 

mo. Estêve bem alegre aj 
reunião. a 

es+ Continua melo ap ga 

do ma cidad: o Edson jk 
    

  

Louz'da. O rapez tem an 
dado meio soli! Com & 

x     certeza é a má fase, 
so» Gelson Sanches voltou 

às bots com a Múrcia 

Regina de Toledo César. E 

novela v2i Tecomesar ut 
É 

E6
7e
] 

Per
es 

mente. 

*se Encontra-se em nossa 

cidade, O jovem - estu: my 
o E dente Rachid Remile, 

qual está visitando familia- é 

res e amigos. Ea 

“rs Domingo passado com- 
pletou mais um ano deiã 

vida o caro amigo João 

Eduardo Ayalla, filho 

tradiciona] família redenti. fá 

na, 

Eduardinho bastante B) 
primentado pelos seus ami-j 
gos. Meus parabéns, x 

em sao paulo o chieie de gabinete da prefeitura 
O Sr. Vicente Dias Gar- 

sia, chefe de gabinete do 
Frefeito Suniga e um dos 

br ços direitos da adminis 

trção mr chadense, seguiu 

no da de hoje com destino 

à capital do Estado. Naque- 
la oportunidade o chefe do 

gabinete informou que em 

sua estida ná capital do Es- 
tado irá interceder a serviço 

do prefeito machadense em 

diversas secretirias onde 
existem reivindicações daque 
1e municipio e cujo atendj- 
mento imediato é solicitado 

pela população. 

        

    

     
   

    

Sulução do 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR: 

uúmero anterior 

Q FAVO. 

      

  

  

  

  

   

    

1 Arpoar. 2 — Atraca. 3 — Ampola. 4 — Compor. e 
5 — Msrcha. 6 -— Aparar, 7 — Coador, 

o PEATOLO TOTO NTOTOTOTOTATATOTO TATA TeLOLATATOTOTOTOTATOTOTATOToTOTeTeTATAToToTeTeTATaTe?A 
bd á é o 

á Ni b: 
é PagçÕÃa. Pr E mi AR Acme a 
a bo 
me ) a do 
é PROGRAMAÇÃO DE HOJE % 
sã 
E me 
a E) 
É SINE PRESIDENTE  & 

a 

di GMASCARA MALDITA» — Paul Steveus — até 18 anos * 
ES x 

E Ê » 
E CINE JOÃO GOMES E) 

re
 

pre
sa 

  

GRA» — e/ 
anos 

PRES. VENCESLAU 

A TEIA DE RENDA NE 

Rex Hiarri- son e Doris Dey —ató 18 

CINE TEATRO FENIX 

Sa e ta feirm 

sMERCADORES DA ALEGRIA» — c/ Fúranki Sakai 

Mizutani Yoshiko — Cinemascope-Colorido — às 8 hs. 
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DEVOTO 

João V, rei de Portugal, 

apesar de ser bastante dis- 
soluto, era muito devoto. A 
êle se deve a construção de 
igrejas riquíssimas. Doou o 
Pap: 224 milhões de escu- 
dos, a fim de que Lisboa 
fóse séde patriarcal é tim- 
bem para que lhe fósso re- 
conhecido o direito de 
centar ao seu nome as duas 

pal-vras «Rei F'delíssimo». 
Quando éle morreu, os 
fres da n'ção estavam tão 

vazios que houve nocessida- 

de. de fazer-se uma subseri- 
cão públei para dar-lhe 
sepultura condigna. 

co 

  

TROVAS 
Deixa ficar desgostoso 
contigo lá quem quiser; 
três coieas nunca s>  em- 

Iprestam: 
rrma, cavolo e mulher... 

«-CAIRO REZENDE 

Seje prudente com mêdo, 
an dizer qualquer verdade: 

à quem dizes teu segrêdo, 
aá-lhe tua Hberdade. 

e IVO LOIOLA 

“, PROTEJA 
“O VALOR 
BQUISITIVO 
DAS SUAS 
ECONOMIAS 

-. aplicando seu dinheiro num 
investimento que supere a des- 
valorização da moeda. Os lucros 
do Fundo CRESCINCO, o maior 
fundo de investimentos da Amé- 
rica Latina, têm-se mantido bem 
acima do aumento do custo de 
vida, desde o inicio das suas 
atividades, em fevereiro de 1957. 
Como exemplo, o luero obtido 

só no ano de 1962, em face de 
uma carestia de 55%, atingiu a 
M%, o que bem comprova a 
proteção. auferida pelo inversor 
contra à perda de poder aquisi- 
tivo da moeda. 

O acervo do Pundo Crescinco, 
no comêço dêste ano, já tinha 
atingido mais de doze bilhões de 
cruzeiros, pertencentes a milha- 
res de seus inversores, cujo nii- 
mero cresce cada mês. 

Para informações mais detalha. 
das e sem corapromisso, escreva 
ao Fundo Crescinco, Depto. 89-C. 
ou visite 0 Distribuidor Autori- 
zado, Sr. Carlos Pranco, à Rua 
Tenente Nicolau Maíei, 148 
“Tel.591 — Presidente Prudente, SP. 

ae Ve 
EAR] 

CRESCINCO 
— O MAIOR FUNDO DE INVESTI- 

            

    
MENTOS DA AMÉRICA LATINA | 

vencesiau pleiteia escola de 

mecanização agrícola 
Numa das ultimas sessões 

da edilid:de venceslauense o 
edil Antonio Gabriel de Li- 
ma, apresentou um indica- 
mara interceda junto ao Go- 

cão-para que «mesa da Ca 
INDIANA 

vero do Estado no sentido 

de que sej: criada e instala- 

da naquela cidade uma Esco- 
la de Mecanização  Agrico- 
reador em sua indicação o 
la. Segundo cita “quele ve- 

Recondusido á presidencia da câmara 
o sr. inocencio de almeida 

Depois de uma sessão das 

mais tumultúadas'a Câmara 
Municipal de Indi.na reali- 

zou na noite de ontum a elei- 

cão para a composição da 

mesa diretiva que airigirá 
os trabalhos legislativos du- 

rante o ano de 1.964. Os tra- 

bilhos de eleição da mesa 
diretiva como se recorda, de- 

veria ter sido realizadas a 

um» semana. Nosso corres- 

pondente em Indiana deu ao 

conhecimento da reportagem 

= composição da nova mesa 
e que é a seguinte: Presjden 
te: Inocencio de Almeida 

(reeleito); Vice-Presidente: 

Marcos de, Oliveira Castro; 
Lo Secretario: Capitão Nel- 
son de Oliveira e 20 Secre- 
tario Raul Erum. 

VENDE - SE 
Vendemse 6 casas de tijolos, situndas nesta ci- 

dade. à rua DR. JOSE' FOZ, 702, Maiores infor. 

mações no Cartório da La Circunscrição Imobijtá- 

ria, no edifício do Forum 

  
== 

proprio Governador do Esta- 

do, quando em campanha 
eleitoral havia prometido 
tai. melhoris a Presidente 
Venceslau pela sua situação 

geografica po territorio pau 

lista e pelo dejenvolvimen 
to de sua agricultura. O 
pedido será encaminhado ao 
Governo do Est-do para que 

se recorde da promessa fei- 
tn em favor de Presidente 
Venceslau. 

  E 
    

  

SEDE PRÓPRIA 

diretor 

ROBERTO SANTOS 

MARIO RICARDO 

reportagens 
ADALBERTO LOPES 

ANTONIO JULIÃO 

revisores 
ALESSIO NAZARE 

WALTAIR GREGHI 

ANTONIO P. Ps     
CINEMA: Timoshenko Weh. 
bi — VARIEDADES: Hélio 
Moraes — FEMININA: A- 
pareciús Muria Zaniratto — | 
LITERATURA: Fábio Ruão 

— SOCIEDADE: José Alves 

da Silva e Ocirema Barbo 

Sa — NOTICIÁRIO REGIO- 

NAL: correspondentes nas 
principais cidades, 

Redação, Administração, Cit. 

cheria e Oficina: Prédio Pré 

Prio à rua Siqueira Campos, 
802. Cx. Postal 316 - Fone 540 

Representado em todo 
o Brasil pela 
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Endereço Telegrático, ' 

SERVIÇO TELEGRAFICO 
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see! 

Aeroclube de Pres. Prudente 
Assembléia Geral Ordinária 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Nos têrmos dos arts. 52 
54, S único, dos Estatutos 

Sociais e Capítulo IV, do Re- 
gimento Interno, convoco to- 

dos Os associados quites com 
as suas obrigações sociais, 
para participarem da Assem- 
bléia Geral Ordinaria a ser 

realizada no dia 14 de março 

de 1964, às 19 horas em pri 

quer número de sócios quites 

para o fim especia] de eleger 
a nova diretoria do Aeroclu- 

be de Presidente Prudente, 

que regerá os seus destinos 
durante o biênio de 1964/ 
1965, na sede social do Ae- 
roclube à Rua Tenente Ni- 
colau Maffei, 419, 1.0 andar. 

Presidente Prudente, 7 de 

  

    

O IMPARCIAL Presigate Prudente, torça-feira, 10 de março de 1.964 

meira convocação com a pre- março de 1964. 
sença de um terço dos só- as) José Stnbile Filho 
cios quites em segunda con — Presidente — 

vocação às 20 horas com qual N.o 1-1160 
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na 
Ocupando uma cadeia de 

emissoras da região, no dia 
de ontem, o Prof. José Car­
los Fernandes, asses.sor de 
imprens1 da PrP.sidência d:l. 
República reportou-se à en­
trevista divulgada pelo IM:­
P ARCIAL, dando conta do 
abandono em que se encon­
tra o ensino <federal em Pre­
sidi;nte Prudente e Alta 
Soroc ~ bana . Afirm'.! ndo que 

a falta de ve11ba, de no­
meação de funcionários e en­
vio de rnaLerial, não era de­

vida no Ministério da. EduC' -
ção. mas sim ao d: Fazen­
da - que não vüiha Jibm·nn­

do Yerbas suf' cientes - o 
PrC'f. José Carlos Fernand~s 
passou 0 ~numeror wna sé­
rie de medida:> em execução 
pelo govêrno federal n • Al­

ta Sorocabana. 

INSPETORL.\. 

SECCIONAL 
O Ministério já está p1·0-

videnciando a nomeação de. 
fur:cionários para a ISES. 
Já que ~s nom ~ações estã.o 
suspen::-ns Por decreto pre­
f idenci 1 o 11iIEC vai colo­
car funcionários nos postos 
vagos na adJninistre.;;ão fe­
deral, em referência infe­
r:or. p?.ra depo's ·requisitá-

los, em romissão, para os 
qu dros da ~nspetoria. Qu m­

to à liberação eh verb3s; o 
jornalistas JC Fe1nandes era 
portador de uni aviso do 
B11nco do Bt·asil, liberando 
um tot' 1 de 5 milhões de 
ct uzeiros para :!'tender às 

n;:cfl>Sidade:; mas urgentes. 
Quanto à construção do 

prédio do Centro Fede­
ral de Educação e Cul-

~, ....... ...._ ................. .._ ... ..:....,v•• .... • .................................................. ,. •••••• .., ....................... 6 ............. ~ ....... ,.~.·+· .. ·+, ...... ._ ....... ~ ...... -+:~••+•••• .. ••-o-:r•..,.,•••••••"'••••+··•+•+...,.•••"'.•""• ... • ... •"",.+••"'•"'••••••••+•+•+..-••+.••~•·• .. • .. 
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~ ~ 

tura, qu:;: abr'gará labo­
ratório de quimica e física> 
i;,ala de reuniões. auditoria 
e 40 ·a.partamentos para 
proflessõres, dE\pende única 
e exclusivamente da doação 
do terreno re;;pectivo peli. 
Câm1 r.8 Muniripal. 
ALFABETIZAÇÃO DE 

.\LULTOS 

Anunciou e .assessor de 

~ ~ 
~ ~ ' 
~ ~ 

~ ~ --,, ~: ~ PõSTG DE r 'I} "· ~ 
~, O.B RVAÇ,!.O 11 ~ 
~ ~ w = ~ 
~ ~ 

i a li· o n ac , il w~rio filCARDO li 
~ ~ 
~ ~ 

·~ Njng'll&n pode negar hoje tralmenta as for~s d2 direi- O ANTI POVO E TENTATIVA DE ~ 
~ ~ 
>._• c1ue o .l'reSl<leme ,João Guu- t ?.J no Brasil. Em noventbro IGUAL S.ElM.PRE CONCILIAÇÃO DO ••< 
~ ~ •!4 .tArt tem e~golado todos os de l.S6S, nmna entrevistu 11 PRESIDENTE COM A . _ .. ~ 

~ recm!'.01> Jcgals colocados à. 1un periodioo dec)ar-0u: «Em Continuam, pois, os consel'- A REAÇÃO ~ • •• :•! sua dispoSJçào pe.los te:Xtos 1962, lutamOs pelo re-stabe-· va4ores, a negar a pienn Antevendo a guerra ctvil, a •l! 
~ .i :+: constltuci-Onais, pltil'o'IJ levar ÃOOimento do reg1hne. •EJu e.manclpa.çil.o do Brasil. As- radicalização de opilllões, o ~ s, a bom tôrmo ai concretização 1968 p:rocuramos 'contornar irn como negam as reformas presidente da R.e;:mbllca, pa-' 
~ <l!JJS reforro.a..<: de basti". O as; dtfü:uldades 0C-0nOllDlco- negám, arroz, negam livros. ciente por incl~ " por ~ . . 
•) chefe de Estado, atravéc>, de sociais ntra.vfa do Pla:no Tri- Ainda outro dia o ge>verna· 1 tornra~o, teniou queimar ~ O 1\-ll,C Já l'Stá comandando ª 
~ • •°!4 so serão 
~ fóunulns a.s mais dlve:rsas, ena}, mas frisei sempre, em dor da Glllilabara, na1quele os ultimos <'arturhoi: que .'!ti 
~ ~ 
~ tMn. procw·ado cllamair à co- várins oportunidades, assim :<;eu en:fu:roo!mento tiru.\liiome lhe restavam p!lll'3. ob•er uma ••i 
~~ munhão de idéias renova.do.. C()Jllo no pro111io texto do natul1l!l, determinou a. apre- consonância pacifica aos pon !~ 
~ -~~ ~ i r.as 'todó:o o"'! homens pú- Plano e na. n1ens.agem de e,.._o de livros didatlcos - tos de vistas SUstenta.<1os pe- ~i 

~ blicos qne se .encontrem nos sua apre.'!enta'l,liio u.o Con- notem bem - mandados Ias força,s popula.r-es e pela'! ~: 
.,~ po to!J IeJl."isla.tlvos, exeeutl- gres o que sem as: re.fonua5 oollfeccionair pelo Min.isUlrio forças fio a:nti-povo. Não tem ~ 
~ . .. 
.. ~ v~ 011 judiciários. demons- não chegaria.mos a qualquer da Educai<.'ão. Uma a.utoriaa- 0 utr0 sentido a FRENTE ~! 
':~ trando-lhe a necessidade dll .result:ldo positivo. O gover- de estadual pas5'11!1ldo por ct-- A;."1PLA idealbada. e con- ~~ 
~ ~ •J conjugação de o!!forços p:il'la no pos-se B trci.balhar, no ma do proprlo govêrno ~ia dnzida. pelo deputado fede- •• ~ 
~ ~· 

-brito la 

imµrensa da F1·esidência -
a seguir - que trazi~. ve.r­
ba de 1 milhão de cruze'ros 
para início do curso de co­
ordenactore3 de deb"tes do 
sistema de ·alf :·betização de 
adultos além de DO projeto· 
r "" de strip-fílms para os 
cu·culos de cultura. O co­
mando da campanJn está 
entnegue à · universitária 

Cl.iJ.µtpanha de a~taheijz:::ção em 
aplicados na. consclentização e 

ai r 

• 

Jandiri Lõbo de Oliveirr1.. 
Re.saltou que .Prudente é n 

primeira rlúade do intcr:or 
do Brasil a rece.b.er êss: s 
:projetores. 
VISITA DO ~llNISTR-0 

o Mdnistr0 d;. Educaç;,o 

dzverá vir a Prudente no 
mês de abril, para o lan;; ' -

(Conclui na 4.a página) 

•+• ef\.e,tlVS.Ç.io, mnu clima. pucí· cumpriment-0 de seus deveres Republloa, numa. vã ten.La,- ral Santiago Dant:as. Visa co- >~ 
~ · • ~: fico e ôf(le!ro, a. reformula.- constítuclom.íls e segundo 0 t:va de bnpedl.r que mais locar num mesmo piano es- t! 
~i ..x 0 de ne>S-~ estrutw-~. hiipe.ra.tivo democr.atico da. brasileiros possam ler e par· sas dul!S forças. Entretruito, ~~: 

comic· o a 3 
~ '!."-> ~ 
.•. Er1'fllll 00 fô~·ll! reacioná- pro.mo!;iã.o do bem comU:m. As ticipar dos bem.eficios cultn- já se com~aJD a nota.r os·.~ 
~ ~ ,•i rias da direita, qumdo pre• :forças reacionárias se unl· rais. l\fuis não con eguem prlmeiro.s perc!!JlÇ{)S. su:rge;m ~! 
~ ~ 
~ tendem que 0 Presidente ram na campanha C-Ontr.!L as ma1s impedir qu o operário r~ desfa•oraveis d~~ 
~ 1 w ~ oom elas se componha., paJ'a reformas e passaram a. sus- leia, d scuta, fale com tanta. alas mais conservado~ do >~ w ~ •+i a preservaç-.io de seus jnte- tentair que, com taisi, refor- ou maior 11lesenvoltura do PSD, da UDN e outr05 par- :+! 
::: :rêsses anti·nacion:'.l.is· e para mas, O que se pretende é ·a que OS tradicionais }Ob0$ tidos menores. Nllo querem~ 
••• "dl l . . d '•i >j n. contlnuid11de da. explora- destruição Ida ornem jun - po itioos. O povo, atraves e sa.ber de Frente Ampl1l, por- >+i 

'•~ --• --• Tenh 'dl >o• ... çã.o de "nosso povo. COtll<> ca, econ ......... ca. soei-. o tôde;s ".ls classes, dec1 n ma- que ela. impl~a. na aprova· ~1 
:~ eril.4tn. dentro 'desta. Ii:nha dito e reiterado, em nume- nifest:aT Setis pontos de vls- ção da.s refor:m.a.<; de base, ::: 
:~ de pensamento, as fôrÇ.a.<; rosas oportwtidüdes, que asi ta soore os problemas brasl- com altera~ da ConstiUii- $ 
::: de e.!'1)llerda, que pretendem .reformas não pretendem a,tln leiros e rogerl:r soluções. A ção. E êles nllo querem re- ~ 
:~ um govt"rno de esqu.erd& Ora. gi:r, anular o.u de qualquer reação é sempr-e igual, aqui fornu. Querem a continua- :•: ... . . 
{'4 0 

governo é sempre um.o. maneira compr-0meter a or- como em Santo ~itacio, ção do statn quo vigenie, que ~: 
••i - Bahia {' .•., for- de centro. 110 :n-gime dem nacional. Tr.a1ta.-se, an- como no Para.na, na lhes permlt.c explorar o- povo .•: 
~ ~ . 
~.. capUalf~ta. e m.tnca se }iber- tes. de amplia-la ili;é abrir ou Amazonas. Visa. 1ffipedir sem maiores preocupaçües :•: 
:!: ta.m totWmente pll!l"a atender esp~ verdadeiro ao progres o debate púbüeo sobre nos· A Frente Ampla, tata.Imen~ ~ 
~! o<; reda.mos populares. so ordenado do ;patsi, que S03 problema,s. Dizenl-se de- ~ <:1esagr.egarà, porque, úes· ~ 
~ ~ ~ pre isa g!ll"antir a. toaos. fenwres da. democ1.111Cb e de já. iestâ C()Illprovada a in- t•• 
.. i -'-·-•"' 1 d lib dRd t ~ ••i igUais opor .. unu1ldes e gua a& er e. mas ·sei assus- comp!ttfl>iUdade en re o povo';.< 
~ . ~ :•! AS FORÇAS DA REAÇÃO a..ce~so ao bem-estar sootal e tam e jogam a policl:a con- e o anti-povo. Os dois ~-0 po· i+• 
,, d ~ ••• 
.. ~ FORÇ:AS DO ANTI-POVO econômico. As refoTmaS nD.o tra o povo quan o este. ean· dem coexistir. Um tem que~..: 

(• sã-0 s expressão de um ca• sado de tolerar tantas Jnjus- sumir. A minoria., evióente- •!• 
~ . ~ •+• pricho, nem o presidente Po- tiça.s vai pa.ra. a praça. públi- mente. Que cedem lugar à ~ 
~ ~ •+• O própt1o pres,ide.llte João detia estar à mereê de C!l!Pl'l- oa discutir s problematlca na. iine.nsa maioria do povo bra- •+• ., >• 
·~ GoulM"t já definiu ma,.ois- cho.<J pessorusi>. clonal e aponl:«,r sotuç&s. sUeiro. •!! 
~ w w ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~' ... ._+-:"!"•!•!•!•:•:t!'f[•:<•!•!•!+!•!•!•:•~•!•:•:•:•:+:+:...:•:-+!"+~!•!•:•:~•!•!•!+:•:•:•!•!+!+!+!•!•!+!•!•!•!•!tt•:•:•!•!:.r•!•!+I•~!+:-+!•!•!•!•!•I•!•::•!<f!t!+:::•!•!•!•!•!•:•'!"•!•:+:::~•!•~ 
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cista do 
Está se apertando, dentro 

do PSP, o cêrco movido, pe­

las fôrças jovens da ~ gre-
niia.çã.d. com reµercussões 

inclusive no govérno -esta­
dual, contra a dita.dura fas­
cista. imposta sos correJigio­
né.rios pelo Sr. .Antonio de. 

Almeid1 Santos_ o lider pré-

fabricado e frustrado da 

grei aclh~matista e~tã se 

embrenhando num matag3l 

sem saída. cujo único des­
fêcho :rrovável será a sul. 
d~1-ru.bada , sem apelação, 
dos quadros ctire.tivos do par­
tido. Todos os dias chegam 
à reportagem do IMP AR­
CIAL, fartas noticias sôbre 

os ·atos, os desmandos e as 

perseguiçõ's odi.entas do 

homem que tvan.sformou a 

pacifica Presidente Pruden­
w. na Dallas paulista, onde, 
a cada inst ~ nte, em qualquer 
esquina. o cidadão prudenti­
no está sujeito a ver des­
carregada sôbre si tôda a. 
ira que alimenta o esplrito 
desagregados do «llder» so­
chl.I progressista. 
CLUB DOS VOVôS E 
OOMADRES DO PSP 

Obcecado pelo poder, jul-

·r 
gando-se onipotente, apesar 
de levar a ma'or r .pulsa do 
pov0 - nas urnas de outu­
bro pass1do - o Sr. Anto­
ni de Almeida Santos reve­
lou-se. De industrial progres­
sista, benquisto e conl'lciente, 
mostrou ao povo sr i. verda-

deira face: a do prepotente., 

retrégado e inconsciente e 

odiado homem público. Cer-

O IMPARCIAL 

Lideres politicos, sindi· 
cais e ·estudantis mobiliz}m 
suas categori3s para o gran· 
dio"o comíclo do próximo 
dia 13, na Guanabara, qu-n­
do o presidente João Goulart, 
d ·ante do povo, ~ssinará o 
dccr€to <la SUPRA que dis-
põ~· sôbre a desaprop1iação 
d ls terras situadas às: m.a1·-
gens das rodovia , num raio 
de 1@ quilome.tros d:·s ~erro-
vias e dos ·eçúdes, com fina­
lidades da refornn agrãria. 
Em São Paulo !foi consti­
tuído o TREM DA REFOR-
MA. que transport3rá, gra­
tuitamente, 1.200 trabalha-

dores para o ruo de Janeirc. 
para. assistir a m.ais essa 
eoncentr1ção promoyida pe­

lo govêrno fede.ral, Admite­
se BJ presença de mais de 
100 mil petsoas à concen­
tração. 
BRIZOLA E A Fl\IP 

Na sexh-feira passJ.da 

c ~ ndo· se, n0 partido. com o 
que de mais obsoléto existe. 
<tO clube dos vovôs» e das 
«alegres comadres do PSP, 
integrado;;: ambos por men­
ta!idade.s v.elhas e totalmen­
te inadeqU3das à presente 
rea•lidade politica e sorial. 
As fôrças novas do PSP são 
esmagadas na fonte, porque 
os «vovõsi> e as «comadres» 
não quer.cm perder a lide-

a..'nda não se ha.\~a chegado 
a uma: concordância quanto 
aos or~dores. A Frente de 
Mobilização eopular fechou 

- quE\Stão m. indicnção do no­
me do Sr. Leonel Bri.zola 
para representá-la no co­

mício. A fala do líder na-
cionalista, entret:nto, era 
.encarada com ~n,,"1istia e 
apreensão. O deputado gaú-
cho poder'a emprngar, no 

comício, os mesmos tons ru­
des. de oposição ao govêrno 
federal, que tem c"racteri­
zado suas falas pelas emis­
soras e na.s pra~as públicas 
da nação. Cogitav::i~s.e, in-
clusive, no adiamento do 
comício para uma data pos­
ter·ior. O importante. era não 
apresentar o grupo n 3ciona· 
l'sta dividido perante o go-
vernador da Gua;n.ab~ra, 

10airia assim vitorioso, oape~ 

sar da realização do comício. 
Entretanto, -àgora, tudo foi 

levado a wn ponto comum 
e a demonstração será feita. 
sem qm'.bra da ordem. 

INICIO DA REFORMA 

A assinatura do decreto 
da SUPRA, que vem sendo 
suce.3"'ivamente posterg:d:.i. 
pelo P:r€sidente, marcará o 
inicio efetivo do processo 
de desapropriação das ter -
ras par:'l efeito da reforma 
,agrária. Terá o qondão, o 
dE>Creto, <le sustro· "I. onda de 
boatos que a seu re.iipeito 
vem ve'culando a im.pretFa 
comprometida com os tradi­
cion'.!iS esquemas de domi­
nação politica e economica 
do pais. A simpLes :aproxi­
mação da data da homologa­
ção tem sido sUficiente para 
·aczbar com a agit:i.ção pro­
movida pelos latifundiário". 
Prevê-se, portanto, uma iexe­
cução pacifica dos dispositi­

vos previstos na lei. 

a 
i! 

rança falsa que procuram 
exercer me\die..nte a coação 
e a perseguição. 

·PRóXIl\fA QUEDA 

O governador, o presidente 
da Assembléia, os a~sessores 
de. Adhem'.lr já estão a par 
de tudo i~so. E por ·certo não 
ei::tarã0 contentes em permi­
ti;· que êles prtprios sejam 
pr,.judicados pela polítlca 

st:.·dida de seu representante 
na. re.gião. O emissário que 
aqui estêve no fim da sema­
na levará o que viu sôbre 
o Sr. Santos em Prudente. 
Se- o govern3dor quizer mes­
mo i;:er fortalecido, não terá 
por onde: sua rabe.ça vale 
maiis do que a do «chefete 
do B P», como é nomeado 
o Sr. Antonio dos Santos pe­
lo::; vereadores da oposição. 

    

“govêrmo 

na região da alta sor 
INSPETORIA 
SECCIONAL 

O Ministério já 
videnciando a nomesção de 

Ocupando uma cadeia de 

emissoras da região, no dia 
de ontem, o Prof. José Car- 

los Fernandes, assessor de 
imprens: da Presidência di 

República reportou-se à en- 
trevista divulgada pelo IM- 

PARCIAL, dando conta do 

abandono em que se encon- 
tra o ensino federal em Pre- 
sidente Prudente e . Alta 

ana. Afirmindo que 

    

  

ves 

bo 
ú 
e É =—eme 
» PosTO DE 

OBSERVAÇÃO 

S
T
O
T
O
L
O
T
O
T
O
T
O
T
M
T
O
T
O
T
O
T
A
T
E
T
O
L
O
T
A
T
A
T
O
T
O
T
A
T
O
 

T
A
T
A
 

ea
 

Pos
 

R
A
 

sie
] 

E] 
  

DO
 

SA 
Ee
sT
e 

eT
oT
ee
Te
 T

ete
 

ret
 

PE
AT

eI
e 

+Te
Ze7

 
se]

 
rea

 
X
X
 

Tor
ere

roT
ere

To 
sr
eT
aL
eo
 

Teo
] 

Cep
ete

e 
Le
Te
ze
ze
Te
Ta
re
re
re
 

Co
z6
7 

re
ze
ze
 

ee
 

anti-povo num saco só ===] 
Ninguém pode negar hoje 

que o presideme João Gou- 
iart tem esgotado todus os 
recursos legais colocados à 

sua disposição pelos textos 

constitucionais, para levar 
a bom tôrmo a concretização 

das reformas de base O 
chefe de Estado, através de 
fórmulas as mais diversas, 
tem procurado chamar à co- 

munhão de idéias renovado- 
ras todos os homens pú- 
blicos que se encontrem nos 
postos legislativos, executi- 

vos ou judiciários, demons- 

trando-lhe-s: necessidade da 
conjugação de esforços para 
efetivação, mam clima. pac: 

fico e ordeiro, a reformula- 

cão do nossas estruturas, 

Ersam' as fôrças reacioná- 
riis da direita, quando pre: 

tendem que o Presidente 

com elas se componhay para 
a preservação de seus inte- 

rêsses antinacioniis e para 

a continuidade da explora- 
cão de nosso povo. Como 
erfgm, dentro desta linha 

de pensamento, as fórcas 

de esquerda, que pretendem 

um govêrno de esquerda. Ora 

o governo é sempre uma 

forca de , no regime 
capitalista e nunca se liber- 

tam totalmente para atender 

os reclamos populares. 

AS FORÇAS DA REAÇÃO 

FORÇAS DO ANTI-POVO 

O próprio presidente Joto 

Goulart já definiu magis- 

  CHINIIOTOTOLL To IOLaToToreTeTeLoToTeroTeroreTe Tre 

a falta de verba, de 
meação de funcionários e en- 
vio de material, não era de- 
vida ao Ministério dg Educa- 
cão, mas sim ao ds Fazen- 

a — que não vinha liberan- 
do verbas suficientes -+ o 
Pref. José Carlos Fernandes 
passou 2 enumerar uma sé- 

rie de medidas em execução 
pelo govêrno federal ni Al- 

no- 

  

   

ta Sorocabana. 

tralmente as forças da direi- 

ta no Brasil. Em novembro 
de 1863, numa entrevista 
um periodico declarou: «Em 
1962, lutamos pelo restabe- 
Aecimento do regime. “Em 

1968 procuramos contornar 
as dificuldades | economico- 

sociais através do Plano Tri- 

emal, mas frisei sempre, em 
várias oportunidades, assim 

como no proprio texto du 
Plano e na mensagem de 

sup apresentação ao Cons 
gresso que sem as reformas 

não chegariamos a qualquer 
resultado positivo. O gover- 
no pos-se trabalhar, no 
cumprimento de seus deveres 

constitucionais e segundo q 
imperativo democratico da 
promoção do bem comum. As 

forças reacionárias se unl- 
ram na campanha contra as 

reformas e passarâm a sas- 
tentar que, com tais refor- 

mas, o que se pretendo é a 

destruição da ordem Juridi- 

ca, economica social, Tenho 

dito e reiterado, em nume- 
rosas oportunidades, que as 

reformas não pretendem atin 

gir, anular ou de qualquer 
maneira comprometer a or- 
dem nacional. Trata-se, an- 
tes, de amplia-la até abrir 

* espaço verdadeiro ao progres 
so ordenado do pais, que 

preciso gorantir a todos, 
iguais oportunidades e iguat 
acesso no bem-estar social e 

econômico. As reformas não 

são a expressão de um ca 

pricho, nem o presidente po- 
deria estar à mercê de copri- 
chos pessoais». 

  

ELOLATOTOTETSTETATAToTOTa To ToTaTA 

= | querem pôr 6 povo e; 

á pro- 

  

funcionários para q ISES. 

Já quê ss nomeações estão 
suspensas por decreto pre- 
sidenci'l, o MEC vai colo- 

car funcionários nos postos 
vagos na administração fe- 

deral, em referência jnfe- 
rior, pera depo's requisitá- 

  

(9 LOTOTOTOTeisTeTeTeTazeToTo: 

O ANTI POVO E 

IGUAL SEMPRE 

Continuam, pois, os conser- 
vadores, à negar a - plena 

emancipação do Brasil. as- 
sim como negam as reformas 
negám arroz, negam livros. 
Ainda outro dia o governa- 
dor da Guanabara, naquele 

seu enfurocimento basyane 
natursl, determinou a apre- 

ensão de livros didaticos — 
notem bem — mandados 
confeccionar pelo Ministério 
da Educação. Uma qutorica- 
de estadual passando por cr 
ma do proprio govêrno da 

Republica, numa vã fenia- 

tiva de impedir que mais 
brasileiros possam ler e par- 
ticipar dos benefícios cultu- 
rais. Mas não conseguem 
mais impedir que o operário 

leia, discuta, fale com tanta 
ou maior desenvoltura do 

que os tradicionais | obos 

políticos. O povo, através de 
tôdas “s classes, decidiu ma- 
nifestar Seus pontos de vis- 
ta sobre os problemas brasi- 
leiros e sugerir soluções. A 
reação é sempre igual, aqui 
como em Santo Anastacio, 
como no Paraná, na Bahia 
ou Amazonas. Visa impedir 

o debate público sobre nos- 

sos problemas. Dizem-se de- 
fensores da democracia e 
da liberdade, mas se assus- 
tam e jogam a policia con- 
tra o povo quando Este, can- 
sado de tolerar tantas injus- 

tiças vai para à praça públi- 
ca discutir a problematica na. 
cional e apontar soluções. 

E LSTATOTO O NTATOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTTOTOToTOTATOTOTA TOTO ATA TeT az oTeTaTeTTateTeToTa Toro Ter aTeTaTeTeTo reto zarazete 

PIOTOTOTETOTOTOTATOTOTOTOTOTOTOLOTETOTUTA TOTO + 

Jos, em comissão, para 
quídros da Enspetoria. Quan- 
to à liberação de verbas; o 
jornalistas JC Fernandes era, 
portador de um aviso do 

Eonco do Brasil, liberando 

um tot:l de 5 milhões de 

feruzeiros para tender às 
ccessidedes mas urgentes. 

Quanto à construção do 
prédio do Centro Fede- 
ral de Educação e Cul- 

os 
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Antevendo a guerra civil a a 

radicalização de opiniões, 03% 
presidente da Republica, pa- 
ciente por inclinação e por 
formação, teniou queimar j 
os ultimos cartuchos que 

locar num mesmo piano es- js 

o dE: 

ze:
 

R
O
S
 

  

federal aplica mil 
tura, que abrgará labo- 
ratório de química e física, 
sala de reuniões, auditorio 

e 40 apartamentos para 

professôres, depende única 

e exclusivamente da doação 

do terreno respectivo pela 
Câm-rs Municipal. 
ALFABETIZAÇÃO DE 
ADULTOS 

Anunciou e assessor 

   
sos serão 

      

imprensa da Fr 

a seguir que trazia; vei 
ba de 1 milhão de cruzeiros 

para início do curso de co- 

ordenadores de debites do 
sistema de slfbetização de 

adultos além de 90 projeto- 
mis para os 

    

Jandiri Lôbo de Oliveira. 

Ressaltou que Prudente é q 
primeira ciâade do interior 

do Brasil a receber êssts 

Projetores. 

VISITA DO MINISTRO 

O Ministro d2 Educ: 

deverá vir a Prudente 

mês de abril, para o lanç'- 

  

no 

(Conclui na La página) 

O MEC já está comandando a Ega de A befão em Prudente. Vultosos recur- 

aplicados na conscientização e alfabevização de adultos. 

dis Pei rani lira Gis aii 
consonância pacifica dos mei E E 

elis Dice ing sopa peer ecccc 

=== =; Drizola não vai falar no : forças do anti-povo. Não mê 
[47] ta 

outro sentido a FRENTE X ê po itica E: 

AMPLA idealizada e con É * 

duzida pelo deputado fede- wa w “ e 

ral Santiago Dantas. Visa co- d di 13 E mtoo & 

: | comício do gia 13 no rio: sas duas forcas. Entretanto, 
já se começam a notãr os é 
primeiros percalços. Surgem já 
reações desfavoraveis das já 
atas mais conservadoras do * 
PSD, da UDN e outros par- E 

tidos menores. Não querem 4 a 

saber de Frente Ampla, por- jk 
que ela implica na aprova- & 
ção das reformas de base 
com alteração da Constitii * 

cão. E êles não querem re- já E 
form». Querem a continua- 
São ido ita gui -vigróio, que 
lhes permite explorar o povo já 
sem maiores preocupações á 
A Frente Ampla fatalmente E 
se desagregará, porque, Ges- 

de já está comprovada a imo 

comptibilidade entre o povo é 

e o anti-povo. Os dois não po- % 
dem coexistir. Um tem que é 

sumir. A minoria, evidente 

mente. "Que cederá lugar à j& 
imensa maforia do povo dra 

sileiro. % 
dat é 

    

Fr
ac
o 

sindi- Lideres - politicos, 
cais e estudantis mob: 
suas categoriss para o gran- 

“dioso comício do próximo 
dia 13, na Guanabara, quin- 

do o presidente João Goulart, 
dante do povo, assinará o 
decreto da SUPRA que dis- 
pôs sôbre q desapropriação 
des terras situadas às mar- 
gens das rodovias, num raio 
de 10 quilometros das ferro- 
vias e dos aqúdes, com fina- 
lidades da reforma agrária. 
Em São Paulo foi consti- 
tuído o TREM DA REFOR- 
MA, que transportirá, gra- 

tuítamente, 1.200 trabalha- 
dores para o Rio de Janeiro 
para assistir a mais essa 
concentração promovida pe- 
lo govêmo federal, Admite- 
se a presença de mais de 
100 mil pessoas à concen- 

  

tração. 

BRIZOLA E A FMP 

Na sextafeira passida 

ainda não se havia chegado 

à uma concordância quanto 
aos oridores. A Frente de 

Mobilização eopular fechou 

questão n2 indicação do no- 
do Sr. Leonel Brizola 

para representá-la no co- 

mício. A fala do líder na- 
cionalista, entretento, era 

ncarada Com angústia e 

apreensão, O deputado gaú- 

cho poderia empregar, no 

comício, os mesmos tons ru- 

des, de oposição ao govêrno 

federal, que tem eSracteri- 
do suas falas pelas emis- 

e nas praças públicas 
in- 
do 

me 

    

so) 
da nação. Cogitava-se, 
clusive, no adiamento 
comício para uma data pos- 
terjor. O importante era não 
apresentar o grupo naciona- 

Esta dividido perante o go- 

  

vernador da Guanabara, e 
sairia assim vitorioso, epe- 

sar da realização do comício. 
Entretanto, agora, tudo foi 

  

LeletoTeTa Teo (OLOLOLOTOTETALOTOT<1s É 

levido a um ponto comum 

e a demonstração será feita 

sem quebra da ordem. 

INICIO DA REFORMA 

A «assinatura do decreto 

da SUPRA, que vem sendo 

sucessivamente * postergida 

pelo Presidente, marcará o 

início efetivo do processo 

de desapropriação das ter- 
ras pera efeito da reforma 
agrária. Terá o condão, o 
decreto, de sustar « onda de 

postos que a seu | respeito 
vem veiculando a imprensa, 

comprometida com os tradi- 

cionsis esquemas de domi- 
nação política e economica 

do país. A simples aproxi- 
mação da data da homologa- 
ção tem sido suficiente para 
acebar com a agitação pro- 

movida pelos latifundiários. 

Prevê-se, portanto, uma exe- 

cução pacífica dos dispositi- 

vos previstos na lei. 

  

  

rebelião no psp contra ditadura 
seista do presidente da greil 

  

Está se apertando, dentro 

do PSP, o cérco movido, pe- 
js fôrcças jovens da <gre- 

mação, com repercussões 
inclusive no govêmo esta- 

dual, contra a ditadura fas- 

cista imposta cos correligio- 
nérios pelo Sr. Antonio de 

Almeid: Santos. O líder pré- 

fabricado e frustrado da 

grei cadhemarista está se 

embrenhando num matagal 
sem saída, cujo único des- 

fêcho provável será a su? 

derrubada, sem - apelação, 

dos quadros diretivos do par- 
tido. Todos os dias chegam 

à reportagem do IMPAR- 

CIAL, fartas notícias sóbre 

os atos, os desmandos e as 

perseguições odientas do 

homem que transformou a 

pacífica Presidente Pruden- 
te na Dallas paulista, onde, 
a Cada instente, em qualquer 

esquina, o cidadão prudenti- 

no está sujeito a ver des- 

carregada sôbre si tôda a 
ira que alimenta o espírito 
desagregados do «líder» so- 
cial progressista. 
CLUB DOS VOVOS E 
COMADRES DO PSP 
Obcecado pelo poder, jul- 

gando-se onipotente, apesar 

de levar a maior repulsa do 
povo — nas urnas de outu- 
bro passado — o Sr. Anto- 
ni de Almeida Santos revê- 
lou-Se. De industriai progres- 
sista, benquisto e consciente, 
mostrou ao povo st" verda- 
deira face: a do prepotente, 

retrógado e inconsciente e 

odiado homem público. Cer- 

csndo-se, no partido, com o 
que de mais obsoléto existe. 

«o clube dos vovôs» e des 
«alegres comadress do PSP, 
integrados ambos por men- 

talidades velhas e totalmen- 

te, inadequadas à presente 
realidade política e social. 

As fôrças novas do PSP são 
esmagadas na fonte, porque 

os «vovôs» e 25 «comadres» 

não querem perder a lide- 

rênça falsa que procuram 
exercer mediante a coação 
e a perseguição. 

PROXIMA QUEDA 

O governador, o presidente 
da Assembléia, os assessores 

de Adhemar já estão a par 
de tudo isso. E por certo não 

estarão contentes em permi- 
tir que êles próprios sejam 
prejudicados pela política 

sc-dida de seu representante 

na região. O emissário que 
aqui estêve no fim da sema- 

na levará o que viu sôbre 

o Sr. Santos em. Prudente, 

Se o governador quizer mes- 

mo ser fortalecido, não terá 

por onde: sua cabeça vale 

mais do que' a do «chefete 
do PSP>, como é nomeado 

o Sr. Antonio dos Santos pe- 

105 vereadores da oposição.   
  

  

O IMPARCIAL 

  

Presiteate Prudente, 

   

tercafeira, 10 de marco de 1.964 
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9 os de emancipação 
• ca p a ~a g u a ~ u en se 

N t p1c.:ima quinta-fe:ira, 
I n. agn çú Paulista estará 

::.e c.ng&.Janando l}a1:i ::ome­
morar o 29.o aniv.ersário de 
-:-mane p -ção politiC'a. Para­
guac:ú Paufüt , com tão pou-

co-; anos d_ fundação, vem 
~e agigantrndo e cada vez 

mai3 se impondo dentro do 
s_ tor agropecuál"io. Cami­

nh . ela p ra a ·ascensão de 
'l..m futur0 de prog·resso 

grandioso que a colocará em 
evidência. rm todo o E.•tado 

de São Paulo. 
c~rtamente grantles come­

momçces marcarão tão gra­
t efrmélide. Como ele t'os-

tume deverão desfilar os 
~ ll.nos dos esta belecim~nto,, 
de ensino e mu ta outras 
fes~i,•idadeR farão com o que 

o p:iraguaçuense s _ sinta 
mai.> embevf~ido. 

prefeito quer regu ementar 

horá io de trabalho nos bancos 

r 
•,.. 

Devera lramit- r na pau­
ta do.s trab}lhos di eàili-

1.de ptudentina nos prôi i­
mo~ d 11.s, wn Projeto de 
Lei de autoria do ver·eador 
José Alves Sobrinho, que 

desnprcpria uma f ixa de 
terra após a df'~laração de 
ut !idade pública, O Projeto 
e-:i sua int.:gra assim se 
presenta: 

Fica declarado de utilida-

N s próx mas s:swes da 
e<.lilidade prn<.lentina, deve­
rão o: vereo:idorc_, discuC'' 
projeto d- n1tari::i uo Pre­
feito Floriva.ldü L!'al im;ti­
tuindo hofíu·lo J:!.l1 a o 1m­

cJcn ml'nto 'o. L:u1cos dc­

noss::1 c"daclc. O ProJeto d :?­
Lt.l de núm:ro 26-4 cstã s­

slm redigido: 
Os er tabeloeimentos ban· 

cú1101: dê· te .M:unlcipio, de­

verão ab~r l!lll tt)àall !!.S 

'rte p(ti-)lic.i, para post·er:or 
<lemptop:iação por via. ami­
gá •el ou jud~clal, uma !~i­

xit de tei-ra destinada à 

abnturu. de uma> via públi­
r.J, com início a rua Mendes 

de Morais té at.•ngir o 
Grul}O E colar d~ Vila. Ma­

rina. 
Est.a. via pública acha- e 

parcL lmentp abertJ. e tem 
a denominaç!i.o, não oficial. 
de rua .José de OL)reira 

indicato dos Trabalhadores 
nas lnd' s rias de Construção 

e do Mobiliário 

O P1·~siden~,:> do ''ir.G .• t· 

to do~ í'r . ball1acior_::; n 

Indú tJi;Js da ofüt•11c;io e 

do ]'lfob liário. co:~1 sé:.!<:! a 

1 U::t dJ. Olcno Cunh1 Vir'.i-:1, 

324. Pre;, dente Prud'.'ntc, 
convc ·a O>; O'.·Suc-indos qu!tc: 

e em gôzo de seus tlireilos 

~oci i, à uma a s,mbl--. 

g~ral qtiC !,e i·r J lizu1ú ;ls lj 

ho1a~ elo tlia 15 de l 1:-i.r ,:; 

de l.S64. no local a.im . pa­
Ll dbcutir e vot r sõbrc: 

a J contribuiçõe ~ a --socLtt:-

vac;; e 

l> l a.;sistênc a m ·dica e 
JUd.lciária. 

Na all de compar<>ci· 
mento de associados em , nú­

mero nr:es;:;ário a sua rea.· 
]ização no horário supr;, a 
rrferida assembléia. ser:í.. 

realiz da em 2.a e última 
<'onvcca.:ão às 15 hor=.s do 
me~m 0 dia e local. 

Pr:: ·iclcnte F rt..dente. 7 de 
março de 1.964. 
LEONARDO AGOSTINHO 

Pre<>idente 

1-1164 

A governo f ede1al ap llca . • • 
( ConC'Jusão da 3.a p..igina) 
mento da pedra fundamental 
e inicio das obra - do Centro 
Fedel'al d.e Educação. Anun­
ciou 0 jorn· li. ta Fr.rnlnde!> 

que o ministro se encontra 
por demais inter~ssado na 

er ação e instalaeão. em 
Pre ~ idente Prudente, de uma 

FaculdadP. de Engenharia 
Hidráulic 1. par'.l. '\formação 
de P :'.Ssoal habilitado a a­
tender à dem;:inda que no 
setor está fB.7.endo o p:ús. 
!\tOBILJZAÇAO 
POPULAR 

Em ~u p1 onunciamento, 
Ó Prof. José Carlos Fernan· 

des reportou-se à reunião 

h vido na Càm ira Munici­
pal, _ábado, congregando 
cçntenas de nacionallstas, 

para a formação da Freme 
de Mobifiz.-ção Popular. 
Af.rmou que o presidente 

vê com bom olhos a orga­
nização do povo para a luta 
pelas reformas de base, a­
:!rescentando que o deputado 
Almino Afonso aqUi est3rá 
par paraninfar a instalação 
da F?.fP. Finalizando, d~s­

mi:-ntiu especulações-,: reflP-
tando que se~'.t candidato a 
deputado federal. O seu tra­
balho se dev;e unfolmente 
ao seu amor pela Alta So­

rocabana t . seu povo. 

_u:lS t'elaçõ~s com o público, 
o ! egttinte horário ext~mo. 

D segunda-feira. à. sexta­
f lt l - ube1 tura à,s 12 ( Jo­
~:e J hor- s e fr.cha.mento u.­
rn 1uczo · l~J1 horas. 

os infr_ Lorcs da p1•.sen­
t..: lei, ~ei·ú aP!;cada u. mul­
ta prc;vl ·te no artigo 19.o 
da L!!t ~~Iunlcip 1 n.o 806. d<! 

vO d(' novembro da l.S32. 
Sera raspei d~ a Legisla-

.. 
VI 

){~ndes. 

As ae ;pe~ru. com a execu­
ção da. presente iel ser o 
cobertas Por credito especia.J. 
que set'á, -Slterto OPol'tuna-

çã0 Federa•! no concerni:nte 
à jomada de trabalho inter­
no e -,ão se aplicarão a.os 
qua.\Ujtier outros têxtos le.­
g is, reindon .. <los rom o 
hi,:·rlrlo de runelonélmt>nto 
do comt"l"Cio ~ ln!lústri:i. 

E.-t' lei cntrnrn em v•gôr 
na data de sua public çã.o, 
revcgadas ns dt•poslções em 
contrllrlo. 

• marina 
mente. 

Estl Jei entr r-á em vigõr 
na data de. sua publicação, 
revogadas a$ disposições cm 
('Qntrárlo 

delegado de saú.de 
na capital do eslado 

Dev 0 rá chegar hoje de re 
gres~ 0 da Capit"I do E :•­

tado o Dt'. Mo3cir Ribeirf 

do Santos. ?lfédico·d1efe da 

Delegacia Reg onal de Saudt 

de Presidente Prudente. 
Em São Paulo estêv~ jun­

to à Secretaria da S>ude tra­
tando de .ss81Iltos atinentr.s 

a vinda d8J Delegacia que 
está sob sua resPQnsabllida­
de nesta região. Sabe-se que 
com a- chegada do médico, 
deverá volt1r a ativa o Ser­
viço do.s Com:mdos Sani­
tarios que. ult mamente es­
tão sem realizar suas costu­
meirJ s batidas. 

Sabemos qu:· é de ma.xi.ma 
urgencia e import.ncia o 
serviço realizado pelos Co­
mandes. poi.s sem a presen· 
Ça deles coddianamentc sen­
timo.;; o de~le xo de certos 
comerciantes, feir nt I e 
outros elemento;; d 3 vida co­
mercial. 

comércio externo da 
holanda em setemb··o 
De i. corda com os dados 

p1'0visorios f!ornecido.1 ptelo 
Departamento Central de 
Estatistica dos Pa.ises-Baixos 
.1-s ~portaçõe. f holandesas 
em setembro foram avalia­
das em 1.644 milhões de t1o­
rins, em comparaçào com 
1.790· milhões em agosto, e 
as eXI>Qrtações '€m 1.616 ml­
Ihõe.:;i de florins. em compa­
ração com 1.366 milhões. 

As exportações cobrir'lm 

as iml}Ort1ções em 98<1c con-

tra 76'4 no mes anteriot'. 
Em comparação com se­

tembro de 1962, as importa­
ções s:ofreram um aumento 
de 299 milhões e as exporta­
ções 138 milhõe 

Nos pr:mei os nove meses 
de 1963, a_,_ importações ex­
ced.er1m as -exportações em 
2.502 milhões cm comparação 
com 2.349 milhões no pe­

ríodo correspondente de 
1962. 

O D1P.UCIAL 
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~ ~ 

~j história da formação. dos 1~ 
••• >• 

~ jovens embaixadores i 
:;: 2.o de uma série de 3 ~: 
~ ~ 
~ ~ 
•.• 2.o d ~ um.1 série de 3) l!.m tte~- aJlOS, onze <fqui- A J·uventuúe moderna quer >•• 
~ ~ •+• Em .abril de 1960 Wendy pe,., já visit ram 51 Pa•ses a mensagem cristã sem mistu ,•. 
~ ~ 
•.• Col!ins fez turla viagem de cm 5 continentes. O Brasil ra: Não se contenta senã.o >•• 
~ ~ ... pesquisa a Europa, Asia Me- i ~ceberá a 12.a equipe. A com 0 âmago da coisa. Quer .,•4 
~ ~ •+• nor. Encontrou portas a.ber- última equipe que voltou re- ouvi-la dita, ab<!'rta e. fran- ·~ 

::! tas para ê~.::e tlab,fuo e cEnteme11te d...i. AJ.rica '-'Pl'e camente. E, qu•ndo ouv.em- ::: 
"*4 

· d to >r 1 t · t d tro B ~ logo obteve a coru1ança os . en u o segt.:n"". re a orio: na assim da. par e e ou .:• 
~: pastores e lideres para o im· 100 dias de t1 abai.ho, 292 reu- jovem, correspondem com ~! 

~! portanu'- m nistério dos «Jo- niõc.; com um total de as,,is- tremendo entusiasmo.i :•! 
::: vens Embaixadore.>». tênc a clz 82.047 Pe~o:s e Em todos os lugares lide- :~ 
'•

4 Em fevereiro d 2 1961 o Sr. 1.897 decisões reg1sti-adas. res evangelieos s€. ~ntusias- ••• 
~ ~ 
'•4 Collins levou uma equipe à. Uma jovem af1ic)na ficou roam com os .-J 0 vens Embai- ·~ 
~ ~ 
~ Eui op . Durante quatro me- tão entusiasmada que d"ntro xadores:i.. Clive Stebbins es- ~ 

'+• ses viajaram pelo Lib>no, de trei_, semanas ganhou 37 C'reveu: -cAtraves. de Con- ~ 
~ ~ 
~ Grú:ia, Italla, Jeniralem e colegas d escola para Cris- centrações d t Mocidade e ~· 

~ meia duzia de. outros pr.ises, to são aqueles que estlvam Assemblelas nos colegios, .a ~ ... ... '+• cantando, tocundo instru- falte.nd0 no tra.halho ele mis- eqtlipe alcançou milhar.!s de ~ 

~· do dO d ·t· d~ ~ mentes ·z- if,Ln aos .a - sõ.::s no mufüo m euo. jovens com a menngem e ~ 

~! Iescentes sobre Jesus Cristo Parte elo uresso dais equi salvação e dezena.-; d~ jo- ::: 
~: na;; escolas, igrejas, teatros pes dos qJovens Embaixada- vens se entregaram a Cristo ~!: 

:~ e ao ar l'.vre. rea .. é devi.do a cuidado&1 se- dur-nte. as su s 1 ~ uniões. :~ 
t.*• Jeçào dos jovens que tornam '""'ªSe tôdas as pessoas da .~ 

··~ sr. ""- ••• ~. Seis mii.>es dcpoi:; o parte no progrlma. Cente- cidade de Victoria-Australia, ••• 
••.• l lu- ~·.•, • Cc lil\N volrou a.que E'S na.dos para formar umi. equl· onde sou missiona.rio, estar • ;•. . •. 
•.• g .. i?3 pu1·a V><!rüicar os !'e- c·essa1 !o qtte cada eleme.1to vam cientes di visita dl. •!• 
~· su.,..iaos. Nu Lll.JtLIW eucun 1111. dp cancl dn'tos síio cxami- equipe que up1·1•sPntou qua· !•: 
••• l de b' ~·· ..-, Llt..tt 11.u l.011t:entr ç o tenhu t .lento nrn,ilc~1l, ha 1- tro programa..; nn 'L'V, n11n1& ,•, 
,• .. e ,..,. n1·1 E' ,•, Jc, e11..-1 com mn 1,ao;,.a • µ de 5 ou 6 jovens. ne- rows prog·rnmas e entr-êvls- .•4 
:~ inteilamentc 01gani~t1<lo e a- Jidad.:? de falar- de público e tas na radio. A únic,:i rE>.cla.- :~ 
~ prcsenlsdo por jovens. Cin- 0 m is Importante que te- mação re::-.ebiaa até .agora :!! 
••• li ••• • ~ co conjtu1tos diíetent€-a par · nha uma vida espiritual ati- foi esta: ~Fic ou muito pou- ,•. 
~ Isto d Há ... ~ cip .. rnm do programa. va e consagra t. neci::S· co. Devia ter ficado mais ·!~ 

~ ernoc orrou o Sr. Collin.; por- sic.lade de rE' .• erencc: s do pas tempo.:> .... 
~ qt:~ qu!Uldo foi il.o Llbano tor e lider local da Mocill de Mas .a equipe não s mente ~:: 
:~ v~riflca.r n possib1hd:i.de da. Para Cristo O jovem preri- também é beneficiad . Um e 
,,. ida da equipe, tun diretor ter carutcr. juizo. h1bili- · beneficia os outros, corno ... : 
~.. .. 
~· de •esco\u diS~itrlhe: Vorê dadc p. t n. eonYiver com os dos 1·ovens voltando da Scon- •!• 
~· .. •.• acha que há adolescentes ca- outro , etc. A disciplina no dinavia escrevE'.u: IAgora ~ 
~ ~ 
~ pazPs de f!Clr em frenta de tiabalho d.ls -equipe_ é bas- vejo que todo mundo precisa :~ 

~ um uditor~ ~ cantar? tante r gorosa e r~quPr tõda de .Jesus. Antes pensav1 só .~ '• •.. ... Quando o S,r. Collins re pon- a precaução passivei. nos E. Unidos mas agora .•. 
~ ~ t. deu que «sim iol convidado Man;Jlestélndo-se sóbre os quero ir aonde quer que o ,. 
~ ~ 
~. o. levar a i;-qu·pe para. mos- trabalhos dos <rJo\•ens Embai .Senhor me mandan. ~ 
~ ~ 
~ trar. Levou. O trabalho foi xador~s ~ . Billy Grah n dis· Estamos diante de um ,•4 
.~ d d ••• ,. gr ndemente abençoa o e :;e: Estou convenci o que. g:randei desafio. Presente- .~ 
~ 1· ~ ~ .agor"' eis meses depois a 1 enqu~to viajo pa1a ca e mente 65% da população d'l. >) 
•!t estavam os ·:e.;;ultndos. Mas par lá os maiores ~vange- América Latina é de 25 anos •.• t: a historia não te1·mi11n. aí. listas de nossa fé são os ado- para baixo. até 1970, eon- ~ 
"+:• r.ennis da concentração Jescentes. O mundo ouve o forme os melhores calculos •~ 
~ ~ ~ 
~ wendy Collins quis fahr com que :i. proxima gerac;ão tem 70% da população terá. 20 :!: 
••• rt Q d . . s ••• 
·~ os jovens que se conve eram a dizer. uan o ve)o JOVen anos ou menos. A nossa res- ;•~ 

S dur- nte a visita da equipe. como os da Morid'.lde Para ponsabilidade é grande, de- >~ 
W -~d ~ '+:~ o grupo que se apresmtou Cristo. organ1,_.., o como vemos alcançar os jovens >+• 
•.• 'dha Eb'd o - '•! >+• -era bem grande e a.m a - ~ .Jovens • m a1xa ore~ . n - nesta. geraçao. Os Jovens ~~ 

~ vig_ outros jovens que se to que há e.sp rança para o Embaixadores da MPCI ~ 
~ converteram :através do tes- nosrn mundo, e que há es- vem nos ajudar e nos estl- t: 
·~ temunho dêsse grupo. pel'~l\Çe. pare. a. paz. mu1 11< nesta obra. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ -
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
• ,,: •:•:~·=~•-:.•:•:+:::•;•:•:•:•::•::•:t.:•::•!•:+:+:•:•!•:•:•:•:•~!•:t:•:.r•:•!•::•::+_:+:•:•:•!•~+:+:+!•:•:•!•:•:•!•!•.:•:•!•X.:•:•:•:•:e:•:+:.4! 

ator norte -americano visitará a 
, . 

amer1ca latina 
WASHINGTON - Rom­

ney Brent. l'enomado artista 
norte-americano do teatro e 
c nema internacionalmente. 
C'onhecido, declarou q.ue há 
.atualmente, maior introdução 
~tualmente, maior inter-Iiga­
~ão entre ;:is socíedad;?s tea­
trais dos Estado<; Unidos e 

da América La.tina. 
Em entrevish aqui conce­

dida. antes de inici'r uma 
vli<ita de oito meses à Amé· 
iica Latina, sob os atLspicios 
do Departamento d:? Estado, 
mencionou Brent a cglorosa 
recepção dispens3da aos re­
pre"entantes do te.atr0 nor­
te-americ,ano nos paises sul­
amencanos. Observou que 
as bora.s dr:ima.turgas nor· 

te-americanos são hoje mlis 
pop'l..lares do que nunca en­
tre as plateias da América 
Latim. 

Romne.y Brent. baseou suas 
observ: ções em duas viagens 
qu~ fez à América Latina, 
realizadas a pedJdo cio De­
p3 rtrunent-0 do Estado e em 
suas apresentações periodi­
c3s como artista e dirE'tor 
em obras encenadas em ca· 
p tais latino-americanas. 

Em 1956, Romney Brent, 
dirigiu e nela também atuou 
a peçl <A Casa de Chá do 
Luar de Agosto , apresent.a­
dJ. em Caracas, Rio de Ja­
neJro, Montevideu e Buenos 
Aires. Também foi membro 
da dheator Guil~ Ameri<'an 

Rcpertoire Coml}·n~ que 
em 1961, visitou todos os 
paises .sul-americanos, com 
exceçã0 do Paraguai, Boli· 
via. e Equador, .apresentando 
famosos artistas norte-.3meri­
canos como Helon Hayes -e 
ot;tros. 

Brent, fala fluentemente o 

espanhol e o francês, atu3rá 
como diretor de outras de 
dram"turgos norte-america­
no se particiPará de corú'e­
rências e discussões com 
estudantes e membros de 
sociedades teJ.trais. Duran· 
te sua viagem Pela America 
L:.tin.a., dirigirá igualmentt1 
seminários de artistas uni­
VERSITARIOS 

a indósf ria · holandesa do charuto em 1962 
D2 acordo com o relatorio 

anu ~l da Federação dos Fa· 
btic'a.ntes de ChaTUtos (Ver­
bond van Sigarenf1brikan­
ten), de Utrecht. as venda8 
totais d.a industria. hoiande­
S'I. do charuto E'm 1962 reve­

laram um pequeno àUmento 

-em comp'.lraçâo com 1961. 
A produção total de charu· 
tos em 1963 foi de 1.754 mi­
lhões, em romparação com 
1.672 milhões no ano ante­
r-ior. Dêste total, 391 milhões 
foram destin!idos à exporta­
ção, um aumento de mais 

'1'e.sidente Prudente. terça...f~ 10 d~ ~ ~ 1.964 

dP.. 259(. 

o principal fregues entre 
os 120 paises e regiões ho­
landesas foí a. Belglca./Lu­
xemburgo, com 149 milhões, 
inclusive 55,15 milhões de 

Pf'CJU'l'nos charutos. 

PAGINA 

    

9 anos de emandpação 
política paraguaçuense 

Na próxima quinta-feira, 
Faragu'çú Paulista estará 
se cngalanando para come- 

morar o 290 aniversário de 
emanc'p:ção política. Para- 

guaçú Paulist”, com tão pou- 

  

cos anos d> fundação, 

se agigantendo e cada vez 
mais se impondo dentro do 
setor agropecuário. Cami- 

nh> ela p'ra a ascensão de 

um futuro de progresso 

vem grandioso que a colocará em 
evidência om todo o Estado 
de São Paulo. 

Csrtamente grandes come- 
imorações marcarão tão gra- 

t: efeméride. Como de cos- 

tume deverão desfilar os 
elunos dos estabelecimantos 
de ensino e mutas outras 

festividades farão com o que 
o paraguaçuense s> sinta 
mais embevecido. 

prefeito quer regulamentar 

N's próximas sessões da 
edilidade prudentina, - deve- 
Tão o! vereadores discu 

projeto d” entoria do Pre- 
feito Florivaldo Leal insti- 

tuíndo horário para o fun- 

clon mento dos Bancos de 
nossa cdade. O Projeto d> 

Lei de número 26-4 está <s- 
sim redigido: 

Os estabelecimentos ban- 

cúrios, deste Município, de- 
verão observar em tôdas ns 

    

    

suas relações com o público, 

o seguinte horário externo. 

D> segunda-feira à sexta- 
feira —abertura às 12 (do- 
ze) hor-s e fechamento às 

18 (dezo'to) horas. 

hos infratores da pr.sen- 
te lei, será aplicada a mul- 
ta prevista no artigo 19.0 
da Let Municipal n.o 808, de 
30 de novembro de 1.982 

Será tespeitad a Legisla- 

horário de trabalho nos bancos 

cão Federal no concernente 

à jornada de trabalho inter- 
no e «ão se aplicarão aos 

quaisquep outros têxtos le- 

gris, relacionsdos com o 
horário de funcionamento 
do comércio e indústria. 

Est» lei entrará em vigôr 
na data de sua publicição, 
revogadas as disposições em 

contrário 

rua fara acesso ao grupo vila marina 

  

” Deverá tramitir na pau- 
ta dos trabilhos da  edili- 
“dede prudentina nos próxi- 
mos dias, um Frojeto de 
Lei de autoria do vereador 
José Alves Sobrinho, que 
desapropria uma feixa de 
terra, após q deciaração de 

utilidade pública, O Projeto 
em sua integra assim se 
presenta: 

midia 

Fica declarado de utilida- 

Sindicato dos 

Ye pública, para posterior 
desapropriação por via ami- 
gável ou judicial, uma fai- 
xa de terra destinada à 
abertura de uma via públi- 
c2, com início à rua Mendes 

de Morais Até atingir. O 
Grupo Escolar de Vila Ma- 
rina. 

Esta via pública acha-se 
parci:lmente aberta e tem 
a denominação, não oficial, 
de rua José de Olyeira 

Trabalhadores 
nas Indústrias de Construção 

e do Mobiliário 

Assambléia Garal ordinária n 

O Presidente 
to dos 7: 

  

    

    

  

324, Pres dente 

ca os associados quites 
direitos 

cony 
e em gôzo de seus 
sociis à uma as 

al que se realiz: 

    

    
     

  

* de 1.964, no local acim 
ra discutir e votir sôbre 

a) contribuições assoc! 

vas; e 

by encia médica e 

judiciária. 

Na falt? de 

mento de associados em ,nú- 
mero. necessário a sua rea- 

o no horário supr?, a 

referida assembléia será 

  

compareci- 

  

realizda em 2a e última 
convocação às 15 horas do 

mesmo dia e local, 
Presidente Prudente, 7 de 

março de 1.964. 
LEONARDO AGOSTINHO 

Presidente 
1-1164 

  

govêrno federal aplica 
(Conclusão da 3a página) 
mento da pedra fundamental 

e início das obras do Centro 

Federal de Educação. Anun- 
ciou o jornslista Fernandes 
que o ministro se encontra 
por demais interessado na 
criação e instalação, em 

Presidente Prudente, de uma 

Faculdade de Engenharia 

Hidráulic. para Yormação 
de pessoal habilitado a a- 
tender à demanda que no 
setor está fazendo o país. 

MOBILIZAÇÃO 
POPULAR 

Em seu pronunciamento, 
o Prof. José Carlos Fernan- 
des reportou-se à reunião 

hevido na Câmira Munici- 

pal, sábado, congregando 

erntenas. de nacionalistas, 

para a formação da Frente 

de Mobilizição Popular. 
Afirmou que o presidente 
vê com bons olhos à orga- 
nização do povo para a luta 
pelas reformas de base, a- 

srescentando que o deputado 

Almino Afonso aqui estará 

parz pareninfar a instalação 
da FMP. Finalizando, des- 

mentiu especulações, refu 
tando que sezà candidato & 
deputado federal. O seu tra- 

palho se deve unicimente 
ao seu amor pela Alta So- 

rocabana e seu povo. 

Mendes, 
As despesas com n execu- 

ção da presente jei - serão 
cobertas por crédito especinl 
que será “berto oportuna- 

delegado 

mente. 
Esta Iei entrará em vigór 

na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em 
contrário. 

de saúde 

nacapilal do estado 
Deverá chegar hoje de re 

gresso da Capit:] do E: 
tado o Dr. Moacir Ribeiro 

dos Santos, Médico-chefe da 

Delegacia Reg'onal de Saude 

      

de Presidente Prudente. 

Em São Paulo estêve jun- 
to à Secretaria da Saude tra- 

tando de assuntos atinentes 

a vinda da Delegacia que 
está sob sua responsabilida- 

de nesta região. Sabe-se que 

com a chegada do médico, 
deverá volt:r a ativa o Ser- 

viço dos Comandos  Sani- 

tarios que ultimamente es- 
tão sem realizar suas .costu- 

meiris batidas. 

Sabemos que é de maxima 
urgência e importencia o 
serviço realizado pelos Co- 
mandos, pois sem a presen- 
ca deles cotidianamente sen- 
timos o desle'xo de certos 
comerciantes, feirintyp e 
outros elementos da vida co- 
mercial. 

  

comércio externo da 

holanda em setembro 
De scordo com os dados 

provisorios fornecido4 pelo 

Departamento - Central de 
Estatistica dos Paises-Baixos 

tes. Paportaçõe:y holandesas 
em setembro foram avália- 
das em 1.644 milhões de flo- 
rins, em comparação com 
1.790- milhões em agosto, e 
as exportações em 1.616 mi- 
lhões de fjorins, em compa- 
ração com 1.366 milhões. 

As exportações cobriram 
as importações em 98% con- 

tra 76% no mes anterior. 

Em comparação com se- 

tembro de 1962, as importa- 

gões sofreram um aumento 
de 299 milhões e as exporta- 

ções 138 milhões. 

Nos primeicos nove meses 
de 1963, as importações ex- 
cederim as exportações em 
2.502 milhões em comparação 
com 2.349 milhões no pe- 
riodo correspondente de 
1962. 
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tas para észe trabalho e 
logo obteve a confiança dos 
pastores e lideres para 0 im- 

  

   

b; portante m nistério dos «Jo- 

dk vens Embaixadores». 
| Em fevereiro de 1961 0 Sr. 
5) Coliins levou uma equipe à 

D) Euiop”. Durante quatro me- 

Wi ses viajaram pelo Líbano, 
j! Grécia, Italia, Jeruralem e 

meia duzia de outros paises, 

% cantando, 'tocundo — instru- 
m mentos é &:Lndo aos ado- 
bi Jescentes sobre Jesus Cristo 
»t nas escolas, igrejas, teatros 

E e ao ar livre. 
k 

é Seis mêses depois O Sr. 
% Cestins voltou aqueles lu 
E para verificar os rê- 

5 suiados. No Libano encon 
W tou uma Concentr-ção de 
E Jovená com um programa 
a inteiramente organizado e a- 

% presentado por jovens. Cin- 

%! «o conjuntos diferentes parti- 
ciparam do programa. Isto 

emoc onou o Sr. Collins por- 

que quando foi do Libano 

verificar a possibilidade da 

ida da equipe, um diretor 

de escola discérlhe: «Vorê 

acha que há adolescentes ca- 

pazes de ficir em frente de 

  

b3 um suditorio e cantar?» 

E Quando o Sr. Collins Tespon- 

x deu que «sim, foi convidado 

* a levar a equipe para mos- 

É trar. Levou. O trabalho foi 
& grndemente abencosdo é 

. agora seis meses depois ali 

estavam os xesultados: Mas 

a historia não termina aí. 

Depois da concentração 

Wendy Collins quis falar com 

os jovens que se converteram 
durente q visita da equipe. 

ea
 

O
 

b 
E O grupo que se apresentou 
&é era bem grande e ainda ha- 

via outros jovens que se 
converteram através do tes- 
temunho dêsse grupo. 

core
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- trabalhos dos «Jov 
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centemente dy Aírica apre- 
sentou o seguinte relatorio: 
106 dias de trabaiho, 292 reu- 
niões com um total de assis- 
tênca de 82.047 pessois e 

1.897 decisões registradas. 

Uma jovem africina ficou 

tão entusjasmada que dentro 
de tres semanas ganhou 37 
colegas à. escola para Cris- 
to são aqueles que estivam 
faltendo no trabalho de mis- 
sões no mundo inteiro. 

Parte do sucesso das equi- 

pes dos «Jovens Embaixado- 
res» é devido a cuidados: se- 

Jeção dos jovens que tomam 

parte no progrima. Cente- 

Nados para formar uma equi- 

cessario que cada elemento 

nus de cand datos são exami- 

tenha -tilento musical, habi- 
- de 5 ou 6 jovens. E” ne- 

lidade de falar de público e 

o mis importante que te- 

nha uma vida espiritual ati- 

va e consagrada. Há neces: 
sidade de referencias do pas 

tor e lider jocal da Mocid de 

Para Cristo. O jovem preci- 

sa ter carater, juizo, habili- 

dade para conviver com os 
outros, etc. A disciplina no 

trabalho dis equipes é bas- 

tante r'gorosa e requer tóda 
a precaução possivel. 

Manizestando-se sôbre os 

s Embai 

xadores», Billy Grahon dis- 
se: «Estou convencido que, 

enquanto visjo para ca “e 

para lá os maiores evange- 

listas de nossa fé são os ado- 
lescentes. O mundo ouve O 

que à proxima geração tem 

a dizer. Quando vejo. jovens 

como os da Mocidade Para 
Cristo, organizados como. 

«Jovens Embaixadores», 

to que há esperança para O 
nosso imundo, e que há es- 
perinça para a paz. 
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K Da E é S 2.0 de uma série de 3 3) 
a DS sã 
bS É 
E? (&o de uma série de 3) jm tres anos, onze egui- A juventuãe- moderna quer b3 

ê Em <bril de 1960 Wendy pes já visit ram 51 pases a mensagem cristã sem mistu nã 
W Collins fez uma viagem de em 5 continentes. O Brasil ra Não se contenta senão m 
bo pesquisa a Europa, Asia Me- receberá à 12a equipe. A com o âmago da coisa. Quer 
w nor. Encontrou portas aber- última equipe que voltou re- ouvi-la dita aberta e fran- 

camente. E, quando ouvem- 

na assim da parte de outro 

jovem, correspondem. com 

tremendo entusiasmo.» 

Em todos os lugares lide- 

ves evangelicos se entusias- 

mam com os «Jovens Embai- 

xadores». Clive Stebbins es- 

creveu: «Atraves de  Con- 

centrações di Mocidade e 

Assembleias nos colegios, à 

equipe alcançou milhares de 

jovens com a mensagem de 
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salvação e dezenas de jo x 

vens se entregaram a Cristo % 

durinte as suis reuniões. w 

Quase tôdas as pessoas da DS 

cidade de Victoria-Australia, jk 
onde sou missionário, estar J& 

ea vam cientes da visita dz 
equipe que apresentou qua- 
tro programas na “TV, nume 
rosos programas e entrevis- 

tas na radio. A única. recla- 
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mação recebiaa até agora * 
foi esta: «Ficou muito pou- x 
co. Devia ter ficado mais 

* 
tempo.» a 

be] Mas & equipe não sômente 

também é beneficiada. Um 

beneficia os outros, como 

dos jovens voltando da Scan- 

dinavia escreveu: «Agora 

vejo que todo mundo precisa 
de Jesus. Antes pensava só 

nos E. Unidos mas agora 

quero ir aonde quer que o 

Senhor me mandar», 
Estamos diante de um 

grande desafio. Presente- 
mente 65% da população da 

América Latina é de 25 anos 
para baixo. até 1970, con- 
forme os melhores calculos 

TO% 'da população terá 20 
ngs ou menos. A nossa res- 
ponsabilidade é grande, de- 

vemos alcançar os jovens 
nesta geração. Os «Jovens. 
Embaixadores» | da  MPCI 

vem nos ajudar e nos esti- 
mulºr nesta obra. 
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ator PARA visitará a 

américa latina 
WASEINGTON — Rom- 

ney Brent, renomado artista 
norte-americano do teatro e 

enema  internacionalmente. 

conhecido, declarou que há 
atualmente, maior introdução 

atualmente, meior inter-liga- 

ção entre as sotiedados tea- 

trais dos Estados Unidos e 

da América Latina. 

Em entrevista aqui conce- 
dida, antes de inicia uma 
visita de oito meses à Amé- 

rica Latina, sob os auspicios 
do Departamento de Estado, 

mencionou Brent a cºlorosa 

recepção dispens:da aos re- 

presentantes do teatro not- 
te-americano nos paises sul- 

americanos. Observou que 

as boras dramaturgos nor- 

te-americanos são hoje mais 

populares do que nunca en- 

tre as plateias da América 
Latina. 

Romney Brent baseou suas 
observeções em duas viagens 

quo fez à América Latina, 
realizadas a pedido do De- 

partamento do Estado e em 

suas apresentações periodi- 
cis como artista e diretor 

em obras encenadas em ca- 
p'tais latino-americanas. 
Em 1956, Romney Brent, 

dirigiu e nela também atuou 
a peça-<A Casa de Chá do 

Luar de Agosto», apresenta- 
da em Caracas, Rio de Ja- 

neiro, Montevideu e Buenos 

Aires. Também foi membro 

da <Thestor Guile American 

Repertoire Compiny» que 
em 1961, visitou todos os 

paises sulamericanos, com 
exceção do Paraguai, Boli- 
via e Equador, apresentando 
famosos artistas norte-imeri- 
canos como Helon Hayes e 
outros. E 

Brent, fala fluentemente o 

espanhol e o francês, atuará 

como diretor de outras de 

drameturgos norte-america- 

no se participará de confe- 
rências e discussões com 

estudantes e membros de 

sociedades teatrais. Duran- 
te sua viagem pela America 

Latina, dirigirá igualmente 
seminários de artistas uni- 

VERSITARIOS 

a indústria holandesa do charuto em 1962 
De acordo com o relatorio 

anual da Federação dos Fa- 
bricantes de Charutos (Ver- 

bond van Sigarenfibrikan- 
ten), de Utrecht, as vendas 
totais da industria holande- 
ss do charuto em 1962 reve- 

laram um pequeno dumento 

em compiração com 1961. 
A produção total de charu- 
tos em 1963 foi de 1.754 mi- 

lhões, em comparação com 
1.672 milhões no ano ante- 

rior. Dêste total, 391 milhões 

foram destinados à exporta- 

ção, um aumento de mais 

de 25%. 
O principal fregues entre 

os 120 paises e regiões ho- 
landesas foi a Belgica/Lu- 

xemburgo, com 149 milhões, 
inclusive 55,15 milhões de 

pequenos charutos. 

  

O IMPARCIAL 

  

Presidente Prudente, terça-feira, 10 de março de 1.964 
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COMICIO DO Gii 13: MUITO 1 J08E' ALVES 

PANO R ' MINGA -DA -SILVA-

Já se tomou comum nês­
te Npcom c-a.f<'v vxg -vlC 
te Brasil, onde nacI.a, enten­
de nada, fazer-se o maior 
barulho do mlllldo, por coi­
sas que nem sempre chr.gam 
'1l. ser pingo que irá entornar 
o caldeirão. 

Algo agora que vem cha­
mando a atençã0 de todo 
mundo. é o comi.Cio do pro-

. ximo dia 13, na Guanabara. 
em que o Presidente da Re.­
publieJJ deverá reunir ru;i 

massas tr>lbalhadoras e con­
sequentemente fazer um 
pronunciamento ~ arromba, 
inclLslvc, assinar o Decreto 
da SUPRA. 

Já de uma outr.:· feita, o 
Prendente da Nação, disse 
que ir:.:t fazer um!\. concen­
tração na Guanabara e o sr. 
Carlos L ' cerda, ifez estar­

dalh1ço, disse que o sr. João 
Goulart não f ~ laria, que es­
tava prepat·ado para o que 
<!esse e vie ~. que o comi­
cio erli {'omuni-;ta e, enfim, 
foz -escar.<.S~U duquê)es. No 
entanto, o Pl'esident.e Jango, 
foi, f 1011, disse o qllt. tinha. 
de dizer, d'sse até mesmo 
o que não tJtha de dizer, 
Carlos Lacerda ficou bonzi­
nlio C' o dito comicio termi­

nou s,m qualquer incidente 
Agora, nov:. mente as col· 

SJS vol um a prrtejar, pois o 

1>r. C . rlos Lacerda. e até 
mesmo 0 !'Cu Secretario d-e 

Segurança insistem em proi­
bir o sr. João Goulert de f3.-

lar, como ~e fosse possivel, 
impedir o gov~rnante 
dos os brasileiros de 
um pronunciamento 
bem quer que entenOO.. 

dr. to­
di.Zer 
onde 

Tudo indica, qut o C-Ovêr­
nauoL· da l:<U-naoa.ra quer 
.... parece.e e !.<: rugum d•:.Lur-
010 houver no comicio do 
rua lJ, curn. con~cqt.énc1a 

graves ou não, pode·!.e taxar 
como único culpado o Gover­
nador da Gu..nabara, pois 
quem está. colcx-ando :fogo 
n cangica e aquele que 
já 1oi cii.amado ae fa ~~ª '" • 

«mata mendingoi;:i. ~ outros 
L djetivo.; mtnos condizentes 
com a P:!rsonal dade do sr. 
Ca1·Jos Lacerda. 

A ccis ... mio ~ tant.a como 
propala a cup:n:-had : d 
governador carioca. Se a ieu­
nião ,do proximo dia 13, na 
Praça d:• Repubiic1 é co­
munista ou não, isso não 
compete ao sr. CJ.rlos Lacer­
da dizer, pois quem vai fa­
zzr o importante p1·onunc-a­
mento é o mais .a Jto chefe> 
d grande Na;ão brasileira. 
I~so quer dizei, que e ria ne­
cessá1·io f~zer tanta cam· 
panha conti· 1 o chamado 
~ fatidko dia i., , poi,; de 
ljUalqurr nt m•fr . ~ s. pgt1r·a 

cio pelas l<'orc.;~ . . Ar1nadas, o 
r.r. João Goul ' 1t vai faz_ r o 
~ · . pronunc nmento e nào 
há pc ·coa que diga não. E 
e; amigos do .<r. C!l.1 lo:; L .­

Cf-rda andam pronuncilindo 
que irá haver distúrbios, de­
sord"Tl.'.l que podf'1'f,o ~olo.:!ar 

em rii;co '1. p.-"pri, segt.uan­
çu. do Presidente. Ora o co­
micio do proximo dhi 13, é 
um igual a tantos outros e 
em hipótes~ alguma. haveria 
qualquer problema, pois Jsn­
go chegaria na Guanabara e 
iria n!I. p?aça da Repu­
blic 11 faria seu pronuncia-

aconteceu na p lícia • • 

rnento ~ a.ssinarta o de­
creto d:L SUPRA e iria 
calmamente embora, como 
sempre, ov~cionado p-elo po· 
vo, se não fÕSSê a propagan­
d barata e o cav.a 10 de. oa­
talha que o Governador 
gu ~nabarino vem fazendo em 
tOt'llo dês e ppronunciamen­
to do dia 13. 
de um lado dizendo que o 

Fica o M'. Ca.1·1os Lacerd-" 
Pl'e idente está pro bido de 
falar, atiçando os rMcioná-
11os e 0;> que m .i:; querem 
ver a desordem no Brasil, en· 
Pl'esidente diz que vCLi fa­

qu3nto que do outro lado u 

lar :.- ninguem r:a;;ga. 
Tudo Isso só ~erv-e para ali­

ments r o caldeirão bul çoso 
d 1 desordem nêste Pais, que 
di a dia vem <e constituin­
do nwna verdadeira incogni­
ta, com sua politica. cad l 
vez mais cosmopolita, cau­
sando sc>1' -s ap:-eensõe ns. 
comunidade bras!}eira. 

O sr. Carlos Lacerda deve.­
na r.gir com bom senso e 
e, vatlo :-;entiment0 de ponde­
ração, nào tazendo L-nta on­
da em torno dê;>se que, de 
um simples pronunci':tmento 
poderâ pa~sar a ser um dos 
dias mais tragicos da histo­

ria, gr"ças à incompreensão 
dos homen.l' que são respon­
-aveis pelo de tmo da P1-

trta. Se o Oo-:emactor da 
Guanabara mediLasse um 
pouco m'lis - porque a fala 
do Presidente em se.u Estado 
já é coisa liqiúda e certa 
- só reriamos a ganhar com 
isso, colaborando p3ra um 
Bt13siJ cada vez melhor. 

dezenas de decaidas encarceradas 
Conforme temos noticiado, 

os leitores já devem ter per­
cebido o trabalho de sanea­
mento de todo o tipo qur. 
vem fazendo a Delegacia Re­
gional de Poli<.'ia. de nossa 
cidade. Di:>T.amente dezenas 
de ~ulhercs de. vida facib 
vão dar com os "costados> 
nos cubiculos ds pensão do 
&ta.do. As rigorosas rondas 
estão tendo êxito, e todas as 
'decaidae ..}:iue per:mbulam 
pelas artertas e logradouros 
publicos estão tendo seus no­
mes regú.-trados no Livro 
d~ Oco1Tenc; as e passam uma 
ou vE? rias noites no xadres. 

E!:se trabalho, coordenado 
pelo Dr. Alrides Soares Ju­
nior, Delegado Adido a Re­
gional de Policia e exr.lutado 
pelo Corpo de Investigadores 
e os praças de plantão, es­
tão Umpmdo aquela mancha 
negra e triste do pecado, que 
o:omument(I se via pela. cida­

de. 

BALANÇO AOUSA 

M REGISTRO 
Perrorrendo o L:vro de 

<>co~as~ r 1oon:>tatl>most 
que o balanço realizatlo acu­
aa sómente nestes primeiros 
ü!as de março, 65 regLstros 

de tõda espécie.. Foram re­
gistrados 10 furtos, dos qu .. ls 
alguns já foram desvenda­
dos. Embora a vigilancia da 
Poli<.'la sej,a das mais rigoro­
sõs, ~ ainda a Guarda. No­
turna com suas rondas cos­
tumeiras, é ünpossivel se 
conter essa onda de roubos 
que vem pondo de sobres-­
salto a população. Especial· 
mente as familias residentes 
nos b~1rros perif.ericos. As 

ruas não ilwnlnadas. são 

portas abertas para que o 
amigo do ·alheio, ataque e 
leve. poucas economia3 do 
cidadão, que muit9s vezes, 
altas horas da noite regres­
sa para o lar. 

Por embriagues foram re­
colhidos iao xad.r€s cerc.-.s. de 
25 amigos do alcool. Como 
se vê em média diaria estão 
sendo tranca.fiados de 3 a 4 
beberrões. 

Dois desastres foram re­

gistr ~ dos neste inicio de. mes. 
Graç 9 s a Deus, nada de gra­
ve a laJl'ent'.ir em ambos. 

PaTa aveL"guJção foram 
detidos 4 elementos. Dois de­
saparecimentos foram re­

gistr\ldos. 
Queixas dive.r as r zgi tra­

ram-se 21. 

FURTAR.Al\I 
OS OBJETOS 

No ultimo dia 5 furtar3m 
do interior de uma perua 
que estava estacionada. na Si· 
queir.a. Campos, defronte ao 
numero 699, uma carteira de 
motorista pertencente. ao sr. 
Teodoro do Rosário, residen­
te a rua. siugento Ananias, 
1()36, em Marília, e ainda. 

500 carnets da rtrma .M:agel. 
A vitima apresentou a quei­
xa n3· Polic-ia e ;a,s providen­
cies foram tomadas, tendo 
sido iencarregado um inves-­
tigador para solucionar o 

caso. 
MENOR DESAPARECIDA 

Maria; da SUva, .Martins, 
residente em Regente Feijó 
compareceu ao Plantão Po­
lici1l onde apresentou o fa­
to do desaparecimento de 
sua filha m-eMor de 16 anos. 
A menor Zilda snva, desa.pa­
re<:eu na noite de domingo. 
E' magra, morena, cabelos 
ondulados, trajava vestido 
vermelho e porta.v:a mala. a­
zul. Foi visti.. nl. manhã de 
ontem d(I saída para PreSi­
dente Prudent.e. Pede-se a 
quem souber do seu paradei­
ro comwlic3r a Delegacia 
ma.is proxima. 

energia cerebral e Idade 
A e.nel'gia do cerebro não 

d minUP. até os cincoenta a­
noi; se 1'€dllz necessariamen­
te depois dessa idade. Esta 
conclusão se baseia em vá.­
rios testes reJ!iZ"!dos com 
d"Z mil pessoas por um cien­

tista dos Estados Unidos. Os 

testes mediram a memoria 
d!scernimento, precepção, 

pensamento abstrato e ou­
tras fa cetJs da energia cere­
bral. Os testes mostraram 
que essa energia em 78 por­
cento dos principais homens 
de negocios numa médi.a de 
50 anos se compara com s. de 
estud: ntes de medicina com 
25 anos a m :;::.1os em r.tedia. 

Os testes indicaram que si­

nais de energia cerebral per­
ltl nente se manifestavam 
mais frequr.ntemente depois 
de 60 anos. O novo método 
de ex.ame foi desenvolvido e 
o estudo realizado pelo Dr. 
Ward C. Halstea.d, professor 

de pificolo~l. e~~rtmental 

da Unive.rsidade d.e c1í.icago. 

~ re 
Com a presença de apro­

ximad ~mente 10:> profissio­
nais da cidade e região, foi 
lr;vadJ. a efeito, nos salões 
da Associação Comerci:i.l e 
Industrial de Presidente Pl'U 

dente, no último s bado às 

16 horas, importante reunião 
de dentistas, prcs:idida pelo 

Dr. João Pitta M)rtins, Pr~ 

Bidente da Associação Pau· 
li.tta dr Cincrgiões - Den­
tist'.ls, Secção Regional de 
Presidente Prude.>ite. Ni o­
portun· dade foram de!lbera­
dos importantes >assuntos de 

're.m.8 ma as-SB[o 'Bp aS':>ílJ~ui 
como também do dentista em 
parti.cul~. 

1) - O Prefeito :Munici­
pal de Pres:dente Prudentê, 
Flotivaldo Leal, regressou 
domingo pela tarde da Capi­
tal do Estado, quando então 
mi ntevie diversos contactos 
com as Secretarias do Go­
verno trstando de assuntos 
atinentes administração d '.l.I 

Óapital da Alta Sorocabana. 
Na quinta-fe~1, junú•men­
te com outros Prefeitos do 
interior do Estado, o sr. Flo­
rlv.aldo Leal foi recebido pe­
lo Governador, que atendeu 
às diversas reivindicações 
solicitadas pelos Chefes de 
Executivos Municipais. Pre­
sident;: Prudente, .s.tr!lvés de 
se.u Prefeito, conseguiu os se­
guintes beneficios: 
a) - 13 milhões de cruzeiros 
para o 2.o plano de Ilumina­
ção da cidade, plano êsse que 
já foi concretizado as ex­
pensa~ da propria. Preteitu-

' 1:'3 . 

b) - O Governador do Esta.­
do, autorizou o processamrn­
to, que levou o n.o S.M ..... 
77 /64, da ilnportancia de 150 
milhões de cruzeiros para 
os serviços de esgotos da 
~urbe,, est3ndo dependendo 
sõmentlf, ~ 11a V· liber.ação 
dessa verba, do parecer do 
Conselho Estadual. 
c) - Foi completamente 
cancelado pelo Departamen­
to de Obras S ~ nitar~as, o 
proj>eto elal>orado pela ad­
ministração ant.er'or ds. cap­
tação de agti.s. do Rio Santo 
An3stacio, projeto êsse que 

ficou a cargo da PROBECO. 
O Governador, através da­
quêle orgão de sua adminis­

tnação, autorizou Por essa 
mesma. firm'.l. a autorização 
de um outro projeto, que de­

verá ficar pronto dentro de 
30 diJs, da captação da agua 

do R'o do Acampamento (Ri­
beirão Santa Marll), que é 

filme 

sol 
Foi produzido nos Estados 

Unidos um film~ que .apre· 
r,enta um rzgistro continuo 
aos fenomenos solares duran 
te um pe.riodo de 15 dias. O 
f :lme intitul=do ~ 11'ilme So­
lar Continuo, 6 a 2J de juJho 
de 1959_.. foi feito no Obse1~ 
vatorio Sacr.amento Peak, 

Sunspot, Novo México. O 

filme compõe-se de filmes ti­

rados p0r 11 observs torio3 

Dur nte 3 horas, foram 
debatidos :sst:ntos a respei­
tos da pre<.otdência 60Cial, 
bem como a vinculação ao 
sindicato, uma vez que, pela 
cstrutur.ção atu I. no que 
diz r :-'!pe to ao goz.o de apo­
s.mta dGria pelo IAPC. haja a 
obrigatoriedade de ser o 

profL ional cirurgião-dentis­
t ::. ~indicaliz _ do. 

Como a nessa cidade ocupa 
lugar de destaque soe .a}, cul­
tural e econornico na região, 
pz)a su:i. pujanç demogr:a­
fi"a e ccnsf:;iuentêmente con­
ta co:n número elevado de 
profissionais o Dr. Valerio 

José de Bri':.:o veio de São 
Pau~o. já com o projeto de 
aqui fundar o :rindicato dos 
odontologist:i; da Alt 1 Soro-

cabana. uma vez qu2 o nú­
mero Jeg J p!!. 'i ta l f .nali­
dade ou sej 1 de. a pen s 60 

inscriçõe , lc1•ando ao c.o­
sentes :i. fi.nalidade do i,,indi­
nheeimento J ... t odos º"' pre­
cato. o Dr. Adem.ar Asbht, 
já no final da r zunião, fez 

divers s explan · ções sobre~ o 
futuro úndicat.o da nossa re­
gião, que conta logo de inicio 
com quase 40 inscrições. 

Convem salientar a presen-

24 HORAS NA PREFEITURA 

, ínf ormações 
consider.ado 0 melhor manan­
cial da região. Na oportuni­
dade, será feito t3mbém o 
ex.ame bac~úologico e re­
gul.c.da a vazão dêsse rio. Por 
sua vr,z a PROBECO, enviou 
ao Prefeito Mun!cipal de 
Presidente Prudente, a pro­
posta pna a ehaboração do 
projeto de captação, .~ dução 

e tratamento de agua.,s d~ 

Ribeirão Santa :Miaria, de a­
cordo com os seguintes itens: 
I - Preços: a) Levant?men­
to topográfico da fa.bc.a -
91 mil cruzeiros Por quilo­
metro; b) Projeto da ca.pta­
çAo e adução - 270 mtl cru­
zeiros; e) adaptação da es­
t~ção de trat3mento - 100 
mil cruzeiros; II - Prazos: 
Entrega da topografia. 90 
dias da data à,a. assin3tura 
do .aditamento; entrega. do 
antEl-projeto: 30 dias aPQs a 
.aprovação d.!I. topografia; en­
trega do projeto definitivo 
da captação .adução, inclusive 
da estação de tratamento 
adatada: 30 di3s após .a a­
provação do ante projeto; 
Validade da proposta: 30 
dias. III - Condições de pa­
gamento: •!!.) - Na entrega 
da topografia: o total corres~ 
pondente aquêles s2J"viços; b) 
Na · · prova~ào do Ente-proje· 
to: 50% do saldo; e) Na a­
.aprovação do proj.eto defini­
tivo: o saldo. O Governador 
do Estado autorimu o apres­
s ::imento na erboração dês­
sa projeto e prometeu quf'. 
ass'.m que ficasse pronto o 
mesmo e todos os estudos da 
nova captação, as providên­
cias seria tomadas p•ra .a 
priorid/ade no financiamen­
to das obras. 

2) - O Prefeito Florivaldo 
Leal, foi convidado n '.l! sexta-

feira para comparecer ao 
1.o aniversátio d a Secretaria 
de TrJnsportes, tendo sido 
quêle orgão d.l administra­
recebido pelos titulares d -­

ção estadual '.rambém no 
sábado, junt:lmentc. com o 
Governador do E->tado, o Pre­
fe.to Mttnicipal d:i. cid•de, 
compareceu à Escola 1\lfilitar 

«Brigadeiro ·;-obias. quando 
então foi procedida a entre­
ga de ·espadins aos novos c :i­
detes. N Jquela oportunidade. 
o sr. Florivaldo Leal, ficou 
conhecendo o General Amau­
r í Kruel, Comandante d-O II 
Exercito, com o qual m :nt.=­
ve uma rapk:a pale:;tra. E' 

com-ndante da Escola Bri­

gadeiro Tobias, o Coronl'll Di­
vo Barsotti, que dur•nte 
muito tempo residiu em Pre­
sidente Prudente. 

3) - Outras r eivindicações 
solicitadas ao Governador 
do Estado, pelo Prr.feito Flo­
riv .i]do Lea.1: a est?dU;aliza­
ção do Conservatorio Drama­
tieo Musical Municipal, que 
acontecerá dentro em breve 
A estrada Prudente-Ada­
msntins, terá pr'.oridade pa­
fl o seu asfaltame.nto, o qual 
deverá dar-se ainda êste ano; 
A Secretari1 de Transportes 
liberou um'.:J verb:a de 220 
mllhõe;; d e cruzeiros, aos 
municipios da região que so­
fre.raro o flagelo das chuvas 
no dia 17 e 18 de fevereiro, 
sendo que já foi solicitada 
uma suplementação de meio 
bilhão de cruzeiros, com es­
~a meslll;a fin: Udade. 

4) - A Tezouraria d3. Pr& 
fetiura Munlcipal, está con­
vidando as seguintes 'pessoas 
e flrm2s para compi recerem 
no ho1ar'o normal, n~quela 

·icato 
ça do Dr. Plinio de Avezedo 
Marques, proesidrnte d:i. Ai;:so­
ciaçã.o Pi&ulfsta de Cirur..,.:õe• 
Dentistas de São Paulo, q1:? 

veio especiainiente para p1·es­
tigiar a Regional de Presi­
dent Prudente, nesse movi­
mento gigantesco da elas e, 

tas reivindicações. 
no sentido das futuras e _;,:s-

Diante do sucesso de s:i 
tro de poucas semanas, !l ·ns­
reunião, espera-se para den 

tal3ção oficial do sindic1to 
em nossa cidade, dado o in­

teresse reinante em tôd.:i 1 

classe odontologica d.a. re­
gião. 

repartição, a fim de r~ L l<t" 

Tem seus respe.ctivos t h<!­

ques: Antonio Barrinue,·u; 
Antonio Avelino dos Santc; ; 
Adriano Di::$ Ramalho; E'-1-

chsalla S/A; BrJsil - Cia. 
de Seguros Gernis; Constru­
ções Pavimenta(Jõe.s e :E. 

Copel Ltda.; Carmino R:c::i; 

Cia. Telefonica Alta P ulis­
ta; Dobashi & Cia. Ltda. 
FrJl.Ilclsco Leonardo Ce.ravo­
lo Filho; Grupo Escolar a:i. 

Vila Ma.Tina; Grupo Esco,ar 
Cel. José Soares Marcondes; 
Hosi;. • .tl Santa" Terezinha; 
Hoeshst do Brasil; Industri' · 
Paulista Ltda. Irmãos Cas -
dei; Industria e Comercio 
Roehet Ltda.; Igreja Evan­
gélica Assembleia de Deus; 
Igrejl. Pre.sbiteri.a.n,a. de Pre­
sidente Prudente; InnàOL• 

Ribeiro & Ci'.l:.; J, Alves Ve­
ríssimo S/ A; José de sou­
za Reis & Cia.; João Barbo­
sa de Barros; José Matia 
Gonçalvies; José Moreira. & 

Filhos; Macruz Buchalb. S/ A 
- Industri!I. e Comercio; Po­
lici'll Mirin de Presidente 
Prudente; Produtos Herbici­
da; Isuzuki & Cia. Lt<la. ; 
Tarcizio DelJevedove e Va -
lumin. 

5l - Na tarde de ontem 
o P1~fe1to Flonvaldo Leal, 
rece.beu o seguinte Mdiog1 3.­

ma: <Florivaldo Leal 
~eito Municipal - Pre·i­
dente Prudente. - Face com­
promissos a~..eriormente us 
sumidos, solicito gentileza 
repr~entar-me solenidade 
colação grau segundia turm :i 
licenciados faculdade filoso· 
fia essa bela cidade a veri­
ficar-se dia 1·::o corrente. (a) 
Adhemar de Barros - Go­
vernador do Estado>. 

Presidente Prudente, 10 
de M1 rço de 1964 

JOSE' ALVES DA SU..VA 

ASSESSOR DE IMPRENSA 

s ividades do· 

uinze ~ias s guidos 
em oito paises, sendo a pri­
meira no gên ~ ro. Fotos do 
.:;oJ tirad"s cada minuto nos 
diferentes observatorios são 
projetadas na medi'l de 16 
fotos sucessivas Por segundo 
para uma velocidade 960 ve· 
:l.es mah• r 'lpida. que. as ocor­
renci3s naturais. A..~sim o 

registro solar para o periodo 

de duas semanas se resu-

me em 20 minutos de filme. 

O intervalo do t empo que. o 
filme abr: nge foi escolhido 
!JOL' ser marcado com um dos 
maximos de a tividade duran­
te o ciclo de 11 anos do sol. 
O filme .JllOStra detalhe por 
detalhe a evolução das re­
giõe.3 .z tivas do sol que ocor-

r Em num per:odo de varios 

dias. A produção dêsse filme 

havia sido propost.l pela pri­
meira vez numa. reunião da 

União ;rntemacional de As­
tronomia em Estocolmo, Sué­
cia, em 1938. M.as foi sé 
re<.'entemente que se conse­
guiu um número adequatl.o 
d~ de observatorlos equip -
rtos para possibilitar a reali­
zação do filme. ·Este f'et:í 
comparado com fotogr>fia~ a 
~ e: rem tirad1s êste ano dur:;n 
te o periodo mais inativo 
no -e>..-iremo do ciclo solar. 

O pw'Al\CIAL i ' r ic~li)(lte Prude11t1., terça-feira 10 de março ~ 1.964 5.a çajfina 
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* Já se tornou comum nês- 
te Npcom c-afe'v vxg -viC 

te Brasil, onde nada, enten- 
de nada, fazer-se o maior 

barulho do mundo, por coi- 

sas que nem sempre chegam 
a ser pingo que irá entornar 
o caldeirão. 

Algo egora que vem cha- 
mando a atenção de “todo 

mundo. é o comício do pro- 
-ximo dia 13, na Guanabara 

em que o Presidente da Re- 

publica deverá reunir as 

massas trabalhadoras e con- 

sequentemente fazer um 
Pronunciamento de arromba, 
inclusive, assinar o Decreto 

da SUPRA. 

Já de uma outra feita, o 

Presidente da Nação, disse 

que iria fazer uma concen- 
tração na Guanabara e O sr. 
Carlos Lcerda, fez estar- 

dalhaço, disse que o sr: João 

Goulart não falaria, que es- 
tava preparado para o que 

desse e viess-, que o comi- 
cio erz comunista e, enfim, 
fez escarsséu daquêjes. No 

entanto, o Presidente Jango, 

de dizer, d'sse até mesmo 

oque não tinha de dizer, 
Carlos Lacerda ficou bonzi- 

nho e o dito comicio termi- 

nou sem qualquer incidente 
Agora, novimente as coi- 

sas voltam a pretejar, pois o 
Csrlos Lacerda e até 

mesmo o seu Secretario de 
Segurança insistem em proi- 

| bir o sr. João Goulart de fa- 

lar, como se fosse possivel, 
impedi, o governante de to- 

dos os brasileiros de dizer 

um pronunciamento onde 
bem quer que entenda.       
foi, £ lou, disse o que tinha. 

  
  

COMICIO BO GIA 13: MUITO [= = 
PANO PRA" MANGA 

Tudo indica, que o Cover- 

naaor da Gu-navara quer 
«purecer e se algum disuur- 
bio houver no comício do 

qua lg, com consequência 
graves ou não, pode-se taxay 
como único culpado o Gover- 

nador da Gu.nabara, pois 

quem está colocando Logo 
n. cangicas é aquele que 
já foi chamado Ge «fa Wiu>, 
«muta mendingoss e: ousros 
udjetivos menos condizentes 

com a personal dade do sr. 

Carlos Lacerda. 

A cois: não é tanta como 

propala a «cupinchadis do 

governador carioca. Se a reu- 

nião «do proximo dia 13, na 

Praça di Repubiica é co- 
munista ou não, isso não 

compete ao sr. Carlos Lacer- 

da dizer, pois quem vai fa- 
zr o importante pronuncia- 
mento é o mais alto chefe 

a. grando Nação brasileira 
Isso quer dizer, que seria ne- 

cessário fazer tanta câm- 
panha contr o chamado 
«fatídico dia 15», pois de 

  

qualquer meneira, assegura- 
do pelas Forças Armadas, o 

sr, João Gou vai fazer o 

seu pronunciamento e não 

há pessoa que diga não. E 

os amigos do sr. Carlos L2- 
cerda andam pronunciêndo 

que irá haver distúrbios, de- 
sordens que poderão colocar 
em risco a propria seguran- 
ca do Presidente. Ora, 9 co- 
mício do proximo din 13, é 
um igual a tentos outros e 

em hipótesa alguma haveria 

qualquer problema, pois Jan- 
go chegaria na Guanabara e 
iria na praça da Repu- 
blic» faria seu pronuncia- 

          

aconteceu na polícia : 

DA SILVA 

om mus cane mm 

mento e assinaria o de- 

creto da SUPRA e iria 

calmamente embora, como 

sempre, ovacionado pelo po- 

vo, se não fôsse a propagan- 

d harata e o Cavaio de Da- 

talha que o Governador 

gu-nabarino vem fazendo em 
torno dêsse ppronunciamen- 

to do dia 13. 

de um lado dizendo que o 

Fica o sr. Carlos Lacerd» 

Presidente está proibido de 

falar, atiçando os rescioná- 

rios e os que miis querem 
ver a desordem no Brasil, en- 

presidente diz que vai fa- 
quanto que do outro lado o 
lar o ninguem rasga. 
Tudo isso só serve para ali- 

mentar o caldeirão bul'çoso 
d, desordem nêste Pais, que 
di» a dia vem se constituin- 

do numa verdadeira incogni- 

ta, com sua politica cad? 
vez mais cosmopolita, cau- 

sando seriis apreensões na 
comunidade brasileira. 

    

O sr, Carlos Lacerda deve- 
ria agir cont bom senso e 
elevado sentimento de ponde- 
ração, não fazendo tinta on- 

da em torno dêsse que, de 

um simples pronunciamento 
poderá passar a ser um dos 
dias mais tragicos da histo- 

ria, gracas à incompreensão 
dos homens gue são respon- 

Saveis pelo destino da  Pa- 

tria. Se o Governador da 
Guanabara meditasse um 

pouco mítis — porque a fala 
do Presidente em seu Estado 

já € coisa liquida e certa 
-— só teriamos a ganhar com 

isso, colaborando pira um 

Brasil cada vez melhor. 

      
“ 

dezenas de decaidas encarceranas 
Conforme temos noticiado, 

os leitores já devem ter per- 

cebido .o trabalho de sanea- 

mento de todo o tipo que 
vem fazendo a Delegacia Re- 

gional de Policia de nossa 
cidade, Disriamente dezenas 

de «mulheres de vida facil» 

vão dar com os «costados» 

nos cubleulos da pensão do 

Estado. As rigorosas rondas 

estão tendo êxito, e todas as 

idecaidas lque perimbulam 

pelas arterias e logradouros 
publicos estão tendo seus no- 
mes registrados no Livro 
co Ocorrencias e passam uma 
ou verias noites no xdres. 

Esse trabalho, coordenado 

pelo Dr. Alrides Soares Ju- 
nior, Delegado Adido a Re- 
gional de Policia e exelutado 
pelo Corpo de Investigadores 

e os praças de plantão, es- 
tão limpando aquela mancha 

negra e triste do pecado, que 

somumente se via pela cida- 

de. 

  

BALANÇO AUUSA 

65 REGISTROS 

Perrorrendo o Livro de 

Ocorpencias, / jconstatumos 
que o balanço realizado acu- 

sa sômente nestes primeiros 

uias de março, 65 registros 

energia 
A energia do cerebro não 

dminup até os cincoenta a- 
nos se néduz necessariamen- 
te depois dessa idade. Esta 

conclusão se baseia em vá- 
rios testes realizsdos com 
dez mil pessoas por um cien- 

tista dos Estados Unidos. Os 

testes mediram a memoria 
discernimento, precepção, 

de tôda espécie. Foram re- 

gistrados 10 furtos, dos quais 

alguns já foram desvenda- 
dos. Embora a vigilancia da 

Policia seja das mais rigoro- 
ses, e ainda a Guarda No- 
turna com suas rondas cos- 

tumeiras, é impossivel se 
conter essa onda de roubos 
que vem pondo de sobres- 
salto a população. Especial- 
mente as familias residentes. 
nos biirros perifericos. As 

ruas não iluminadas, são 

portas abertas para que o 
amigo do alheio, ataque é 
leve poucas economias do 
cidadão, que muitas vezes, 
altas horas da noite regres- 
sa para O lar. = 

Por embriagues foram re- 
colhidos so xadres cercs de 

25 amigos do alcool. Como 
se vê em média diaria estão 

sendo trancafiados de 3 a 4 

beberrões. 

Dois desastres foram re- 
gistrados neste inicio de mes. 

Graçs a Deus, nada de gra- 
ve a lamentar em ambos. 

Para averguição foram 
detidos 4 elementos. Dois de- 

saparecimentos foram re- 

gistrados. E 

Queixas diversas registra- 
ram-se 21. 

cerebral 
pensamento abstrato e ou- 
tras facetis da energia cere- 
bral, Os testes mostraram 

que essa energia em 78 por- 

cento dos principais homens 

de negocios numa média de 

50 anos se compara com s de 

estudintes de medicina com 
25 anos a mça0s em media. 

FUBTARAM 

OS OBJETOS 

No ultimo dia 5 furtaram 
do interior de uma perua 
que estava estacionada na Si- 

queira, Campos, defronte ao 
numero 699, uma carteira de 

motorista pertencente go sr. 

Teodoro do Rosário, residen- 

te a rua Sargento Ananias, 
1036, em Maril e ainda 

500 carnets da fltma Magel. 
A vitima apresentou a quei- 
xa nº Policia e as providen- 

cias foram tomadas, tendo 

sido encarregado um inves- 

tigador para solucionar o 

caso. 
MENOR DESAPARECIDA 

Maris da Silva Martins, 

residente em Regente Feijó 

compareceu ao Plantão Po- 

lícial onde apresentou o fa- 

to do desaparecimento de 

sua filha menor de 16 anos. 
A menor Zilda Silva, desapa- 

receu na noite de domingo. 
E' magra, morena, cabelos 
ondulados, trajava vestido 

vermelho e portava mala a- 
zul. Foi viste nº manhã de 

ontem de saida para Presi- 
dente: Prudente. Pede-se a 

quem souber do seu paradei- 

ro comunicir a Delegacia 
mais proxima, 

e idade 
Os testes indicaram que si- 

nais de energia Cerebral per- 

mnente se manifestavam 
mais frequentemente depois 
de 60 anos. O novo método 
de exame foi desenvolvido e 
o estudo realizado pelo Dr. 

Ward C. Halstead, professor 
de piicologÃa exierimental 

da Universidade de Ciicago. 

eis 

  

Com a presença de apro- 
ximad:mente 100 profissio- 
nais da cidade e região, foi 
Invada a efeito, nos salões 

da Associação Comercial e 

Industrial de Presidente Pru 

dente, no último sabado às 
16 horas, importante reunião 

de dentistas, presidida pelo 

Dr. João Pitta Murtins, Pre- 

sidente da Associação Pau- 
lista de Cirergiões — Den- 

tistas, Secção Regional de 
Presidente Prudente. Na o- 

portun'dade foram delibera- 

dos importantes assuntos de 

“TeiS ua assejo Tp assguequr 
como também do dentista em 

particular. 

1) — O Prefeito Munici- 

pai de Presidente Prudente, 
Florivaldo Leal, regressou 

domingo pela tarde da Capi- 
tal do Estado, quando então 

minteve diversos contactos 

com as Secretarias do Go- 

vemno tratando de assuntos 
atinentes à administração da 
Capital da Alta Sorocabana. 
Na quinta-feiga, juntamen- 

te com outros Prefeitos do 

interior do Estado, o sr. Flo- 

rivaldo Leal foi recebido pe- 
lo Governador, que atendeu 
às diversas reivindicações 
solicitadas pelos Chefes de 

Executivos Municipais. Pre- 

sidente Prudente, através de 
seu Prefeito, conseguiu os se- 

guintes beneficios: 
a) — 13 milhões de cruzeiros 

para o 2.0 plano de ijumina- 

ção da cidade, plano êsse que 
já foi-concretizado as . ex- 

pensas da propria Prefeitu- 

73. 
b) — O Governador do Esta- 

do, autorizou o processamen- 
to, que levou o no S.M..... 
77/64, da importancia de 150 

milhões de cruzeiros para 
os serviços de esgotos da 

«urbe», estando dependendo 

sômentg, fina q“ Nberação 
dessa verba, do parecer do 

Conselho Estadual. 

ce) — Foi completamente 

cancelado pelo Departamen- 

to de Obras Sonitarias, o 

projeto elaborado pela ad- 

ministração anter'or da cap- 

tação de agua do Rio Santo 

Anastacio, projeto êsse que 

ficou a cargo da PROBECO. 

O Governador, através da- 

quêle orgão de sua adminis- 
tnação, autorizou por essa 

mesma firma a autorização 
de um outro projeto, que de- 

verá ficar pronto dentro de 
30 dias, da captação de agua 
do R'o do Acampamento (Ri- 
beirão Santa Mari?), que é 

as da can 
pretensão É 

  

Dur-nte 3 horas, foram 

debatidos assuntos a respei- 

tos da previdência social, 
vem como a vinculação ao 
sindicato, uma vez que, pela 

estrutur-ção atu'l, no que 

diz r:spe'to ao gozo de apo- 
sentadoria pelo IAPC. haja à 
obrigatoriedade de ser o 

profissional cirurgião-dentis- 

t> sindicaliz>do. 

  

Como a nossa cidade ocupa 

lugar de destaque social, cul- 
tural e economico na região, 
pela sui pujanç: demogra- 
fica é consequentemente con- 
ta com número elevado de 

profissionais o Dr. Valerio 

HE     

  

em 

José de Briix- velo de São 
Faulo, já com o projeto de 
aqui funda, o sindicato dos 
odontologistis da Altz Soro- 
cabana, uma vez que O nú- 

mero legal para, tel fnali- 
dade ou seja de apenis 60 

  

  

inscrições, levando ao co- 
sentes a finalidade do sindi- 
nhecimento de todos os pre- 
cato, o Dr. Ademar Asbhr, 

já no final da reunião, fez 
divers"s explan-ções sobre, o 
futuro sindicato da nossa re- 

gião, que conta logo de inicio 
com quase 40 inscrições. 

Convem salientar a presen- 

24 HORAS NA PREFEITURA 

' informações 
considerado o melhor manan- 
cial da região. Na oportuni- 
dade, será feito também o 
exame bactesiologico e re 

gulada a vazão dêsse rio. Por 
sua vez a PROBECO, enviou 
ao Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, a pro- 
posta para a elaboração do 

projeto de captação, adução 

e tratamento de aguas do 
Ribeirão Santa Maria, de a- 
cordo com os seguintes itens: 
I — Preços: a) Levantemen- 
to topográfico da faixa — 

91 mil cruzeiros por quilo- 
metro; b) Projeto da capta- 

ção e adução — 270 mil cru- 
zetros; c) adaptação da es- 

. teção de tratimento — 100 

mil cruzeiros; II — Prazos: 
Entrega da topografia. 90 
dias da data da assinstura 

do aditamento; entrega do 
ante-projeto: 30 dias apos a. 
aprovação da topografia; en- 
trega do projeto definitivo 
da captação adução, inclusive 
da estação de tratamento 

adatada: 30 dias após a a- 
provação do ante projeto; 
Validade da proposta: 30 
dias. III — Condições de pa- 
gamento: a) — Na entrega 
da topografia: O total corres- 
pondente aquéles serviços; b) 

  

to: 50% do saldo; c) Na a- 

aprovação do projeto defini- 

tivo: o saldo. O Governador 

do Estado autorizou o apres- 

samento na el:boração dês- 

se projeto e prometeu que 

assim que ficasse pronto o 

mesmo e todos os estudos da 
nova “captação, as providên- 

cias seria tomadas pira & 

prioridade . no' financiamen- 

to das obras. 

2) — O Prefeito Florivaldo 

Leal, foi convidado nu sexta- 

feira para comparecer ao 
1.0 aniversário da Secretaria 
de Transportes, tendo sido 
quêle orgão da administra- 
recebido pelos titulares d-- 

cão estadual. Também no 
sábado, juntamente com à 
Governador do Estado, o Pre- 
feito Municipal da cidade, 

compareceu à Escola Militar 

«Brigadeiro Tobias» quando 
então foi procedida q entre- 
ga de espadins aos novos ca- 
detes. Naquela oportunidade 

o sr. Florivaldo Leal, ficou 

conhecendo o General Amau- 

rí Kruel, Comandante do II 
Exercito, com o qual mente 
ve uma rapica palestra. E 
comsndante da Escola Bri- 

gadeiro Tobias, o Coronel Di- 

vo Barsotti, que durente 
muito tempo residiu em Pre- 

sidente Prudente. 

3) — Outras reivindicações 

solicitadas ao Governador 

do Estado, pelo Prefeito Flo- 
rivaldo Leal; a estidualiza- 

ção do Conservatorio Drama- 

tico Musical Municipal, que 
acontecerá dentro em breve 

A estrada Prudente-Ada- 

msntina, terá príoridade pa- 
ra o seu asfaltamento, o qual 

deverá dar-se ainda êste ano; 

A Secretaria de Transportes 
liberou um? verba de 220 

milhões de cruzeiros, - aos 

municipios da região que so- 

freram o flagelo das chuvas 
no dia 17 e 18 de fevereiro, 
sendo que já foi solicitada 

uma suplementação de meio 

bilhão de cruzeiros, com es- 
sa mesma fin“lidade. 

4) — A Tezouraria da Pre 

fetiura Municipal, está con- 

vidando as seguintes pessoas 
e firmas para comparecerem 
no horario normal, nºqueia. 

      

x ] 

prudente: 
ESinicato 

ca do Dr. Plinio de Avezedo 
Marques, presidente da Asso- 

ciação Paulista de Cirurgiões 

Dentistas de São Paulo, que 
veio especialmente para pres- 

tigiar a Regional de Presi- 

dent Prudente, nesse movi- 

mento gigantesco da clase, 
tas reivindicações. í 
no sentido das futuras e j 

  

Diante do sucesso dessa 
tro de poucas semanas, a ins- 
reunião, espera-se para den- 

talição oficial do sindicato 

em nossa, cidade, dado o in- 
teresse reinante em tôda % 
classe odontologica da. Te- 

gião. 

repartição, a fim de retira- 
rem seus respectivos cha 
ques: Antonio. Barrinuevo; 
Antonio Avelino dos Santo; 
Adriano Diss Ramalho; Pu- 

challa S/A; Brasil — Cia. 
de Seguros Gerais; Constru- 
ções Pavimentações e E. 
Copel Ltda; Carmino Ricsi; 
Cia. Telefonica Alta P-ulis- 
ta; Dobashi & Cia. Lida. 
Francisco Leonardo Ceravo- | 
lo Filho; Grupo Escolar aa 
Vila Marina; Grupo Escojar 
Cel. José Soares Marcondes; | 
Hospital Santa Terezinha; 
Hoeshst do Brasil; Industria 
Paulista Lida. Irmãos Cas +. 
dei; Industria e Comercio. 
Rochet Ltda.; Igreja Evan- 

gélica Assembleia de Deus; 
“ Igreja Presbiteriana de Pre- 

sidente Prudente; Trmãos 
Ribeiro & Cix.; J. Alves Ve- 

rissimo S/A; José de Sou- 
za Reis & Cia.; João Barbo- 
sa de Barros; José Maria 
Gonçalves; José Moreira & 
Filhos; Macruz Buchalla S/A 
— Industria e Comercio; Po- 

licia  Mirin de Presidente 
Prudente; Produtos Herbici- 
da; Isuzuki & Cia. Ltda.; 
Tarcizio Dellevedove e Vas- 
tumin. 

5) — Na tarde de ontem 
o Prefeito Florivaldo Leal, 
recebeu o seguinte radiogra- 
ma: «Florivaldo Leal — 
Prefeito Municipal — Presi- 
dente Prudente. — Face com- 

promissos anseriormente as 

sumidos, solicito gentileza 
representar-me solenidade 

colação grau segunda turma 

licenciados faculdade filoso- 

fia essa bela cidade a veri- 

ficar-se dia 1% corrente. (a) 

Adhemar de Barros — Go- 
vernador do Estado». 

Presidente Prudente, 10. 
de Março de 1964 

JOSE' ALVES DA SILVA 

, ASSESSOR DE IMPRENSA 

fime mostra as atividades do 

sol durante quinze dias 
Foi produzido nos Estados 

Unidos um film: que apre- 

senta um registro continuo 
dos fenomenos solares duran 
te um período de 15 dias. O 
filme intiturdo «Filme So- 
lar Contínuo, 6 a 20 de julho 
de 1959,» foi feito no Obser- 
vatorio Sacramento Peak, 
Sunspot, Novo México. O 

filme compõe-se de filmes ti- 

rados por 11 observatorios 

em oito paises, sendo a pri- 
meira no gêncro. Fotos do 
sol tiradss cada minuto nos 
diferentes observatorios são 
projetadas na media de 16 

fotos sucessivas por segundo 
para uma velocidade 960 ve- 
zes mais rápida que as ocor- 
rencias naturais. Assim | o 

registro solar para O periodo 

de duas semanas se Tesu- 

me em 20 minutos de filme. 

  

O intervalo do tempo que o 

filme abrange foi escolhido 
por ser marcado com um dos 

maximos de atividade duran- 

te o ciclo de 11 anos do sol. 

O filme mostra detalhe por 
detalhe a evolução das re- 

giões tivas do sol que ocor- 

rem num periodo de varios 

gias. A produção dêsse filme 

havia sido proposta pela pri- 
meira vez numa reunião da 

seguidos 
União Internacional de As-| 
tronomia em Estocolmo, Sué-. 
cia, em 1938. Mas, foi só 
recentemente que se conse- 
guiu um número adequado 

de de observatorios equip>- 
dos para possibilitar a reali- 
zação do filme. Este será 
comparado com fotografias a 
serem tiradas êste ano duran- 
te o periodo mais inativo 
no “extremo do ciclo solar, 
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con~ r i buiçii o é de 15 por centro-será ·e Z:1 por cento en1 65 titu1us serão re galáveis em 10 anos - medida visa dar 

recursos para a eletroh ~·a s - será isntalatla ag-nc·a da uela empresa em P ude e 
O Cov0rno Fedi r al. atra­

vés do Pr(õ.sidente d " Repú­
blica, àr. João Coulart, ~ sst­
nou no dia 28 de novembro 
de J .962, um projeto do lei, 
d e número 4156. E<>ta. lei tem 
<;omo objct,;o arrecadar. 
por intermedio das compa­
nhias fornecedores d ' rlctri­
cidade, um v r b e;;pecial 

de empr&stimo, de ·tinad-0 à 

Elctrot>rá s. Tôdas as J}::s· 
E;oas que pos~1.em e le.fii: da­

d? em sua re:;Jdência, atrn­
vés desta lei, sã.o :rntom ti­
camcnte obriga os a faz: r 

0 empréstimo, por ni.<>lo do 

pagamento de su~ s contR:i 
mensais. A.pr.s1r do decreto 
de lei te1 ~ido ;n .. tituldo m 
fim de 1.962, · µen ' s nf>'lt°! 
:mo f que com<'1;0U a vig;o­
rnr. ,. qn~ se prolongam até 
o mês de dezembro df' 1.!J:lfl. 

Durante o prim.2iJ.·o ano, o 
de 1.964, o cont1 ib-uinta pa­

ga.rii. uma. quota de 15% sõ­
bre o V- lor do con.;umo de 
encrgi . ou sefo dos ki1owa­
te3 consumido.s durante o 

mês. os outros quatro ~mos 
o acrés ~- mo i::erá de. 20'1" 

feito da mesma iorma. Se­

;,;undo o d ereto 1\lss1nado 
p~lo presidente, ess1 arr'CCS. .. 
nação é destinad. i.\ Eletro­
brás, com a finalidade d.:? 
incremr. nta r o. clt ( r iciclade 

no Brasil. DePOis d0 contri­
buinte tzr pago a quantia de 
Cr$ 1.C00,00 14 por cento '.l> 

15 sóbre o v lor ão consu­
mo com a ap1csentação do 
rc.mp1 ovante, q\1e é pago IUl 
companlú1 fornccetloru. de 
el trlciclade, i~ebeiá titu­

lo; , t mbém de Cr$ 1.000,00, 

qu:: . erão resgatados pelo 

preparativ 

govêrno feder J. Cogit: -se 
que será in.3tal::.do -em todo 
o interior do r:rasil, agên­
cias da E letl'Ob1ás e pos­
slve>Jmente, uma em P:tesi­
dente Prudent ~ . que terá a 
fina!ldade de fazer a entrc­
g .. dos titulas, os contri­
buintes que 3ptesentarem 
i.ua>; contas, com a quota 
equivakntc. ou seja d ·· Cr, . 

1.000,00. 
RE~ ,A.TE E 'l'OT-\L 
o ~ tltulos acumulados du­

r · nte os 10 anos serão re~­
gat : dos pelo govêrno fede­
ral, além d(' ser paga utnd 

quota de jur"OS de 1 '< ao 
ano, ott seja 120'7< , sobre o 
valor <lo~ Utu!os. que é po -
stii dor o rontribuint;;>. 

A companhia iornecedo1 t 
dt>. eletrlcid .de, em nossa 
região, Companhia Elétrica 

r 

campanha evangeli tica 
Tõda as comi~;.õe::. encar­

regad ~ s t>r"lo diversos e­
torês da preparação da Cem· 
panha Envangcl!stica a ser 
reallzad'.l em nossa cld.ide 

d EI 21 a 26, de ' ~ b:' il se põem 
11 postos para quJ a ercuva­
ção da. mesma seja compl:­
ta e dê rcsult dos positivos 

te3 então real zam o ensaio 

conjuntivo. 
O campa do Esporte Clube 

Corinthis n foi cedido pelos 
i;eus dirigentes e alí s<>.rão 

realizada> ~ s Conf:rénc',1s­
Evangélicas nas noites de 21 

a 26 de abril. 

A Diretoria. encarrega.da pe- Ot."I'RA.: C Oi\fiSSõ E E 

la campanha já fêz realizar !.:E l ' ~ TJtABALHO ' 

algumas reuniões, qul ndo as 
comiSsões expuse.ra.m seus 
p~ nos, 'no momento já em 

êxeeução. 
Um g_ande Conjunto Coral 

<. ~ t.: sendo formado e ensaia­
do, p ra que nos dJas das Con­

ferencias apresente mú~e~ 

As Comissões de Relação 
Pública e Prep1ro Técnico es­
tão também em fr.-nca ati­
vidade., A pr meira trata. jun­
to às autoridades civl« e mi· 

ht.ai-es dos convlt~s. e da au­
totiz-c;ão necessária•. A se-

sacras. Os elzmentos do Co- gunda eatudou no local •1. me­
ra!, -em wa maioria mem- lhor m 3neira da instalação 
bros dos coros das Igrejas do.:; alto ~ ~r.lante-s bem. como 
F•.rangeJistas que p 1rticlpa- do palanque e outros a.Petre~ 

rã.o d<!SS '.s Concentra<;.õe'-', to- chos nece:,sârios. 
dos os sábados está se reu- A comls:ão de Pr: piro Es-

nindo no templo· da Tgrf f" pirilu I. lide!"ada pelo Pastor 
Metodista, quando os regen- ! ~ aias ~.fauric"o <h P..ocha já. 

fez 1-ealizar algumas -J..1mõf55 

de oração, inclusive uroJ se-
1nana. de. oração n ' Igreja. 

E,atist!\ local, que :;e encerra 
na rrum.112. d .o domingo. 

1'lldo está a indicar que !! 

Campannt tet·ã realmente 
êxito em sun realização, com 

o.quela. fi.11'3.lidi:.de para a qual 
foi pen;.:-da - le.var o evan­
gelho ao -0onhe<>imento d~ to­

d-03 os prudentino 

('ON. ELHEIROS 

Para organizar uma equ\pe 
de conselheiros que fUncion a ~ 

rào nesses dilas de Conferen­
cias, nwn total dfl 500 jovens, 
qu ~ terão a incumbência de 
orientar ·1 os visitantes que ~ e 

fal'âo comp:irecer em m:i.ssa. 
no .f'aque Siío Jorge, esta1á 
na. cidade, de 17 ·1 22 do co1·­

r ~nt e , um representante c:a 
PALAVRA DA VIDA , que 

estará dando a.s pr imeiras ln ,­
tn,ções -aos <:onselheiro . 

• 
V • 

• presen e de 

fràc . , futuro de e per.a ~a , 
P 1 ece que P1 u d e i.t ~ e.· tá. 

fadado a u .11 f ult•ro tlcs gr.?­
gado e flácido no ::.cu s.:;tor 
cccp el' L vL Ltt. fato c!•l ' l~ ta 

dos fato:i P• ,_sente, :iu~ utes­
tam esta ~ itu , ç d. o infol i:::. 

Associações ele d s ·e e sin­

dica tos un ~ m - se na õnfa::i de 
fundarem wna c0<1p: rativa. 

que slrv • melho1 acs >cus 

coopr·.rados , que fa<;n. fr.::nte à 

exploração do:; grandcJ e sua 
vize o orçamento dos tran~­
lhadores a : socl .dos. 

Mas. os homens luLm, 
denamam o seu s uor em plé l 
da obtenção deste auxilio, 
que é um , v 1·dadeira d:ídiva 
c("lestial nest1 F itu~o an­

gustiante Pür que passamos 
de carênc·a alimentar, e a· 
final. vêm destruídos os seus 
sonhos, vêm f lida sua coope 

r tiva, e consequentemente 
observam diminuírem os ali­
mentos em suas casas, pois 
se gastavam 25 mll na coo­
pe1·atlva, ~ gora, p 1ra s1tis­
fazerem .ambição desenfrea­
da dos senhores grandes ne­
gociante3, têm que dispender 
30 mil ou m !lis. E o a[uguel? 

e os 'mpostos? e os remé­
dios ? e os e Içados ? . 

Qu l a cau ~ a da. ialên::ia '! 

G o~ ta t iam os de re ·ponúer 
(;vmo finalist,is , como nego­
ciantes ... balizados nesse s-e­
tor, m as circustancias diver­
sa s , pr incij> -!mente ne.>;;a e­
poca difici! por que atraves­

samos, quando a inflação, es<;e 

monEtro sanguinário nos es­
maga €- não nos clã chance 
pn.1 . fazermos um rac!o~i­

nio seguro das cattsJs .;:co­
nomicas que levariam uma 
cooperativa a faltr , nos ll­

mit mos a pondcrJ r alguns 
tópicos : 
<+ A união f.az .a força , ve­
lho ditado sempre revivido. 

E os associados da agre­
mia ção fttndadon da coope­
r t. va., E'Stariam cooperando 
de verd:ide? 

Uma cooppe1ativa vazia. 
à-:1 moscas. não Pode m sn­
ter-se. 

E:.tariam os di.rigente3 d.a 
mesma, fi1·mes em seus pos­
to~. remarcando os preços, 
estud"ndo ·a situação infla­
cionária e outros requisitos 
indispensáveis à vida de uma. 
cooper;i tiva, onde se deve 

destacar a honestidade'! 
Ou. querendo suavizar de-

mais o orçamento do coopc­
r·.1do, tr.nh m vendida a pre­
ço muito lnfetiar à. tabela 

ger ~ 1 . e dcpc' s na hora do 
pegam,_nto de uma nova com 

pra, se vc.reficou um deficit 

que ultrapa ~ sasse o poder e-

conomico que di!>punh "l. a 1 
coopei·atlva? 

Em Flnlesr. t{'mos fracas­

s do no que c>,i,z respeito ao 
cooperativismo. 

Isto é notér :o, todos sen­
t€m, talvez em su ~ proprla 
c::ime, este dis ~ abor, esta der 
1o~ J . fruto da época. 

Mas, o de-animo não de­
ve ab - tt'.r homens fortes ; 
quanpo pequenos, diversas 

veze.:i vamos ao chão, e aos 
poucos nos firmamos. 

Inspirados nos fracassos 
d 2' outr3 classes, podemos 
fundar um!l cooperativa for­
te, que resista a.o solapa.­
mente do famigerado turbi­

lhão inflacianãrio, e, at1•wés 
das eras, poss1 fazer fren te 
à .ambição dos exploradores, 
e ainda mal'! mostre o que 
a UNUAO pode f l ze-r. 

Luiz R. A h:e-. 

Caiuá, faturou d11r..:nte o 
mês de janei:ro, CrS 
5.269.24.1,4-0 sôment f':n 

F.cs:den e Prud;nte. Para 

ª "' li ar o tot al recebida, 
durante o mês de j ne ro, 
e 'TI toc1o o Brasil, -"Cria pre­
ci •·o fazer um est;) tistic:a, 
multo ele\>ad ~ . 0 que iria so­
mnr no mln!mo Rlguns bi­

lhõe<;. 

____ _ _ ___ ... ----J_ -

nova lei 
Wa•hingron - O SC'cret:í.: io 

do Trabalho anunciou a a­

provação de uma Lei ES?-• 
c1al de D~ AJnvolvimento e 
Treinamento de Mão de Ob a, 
desti.nsd11 a deser.voiver no­
vos métodos de. pr encher a ; 

ncces>idades do d• emprega. 
dos dn. nação. 

DECL4RA 

Na melhor forma e pani. 
os devidos fins, declaro :i. 

quem interess-:r possa, que 
~xtraviou - se de meu esct·-­

tério à Rua Major Felicio 
Tarabay, 520 nesta cidade, 
um Regist ro de .Extrangei­
ro.· mod::lo 19. e.xp2dido em 
São P -'Ulo, C>pital, sob n.o 
I'...G. 1975742 pela Delegacia 
E >pecial"zsda de Estrangei­
ros. 

Por estar providenciando 

2 r.egunda via dt>. referido 
documento, ficam inteira­
mente sem efeito e sem va­

lor, doravante, o primeiro 
por acaso encontr- do. 
?n ~ sidente Prudente. 9 

de m :uço de 1.964. 
(a) HITOSm NAGAI 

~ 't · - 1-1163' 

DECLARAÇAO 

Dt>.claro p ra fins de d -

r eito. que foi extraviado o 
Cl~rtiiicada- de prop1iedade 

de vel<'Ulo a mot-01-. no. 
133.998, expedido em 7 dE\ 
julho de 1.959, pela D ~ l e ga­

cia. de Polic!a de Presidente 
Bernardes, do veículo: m 1r­

ca .M,ercede,; Benz, motor 
no. OM-326.914.850, chassis 
331.313.850.0508, ano dP. fa­

bricação 1.959, cujo certifi­
c · do é com re. €1-va de do­
mínio da Mcrce<J.e:< Bens do 

Brasil S/ A. 
Fica portanto o mesmo 

se-m n enhum efeito, visto 
e tar proviclc-nci:i.do a. ~ - ·pc­
clição d a 2.a Yi na reputi­
çã.o competent:-. 

Presidente Bern.'\r<la<i, 7 
de março de 1.964. 

A.LBINO PA'M'ARO 
1-1166 

Declaração 

Na metho1· forma de direito 
e para ~ devidos fins, DE­
CLARO a qu,:m possa interes­
sar, que E'..Xtrnviou •: • de m, 
escntorio à r .. Major I<'elie:o 
Tarabay n.o 520 nesta Cid.ade 
uma nota protrio;,.;rüt n•l v::i 
lor de Cr. 2.000.000,00 Cdois 
milhões de cnudros) com ven 
cimento para 5 de julho de 

1964 emissão ~ Joaquim 
Marques Rodrigues, aval d.e 

José Renna, a favõr de Hi­
toshi Nagai. Por eslar pro... 

Viaencia.ndo a substituição de 
referida nota promi.ssoria, fi· 

ca inteiramente sem efeito a 
ml!;.5m.a, 

E Para maior clar.esa, vai 
a presente declaração assina­
da pelo,, interessados. 

P:esidente Prudente, 9 ãe 
março d~ 1964. 

a. Hltoshi Nagai 

De a~ rdo :- JO A~UDI 

l\IA.RQUE, RODRIGUES t> 
.JOSE' R ENN A 

1.1163 

, 
e 1 

for 
Contlnt:am em ritmo ace­

lerado, aS i·eformas da Cate­
dral São Seb1~tião. Das 13 
bges existentes. 9 já se 
acha1n compl'-t º munte re­
formadas, inclnsive a ci;ca­
daria de dentro da Igreja. 
InterpE'hdo por nossa repQr­

t:>gem, 0 Cônego D vi, sa­

lientou que até o momento 
foram gastos 5 milhões d e 
c ruzeiro,::, ~ que sei á preciso 
a inda. 10 milhões para o 

cel 
a 

.ado as 
ral 

-----t é1·mj_no da obras. que toi rão lot~lmente l'êVestidas de 

uuciado em me.,dos do mês 

de março em UiôJ e so­

mente em principias de m r­

ço de 1.965 é que p,tS obras 

estai ào completam, ntc let -

mino d as. 

Dentro dr mai:s 1:dguns 
dias, serão at -cado os servi­
ços de pintura , como t m­

b ~ m da escf. daria, que se-

granito.. O Cônego Davi, 
disse que sómentE'· em mão 
de obra. são g si.os mensal­
mente Cr$ 317.000,00, e que 
na gestão d-O dr. S mpaio, 
houve uma promessa de que 
a Prefeitura se comprome­

teria a auxiliar à medida do 
passivei, os trabalhos desen­
volvidos na C - tedral, o que 
entretanto não passaram de 
mei as promessas. 

tráfego . será res abelecido 
I 

entre caiabú e our branco 
O vcreadç( Por.i.pilio Jo é 

do · Santos. infotmou à. nossa. 
rnportagem que o pref.ei.to de 
Ga1abú, sr. FranciSco Batista 
Pe1retra. e as turmas de tra­
balhadores da municipalidade 

caiabuense vem ativamante 
tirabalhando, no sentido de 

colocar em condições de trá.­
fego todas as vias de. <:omun1-

alvare machado 

p f o 

Reconhecendo que amuos 

C' tão dando o melhor de ;;eus 

esforços " ~ eguindo a Jinlla 
.,;provada po1 esta bancada . 

os vereado1·es siLuac1onis­

t~. « de Alva.re Machado a­
provaram uma. moção de 
aplall.l!O e confianç- 1 à atua­
ção do Prefeito e cio Chefe 
de gabinete nos eguintes 
tênnos. 

A bancada t~tU1 ::i.c l0nista. 

reunida ne..sta data, p 2r a to­
mar conhecimento da atua­
ção do Executivo, n1nto na 
parte politica como adminis­
tri fva, depoü de ouvir a 
explanação do Senhor Pre­
feito, bem como a Palavra 
do Sr. Vicente Dias Garcia, 

operoso Che.fe do Gabinete 
do Sr. Prefeito, resolveram 
".lssinar ~sta moção de aplau-

sos e de confianÇa a atua­

ção do Sr. Pre~ei'to ~ do 

Chefe de Gabinete. reconhe-

cendo que ambos estão dan­

do o melhor de seus esfor­

ços, e seguind-0 a linha po-

cações daquele municipio com 

Iocalidadet proxim.as. Recorda-
e que Calabú, esteve por va.. 

rios dias. isolada. das demai 
comunas da Alta sorocabana, 
pas ando a sua população in­
clusive por privações pela fal­

la de abastecimento que foi 
ocasionado pela interrupção 
das estradas. O vereador Poro 

chefe e 

. 
Pllio José dos Santos, decla­
rou que o aterro e>)dstente na 
margens do r io Sta. Te;reza, 
está merecendo a 8 tenção do 

p,.efeito Pedreira, acreditan­
do que no5 prox.im<>s 15 dias 

já esteja completamente r&­
parado e em con:lições de per­
mi tir o tráfego entre Caiabú 
e o d.1strilo de OurOI Brlln(.'O_ 

binel • 

aplau o confiança 
litlca ~ prov ada por e:-ta ban- Secun d:no F. da ·uva, 
cada. 

Alvares Machado, 7 
março dEI 1.964. 

A<'Yf" Atab, 

Kioshl Tatizawa. 
1'ino San.vesse, 

ele 

Nelson Pazini FerruzzJ, 

José Lourenço da S llv , 
O r l.'Uldo <Jo ta, 
Alcidns Sii o x~, 

José Toth 

Antônjo P oliltório. 

  

cor 

  

O Govêrno Federal, aira- 

" vés do Presidente di Repú- 

biica, dr. João Gotlart, «sst- 

nou no dia 28 de novembro 

de 1.962, um projeto de lei, 

de número 4156, Esta lei tem 
como objetíro - arrecadar, 

  

“por intermédio das compa- 

nhias fornecedores ds cletri- 
cidade, um” verb?  espéciul 

“de empréstimo, “destinado: à 

Eletrobrás. Tódas as pes- 

soas que possuem eletriz da- 

de em sua residência, atra- 

vés desta lei, são autom: ti- 

camente obrigados a fazer 

o empréstimo, por meio do 

pagamento de suas contas 

mensais. Apesar do' decreto 

de lei ter sido instituido em 
fins de 1.962, cpenos nést? 

ano é que começou a vigo- 

rar, e que se prolongará até 

o mês de dezembro de 1988. 

  

preparativos 

recursos para a eletrohras — será isnfalada agência daquela empresa em prutlente 
Durante o primeiro ano, o 

de 1.964, o contribuinte pa- 

gará uma quota de 15% sô- 

bre o v-lor do consumo de 

energi>, ou seja dos kilowa- 
tes consumidos durante o 

mês, Nos outros quatro anos 
o acréscimo será de 20% 

feito da mesma forma, Se- 

gundo o decreto 'nssinado 
pelo presidente, essa arreca- 

dação é destinad: à Eletro- 

brás, com a finalidade de 

incrementar a ekfricidade 

no Brasil. Depois do contri- 
puinte ter pago a quantia de 

Cr$ 1.000,00 14 por cento a 

15 sóbre o v'lor do consu- 

mo com q apresentação do 

comprovante, que é pago; na 
companh'a fornecedora - de 

eletricidade, receberá titu- 

los, tembém de Cr$ 1.000,00, 

qua" serão resgatados - pelo 

  

govêrno  feder-l. Cogit=-se 
que será instalado em todo 
o interior do Brasil, agên- 
cias da Eletrobrás e pos- 
sivelmente, uma em Presi- 
dente Prudente, que terá a 
finalidade de fazer a entre- 

ga dos títulos, “os - contri- 
puintes que — spresentarem 
suas contas, com a quota 
equivalente, ou seja de Cr$. 

1.090,00. 
RESGATE E TOTAL 

Os títulos acumulados du- 
rente Os 10 anos serão res- 
gatrdos pelo govérno fede- 
ral, além de ser paga uma 

quota de juros de 1% «o 
ano, ou seja 120%, sobre o 
valor: dos títulos, que é pos- 
suidor o contribuinte. 

A companhia fornecedor: 
de eletricidade, em nossa. 
região, Companhia Elétrica 

para a 

campanha evangelistica 
“Tôdas as comissões encar- 

regad:s pelos diversos se- 

tores da preparação da Cam- 
panha Envangelistica à ser 

realizada em nossa cidade 

de 21 a 26, dec bril se pôem 
a postos para quo 2 efetiva- 

    

ta e dê resultados positivos 
A Diretoria encarregada pe. 

1a campanha já. fêz realizar 

algumas reuniões, quando as 

“comissões expuseram | seus 

pi nos, “no momento já em 

execução. 
Um grande Conjunto Coral 

está sendo formado e ensaia- 
  

- do, p ra que nos dias das Con- 

ferencias apresente  múgicas 

sacras. Os elementos do Co- 

ral, em sua maioria  mem- 
bros dos coros das Igrejas 

Fvangelistas que  participa- 

“Tão dess?s Coneentrações, to- 

Gos Os sábados está se reu- 
“ nindo no templo da Igreif 

| gado e fiáxido no seu 

“Metodista, quando os regen- 

tes então realzam o ensaio 
conjuntivo. 

O campo do Esporte Clube 
Corinthiêns foi cedido” pelos 
seus dirigentes e alí serão 

realizadas às Conferências 
Evangélicas nas noites de 21 
a 26 de abril. 

OUTRAS COMISSÕES E 

SEUS TRABALHOS 

As Comissões de Relação 
Pública e Prepiro Técnico es- 
tão também em frinca ati- 
vidade, A pr.meira trata jun- 
to às autoridades civis e mi- 
litares dos convites, e da au- 
toriz:ção necessária. A se- 
gunda estudou no local à me- 
lhor maneira da — instalação 
dos alto-felantes bem — como 
do palanque e outros apetre- 
chos necessários. 

A comissão de Preparo Es- 
piritt'1, liderada pelo. Pastor 

Isaias Mauríc'o da- Rocha. já 

tez realizar algumas uniões 

de oração, inclusive ums so- 

mana de oração nº Igreja 

Batista “local, tule: se encerra 
na menhê de domingo. 

“Tudo está a indicar que. à 
Campanhr terá realmente 

êxito em sua realização, com 

aquela finalidade para a qual 
foi pensida — jevar o evan- 

gelho ao conhecimento de' to- 

dos os prudentinos. 

CONSELHEIROS 

Para. organizar uma equipe 
de conselheiros que funciona- 
rão nesses dias de Conferên- 

cias, num total de 500 jovens, 

que terão-a incumbência de 
orientar “os visitantes que se 
farão comparecer em massa 

no Parque São Jorge, estará 
na cidade, de 17 2 22 do cor- 

rente, um representante ca 

PALAVRA. DA VIDA, que 

estará dando as-primeiras in;- 
truções aos conselheiros. 

Caiuá, faturou durante 
mês de janeiro, Cr$... 
5.269.241,40 — sômente 
Fsesidente Prudente. 
av lisr O total recebido, 
durante o mês de jnero, 
em todo o Brasil, seria pre- 
cito fazer um estotística, 
muito elevada, o que irig so- 
mar no mínimo alguns bi- 
lhões. 

o 

em 
Para 

      

RT 

nova lei 
Washington — O Secretário 

do Trabalho anunciou a a- 

provação de uma Lei Espa 
cial de D4envolvimento e 
Treinamento de Mão de Obra, 

destinada "a desenvolver -no- 
vos métodos de preencher as 
necessidades dos d«:emprega- 
dos da nação. 

DECLARAÇÃO 

Na melhor forma e para 

os devidos fins, declaro «4 

quem interessar possa, que 
extraviou-se de meu escr.- 

tório à Rua Major Felício 

Tarabay, 520 nésta cidade, 

um Registro de Extrangei- 
ros modelo 19, expedido em 

São Paulo, Capital, sob n.o 
R 1975742 pela: Delegacia 

Especializada de Estrangei- 

Tos. 
For estar providenciando 

» segunda via de referido 

documento, ficam. inteira- 

mente sem efeito e sem va- 

tor, doravante, o primeiro 
por acaso eneontr: do. 

    

Presidente Prudente, 9 

de março de-1.964. 
(3) HITOSHI NAGAI 

1-1163 

DECLARAÇÃO 

Declaro pra fins de d'- 

reito; que foi extraviado o 
gertificado- de propriedade 

do veículo a motor, - no. 
133.998, expedido em 7 de 

julho de 1.959, pela Delega- 

cia de Polícia de Presidente 

Bernardes, do veículo: mar- 
ca Mercedes Benz, motor 

  

P recê que Prudente está 
fadado a um futuro des. gre- 

setor 

  

cocper-t , isto em vista 
dos fatos do entes qua utes- 

    

dicatos unem-se na ênfaze de 
fundarem uma | cooprrativa, 

| que sirvi melhor aés 
cooperados, que faça frente à 
exploração dos grandes e sua 

vize o orçamento dos traba- 

' lhadores associados. 
Mas, os homens lutam, 

derramam o seu suor em plól 

“da obtenção deste auxilio, 

que é um+ v.rdadeira dádiva 
celestial nesta situação an- 

gustiante por que passamos 

de carência alimentar, e a- 
final, vêm destruidos os seus 

sonhos, vêm f-lida sua-coope 

>tiva, e consequentemente 
observam diminuirem os ali- 
mentos em suas casas, pois 
se gastavam 25 mil na coo- 

perativa, agora, para satis- 
fazerem ambição. desenfrea- 

da dos senhores grandes ne- 

gociantes, têm que dispender 
30 mil ou mais, E o aluguel? 

e os impostos? e os remê- 

dios? e os erlçados?. 

seus 

  

    

Qu:l a causa da talência 
Gostariamos de responder 

como finalistas, como nego- 
ciantes «balizados nesse 

tor, mas circustancias diver- 
sas, princip:lmente nessa e- 
poca dificil por que atraves- 
samos, quando a inflação, esse 

    

monstro sanguinário nos es- 
maga e não nos dá chance 

par. fazermos um racioci- 
nio seguro das causas <co- 
nomicas que levariam uma 
cooperativa a falir, nos Ji- 

mit-mos a ponderir alguns 
tópicos: 
<A união faz q força», ve- 
lho ditado sempre revivido. 

E os associados da agre- 

miação fundadora da coope- 

r-tiva, estariam cooperando 
de verdade? 

Uma coopperativa. vazia, 
às moscas, não pode mên- 

ter-se 
Estariam os dirigentes da 

- mesma, firmes em seus. pos- 
tos, remarcando -os preços, 
estudindo a situação infla- 

cionária e outros requisitos 

indispensáveis à vida de uma; 

cooperitiva, onde se deve 

destacar a honestidade? 

Ou, querendo suavizar de- 

cooperativa: presente de 

fracassos, futuro de esperança, 
mais o orçamento do coope- 

ado, tenh-m vendida a pre- 
co muito inferior à tabela 
gersl, e depess na hora do 
pegamento de uma nova com 

  

pra, se vereficou um deficit | 
que ultrapassasse o poder e- | 
conomico que dispunha a 
cooperativa? 
Em ríntese, temos fracas- 

sido no que Giz respeito ao 

covperativismo. 
Isto é notório, todos sen- 

tem, talvez em suz propria | 

carne, este dissabor, esta der | 

rota, fruto da época. | 
Mas, o desanimo não de- | 

ve abater“ homens — fortes; | 
quando pequenos, diversas || 

vezes vamos ao chão, e aos | 

Poucos nos firmamos. | 
Inspirados nos fracassos 

d> outros classes, podemos | 

fundar uma cooperativa for- 
te, que, resista ao | solapa- 

mento do famigerado qurbi- 

lhão inflacianário, e, através 

das eras, possa fazer frente 
à ambição dos exploradores, 

e ainda mais mostre o que 
a UNIÃO pode fizer.     

Luiz R. Alves 

  E Ie 

no. OM-326.914.850, chassis 

bricação 1.959, cujo certifi- 
cedo é com reserva de do- 

mínio da Mercedes Bens' do 

Brasil S/A. 

Fica portanto o mesmo 
sem nenhum: efeito, visto 

estar. providenciado a expe- 
dição da 2a via na reperti- 
ção: competente. 

Presidente Bernardes, 7 

de março de 1.964. 
ALBINO PATTARO 

1-1166 

Declaração 

Na melhor forma de direito 
e para os devidos fins, DE- 
CLARO q quim possa interes 
ser, que extravious» de m/ 
escritorio à r. Major Felício 

Tarabay no 520 nesta cidade 

uma nota promissora no va 
lor de Cr. 2.000.000,00 (dois 
milhões de cruzsiros) com ven 

cimento para 5 de julho de 

1964 emissão da Joaquim 

Marques Rodrigues, aval de 
José Renna, a favôr do Hi- 
toshi Nagai. Por estar pro. 

videnciando a substituição de 

referida nota promissoria, ti- 
ca inteiramente sem efeito a 

mesma, , : 
E para maior claresa, vai 

a presente declaração assina. 
da pelos interessados. 

Presidente Prudente, 9 de 

março dg 1964. 
a, Hitoshi Nagai 

De acórdo:— JOAQUIM 
MARQUES RODRIGUES e 

. JOSE RENNA       
  

11163 

331.313.850.0508, ano de ta- 

  

buição é de 15 por centro-será ie 20 por cento em 65 — tifulos serão resgatáveis em 10 anos — media visa dar 

    

em ritmo acelerado as 
reformas da catedral 

Contintam em ritmo ace- 

levado, às reformas da Cate- 
dral São Sebastião. Das 13 

lages existentes, 9 já se 
acham completimente re- 

formadas, inclusive a esca- 

daria de dentro da Igreja. 
Tnterpelado por nossa repor- 
tegem, o Cônego Davi, sa- 
lientou que até o momento 
foram gastos 5 miihões de 
cruzeiros, e que será pteciso 
ainda 10 milhões para o 
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término das obras, que 

iniciado em medos do mês 

de março em 1.958 e só 

mente em príncipios de m“r- 

  

go de 1.985 é que as obras 
estarão completamente ter- 
minadas, 

Dentro de mais alguns 
dias, serão atrcado Os servi- 
cos de pintura, como tim: 
bém da escadaria, que se- 

TOTO? COWLOLOO LO 0 TGTATATOTOTO MTO TO TOTOTsTATeTeUeToTeTeTmBeToToToTeTeTara 

Es [ole Terato Tea 

toi 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE À POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, € MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasigurizado 

NAO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POUR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

EIOLO STO GTA TOTATO TUTO TeLU TOTO TOTO] TATOTOTONTALOTOLATATO TO 

rão totalmente revestidas de 

granito. O Cônego Davi, 
disso que sômente em mão 
de obra são g:stos mensal- 
mente Cr$ 317.000,00, e que 
na gestão do dr. Sampaio, 
houve uma promessa de que 
a Prefeitura se comprome- 
teria a auxiliar à medida do 
possível, os trabalhos desen- 
volvidos na Catedral, o que 

entretanto não passaram de 
meras promessas. 
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tráfego será restabelecido 
entre caiabú e ouro branco 

O vereador Pompilio José 
dos Santos, informou à nossa 
reportagem que o prefeito de 
Cajnbi, sr. Francisco Batista 
Pedreira e as turmas de tra- 
balhadores da municipalidade 
caiabuense | vem. ativamente 
trabalhando, no sentido de 
colocar em! condições de trá- 
fego todas as vias de comuni- 

alvares machado 

cações daquele municipio com 

localidade, proximas. Recorda- 

se que Caiabú, esteve por va- 
rios dias, isolada das demais 
comunas da Alta Sorocabana, 

passando a sua população in- 

clusive por privações pela fal- 
ta de abastecimento que foi 

ocasionado pela interrupção 

pilio José dos Santos, decla- 
ou que o aterro existente nas 
margens do rio Sta. Tereza, 
está merecendo a atenção do 
prefeito Pedreira, acreditan- 
do que nos proximos 15 dias 
já esteja completamente re 
parado p em condições de per- 
mitir o tráfego entre Caiabú 

das estradas, O vereador Pom e o distrito de Ouro Branco, 

prefeito e chefe de gabinete: 
moção de aplauso e confiança 
«Reconhecendo que ambos 

estão dando o melhor de seus 

esforços e seguindo a linha 
“provada por esta bancada», 

os vereadores: situacionis- 
tas de Alvares Machado. a- 
provaram uma moção: - de 
aptauso e confianca à atua- 
cão do Prefeito é do Chefe 
de gabinete nos seguintes 

têrmos. 

A bancada dituscionista, 

reunida nesta data, pira to- 

mar conhecimento da aíua- 
ção do Executivo, tanto na 
parte política como adminis- 
trativa, depois decowvir a 
explanação do Senhor Pre- 

“ feito, bem como a palavra 

do Sr. Vicente Dias Garcia, 

operoso Chefe do Gabinete 

do Sr. Prefeito, resolveram 
assinar esta moção de aplau- 

sos e de confiança a atua- 

cão do Sr Prefeito e do 

Chefe de Gabinete, reconhe- 

cendo que ambos estão dan- 

do o melhor de seus esfor- 

sos, e seguindo a linha po- 

  

nã
 

lítica sproveda por esta ban- 

cada. 

Fazenda - 
Com pastos de cojonião for mado, para atender clien- 

tes reflmente interessados. 

1 — Lo andar Rua Dr. José Fóz, 58) 

"AL STATATATATACATOTOZOTATATOTATOTAZOTOTEC OTTO TATeTOTEReTaToTeTaToToTeTazaca centos 

Secundino: F. da Silva, 
Nelson Pazini Ferruzzi, 

Alvares Machado; 7 de José Lourenco -da Silva, 
março de 1.964. * Orlando Costa, 
Acyr Atab, Aleides Sãoxesso, 
Kioshi Tatizaw José Toth 

Tino Sanvesge, Antônio Polidório, 

O TEIG RETO ATO LI TONO LEIO LOTWTO TUTO TOTO TOTO TAATO O TsTeTeTeTuroraioTo ata onereaTo”, 

A 
Zee

; 
Cer

eTe
reT

s 

procuro 

DO 
m
a
e
 

sala 5 Sr 
CUNHA É 

carrera o 

pre PLSTOLOTCTETETOTOTATOTOTOTOTATeLA TATO 0a TANTA To ceTozoTeTereneezto 

É B : vende-se um bar e sorveteria é 
& ENFRENTE AO CAMPO DO EC. CORINIHIANS já 
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eleições . na 
ferroviários 

. . ,,.,,, dos un1ao· 
local 

O Presidente da. Uni.ão dbs 
F e-rroviárlos de Presidente. 

Prud~nte, s1·. M;anoel Amorin 
envtou .a-0 Presidente d,a Re-

Conselho R e~onal de Cnntabiliüade do 
• 

Estado de São Paulo 
E i> IT AL 

DP ordem do Sr. President e do Conselho Regional 

-1e Conta bilidade de Estado de São pa ulo f "'ço ciente aos 
el:lCúU.:-fos de contahil·dade catastracos no CRC. sp., e sob 

a jm·!5dição desta Delegada que '·s anuidades do exer ·í­

t'i o d :' lS-34, !'e !iio ...i_s s~ 1in tes: 

A 'L'I!l :n Df~ } JfA R~ O DE 1964 : 

_l\.PôS 31 DE 

Os contabilistas . . Ct$ 2.000,00 
Os escr.tórlos ..... Cr-$ 4.000,0u 

MARÇO DE 1964: 
Os conlabjlistas . .. C1·$ 2.060 .00 
E scr itor los ... . ... Cr:i; 4 . 2 0 0,0 ~ 

E.ssas anuidade11 deverão ser p gas na sede des t.a 
Delegacia sita na RUA J OAQ UJ?.I NABUCO n .o 492, Elr'I 

l · f~h. S ID E. TE l-'R"UDENTE. 

Os contabilistas e escritórios de conto.hilda<le que 
i,c a c:hum po 1· estarew. em débito pa1'.a com o CH.C. sp., 
2.lém do pagamento das ::nu .dades a l.razad-s, a inct"' iicam 
sujeitos n.o recolhimento de m ais Cr$ 3.000,00 para con­
t abHi.st1'\3 t ~ r .. tl .Oí:JG,00 para os que Possam ,,el' 1 e\ igoi :.t­

ávs os s~l;s 1 e-g;sr.1.- º' l cn.d .. sttos. 
Os 1·ecibo,, de> anuidades que não f o i·em cncont. r a d o ~ 

no. ~ é de dest..i Delegacia. poderão ser liqnidados dirt!tamen­
te na séde do CRC. sp., sita na Rua 24 de IYiarço n.o 104, 
8.o andar, em São Paulo, atr avés de cheque nomin ~ I visa­
d ;:>. pa.gaveJ em Sã.o Paulo. 

º·' profi5SiOn'tl is e empt'êsa de cpntab(lidade que 
m .. ntém inscrições secundarla.s neste Estado, llQs têrrnos 

<fa Resolução sujeitando-se ao pagamento dos emohunen­
tos de concessões de inscri<:õas secundári ::<s, que s:lo os 0 • 

guintas: 
Contabil:stas .... . . Cr$ 3.000,00 
Escritórios .. . . ... . . C1·$ 6.000,00 

Com l'elaÇ'ão à certificado que deverá acom?anha1· as 
peças contabeis destinadas ao Imposto de Rendas, de que 
trata o arti.go 28, da lei 4.154, de 28 de novembro de 1962, 
!ar;o ciente nos conti;.bilistas, escritório 'OU emprêsss de 
contab!lldade, que o r eferido certificado será expedido nos 
illteressaãos, na séde desta DELEGACIA, e entregue no 
prazo de 3 dias à entrad.a do requerimento. 

O preço de cada certificado, de acôrd'O a Resolução 
do Egrégio Conselho Federal de Contab11ida.de 41 de Cr$ . . 
150,00 s té 31 de Março de 1964, e a partir de 1.0 de abril 
o mesmo serâ de Cr$ 300,00 cada um. 

Presidente Prudente, 2 de janeiro de 1964. 

as) l\Ioacyr Ribeiro <la Silva. 
DELEGADO EM PRES. PRUDENTE 

25-104() 

nova diretor a que devera 
. er dentro em breve. Para 
tanto na pré ·ima- i'- ~ m a n a 

serão enviado · oficias par ., 

que sejam a pre ~~ ent · dos os 
candidatos . O s r . Amorim 
apresentou com um dos can­
didatos, a sucede-lo no car­
_go, o sr José Maria Rodri· 

gues 

DECLARAÇÃO 
SHICHIRO MATSUDA, re­

sid!.'111.te e domiciliado em Al­

vares Machado, Estado de 
São Paulo, DECLARA, para 
os devidos fms, qUe pe:Bdeu 
o Certificado de Propri.ecl:ade 
n.o 570420, expedido em 9 de 
Novembro de 1962, pel8i Dele­

&acia de Policia de Alvares 
Macha:l.o, relativo à s/ Camio­
neta marca Che~let, motor 
n.o G62A-1052·M. fabricada 
iElm 1962 de.- cor Cinzai Escuro 
e . C.lnza Cla,ro. 

Declara mais ficar o referi­
do documento sem! efeito, em 
virtude .de estar proviidencia,n.. 
do a emissão de sua. segu.n.d.a; 
Via. 

Alv8lf1S Machado, 7 de 
Març0 de 100.. 

PI Decia.ra.nte 
l-115t\ 

~ 

prefeito ac 
reunião cóm a bancada 
() Pref ~i to 11{ac:]'lat;lense, sr. 

José Antonio Fernandes Sú­
nigl, realizou no domingo, 
1.1ma r.eunião com os .sejs ve· 
readores que compõe a bllll­
cada situacionista: da iedtll­
dade de Alvaies Macbaào. O 

sr, Sún1ga informou à repor­
tagem ·."!Ue uma, campanha 
de descr6dllo em que está 
E'.mp<:nh:1da a oposi!Jão, há 

necessidade de S ê realizar 
periodicamente essa reunião 
entre o executivo e OS· mem· 

cabo marinho de 
noticia por êle di 

Nos dias que se seguiram 
as chuvas do mês passado, 
o Cabo Marinho utilis~do 

umi emissora prudentina 
e através o telefone di>re.tar 

mente de 'l;'aciba informara 

qu~ o sr. Mauro Berne, 1mpe-
1 

d 'ra a passagem d-e veiculas . . 
e peQ_estres pel_a sua proprie-

dade, onde se construil'a pl"o.. 

viroriamente um desvio. A­

gor-a é o proprio cabo Ma 
rinho, ·quem nos endereça ex­
tensa carta na.r.rando ter fei­
to tal de.claração naque1·1 o-

casião, mov-ido por exa:rer­

baçã,o de ·áni.mos e instigado · 

:p~ , J;>opulares . que . deseja-

bros do Iegislativ .., que for­
mam a sttua.ção. N e;;;sa re u­
nião ficou positivado que .os. 

seis vereadores estão per· 

feitPmente entr osados n 3.. ad-

m1ni.straçã0 m a chadense, a-

• ac 

vam de-sprestig'l1r o referi­
do propriel.ario, que longe 
de impe.dir ia té facilitou a 
meio de comUn,icação com 
passagem que era o unico 
Taciba e as cidades de Re­
gente F eijó e Presidente. 
Prudente. O proprio prefei­
to João Ozono Zorzetto mo­
mentos depois informsva 

pref eituro municipal de pres. prudente ANDORINHA 

1 
PONTE RODOVIA.RIA: D~ 

PRESIDENTE PRUDENTE 

PORTARIA N.o 26~A/64 

- de 29 de feverdro de 1964 

Prorrogar por mais 30 
(trinta) die,s a licença conce­
dida ao fUncionário munici­
pal SNR. JOÃO PEDRO 
LUSTRI, Oficil l Admini..~­

t?·ati.vo, lotado na Secção, de 
Lançam 0 ntos de Divisão de 
Tributos In1obilii'rios, dig0 
.sobre Atividadf'S, de ,acordo 
com o artigo 156 do decre­
to-lei 13.030 com v.e-ncimen­
to , para tratamento de sau 
de, e a partir de 22 de janei­
ro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 263/64 ~ 
de 29 de fevereiro de 1.964. 

Conced& 10 (déis) dias de 

licença ao ~xtranumerári.Q­
mensalista. SNR. JO.SE' 

do decreto-lei 13.030, com 
ven<'inlentos, para tratamen­
to de satíde, e a partir de 
24 de fevereiro do corr~nte 

ano. 

PORTARIA N.o 26l>-64 -
de 29 de fevereiro de 1.964. 

TRANSFERINDO 
Transferir a funcionária mu­
nic~? J l - D. DOMINGAS 
RUI.Z ZAP ALON - Escri­
turãria, Referência 6 

QG-PP-rrr lotadai na Divisão 
de Serviços Urbanos, para 
prest3 r serviços na Secção 
de Material, Divisão de Ad­
ministr:i ção, em comissão, 
:e a partir de 1.o de março 

· do corrente apq. 

NOEL DE o~. lo· 
tado na ·Secção de Estradas 
de Rodagem, DiV!são de 
Execução de Obras, do De­
partamento de. Obras e Via­
ção, de iacôrdo com o .axtigo 
156 do decr~to-lei 13.030, 

com vencimentos, p3ra tra, 
tamento de aaúde, e a partir 
de 20 de fevereiro do cor­
rente ano. 

PORTARIA N.o 268-64 -
de 29 de fevereiro de 1.964. 

t-ranumerãrío mensalista -
SNR. GUILHERMINO: A­
RA'O'JO, Traballlador Bra· 
çal, lotado na Fábri.c3. de 
Tubos e Peças de concrew, 
da Secção de Construção e 
Reparações, Divisão ele Exe­
cução de Obras, do Depairta.­
mento de. Obras e Viação, de 

acõrdo com o artigo 1.o <1 '1 

Lei Miuni6pal n.o 796, de 
2S de novembro de 1.962, 
e a partir de 10 de fev~ret· 
r 0 do corrente a.no, e refe­
rente. ao exercício de 1963. 
PORT~ N.o 272-64 -

de 2 de março de 1.964. 

A SA.O PAULO r-

fmp. de Transportes IUHlORINHI 
ONIBUS DIAlUAldENTE 

DIRETO E COM ESCAI:.A POR : ASSIS. OURINHOS 

- PIRAJ'Cr - I•.rAPETININGA E SOROCABA 
Horfi.rlo de Partida para. Sllo PaUlo : 

As 8,15 • 12,30 - 19,30 - 21,0Q e 22,30 horas 

Ho~"rio de parth'la pa~ · a. .Pres. prud.eore. 

As 7,30 - 12,30 - 19,SO - 21,SO • .22,30 e 23,30 horas 
NESTA Cll>ADE : 
Passageiros : P~ça 9 de Julho - Eaf. I-tosa Peretti - · ..'i. 

· Fones, 90 e 1100 
Em São Paulo : Pa-ssageiros : }!}st~ Rodoviária 

Guichês 7.1. e 72 _ Fone, 85-1020 

Encomendas : Rua Dr. J;ósê F6z, 632 - Fone, 1816 

~nibus Diários pa.ra J3aurú às 19 horas ~ Volta às 20 b1. 

ta 
companhando o deaenvolv , 
mento das ativiclrule~ do e,'C\;: 

cut ivo e propugn ~ ndo poi 

ela s, m >nifestando-se ao la 

do do prefeito, do chefe do 

gabinete e do vice prefeito. 

àquele senhor que. utili.Zara 
a p ::s sagem e que o Sr. Mau 
ro Berne colabo!'avam com a 
população e as autoridades 
tacibenses no sentido de 
não prejudicar a vida nor­
mal da cidade. é a necessida­
de da inteligêncifl com as 
demais localidades d11. A lta 

Sorocabana. 

DlClARAÇÃO 
-:-· Decl!airo para. os devido:> 

fins, que foi ext raviado o cer 
ti!icad.o de propriedade per­
tencentes ~ eia. Swift do Bra­

sil, sob o n.0 796039, exped -
do em data de 8 de abril de 

' 1963, · Pela Delegacia de Po­
lici:Ji de M.artinopolis, do vel 
culo ra(l!l'Ca. WillYs Over laml, 

motor n.o B3-126.4Al, ano de 
fabricação 1963, cor amare­
lo Our0 e Azul, tipo J eeP ad­

qu:rido de MánoeI Lino & 

Cia. 
Martinopolis, 2' de março 

de 1S64. 
as) José Acorsi Despa-

ch.a.nte 
1-1157 

DIECbARAÇAO 
Declaro para os devidos 

fins, que foi extraviada, a. Ca.r­
tei:ra de Habilitação n .o 13íl, 
P.G.U. n.o 433. expedida pela 

BENTO DE QUEIROZ, aju­
cll nte de Carpinteiro, lot-ado 
na Secçho de E str.ad1s de 
Rodagem - Divisão ele E:'te 

cução de Obras do Departa­
mento de Obras e. Viai;ão, 
de acôrdo com o artigo 156 
do deereto-lei 13.030, com 
vencimentos. para tratamen­
to de s '?. úde, e 1 partir de 
24 de fevereiro do corren­

te ano. 

PORTARIA N.o 266·64 -
de 29 de fevereiro de 1.964. 

LICEl\'ÇA - Prorrogar 
por mais 15 (qu\nze) dias a 
licença concedida. ao extrsi ­
m:merário memlll1sta 

Conceder 5 (cinco) dias 
de licença ao extranumerá­

ri0 mensalista - SNR. MA· 
NOEL PEREIRA. DA SIL­
VA, Qper.ador de Bomb:is, 

Jotado no Setor de Trata­

mento e Operações - DiVi­
são de Agua e. Elsgôto do 
Departamento de Obras e 
Viação, de acôrdo com o ar· 
tigo 156 do decreto-lei n.o 
13.030, com vencimentos, pa 
ra tratlmento ãe saúde, e a · 
partir de 26 de. fevereiro do 

corrente .ano. 

NOMEANDO .IN'.I'ERlNA· 
MENTE - Nos têrmos do 

§ 2.o do artigo 33.o da Let 
Munic!Pal n .o 859, de 4-11-63 
nomear, em caráter interi­
no, em face do que dispõe 
o item «B» · do referido § e 
·artigo da mesma lei, Por não 
&N' brasileiro nalturalizado, 
o Servi.dor contrat3do 
GUILHERME FRANCISCO 
LOPES - Escriturário da. 
Cdmissão Central de Espor­
tes, par.a e~ercer o cargo de 

•••mmam•mammm!mm:m1'.lmãmEEillil!Bi!flllllii.l.'i!~4 Delegacia de Polícia! de Mar­

PORTARIA. N.o 264.·64 -
de 29 de fevereiro de 1.964. 

, LICENÇA - Conceder 10 

( déis J dias de licença .ao 
1:::xtranumerário mensalittta 

SR. JOSE SAMBINELLI, 

Feitor, lotado no Setor de 
Reparações Diveraas, Secç§.o 
de Construções e RR.para­
Ções, na Divisão de Execu­
ção de ObrJs, do Dep ~ rta­

inento · dé Ob-ras :e Viação, 

de acôrdo com o artigo 156 

SNR. JOSE' RODRIGUES 

SALOMÃO, de. acôrdo com 
o artigo 156 do decreto-lei 
13.030, lotado no Setor de 
Reparações Diversas, Secção 
de Construção e Repara­
ções, na Divisão de Execu· 
ção de Obras, do Dep·3.rta­
mento de Obras e Viação, 
de acõrdo com o .artigo 156 
do decreto-lei 13.030, com 
vencimentos, para trata­
mento de saúde, e 81 partir 
de. 2'l de fevereiro do cor· 

rente ano. 

PORTARIA N.o 267-64 -
de 29 de fevereiro de 1.96<l. 

Prorrogar por roais 10 
(déis) d.ias a llcença con­
cedida ao extr.anum::rá.rio 
mensalista· - SNR. MA-

PORTARlA N.Q .270-64 -
de 29 de fevereiro de 1.964. 

LICENÇA - Conceder 10 
(déis) diàs de licença ao 
extranumerário meM•alista 
- SNR. PEDRO GOMES 

DA SILVA, Trabalhador 
Braçal, lotado na Secção da 

Limpeza, Pública, da Divl· 

são de Serviços Urbanos, de 
a.cõrdo com o "artigo 1-56 do 
decreto-lei 1;;.030, com ven· 
cimentos, para tratamento 
de saúde, e a partir de 24 
de fevereiro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 271·64 -
de 29 de fevereiro · de 1.964.. 

FERIAS , - Conceder fé­

rias regulame.ntares ao e>x· 

Escriturário - Re'ferência 
ti - G-PP-ill, ccnstante do 
aneXQ II, lotado n:J; Comts­

EiÍo Central de E ~ portes, e, 
a contar de. 1.o .e janeh'o 
do corrente ano. 

Presidente ·pn·.dente, 3 

de março de 1.964. 
LUIZ l\IAURICIO SANDO· 
V AL - DJretor <' 3 Divisã.-0 

· de Administrac;D.à. 

NEYDE PDIENTA TOLO­

MEI - "Ene. do Set.or de 

Arquivo - Divisão de Ad· 

ministra1)ão. 

f 9 
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GR!iTON 
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Nicolau Maffei, 857 

2.o arifutr - sala 7 
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rRES. PRUDENTE 

e º* 

Presidente 
Prudente 
e 

tmopolis. em da.ta de 21 de 
agosto de 1959, pertencente 
ao sr. Manoel Mollés. 

Martinópolis, 2 de ~rc:o 

de 1964. 

José AcorSi Despachante 

1·1159 

DiCLARAÇAO 
Declaro para os devidos 

fins, que foi extraviado o cer 
tificaldo do veiculo ma;r'csi: 
Wl'Jlys Over]la111~ motor n .o 

B3-181.160, a;no de f abri ca~ 

1963, cor Azul Tot'ino, tipo 
jeep, certificado n.o 9 38.~ 

e-"\."Pedido em 21 de novembro 
de 1963, pela Delegacia ó 
Polícia de Martinópolis, en 
nome <la sra. Sílvia Lebrií. 
Pires Fetteira. 

Ma.rtin6pol1s, 2 de Março 
de 19(j4. 

José Acorsi - Despacilane 

1·115U 

      

eleições na união dos 
ferroviários local 

O Presidente dá Uniio dos 

Ferroviários de Presidente 

Prudente, sr. Manoel Amorin 
enviou so Presidente da Re- 

  

Conselho Regional de Contabilidade do 

Estado de São Paulo 
EDITAL 

De ordem do Sr. Presidente do Conselho Regional 

se Contabilidade do Estado de São Faulo faço ciênie aos 

de contabilidade catastrados no CRC. sp. e sob 

  

escti 
a jurisdição desta Delegacia que «s anuidades do exerci- 
cio de 1984, serão us seguintes: 

ATÉ 31 DE MARÇO DE 1964: 
Os contabilistas ... Cr$ 2.000,00 
os escr-tórios ..... Cr$ 4.000,00 

APOS 31 DE MARÇO DE 1964: 
Os contabilistas Cr$ 2.060,00 

Escritorios ..... Cr$ 4.200,01 

Essas anuidades deverão ser p'gas na séde desta 

Delegacia sita na RUA JOAQUIM NABUCO no 492, EM 

FRESIDENTE PRUDENTE. 

Os contabilistas e escritórios de contabildade que 
ara com o CRC. 

  

se acham por estarem em débito 
além do pagamento das enudades atrazad-s, aínda £ 

sujeitos ao recolhimento de mais Cr$ 3.000,00 para con- 

tabliisias e Cr$ 6.000,00 para os que Possam ser revigo 
dos os seus registros ou cadistros. 

Os recibos de anuidades que não forem encontrados 

na séde desta Delegacia, poderão ser liquidados diretamen- 
te na séde do CRC. sp. sita na Rua 24 de Março n.o 104, 
80 andar, em São Paulo, através de cheque nominal visa- 

do, pagavel em São Paulo. 
Os profissionais e emprêses de 

montém inscrições secundárias néste Estado, nos têrmos 

da Resolução sujeitando-se ao pagamento dos emolumen- 

tos de concessões de inscrições secundári:s, que são os se- 

guintes; 

      

contabilidade que 

  

Contabilistas . . Cr$ 3.000,00 

Escritórios .,....... Cr$ 6.000,00 
Com relação a certificado que deverá acompanhar as 

peças contabeis destinadas ao Imposto de Rendas, de que 
trata o artigo 28, da jei 4.154, de 28 de novembro de 1962, 
faço ciente sos contabilistas, escritório ou emprêsas de 
contabilidade, que o referido certificado será expedido aos 
interessados, na séde desta DELEGACIA, e entregue no 
prazo de 3 dias à entrada do requerimento. 

O preço de cada certificado, de acôrdo a Resolução 
do Egrégio Conselho Federal de Contabilidade é de Cr$.. 
150,00 cté 31 de Março de 1964, e a partir de 1.o de abril 
o mesmo será de Cr$ 300,00 cada um. 

Presidente Prudente, 2 de janeiro de 1964. 

as) Moacyr Ribeiro da Silva 
DELEGADO EM PRES, PRUDENTE 

25-1040 

    

prefeitura munici 

  

PORTARIA N.o 26%A/64 

— de 29 de fevereiro de 1964 

Prorrogar por mais 30 
(trinta) dies a licença conce- 
dida ao funcionário munici- 
pal SNK JOÃO PEDRO 

LUSTRI, Oficial Adminis- 
trativo, lotado na Secção, de 
Lançamentos de Divisão de 
Tributos Imobiliírios, digo 

sobre Atividades, de acordo 
com o artigo 158 do decre- 
to-lei 13.030 com vencimen- 

tos, para tratamento de sau 
de, e a partir de 22 de janei- 

ro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 263/64 

de 29 de fevereiro de 1.964. 
Conceder 10 (déis) dias de 

licença ao extranumerário- 

mensalista  SNR. JOSE" 

BENTO DE QUEIROZ, aju- 
dante de Carpinteiro, lotado 
na Secção de Estradas de 
Rodagem — Divisão de Exe 
cução de Obras do Departa- 

mento de Obras e Viação, 
de acôrdo com o artigo 156 
do decreto-lei 13.030, com 
vencimentos, para tratamen- 
to de stúde, e à partir de 
24 de fevereiro do corren- 
te ano. 

PORTARIA N.o 264-64 — 

de 29 de fevereiro de 1.964. 
LICENÇA -— Conceder 10 

(déis) dias” de licença ao 
“extranumerário mensalista 

SR. JOSE | SAMBINELII, 

Feitor, lotado no Setor de 

Reparações Diversas, Secção 

de Construções e Repara- 

ões, Ba Divisão de Execu- 

ção de Obris, do Departa- 

mento “de Obras e Viação, 

de acôrdo com o artigo 156 
a 

do decreto-lei 13.030, com 

vencimentos, para tratamen- 

to de saúde, e a partir de 

24 de fevereiro do corrente 
ano. 

PORTARIA N.o 26564 — 

de 29 de fevereiro de 1.964. 

TRANSFERINDO 

Transferir a funcionária mu- 

nlejpai — D. DOMINGAS 
RUIZ ZAPALON — Escri- 

turária, Referência 6 

QG-PP-LIT lotada na Divisão 
de Serviços Urbanos, para 
prestzr serviços na Secção 

de Material, Divisão de Ad- 
ministração, em comissão, 
* à partir de 1,0 de março 
do corrente ano. 

PORTARIA N.o 266-64 — 
de 29 de fevereiro de 1.964. 

LICENÇA — Prorrogar 
por mais 15 (quinze) dias a 

licença concedida ao extra- 
numerário menstilista 

SNR. JOSE RODRIGUES 

SALOMÃO, de acôrdo com 

o artigo 156 do decreto-lei 
13.030, lotado no Setor de 

Reparações Diversas, Secção 
de Construção e Repara- 

ções, na Divisão de Execu- 

cão de Obras, do Departa- 
mento de Obras e Viação, 
de acôrdo com o artigo 156 

do decreto-lei 13.030, com 

vencimentos, para  trata- 
mento de saúde, e a partir 
de 27 de fevereiro do cor- 

rente ano. : 

PORTARIA. No “2eq-os — 

* de 29 de fevereiro de 1.964. 
Prorrogar por mais . 10 

(déis) dias a licença con- 

cedida 80  extranumerário 
mensalista — SNR.  MA- 

pública Sr. João Goulart, um 

telegrama de congratulações 
pelo exito alcançado nas re- 

formas, 
Foi decidido ainda na úl- 

tima reunião de quinta feira 

que deverá seguir para o 
Rio de Janeiro, três ferroviá- 
rios. Foi determinado para 
que seguisse áquela Capital 
os srs. José Maria Rodrigues 
Seb-stião Leite e ainda a 

srta. Linda Caetano. ustas 

três pessoas deverão part ci- 
par de uma concentração 

que o Presidente. João Gou- 
lart fará realizar entre os 

trabalhadores ferroviários. 

O sr. Manoel Amorim, pre- 
sidente da auto dos asia 

  

iários esta tesaliando ato PENA ANA AAA PANA AA NANA A ARA PANA NANA AAA 
vamente p'ra a eleição di 

nova diretora que deverá 
ser dentro em breve. Para 
tanto na próxima scmana 
serão enviados oficios 
que sejam apresent:dos 
candidatos, O 
apresentou com um dos can- 
didatos, a sucede-lo no car- 

pari 
os 

sr, Amorim 

go, o srJosé Maria Rodri- 
gues 

se 

DECLARAÇÃO 

SHICHIRO MATSUDA, re 

sidente e domiciliado em Al- 

vares Machado, Estado de 
São Paulo, DECLARA, io 
os devidos fins, que 

o Certificado de ae 

n.0 570420, expedido em 9 de 

Novembro de 1962, pela; Dele- 

gacia de Polícia de Alvares 

Machado, relativo à s/ Camio- 
neta marca Chevrolet, motor 

no G6A1052M, fabricada 
em 1962 de cor Cinza Escuro 

e. Cinza Claro, 

Declara mais ficar o referi- 

do documento sem! efeito, em 

virtude de estar providencian- 

do a emissão de sua segunda 

via. 

Alves Machado, 7 de 
Março de 1964. 

P/, Declarante 
11156 

NOEL DE OLIVERRA, lo- 

tado na Secção de Estradas 
de Rodagem, Divisão de 

Execução de Obras, do De- 
partamento de Obras e Via- 
ção, de acôrdo com q artigo 

156 do decreto-lei 13.030, 

com vencimentos, para tra- 

tamento de saúde, e a partir 
de 20 de fevereiro do cor- 

rente ano. 
PORTARIA N.o 268-64 — 

de 29 de fevereiro de 1.964. 

Conceder 5 (cinco) dias 
do licença ao extranumerá- 

rio mensalista — SNR. MA- 
NOEL PEREIRA DA SIL- 

VA, Operador de Bombas, 

totado no Setor de Trata- 

mento e Operações — Divi- 

são de Agua e Esgôto do 
Departamento de Obras e 

Viação, de acôrdo com o ar- 
tigo 156 do decreto-lei n.o 

13.030, com vencimentos, pa 

ra tratimento de saúde, e a 

partir de 26 de fevereiro do 
Corrente ano. 

PORTARIA N.o 270-64 — 

de 29 de fevereiro de 1.964. 

LICENÇA — Conceder 10 

(déis) diás de licença ao 

extranumerário mensalista 

-— SNR. PEDRO GOMES 

DA. SILVA, - 'Trabalhador 

Braçal, lotado na Secção da 

Limpeza: Pública, “da Divi- 

são de Serviços Urbanos, de 
acôrdo com o artigo 156 do 
decreto-lei  15:030, com ven- 
cimentos, para tratamento 

de saúde, e a partip de 24 
de fevereiro do corrente ano. 

PORTARIA No. 271.64 — 

de 29 de fevereiro de 1.964. 
FERIAS — Conceder fé- 

rias regulamentares ao “ex- 

E
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em lojas 

MOVEIS EM 

GELADEIRAS, 

Gasmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARSAS 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

    

RI 

FORMICA OU EM ESTOFADO 
VENTILADORES, 

  

2 REC 
Pesa RAMO 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 
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prefeito machadense realizou 

reunião com a bancada situacionista 
O Prefeito Machadense, sr. 

José Antonio Fernandes Sú- 
niga, realizou no domingo, 
uma reunião com os seis ve- 

readores que compõe a ban- 

cada situacionista da edili- 

dade de Alvares Machado. O 

Nos dias que se seguiram 
as chuvas do mês passado, 
o Cabo Marinho | utilisqndo 
um2 emissora prudentina 
e através o telefone direta- 
mente de Taciba informara 

qua o sr. Mauro Berne, impe- 

d'ra a passagem de veiculos 

e pedestres pela sua proprie- 

pal de pres. prudente 
tranumerário mensalista — 

SNR. GUILHERMINO A- 
RAUJO, Trabalhador Bra- 
cal, lotado na Fábrica de 
'Tubos e Peças ds Concreio, 
da Secção de Construção e 
Reparações, Divisão de Eixe- 

cução de Obras, do Departa- 

mento de Obras e Viação, de 

acôrdo com o artigo 1.0 à 

Lei Municipal no 796, de 
26 de novembro de 1.962, 
e a partir de 10 de feveret- 
ro do corrente ano, e refe- 

rente ao exercício de 1963. 
PORTARIA N.o 272-64 — 

de 2 de março de 1.964. 
NOMEANDO INTERINA- 

MENTE — Nos têrmos do 
$ 20 do artigo 330 da Let 

Municipal n.o 859, de 4-11-63 

nomear, em caráter interi- 

no, em face do que dispõe 
o item «B»' do referido $ e 
artigo da mesma lei, por não 

ser brasileiro naturalizado, 
o Servidor contratido 

GUILHERME FRANCISCO 

LOPES — Escriturário da 
Comissão Centraj de Espor- 
tes, para exercer o cargo de 

Escriturário ——" Referência 
6 — G-PP-II, constante do 

anexp II, lotado nº Comis- 
são Central dé Esportes, e, 
a contar de Lo de janeiro 

do corrente ano. 
Presidente Pridente, 3 

de março de 1.961. 

LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor «a Divisão 
de Administração. 

NEYDE PÍMENTA 'TOLO- 
“MEL = Enc. do Setor de 
Arquivo — Divisão de Ad- 
ministração. 

bação de animos é instigado 

si, Súniga informou à repor- pros do legislativo que for- 
tagem que uma campanha mam a situação. Nessa reu- 
de descrédito em que está ' nião ficou positivado que os 
empenhida a oposigão, há eis vergadores estão | per 
necessidade de se realizar E dt? ntros a ad- periodicamente essa “reúnião - felftmente entrosados mê à 
entre o executivo e os mem- ' ministração machadense, a- 

dade, onde se construíra pro- 
visóriamente um desvio. A- 

gora é O proprio cabo Ma 
rinho, quem nos endereça ex- 

tensa carta narrando ter fei- 

to tal declaração naquela o- 

vam desprestigiar o referi- 
do proprietario, que longe 
de impedir cté facilitou a 
meio de comunicação com 
passagem que era o unico 
Taciba e as cidades de Re- 
gente Feijó e Presidente 
Prudente. O proprio prefei- 
to João Ozorio Zorzetto mo- 
mentos depois “informava 

casião, movido por — exgrer- 

por populares que deseja- 

  [ee   
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ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESDENTE PRUDENTE 

ONIBUS DIARIAMENTE 

NESTA CIDADE :     

A SÃO PAULO ( 

Emp. de Transportes ANDORINHA 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS. OURINHOS 

- PIRAJO - IPAPETININGA E SOROCABA 

Horário de partida para São Paulo : 

É As 8,15 . 12,30 - 19,80 - 21,00 e 22,30 horas 

Hosário de partida para Pres. Prudente. 
As 7,30 - 12,30 - 19,30 - 21,30 - 22,80 e 23,30 horas 

Passageiros: Praça 9 de Julho - ca Kosg Peretti — 
- Fones, 90 e 1H0 

Em São Paulo: Passageiros : 

Guichês 71 

Encomendas : Rua Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1816 
Onibus Diários para Iaurá às 19 horas - Volta às 20 hs. 

Fostação Rodoviária 

e 72 - Fone, 85-1020 

companhando o, desenvolv, 

mento das atividades do exe- 
cutivo e propugnindo . por 

elas, manifestando-se ao la- 

do do prefeito, do chefe do 

gabinete e do vice prefeito. 

“cabo marinho de taciha retilica 

notícia por êle divulgata 
àquele senhor que utilizara 
a pissagem e que o Sr. Mau 
ro Berne colaboravam com a 
população e as autoridades 
tacibenses no sentido de 

não prejudicar a vida nor- 

mal da cidade é a necessida- 

de da inteligência com as 

demais localidades da Alta 
Sorocabana. 

— DECLARAÇÃO - 
Declaro para os devidos 

fins, que foi extraviado o cer 

tificado de propriedade per- 
* tencentes a cia. Swift do Bra- 

sil, sob o No 796039, exped - 
do em data de 8 de abril de 

1963,- Pela Delegacia de Po- | 

liciu de Martinopolis, do vei | 
culo; marca Willys Overland, 
motor no B3-126 44lyano ce 
fabricação 1963, Cor amare- 
1o'Ouro e-Azul, tipo Jeep ad- 

quirido de Manoel Lino & | 

Cia: 
Martinopolis, 2 de março 

de 1984. 
as) José Acorsi — 
ehante 

Despa- 

1-1157 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins, que foi extraviada a Car-     
  

  

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

OFICINA 
CONSÍRTOS — LIMPEZA — REFORMAS 

Máquinas de escrever, somar 
Nicolau Maffei, 357 
20 andar — sala 7 

Cx. Postal, 1091 
FRES. PRUDENTE 

OFICINA 
GRATOR 

GRATON 
Presidente 

Frulento   
teira de Habilitação n.o 138, 
PGU. no 433. expedida pela 
Delegacia de Polícia de Mer- 
tinopolis, em data de 21 de 
agosto de 1959, pertencente 
ao sr. Manoel Mollés. 
Martinópolis, 2 de márco 

de 1964. 
José Acorsi Despachante 

11159 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins, que foi extraviado o cer. 

tificado do veiculo marca 
Wiliys Overland, motor no 

B3-181.160, ano de fabricação 

1963, cor Azul Torino, tipo 
Jeep, certificado no 838.40), 
expedido em 21 de novembro 

de 1963, pela | Delegacia dis 
Folícia de Martinópolis, em 

nome da sra. Silvia e] 

Pires Ferreira. 
Martinópolis, 2 de Março 

de 1964. | 

José Acorsi — Despachante 
1154 

  

      

Presidente Prudente, terça-feira, 10 de março de 1.964 a nógloa



V 
De::- cl't'.Jitado por tudo e 

po. todos. 0 uadro do Es­
po1-te Clube Corinthians que 

1 in.ha d.= uma bonita vitoria 
na c1ct ; de de .M:.trilia acabou 
sendo o melhor quadro d 

i·odada <superou até o pro­
pl'io Amér.ra 1 ao derrotar 
em seus proprios domínios 
o bom quadro do Batata.is. 
A vitori3. do Corinthians foi 
a grande surpresa da rodada 
visto que o Batatais ha.vía 
ronqu'stado no domingo an­
terior, t.m bom r.mp"ite na 

esb 1 o, m 
cidade de Campinas, frente 

a Ponte Pret-. Desde o 
inicio, o Corínthi?.n.s foi ni­
tidamente !i'Uperlor ao seu 
adversario e com isto, boas 
<'oncti~ões dp gols foram 
ciiad s. No ('ntanto. o arbi· 
tro t ? 1 Sr. José BatistJ: dos 
Santo~ entrou f'ln ação. im­
pfXlindo que o Corinthians 
m:ncasse, ainda n'.'l p1·imeira 
ta~e. os tentos 1 que fez juz. 
O arqueiro B 'Tre}a, depo's 
do apitador, foi a grande 
barreira que stu·giu ante as 

prr.t-efüõcs coiinthi:in' s. Jú 
n0 tempo prelL.linar, Teoto· 
nio e Liminha, de!<ferir m 
potenles arrem~ssos contra 

as traves do a que:ro Bar­
rcla . .Mesmo mar!'_rindo accn­
tuacto dominw <;obre o Bat1-
tais. a primefr11. fase. termi­
nou com o m·Jrcador em 
branco. No tempo fin~l. o 
Corinthians precavido contra 
" má intenção do arbitro 
resguardou-se mais no seu 
,.-slema de defesfl. e passou 
a ront.ra-ntacar apenas com 

=· 

o 
três edementos (Jonas, '.J'eoto 
:-.uo e Regin Ido l. Llminh"' 1? 

\V ..l]dir. rect~al •11n e fizl'1 :•m 

p t1fangulação com Joãozi­
r l~n no meio do gram~do. 

}<'malmente. quando a parti­
d ~ caminha pr.:·0 seu crepu 1-

culo (8 minutos1 holl\'P 
uma bon;ta tram1 no ataquf' 
corinlhiano com Reginaldv 
servindo u Jon3s, êste cat­
regcrn a esfera t> def:feriu vio­
le:nto chute contr~ a sai11. 
.-1.c Barrela, a bola depoi 
de tocar nos co~tados <le Vai 

~ m é r ica campeão invicto do 1,o ·turno: 

t'nho, foi ~.i·e o fundo do 
· ieo loc-1 com o Corinthians 
!intendo. : o Batata.is, no re­
rr::ultado surpreendente da 
rodado.. O arb tro · pnrecia 
11.:\.0 querer deix_r o Corió'\­
this.n ., vencer pois cav!>u 
umo. pen:i.lid-de maxima ::ir;. 

trmta e cinco do tempo fi­

n:il com Cristovão atiJ·ar>tl.:i, 
par l. uma sensacional dp{c­
»• c'le Acdsta, que, E.o ladr, dt> 

Jonas, acabou spndo o gran­
d ' heroi dq parfda. O iate-
1 ·l esquerdo Sabiru e Po"-

iP:10 Cn·tovam for m eX!)lll­
"0S Por pratica de jogo vn­
lt>nto. 

iH.nos TL:..:1"JCOS 

JOGO 
( ·01·inthians vs Bntatai5 
LOCAL 
Estadio Municipal de Bata· 

t1ü.s 
MOTIVO 
D sput:i. do torneio dos fin · -

fot::is 
ARRECADAÇÃO 
C'r 369.000,00 

ARBn'Ro 
José Hat!:Sta dos Santo:; 
OCORRENCIAS 
Acosta defende.u uma pena­
lidade maxim:i. ao!< 35 <..l•J 

tempo final e dois m inutos 
áepois eI")m expUlS03 S~;J[rU 
f' Cristovam 

OU ADROS 
Cmir..thians: Acost<'-, 
C:ilbt'rto Per es e 
,Toâozinho e Mnm:v. Wr1r'lr 
Teotonio, Jonas, Lim!nh i e 
Rt>.ginaldo. 

1 

li 
• ( 
\ 

1 
l 

o s trada foi de11otado por 1 x O 
Na tarde de domingo ul­

timo, foi efetivado a ultima 
rod e.la do prim.eiro huno do 
torneio dos f nali!>.t s. O en­
contro qu ~ mai chai11ou a 
atenção do público desporti­
vo d'o interior. foi travado 
na cidade de Rio Preto, quan 
do o Améiica, ce>roPeão do 
primeiro tnrito, 1 e~beu fl 

visºb do E;;trada de Soro· 

gramado 

pru 

caba. Consoante era espe1 a.­
do, o quadro verm<'lho» 1e­

ve qu . lut3r e ml!!to PE ra 
conseguir um mucador _a­
vcr vel as ~.uas cores. O 
cotejo que: foi mediado p< lo 
sr. Albino Zanferrari, te1e 
seis minutos de paralizeção, 
em virtud~ de se:r atirad.>S 
p3n dentro do g1·amado, P:!­
dr .~s e garrafas. A primeira. 

ii'ase, term inou com o mat ~ o piloto de ataque Cardoso, 
cador em branco com 0 Es- caleu-se de uma. +confusão1· 
trada reilizando uma grande .ai boca do gol de Dado e 
partida, p r í n cip~ Jm ente no tocou a ed2ra par:t dentro 
E'eU setor defensivo, onde o do gol, estradino, consigui­
arq u ~ilo Dado aPareceu em nando o p0nto da vitoria de 
jornada de grande inspiração sua equipe e que. valeu a 
A pattida que foi m ovlmen- lnvenci.bilidade em todo o 
ti díssima ttwe seu marca- turno preJ"min•r. 
dor movimentado aos 26 mi· D ADOS TECNIOO 
nutos da etapa final, quando J OGO 

Estnda vs. América 
ARRECA DAÇÃO 
Cr$3.142.000,00 l recorde do 
torneio) 
na cidade de Rio Preto. quan· 
LOCAL 

E&taciio «Mario Alves de 
Mendonça:• 
ARBITRO 
Albino Zanferrati (bom ) 

• ruim, prejudicou o trabalho tricolor: 

·enlina o vs. 
f' "I Frudentina justificou o 
cartaz que desfruta. naquela 
progressista. cidade. 

DADOS TF.cN'lCOS 

JOGO 

Prudent n ~ vs. Plraju 

LOCAL 

OCORRENCIAS 
A par tida esteve paraliza­

d3: dm nnte seis m inutos na 
et:> pa final, r.m virtude de 
o arbit ro ter convocado o Po­
liciamento para a garantia 
<le sua pesso3J tisica. 

MARCADOR 
Cardoso aos 26 do perlodo 

f inal 

QUADROS 

Porttiguesa: Dado, Jullnho, 
Tubá e LUiz Arruda, P ortu­
gues e Waldir, Anacleto, Ro· 
gérlo, Rubinho, J air ·e Esquer 
dinha. 
America: Re's, Bertolino, 
Santo e TUbá., Motl: Ambro­
sic, Cuca, S:ipucaia, Cardo­
so, CeHno e Dirceu. 

• • • o ra1u 
Nome não fornecido 

ARRITRO 

ARRECADAÇÃ.0 

Cr 3S2.000,00 

OCORRENCIAS 

Não houvp nenhwna dign'.l. 

QUADROS 

Prudenlina: Ros.ã l G,aueo 

2.o tempoJ. Vlc;:nte, Modes-

Conso nte foi amplamen­
te divulg •do, de>mlngó Pas­
sado a Prudent na com sua 
força maxima, prl?liou amis­
tosamente na localid'lde de 
Pirdju. A equipe do 'l'ricolor 
teve como S<'U gr nde adver­
saria o Jastimavel esta-cio do 
gramado que impediu que o 

'fricolor exibisse todo o .::eu 
futebol. Mesmo não jogando 

tudo ,.quilo que sabe, os co­
ma...T\dadas de Nesto1· <"ria· 

ram diveri:Js op0rtunidades 
psra marcar, sendo que Ade­
rnar de ·percl.lçou duas e as 
out!' fomm perdidas por 
Mo.zinho e Nivaldo. O ponto 

:.. \to do quadro, foi o si."!lcm::i 

defensivo qut. esteve mu:to 

bem e mais urna vez teve <:0-

mo destaque o central !\l[o­

desto que fol a grande figu­

ra do espetaculo, seguido de 
perto por Plinio de Souz'.l, 
que foi o melhor avante do 
quadro. Em que pese nü > 

ter aP ieciuo tentos, a pla­
t ·ia local gostnu da exibição 
dJ Frndentina po·2 os atletJs 
upeanos, precavendo-se para. 
jcgos de m ior importancin., 
não u: atl.l'ar m em lnnces 
maL., duros, tRJ o pessimo 03-

tado do gramado. No com­
puto g:ral a partida ~gra dou Estarllo Municipal de Plraju de re.g'~tro . 

t0 e Thomnz, Flav!o e Cle­

ttUlo, Nivaldo, (Bailo) Ade­

rnar, Maz:nho, Lopes e Pltrúo 

de Souza.. 

----1------
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assistam na noite de 
no estádío do parque 

amanhã brancos vs. pretos - • sao Jorge: 
Conforme foi estabeleOido 

neto Sindicato de-~ At,l!tas 
Profissionais, estarão frent:? a 
frente na noite de amanhã, 
no P rque São Jorge o sen 
<; cion~I ;ogo <lo ano entre 
brancos e pretos das <luas 
equ'pes profis ~icnais de nos-

sa cidade. A a1Tecadação lo-· 
t l désse encontro será des­
tinada a Entidadzs de nos..;a 
cidade. ~ d fiel! tecer um <'o­

mentário, a respeito do que 
poderão apresentar as du J s 
equipes, pois tanto um:! , .. 1. 

mo a outra, pos uem atlet.-ls 

de g·r . nde ma:- i de torce­
do1·c: -, d da a impor:I Jncla do 
cotejo. Através de nossas 

paginas, queremos fazer wn 
apelo a todos os desport;3. 
tas d1 cidade e região, p:,,.a 
C'Ompari:cerem amanhã e d'1-
l'Cm o seu apl)iO moraJ e t:!-

nanceiro. pois como já dis­
i;emos a renda será rev~r­

tlda em bent:ficio de ent'd'"-
des assistenci ~ is da cidade. 

Pelos Branços poderão n­
tuJr Rosã, Acosta, Gleuco, 
Luizinho, Zé Amai-o, Celso 

Paiane, Gilhf'.rto Peres, Ru­
bens Caetano, e 0utros- Pelo;; 
, co l oreeis ~: Celso, Ary, Pe­
ba, I pojuc~n. Sabiru Modes­
to Tom1z e outi-os. 
PRELIMINAR 

Um bom aperittvo está. 

programado para os torcedo­
res que se locomoverão ao 
Parque. São Jorge antes do 
prelio principal. Na prelimi­
nar est:irão frente· a frente, 
os 3tlet!l.s brancos e p retos 
a..n::i.dore8, tanto do Corin-

thians, como da. Prudentina 
Será portanto mais um atra-

tivo para 0 desportista que­

terá 0 prev-ile,glo d~ aden­

trar ao Parque Síi.o Jorge, 

por volta das 20 horas. 

.................................. , .................... _ ................................ .., 
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PRECISA - SE 
corretores e corretoras 

domiciliares 

ajuda de custo e comissão 
tratar 

.. 
a rua siqueira campos 602 

com silver io 

A 

camara-: apôio ao 
delegado ... 

(Oon clu•'ii(, da La página) . 
Vale ressaltar que 0 edil 

José Alves Sobrinho, da 
ban0ada do PSP, quis discu­
tir o requerimento, o que 
provocou etn consequencia a 

solicitação de urgência parai 

a discussão desse requeri­
mento, caso contrário esta­

ria adiado para. a proximSJ 
sessão. 

A reportagem do IMP AR­
CIAL observou que quando 

o vereador qt· ~ havia pedido 
a P~hvra para discutir o 
requerimento, estava ausen­
te do plenário justamente. 
nesse momento 'é que o mes­
mo foi discutido, e aprovado 

por unanimidade. 
cont1·.iventore::: sonegadOl.'es e 
outras espe<ies de eJementos 
nocivos à sociedade. 

Requeremos, também se­
ja. dado conhecimento des~ 

nos Snr; Gove1bdor do 
Estado, Pres~dente. da As-

sembléia. Legislativa, Secre­
t rio d:t Segurança e a pro­
pr!a autorldaee o Delegado 

R egional d ~ Policia. - Re­
que1-emos, ainda, se formule. 
o nosso aplauso ao Snr. Se­
cret9rio d'l Segurança pela 
escolha maravilhosa. de S. 
Excia, que enviou à nossa 
Regional de Policia, tão res­
P0itada, honesta e dign'.1. 
autoridadt..l' 

noticiario 
nacional 

(Conclusão da l.a pi\gin a) 

_ .BRASILlA (9 ) - O Sena­
do Federal -encenou hoje o 
seu período extraordin~rio 

de trabalho, numa sessão que. 
contou com a maioria macis 
sa. de seus membros. Após 
a sessão de encerramento, 
várias bane' das de senadores 
deram continuidade dos en­
tendimentos de renovação da 

mesa diretora da Cll.mara 
Alta. As ban::adas do PSD e 
UDN vão se reunir separada­
mente esta noite para definir 
:posição -em face do nome do 
Ta Andrade, que tem por 
~ena d or Auro Soares de. Mou 
oposição o PTB. Um porta.­
voz pessedista revelou que os 
-entendimentos de hoje deve­
rão S('.r ttefinitivo . 

noticiário 
internacional 

cresto que foi a grande !lgu-

ATENAS (9) - Uma, Na­

ção de luto ;rende hoje h o­

lllellagem eo seu monarca 

g11errelro em proeiSsão reli­

Kiosa. qae escoltará o corpo 

do Rei Paulo do Palacio ~ l 

para a Cafedr!ll. 

ATENAS (9) - Uma car­

reta do Exercito transporta-

1-0. o cadaver do rei que che­

fiou o moVimento de reslstên 
<'ia dêste pais icontra a. in· 

vasão do a lemães na rtalia 
na Segunda Guerra Mundial 

e mels tarde dir igiu a: luta. 
dos gregos nn. guerra civil 
contra os comunl.sta.s. 

  

  

  

  
  

    

Des-creditado por tudo e 
por todos, q juadro do Es- 
porte Clube Corinthians que 
vinha de uma bonita vitoria 

na cidsde de Marilia acabou 
sendo o melhor quadro d“ 

Yodada (superou até o pro- 

prio América) ao derrotar 
em seus proprios dominios 
o bom quadro do Batatais. 
A vitoria do Corinthians foi 
» grande surpresa da rodada 
visto que o Batatais havia 

conquistado no domingo an- 
terior, um bom empste na 

cidade de Campinas, frente 
a Ponte Pret. Desde o 
início, o Corinthians foi ni- 

tidamente superior ao seu 

adversario e com isto, boas 
condições de gols foram 
crind:s, No entanto, o arbi- 
tro (7) Sr. José Batist» dos 

Santos entrou em ação, im- 
pedindo que o Corinthians 

marcasse, ainda na primeira 
fase, os tentos n que fez juz. 
O arqueiro Borrela, depois 
do apitador, foi a grande 
barreira que surgiu ante as 

  

mve esbulho, Mas 0 
pretensões corinthianis. Já 
no tempo prelisainar, Teoto- 
nio e Liminha, desferirím 

potentes arremessos contra 

as traves do arqueiro Bar- 

rela. Mesmo marcando acen- 
tusdo dominio sobre o Bat?- 
tais, a primeira fase, termi- 
nou com o marcador em 

branco. No tempo fins], o 

Corinthians precavido contra 

s' má intenção do arbitro 

resguardou-se mais no seu 

s'stema de defesa e passou 

a contra-tacar apenas com 

  

três edementos (Jonas, Teoto 
mo é Regin-Ido), Liminha e 

Waldir, recuaram e fizeram 

a triangulação com  Joãozi- 
£ho no meio do gramado. 
Winalmente, quando a parti- 
ds: caminha pro seu crepu: 

culo (88 minutos) h 

uma bonita trama no ataque 
corinthiano com Reginaldo 

Jonas, êste car- 

  

  

servindo a 
regou a esfere e desferiu vio- 
lento chute contra a said? 
de Barrela, a bola depois 

de tocar nos costados de Vel 

tnho, foi para o fundo do 
“ico loe:1 com o Corinthians 
Fatendo, «o Batatais, no re- 

resultado surpreendente da 

rodada. O arbtro” parecia 

    

não querer deix:r o Corin- JOGO tempo final e dois minutos 

tljans vencer pois «cavou: Corinthians vs Batatais éépois eram expulsos Sabiru 

ima” penalid:de maxima ars - LOCAL . e Cristovam 
trinta é cinco do tempo fi- Estadio Municipal de Bata- 
nal com Cristovão atirando, tais A QUADROS 

pari uma “sensacional dete- MOTIVO Corinthians: Acosta, Peba, 
s- de Acóbta, que, so lado de -D'sputa do torneio dos fint- Gilberto Feres e Sabfrit. 

Jonas, acabou sendo o gran- listas Joãozinho e Maury, Weldir 
à» heroi da partida. O jate- ARRECADAÇÃO Teotonio, Jonas, Liminha e 

r31 esquerdo Sabiru e por- 

DADOS TEUNICOS 

Cr$ 369.000,00 

corinthians venceu: 1x0 ] 
1] 
' 

teiro Cristovam form expul- - ARBITRO | 
sos por pratica de jogo vio- . José Batista dos Santos 
lento OCORRENCIAS 

Acosta defendeu uma pena- 

lidade maxima aos 35 dy 

Reginaldo. 

          
  

  

    

    

américa campeão invicto do 1,0 turno: 

  

  

o estrada foi derrotado por 
Na tarde de domingo ul- 

timo, foi efetivado a ultima 

rod'da do primeiro turno do 
torneio dos fnalistos. O en- 
contro que mais chamou a 
atenção do público desporti- 
vo do interior, foi travado 
na cidade de Rio Preto, quan 
do o América, campeão do 
primeiro turno, recebeu a 
vista do Estrada de Soro- 

caba. Consoante era espei a- 
do, o «quadro vermelho» 13- 
ve que lutar e mbito pera 
conseguir um. marcador ta 
vorível as suas cores. O 
cotejo que foi mediado pilo 

Albino Zanferrari, teve 
seis minutos de paralização, 
em virtudo de ser atirados 
para dentro do gramado, pa- 
dr:s e garrafas. A primeira 

  

  

fase, terminou com o mar- 
cador em branco com o Es- 

trada reslizando uma grande 
partida, principsimente no 
seu setor defensivo, onde o 

arqueiro Dado apareceu em 

jornada de grande inspiração 
A partida que foi movimen- 
trdissima. teve seu marca- 
dor movimentado aos 26 mi- 
nutos da etapa final, quando 

o piloto de ataque Cardoso, 

caleu-se de uma «confusão» 
a boca do goi de Dádo e 

tocou a esfera para dentro 
do gol, estradino, consigui- 
mando o ponto da vitoria de 

sua equipe e que valeu a 

invencibilidade em todo o 
turno prel'minar. 
DADOS TECNICOS 

Estrada vs. América 
ARRECADAÇÃO 
Cr$3.142.000,00 (recorde do 
torneio) 

na cidade de Rio Preto, quan- 
LOCAL 

Estegio «Mario Alves de 
Mendonça» 
ARBITRO 
Albino Zanferrari (bom) 

OCORRENCIAS 
A partida esteve paraliza- 

da durante seis minutos na 
etipa final, em virtude de 
o arbitro ter convocado o po- 
liciamento para a garantia 
de sua pessoa fisica. 

MARCADOR 

Cardoso aos 26, do periodo 

final 

QUADROS 

Fortuguesa: Dado, Julinho, 
'Tubá e Luiz Arruda, Portu- 

gues e Waldir, Anacleto, Ro! 
gério, Rubinho, Jair e Esquer 

dinha. 

America: Re's, 

Santo e Tubá, Mota" Ambro- 

sic, Cueca, Sapucaia, Cardo- 

so, Celino e Dirceu. 

1x0 

Bertolino, 

  

          

  

  

  

gramado ruim, prejudicou o trabalho tricolor: 

prudentina Ovs. 
Consosnte foi amplamen- 

te divulgido, domingo pas- 

sado a Prudent'na com | sua 

força maxima, preljou amis- 
tosamente na localidade de 
Piraju. A equipe do Tricolor 

teve como scu grinde adver- 
sario o lastimavel estado do 

gramado que impediu que o 

  

Tricolor «se todo o seu 
futebol. Mesmo não jogando 
tudo squilo que sabe, os co- 
mandados de Nestor crja- 
ram diverss oportunidades 
para marcar, sendo que Ade- 
mar desperdiçou duas e as 
outr=s foram perdidas por 
Mazinho e Nivaldo. O ponto 

  

<ito do quadro, foi o sistema. 
defensivo que esteve muito 
bem'e mais uma vez teve co- 
mo destaque o central Mo- 

desto que foi a grande figu- 
ra do espetaculo, seguido de 
perto por Plinio de Souz?, 
que fot o melhor avante do 
quadro. Em que pese não 

ter ap'tecido tentos, a pla- 
téia lócal gostou da exibição 

dy Frudentina pois os atletas 
apeanos, precavendo-se para 

jcgos de m-ior importancia, 

não sc atirar:m em iances 
mais duros, tal o pessimo es- 
tado do gramado. No com- 
puto geral a partida sgradou 

ea Prudentina justificou o 

cartaz que desfruta naquela 
progressista cidade. 
DADOS TECNICOS 

JOGO 

Prudent'no vs. Piraju 

LOCAL 

Estadio Municipal de Piraju 

Não houve nenhuma digna 

de registro 

iraiú O 
Nome não fornecido QUADROS 

ARRITRO Prudentina: Rosá (Gisuco 

ARRECADAÇÃO 20 tempo), Vicente, Modes- | 

(Cr, 692.000,00 to e Thomaz, Flavio e Cae- | 

OCORRENCIAS tano, Nivaldo, (Baia) Ade- 
mar, Mazinho, Lopes e Plinio | 

| 
de Souza. | 

| 

        

  

  

assistam na noite de amanhã 
no estádio do parque são jorge: 

estabelecido Contorme foi 
Sindicato dos atiétas 

Profissionais, estarão frente a 
frente na noite de amanhã, 
no Prque São Jorge o sen 

s cionsl jogo do ano - entre 
brancos e pretos das duas 
equipes profissionais de nos- 

melo 

sa cidade. A arrecadação to+ 
tc dêsse encontro será des- 

tinada a Entidades de nossa 
cidade. E d ficil tece um co- 
mentário, a respeito do que 
poderão apresentar as dus 
equipes, pois tanto uma c9- 
mo a outra, possuem atletas 

  

de grinde massa de torce- 
dores, d:da a importancia do 
“cotejo. Através de nossas 

paginas, queremos fazer um 
apelo a todos os despor 

tas d1 cidade e região, para 
comparecerem amanhã e ds- 
rem o seu apoio moral e f!- 

    

  

Presidente Prudente, terça-feira, 10 de março de 1.964 

  

  

PRECISA - SE 
corretores e corretoras 

domiciliares 

ajuda de custo e comissão 
tratar à rua siqueira campos 602 

com silverio 
  

nanceiro, pois como já dis- 
semos a renda será revzr- 

tida em benefício de entids 
des assistencisis da cidade. 

Pelos Branços poderão à- 
tuar Rosã, Acosta, Gleuco, 
Luizinho, Zé Amaro, Celso 

  

  

  

Pajane, Gilberto Peres, Ru- 
bens Caetano, e outros. Pelos 
«coloreds»: Celso, Ary, Pe- 
ba, Ipojucan, Sabirú - Modes- 
to Tomaz e outros. 
PRELIMINAR 
Um bom aperitivo está 

delegado... 
(Conclusão da La página) 
Vale ressaltar que o edil 

José Alves Sobrinho, da 
bancada do PSP, quis discu- 
tir o requerimento, o que 
Provocou em consequencia a. 
solicitação de urgência para 

a discussão desse requeri- 

mento, caso contrário esta- 

ria adiado para a proxima 

sessão. 

A reportagem do IMPAR- 
CIAL observou que quando 
o vereador qgr> havia pedido 

a pslsvra para discutir - o 
requerimento, estava ausen- 

te do plenário justamente 
nesse momento: é que o mes- 
mo foi discutido, e aprovado 

por unanimidade. 

contraventores sonegadores e 

outras especies de elementos 
nocivos à sociedade. 

Requeremos, também se- 
ja dado conhecimento deste 
aos Snr; Goveibiador do 

Estado, Presidente da As- 

sembléia Legislativa, Secre- 
torio da Segurança e a pro- 
Pria autoridade o Delegado 

Regional d. Policia. — Re- 

queremos, ainda, se formule 
o nosso aplauso ao Snr. Se- 
cretsrio da Segurança pela 
escolha maravilhosa de s. 
Excia, que enviou à nossa 

Regional de Policia, tão res- 

peitada, honesta e digna 
autoridade.» 

programado para os torcedo- 
res que se locomoverão ao 

Parque São Jorge antes do 

prelio principal. Na prelimi- 
nar estarão frente a frente, 
os Stletas brancos e pretos 

amadores, tanto do Corin- 

noticiario 
nacional 

(Conclusão da la página) 

. BRASHUIA (9) — O Sena- 

do Federal encerrou hoje o 
seu periodo | extraordinsrio 

de trabalho, numa sessão que. 

contou com a maioria macis 

sa de seus membros. Após 

a sessão de encerramento, 

várias banc:das de senadores 

deram continuidade dos en- 

tendimentos de renovação da, 

mesa diretora da Câmara 

Alta. As banzidas do PSD e 

“UDN vão se reunir separada- 

“mente esta noite para definir 
+ Posição em face do nome do 

a Andrade, que tem por 
“Senador Auro Soares de Mou 

oposição o PTB. Um porta- 
voz pessedista revelou que os 

entendimentos de hoje deve- 

tão ser definitivos. 

brancos vs. pretos 
thians, como da Prudentina 
Será portanto mais um atra- 
tivo para o desportista que 

terá 

trar ao Parque São Jorge, 
por volta das 20 horas, 

o Previlegio de aden- 

Õ IMPARCIAL câmara: apóio ao noticiário 
internacional 

cesto que foi a grande figu- 

ATENAS (9) — Uma Na- 

ção de luto rende hoje ho- 

menagem ao seu monarca 

guerreiro em procissão reli- 

giosa que escoltará o corpo 

do Rei Paulo do Palacio Renl 

para a Catedral. 

- ATENAS (9) — Uma car- 

reta do Exercito transporta- 

rá o cadaver do rei que che- 

fiou o movimento de resistên 
cia dêste país contra a in- 

vasão dos alemães na Italia 

na Segunda Guerra Mundial 

e mais tarde dirigiu a juta 

dos gregos na guerra civil 
contra os comunistas, 
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vereadares f o M;uim tlhl da sUvap jast ahrns SJ hr~nh[} e r ~ f~e! ah~ ii.il~ 
faze1n declaração da vaia i'!OílL ~~iu é;o auílH~&Jia - s~r3fl lUr®&êidíulos 
mais ü'1 700 milhões d~ 1!rb2airos ~11Dm a e~~.r:~cffo ~~~ · arHas - 2par~lh~ 
custará ~os novos U'SUárivs a ((~am~tí!àfl1::. d~ 31![V nf~ cru2e!rns .. não 

houve debales rm pt~nãr~o • repnr~~gam na página a 

ASHO"IADO A SANTOS & s.\.N'i'OS ~IPW::NSA 'ltl/A .E AO CONSORCIO RRASDJilRO DE lMPRENiiA 

~s e WGt'l'FEêZW+wtta_rBLLl&W" P·* -= E Tl&Ee=='W-' 
A...'lífJ X:XV Pre1Sdente Prudente, qua.rta-fo1ra, 11 de Ina!l'Ço de 1,964 N.o 6.12G 

com a polícia de e. lacerda 
é na << base da violência >> 

Rio (10) - Os Pollc.laJ.s 
da. Guanabara. prosseguir.im 
-em t9da m~nhã de ontem 
a espan~ar os operarios e 
motoristas que aderiram ao 
movimento grevista. A clas­
se luta pelo cumprimento do 
acordo intt'lr-síndicl.l enLre o 

Smdicato de Condutores de 
VeicUlos Rodoviarlos e Ane­
xos da Guanabar.l. e Empr-e­
z~ de Transporte de Passa­
geiros. realiz! do em novem­
bro e que não vem sendo 
cumprido pelos patrões. Em 

frente à estação da Central 

do Brasil, os poUcials fo ram 
lncansaV'eis no desemperiho 
de suas atr~buiç<>es, prenden­
do cinco operarios que. ·!lli a­

guard1vam <'onduç.ão, espan­
cando-os antes de qualquer 
1nterrogatorio. Estouraram 
centenas de bombas de gits 

lacrimogenio, fazendo ainda 
vá.rios disparos de metralha­
doras. Cassetetes de made,i.­
ra e de borr3cha, gas, socos 
e pont.!l-pés foram emprega­
dos pela polic'a de Carlos 
Lacerda. 

s lár10 amília em prudente: 
2.000 por dependente 

7.a página 
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secret,, f o de obras e serviços públicos 
visi ará prudente no próximo domingo 1 

.h;sta.rã em Preaidente Pru­

dente no proximo dia 15, o 
f'.ngenheiro Sllvio Fern'!ndes, 
Secretado de Jllstado para os 
N"gocios de Obr3s e Servi­
ços Públicos. Exn Prudente 
Manterá entrev-sta com pre­
feitos de tôda a região, sen­
do homenage.ado à noite com 
um jantar pelos chefes de 
_,., 

executivo da Alta Sorocaba­
na. A respeito, o assessor de 
imprensa do . gabinete do 
prefeito, sr. José Alves da 
Silva divulgou o seguinte e~ 
municado oficiai: 

A Assessoria de Imprensa 
do Gabinete do Frefeito :Mu­
nicipal de Presidente Pru­

dente, comunica ao povo em 

geral e em e.special, aos Pre­
I·eitos de Iepê, Ranch.:i.ria, 
Martinopôl.s, Quatá, India~ 

na. Regente Feijó, Pi.rapo­
zinho, Alvares Mach~do, San 
ãovalina, Presidente Bernar­
des, Santo .Ariistacio, Miran­
te do Para.napaneina, To.ra­
ba,y, Pique.robi, Presidente 
Venceslau, Porto Epitac•o, 
Alfrie<io Marcondes, Santo 
Expedito e Caiabú na Alta 
Sorocabana 'e Florida Paulis­
ta, Lucena e Ada:rriantina na 
Paulista, que no proximo do· 
mingo deverá zportar a nos­
sa ciâade, proc'!ldente da <'i­
él?de de Assis, o ~ecretario 

dos Serviços e Obras Públi­
cas do Estado ele São Patl­
lo. Engenheifo SilVio Fe1·­

na.ndes Lope,; o' qual estará 
otJvlnd0 e atendendo todas 
~ s relnvindicações dos Che­

fes .dfl Ex~utivos Municipais 

O programa p ~ ra recepção 

a êsse Secretario de Estado 

foi assim elaborado pelo As-

sessor de Imprensa do Ga­
binete e Ch<efe do Gabinete. 
do Prefeito; 

às 9,30 horas, no Aeropor­
to - recccpção ao engenheiro 
Silvio Fernandes Lopes -
Secre.t"r•o <los Serviços e 
Obras Públicas do Estado; 

às ló horas no gabin<ete do 
Prefeito Florivaldo Leal -
audiência com todos os Pre­
feitos da região; 

às 20 horas - jmtar de 
confratern1z3çã0 oferecido a· 
quêle Secretario de Estado, 
por todos os Pre.-f.itos da re­
g ão. 

A Assessoria <.'.·e Imprensa 
convida a t-0dos os Prefeitos 
da regláo para comp::rece­
rem no proximo domingo 
em Presidente Prudente e 
confirmarem sua~ vlnd s, di­
Mtamente ao O .·Jinete do 
Prefeito, através do telefo­
ne, 1068, para. que na ver­
dade o engenheiro SUV1o 
Fernandes Lopes seja recebi­
do condignamente. 

A ub ~ titulcâo do istema. de telefonista. pelo ap~.nlho ut m:.i''co (foto) segumio 
os vereadores, vai «CtlStar o olho da car ~> aos usuários. 
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Encontra-se em nossa cid 1- çào defronte o Aqu.:; rio, na Engenh' ria, Adm.inistre.ç r10 
de 0 sr. Leandro Vieira., ti- Ponta da Pra. a em Santos. da .AREJ."\l'A, Arquitetura,· 
tular do Escritorio !mobilia- • A impomnte construção - Ltda. firma responsave1 por 
rio Leandro Vieirc., respon­
savel por inúmeros projetos 
de sucesso no setor imo~ilia· 
rio nac:onal. Em contacto 
com a reportJgem do IM­
PARCIAL tev,e oportunidade 

• • 1 

retratar - em reportsgem 
que inserimos numa de nos­
sa~ proxim:is edições - sua 
mais recente realizaç&o. Tra­
ta-se do Edifício PRESIDIDN 
TE PRUDENTE e.m constru-

LONDRES {10) - A Rai­
nh_.. Elizabeth Il, que agual'­
da o nascimento d.e st:u quar­
to fllho, rece.beu hoje a visi­
ta de seuS médicos no Pala· 
cio de Buckinghan. Muitos 
cur.osos reuniram-se ime­
diatamente nas proxUn:dades 
do p s.Jacio. Por outro lado, a 
parteira da Rainha que assis­
tiu ao nascimento de seus 
três filhos anteriores, já se 
acha instalad'.l. com sua as­
s· su-.nte na residencia. 

OA.IRO (10) - A piimeira 
etapa. dais elei!:~es legislati­
vas egípcias, desanvoiveu~~ 
num clima de paz e disei.pli­

na.. A anuência de votautes 
foi g-ran!l~ durante to<!o o 

d]a. n :r.s longas fil-s. na es­
pem das qu:tiS, mulheres. A­
mmhl a noite serão c-0nhe­
cidos o ~ r~mt .. dos do plfi­
to. O Presidente Na.3!:er vowu 

de manhã nwn p<iJ:to eleHo-

informou-nos o sr. Leandro 
Vielr ~ - será uma homena­
gem a pujante Presidente 
Prudente, Capital da Altl. 
Sorocabana, a. quem está li­
gado por !Mos de. profUnda 
amiz"de. Terá o €dificio 11 
andares, com 3 •Ppartamentos 
POr andar, tot:i.Hzando 33 re­
s:denc!as. portanto. O proje­
to, construçã0 e administra­
ção do prédio está a cargo 

• 

1'B.l perto de sua 
pal'ticOJ.a,r. 

1 
residencia 

CAIRO (1-0) - O Rei Hus 

5 en à3. Jordânia che.gou hoje 
aqui e toi recebido pelo Pre­
s1ãent? Raul Abdel. Gr ~ n<.le 

multidào de egípcios se rt :­
niu no AeroPcrto para est:;r 
rar a chegada do sobt>.rano 
d~ Joniànfo., que tol abn::.ça­

do e beij do por N â.SSEr nes­
"ª visit:I. oficial de cinco dias. 

HAVANA (10) - Um p:r:­
lotão ue fUzil :1ento execu ­
tou ontem a noite AI1ge1 Li­
nhares Drke, de.pois de ter 
sido j uivdo p~ ·1 0 Tr bun"l c1c 
Havana, como ai:sassino de 
um àgente policial. A nClta 

oficial identificou Drake, co-

inumeros empreee.ndiment-0s 
na cidade das praias. 

Em proxima .edição, tra­
remos ao conhecimento do 
povo prudentino todos os cl<!­

talhes rE;lferentes à impont_n· 
te. obr3, que homenageia com 
tanto brilhantismo a cidade 
de Presidente Prudente. Se· 

rá um recanto prudentlno na 
c·dade dgs mais lindas praias 

d-o Br"sil. 

mo chefe de wn grupo de 

m - !feitores que usando f 1-

das militares, se introdm:iu 
nM residências marcadas pe­
la reforma agraria, depois 
que s~us moradores a bando­
narrun Cuba. Citados· roa!Li­

tores se apropiavam d ? ob­
jetos que nelas encontrav rn 
Foi anunci1do que 01.1 ti-os 
componentes dêste grupo f0-

ram aPris'onados na mesm:i 
cca::ião ~ for.a.in conden" doJ 
à prisão perpetua. 

~II (10) - A n_:Ho 

lúl.van,,. inf01niou hoje q<:e 
outro cubano fol fuz.: .uc~ o 

nai>.a madrugKd,a. mi. Po.t -

leZll. lUilitiaa.· de La Ca,;;_1 >4l. 

A errJ.~ora dfss9 que An,;~l 
L!r.2.l'es Dr:i..ke, de vink ,, . 
denado a morte por ter lll'.l.-­

qu t o :..nos de idªd,e;, fo; · n 
ta.do t.tn pollci;aJ dnrank> u·n 
:i.ssa.lto.   

  

  

vercadores [o2guim pio a silva, josé aives sabrina 
fazem deciaração de veio conirário ao aumento - 
mais de 720 milhões da cruzeiros com a eley 
custará 20s novos usuários a Ed agalela» da 309 mil 

houve delais S ng plenário - 
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reportagem na 

e rafee! fe | 
serão arree | 
tarifas - aparelho | 
cruzeiros “ | 
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ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A | AO CONSÓRCIO FRASILEIRO DE IMPRENSA 

  

ANO XXY Fresidento Prudente, quarta-feira, 11 de março de 1,964 No 5.125 
  

com a polícia de c. lacertia 

êna «hase da violência » 
Rio (10) — Os policiais 

da Guanabara prosseguirim 

em toda minhã de ontem 

a espancar os operarios e 
motoristas que aderiram ao 
movimento grevista. A clas- 

se Jute pelo cumprimento do 

ecordo inter-sindicij entre o 

  

Sindicato de Condutores de 

Veiculos Rodoviarios e Ane- 

xos da Guanabara e Empre- 

zas de Transporte de Fassa- 
geiros, realiz:do em novem- 
bro e que não vem sendo 

cumprido pelos patrões. Em 
frente à estação da Central 

do Brasil, os policiais foram 
incansaveis no desempenho 
de suas atribuições, prenden- 
do cinco operarios que Sli a- 

guardivam condução, espan- 
cando-os antes de qualquer 

interrogatorio. Estouraram 

centenas de bombas de g3s 

* dos pela policia de 

lacrimogenio, fazendo ainda 
“vários disparos de metralha-.”, 
doras. Cassetetes de madei-. 

ra e de borricha, gas, socos 

e ponta-pés foram emprega- 

Carlos 

Lacerda. 

  

salário família em prudente: 

  

Estará em Presidente Pru- 

-dente no' proximo dia 15, o 

engenheiro Silvio Fernandes, 

Secretario de “stado para Os 

Negocios de Obras e Servi- 

cos Públicos. Em Prudente 
Manterá entrev-sta com pre- 

feitos de tóda a região, sen- 
do homenageado à noite com. 
um jantar pelos chefes de 

necesnos. 

  

executivo da Alta Sorocaba- 
na. A respeito, O assessor de 

imprensa do gabinete do 
prefeito, sr. José Alves da 
Silva divulgou o seguinte co- 

municado oficial: 
A Assessoria de Imprensa 

do Gabinete do Prefeito Mu- 
nicipal de Presidente Pru- 
dente, comunica «o povo em 

  

90 por dependente 
Za página 

secretário de obras e serviços públicos 
visitará prudente no próximo domingo | 

geral e em especial, aos Pre- 

reitos de Iepê, Rancharia, 

Martinopol.s, Quatá, India- 
na, Regente Feijó, Pirapo- 
zinho, Alvares Machado, San 
dovalina, Presidente Bernar- 
des, Santo An-stacio, Miran- 
te do Paranapanema, Tara- 
bay, Piquerobi, Presidente 

Venceslau, Porto Epitacio, 
Alfredo Marcondes, Santo 

Expedito e Caijabú na Alta 

Sorocsbana e Florida Paulis- 

ta, Lucelia e Adamantina na 

Paulista, que no proximo do- 
mingo deverá sportar a nos: 
sa cidade, procedente da ci- 

dPde de Assis, o Secretario 

dos Serviços e Obras Púbji- 

cas do Estado de São Pau- 
lo, Engenheiro Silvio Fer- 
nandes Lopes o' qual estará 
ouvindo e atendendo todas 
:s reinvindicações dos Che- 

fes. de Ex-<utivos Municipais 

O programa p'ra recepção 

a êsse Secretario de Estado 

foi assim elaborado pelo As- 

  

sessor de Imprensa do Ga- 
dinete e Chefe do Gabinete, 

do Prefeito; 
às 9,30 horas, no Aeropor- 

to — recepção ao engenheiro 
Silvio Fernandes Lopes — 
Secretiro dos Serviços e 

Obras Públicas do Estado; 

às 15 horas no gabinete do 

Prefeito Florivaldo Leal — 
audiência com todos os Pre- 

feitos da região; 
às 20 horas — jantar de 

confraterniz:ção oferecido a- 
quêle Secretario de Estado, 

* por todos os Prefeitos da re- 

gão. 
A Assessoria de Imprensa 

convida a todos os Prefeitos 

da região pera  compsrece- 
rém no proximo domingo 
em Presidente Frudente - e 

confirmarem suas vind"s, di- 
rtamente ao G-iinete do 

Prefeito, através do telefo- 

ne, 1068, para que na ver- 
dads o engenheiro - Silvio 
Fernandes Lopes seja recebi- 
do condignamente, 

A substituição do sistema de telefonista 
os vereadores, vai «custar o 

pelo aparelho auto 
olho da car » aos usuários. 

  

  

tico (foto) segundo 

ESEN 

POSTO DE 

OBSERVAÇÃO 

  

| querem impo: | 
aoção ao povonas utmas [= =|] 

PAGINA 3 

  

uma falsa 

  

  
  

Encontra-se em nossa cida- 

de o sr. Leandro Vieira, ti- 

rio Leandro Vieir2, respon- 

savel por inúmeros projetos 

de sucesso No setor imohilia- 
rio nacional. Em contacto 

com a report:gem do 

que inserimos numa de nos- 

sas proximas edições — sua 

mais recente realização. Tra- 

ta-se do Edificio PRESIDEN 

TE PRUDENTE em constru-   
tular do Escritorio Imobilia- ” 

IM-* 

| PARCIAL teve oportunidade | 

retratar — em reportegem 

emprêsa  constroe em santos O 

edifício presidenie .pruúente 
cão defronte o Aquario, na 
Ponta da Praia em Santos. 
A imponente construção — 
informou-nos o sr. Leandro 

Vieirz — será uma homena- 

gem a pujante Presidente 
Prudente, Capital da Ala 

Sorocabana, a quem está li- 
gado por laços de profunda 
amizide. Terá o edificio 11 

andares, com 3 epartamentos 
por andar, totalizando 33 re- 

idencias, portanto. O proje- 
to, construção e administra- 

ção do prédio está a cargo 

      

    

  

Engenh:ria, Administração 

da ARENA, Arquitetura, 
Lida. firma responsavel por 
inumeros emprecendimentos 

na cidade das praias. 
Em proxima edição, tra- 

remos ao conhecimento do 

povo prudentino todos os de- | 

talhes referentes à imponen- 

te obra, que homenageia com 

tanto brilhantismo a cidade 
de Presidente Prudente. 'Se- 
rá um recanto prudentino na | 
c'dade dºs mais lindas praias 
do Brasil. | 

        

LONDRES (10) — A Rai- 

nha Elizabeth IL, que aguar- 
da o nascimento de seu quar- 

to fliho, recebeu hoje a visi- 

ta de seus médicos no Pala- 

cio de Buckinghan. Muitos 

curiosos reuniram-se ime- 
diatamente nas proximidades 
do Pslacio. Por outro lado, & 

parteira da Rainha que assis- 
tiu ao nascimento de seus 

três filhos anteriores, já se 
acha instalada com sua as- 

s'stente na residencia. 

CAIRO (10) — A primeira 
etapa das eleições legisiati- 

vas egípcias, desenvolveu-se 
num clima de paz e discipli- 
na. A afluência de votantos 
foi grande durante todo o 
dia nos longas files, na es- 
pera das quais, mulheres. A- 

manhã a noite serão conhe; 
cidos os resutt2dos do ple 
to. O Presidente Nasser votou 
de manhã num posto eleiio- 

  

      

  

panorama 
internacional 
rai perto de sua residencia 

particular. - 

CAIRO (10) — O Rei Hus 

sen da Jordânia chegou hoje 
aqui e foi recebido pelo Pre- 

sidente Raul Abdel. Grande 

multidão de egípcios se rc 

niu no Aeroporto para espe- 
rar a chegada do soberano 
ds Jordânia, que foi abraga- 
do e beij:do por N: 

sa visita oficial de cinco dias. 
HAVANA (10) — Um pe- 

lotão de fuzilamento execu- 
tou ontem a noite Angel Li- 

nhares Dr-ke, depois de ter 

sido julgado pelo Tr bun“i de 
Havana, como assassino de 
um agente policial, A nota 

oficial identificou Drake, co- 

      

mo chefe de um grupo de 
m:leitores que usando £-1- 

das militares, se introduziu 
nas residências marcadas pe- 
1a reforma agraria, depois 
que seus moradores abando- 
naram Cuba. Citados maif. 

tores se apropiavam d> ob- 

jetos que nelas encontrav-m 
Foi anunciido que outros 

componentes dêste grupo fo- 
rar: apris'onados na mesma 

o e foram condenrãos 

à prisão perpetua. 

    

MIAMI (10) — A E 
Havana informou hoje que 
outro cubano fol fuzinto 

nesia madrugada na Fo:t, 
leza Militar de La Cobras. 

A emissora disse que 

Linares Drake, de vi 

denado a morte por ter ni3- 

curto amos de idado, foi com 

tado um policial durante 
assalto. 
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n;:ss., s.,c .ã; . ue, t•omple>o11 

u:ais u.i11 allo de vida. Comü 
n . o pm:la,l:v (leh:.ar de f~1. u 

t:rdo íoi ba-:ta;ib e imprimen 
tula ~f.!~C;a grat ~fL né-

. de e no lii:J.-iQ{lo \'e:: pert no, 

. "' d«~p~mlências do San 

nimados pe10 «Sumburàs 
Boys', é.iino coajunto mu­

dcal. o B i- e Restaurante 
Oiisis € ~ tã apresentando pa-
ra 0 ;;: seus •rr u1bituees ~, Car­
la& Lombardi, ccnlle.:icto 
cantor de tangos. o qual ; é 

•a companhado pz)o ma<estro 

':"~'- ' Flá\·i0 Yendramini j:l •;• 
••• es'tii pr(\Prt ~ - mlo ~ l u ~·: 

péLinho de meia e pêlo vi'!.•~•:• 

é pnra, c.!Sru~.se logo. Go»ti.- ~; 
~. 

ria ele saber c1uem € a feli- it 
~ 

zarda.. ,•, ,• 
'''*'' Joo;é Carlos Fcern-andes •: . 

Ba,rreiros, andi:. bas- ':'. 
tante solitário ultinumen;;e. 

~~ 

~· -· ru~uulo 65 - Clube de Zinga 1· e seu conjunto, além Com certeza. trata-se de ai-
. :..i de :rancho nu bandoleoh. guma desilmii.o amorosa. ;~ 

1 va...c.p,, üjíerec~m uma dlOpl - **'' Alan Fernandes, como~ 
• •~ u. M> se<JS am.igos, F.azlam- Rosa Rarimez, com; grada + 

' to.dos já. sa.bem, já re- ... 1 ~ pre~ eu te ,, 00 contecnnen· cantora da Capital do Esta- . •+~ 
•: do, tôclas a.> noitfls, brinda gressou de Rt!<'ife onde Pª'i" ::, 
·~~ to. Antonlnho Jaess - como sou o ca:rna;v<1L Agorai esiã ·~ 
>J ·emp.rn nEo perdendo uma; os fr'eguêse da Boii-e Ac- ... 
;!: quarium com um varL díss'- - aeont'ecendo na. «cit:y», co111 ::: 

V Alvt'.>r io n. elos Anjos !'<< 
·~ mo repertório. E, finalmen- uiu VoUcs:wagen - preseni.e +' 
~.~: Sect. Eltecuti,·o du Corlnthi· d · C "nem pode ~.: 
•) te, na c · ntina Nãpoli, está o iiapai. om .. ~.• •. an,, ; Gilherto Gurgcl Ma1•tms b . 

'

'.;; anrL plnus dos não 'e rmca. ~ 
>'i 5empr._. pintoso; Luiz Cs:rlos a,rra11c "'<J a os *'' -, Pi;,tlro Põrto pertenl"e ~! 
{~ Sil\'J:~ _ elemento d~ Tealce que compare.'.lem àquelz am- H 

•,~ biente bem <~ a voz de ouro agora ao quadro ctJ ~· 
f.! dcntcro da ju,-entucle ~eeial Te1·e"1 Q~ntal. Rádio Difusora. Umi escõ- :•: 
•'· pmdentin·1; :Pr1Jf. Jorge Tu- de 1.962» .,, .•, 
'•' lha bem acertàda Por parte ••• 
;.,,: fi!' A1J1·at<ão ha '.bnte a:tiin'.l- Aí estão o bens lugares da · s 11 •!• 
~· 4 do amigo o er. ••• 
,•4 do naquele «JtlY-er»; Joã.o A· Caoit11 da Alta Sorocabana. * ':'"' Um ni>vo romance está:•: 
)~ quino Rota t•om um pouco para r•ue a nossa sociedade n ...:- r "'"' ~·· • .. • " _,.ar.'lo SUJ:gu lia. P a,....· ~i 
~{ de saudades da g·arôtJ; He- re d,istr: ia, d.?ntro daquêle p!Udentirub Os dois persona- ~ 
::: 1, no Rott:i - dando 0 ~ T d-e ótimo clima de tl'anqut}idade. gens ~ãa figuras bem coclte- :!; 
~:: sua graç3: Angelo Kakano e amistosidade !ratcrnal. cida <!mtr0 da nossa socle- ~ 
:•! outro grande amigo do uni- dade. Por en!]min1-0 6 segrê· •!e 
•!• vErsarianie; J.!t!.urkio Lo:l-<i3 d 11~'"' depots 6U conto :~ ••• o. '~~ • • •• 
'·•' da Silri uma das m:u .• res "''"'' Manoel Ruiz Garda- >+.. 
~ d ~ 
>,-:.,e fignr:a« da jovem guni· a: !'ontimn aind,:;, no .Mato •+•e 
<> f. C t bas "*''' Recebi um e-adão de ~;• 
:~ ~líil'lo Bon nn n1" ro - " G~·osao ~ pelo menos a~é a ~ 
,•, tllnte satiSf~ito (•Qm a efor- agradecimemo do a- hora em que redigi esta;: ~! 
• · · 1 (t ••· po" c"1 1 ~a tlo mig0 dl·. Waidemar de F-a- :.: 
'•' n1011l e a••IY·( • " ~· notas. Quem deve estar com 1iJ 
'•' ) l\I' · e -J rolti rl Mottu. Fiquei satlsfei- . ~ 
·~ chopps ; ano ª" - saudades é o !>~li «!ove;; Eli- ~~ 
'•' . n~n ,L uela ho1· ~ , longe da e«· tíssimo com à agr..:dávci •+• !•: 2lz·teth Nav:i.s. :~ 
)•, pôsa. e dr. Paulo li'.1.\\'1J,mura !"urprêsa. ·:" ~'~ Jair B l ni:.u'der~ C"Wª .•.~ 
;<>, t ·1 . '' " t . C 1 T 11· • • ·~, • outro pertenr-e. n e ao ro '·"·' '·' -""ll 01110 'ar os 01·e 1, 0 ·• :•: vez n1rus í1rm..- c-0m ~ 

.•, de lonligOS do- RolJ>!i1:0, J}OIJU 'a,r ,Jue::t, y t'g"Ull- -'•matJCe. 0 rapaz eSW ~·! 
~ ~~ ~ 
{", além de outrõs rap.lZeô qun d!l - if~ir,, e-tava meio a:b.ati· c:c.m ót'mu.s · ínt2n~s. pl'in- ~: 

:~ l~ se aC'hll>nm. do. Com certezrt algum pro ctpalmente no que se refer 2!: 
,+, f "-1 ' hlenu nar.,• ""S01Ve1'. -· · ~ ,•, Estêve ó:,inu, q e wuH ,. ' " ' a m.a.trbn:JWO. •) 

:!! elo Jcobcrto Ca :irot\i e- nu '''":' Alcebíade_q Zuntine. **':' Rubens Fe.rreir _' do >•cc 
~ ~ 
··~ oportunid;-1.-0!' ·eu,·lo a. êle, acontecendo decididamente Banco Fere mtil. p::i.1·2- ~ 
~ . ~ 
··~ O,; meus par ..c ~ns, e pet'an- n:i pr;iça prntlcntina. Bom ce ctn-r namorando ;>Ua pri- ~~ 

:~ do qu ) a d:: t:, ~e repita por sin::il. . bom sinal. ma Jura~y da Prudenterma $ 
:!: muito"> e multos ,fü}S. '~*"' GlLon S~Jr, p()IO qne Um c l Sal bastante simpáti- ~ 
•!• ANIVERSARIANTES de 1i<\t!ei ·'-hend;i, pn _.~ ou co, podem c1'er. ~ 
;j l~f)J' __ : -,y1p ]derna 1· Macedo no \ 't:~ tlbttl!l :- de Vcte-ril1'.l.Ti~•. '""(' E o antoninh0 Kem- ~ 
.. 4 ~ ,,._ .. 

::: (...ird:>~o, de J.if-rtinéPolis; ·vai tentur :.~gorri o <ti, ~1Cl- pe. que posstte umu g-a- ~ 

'.:• 're ezq, Alvt:> • dos S3.ntos; dit111a. Desejo fellcicfades u, rõta. bem simpâtk:a, dlsse ~~ 

;; L.'.id~ . de To' 'dà CE'.s !!.r ; 15- êle;. ,; '.J (11.le de ta vez êle ac rtou. ~ ,+, ~ >•1 
•"< m . 1 Nôvo R·'"le:otta; José ""'~ Desaparecida última- F40pei-o que sim. •*< 
;,,;; - ~ ~·· 
.~.. ' ~ 

·=· ~, 
~ ~ 
.... ~:•:•:•:•::·::::~·::·:: .. :+:::+:•:::•!•!•:•:::•;<0o>:+:~:•-:•:•!•:•:•:.:+:•:+:•:•:•:•:t:•::::·~:·!+-:::•:•:•!+:+:•~·:•:•:•:•::+::•:•!+.r+:•~=·:•:-•::•:·:•:·:•:•:·~~ 

vila tor~1osa sem onibus 
1 por causa das rua_s 

M' rallore,,, d vila Formo­
~a. -di.ig.rar.1 protesto .. traves 
a nossa reportagem ao ab n 
dono a que e.%a relegado o 
b · iro. D.sserarn-1105 que a 
linll u1b na. da Er11presa 
Br1:1. ilia se!'"Vinio aquele bair 

ro continua sen1 ser feita 
permanecendo a popul ~ ção 

sem condução, tendo pessoas 
residPntes no bairro, que sair 
uma hon antes para poder 
chegar a tempo ao serviço 
o me~mo .a contecend_o quan­
do retornam ao lar ou em 
horarios de aL.•1oço. Alega· 
ram entret nt0 que .a culpa 
do :não restabeJecimento dq 

linha de onibus, não c1be à 
Emprêsa Brasília, mas sim 
a Prefeitura que até hoj'e, 

não viu ou não quis ver a 

enorme íend-a que existe na 
confluência da:> ru s Cali­
fórnia e do Çedro, impossi­
bilitando a passagem dos 
cole.tivos. Enquanto isso, ou­
tras r-uas já mereceram me-

lhor a tenção do poder pú­
blico municipat · nmn e tes­
tado de que a Vila Formo­
sa continua a ser esquec'ida 
peJos governantes munlcí­
pais. 

VENDE- SE 
VeAdrm-se 6 <'af'.aio de tijolos, tiituadas nesta ci-

dai1e. à rmt D:&. JOSE' FOZ, 702. Maiores infor-

ma ;;;es no Ca.rtório da I.a Circunserição ImobiUá-

ria.. no edifício do Foram 

VARIEDAOES 

1 --- Sim,l com que na música se indicam as 
inte1 rupções . 

2 - Sirr.l.olo quími co do rutêr.io. -- P1epo-
s içà0 

3 - PlFtr"L'.i da familia <la3 Burseráceas. 
4 -- Riu di Suíça. 
5 - Ca1nareiro. 

6 - - Grande artéria q l ' nasce no venLrículo 
es-11.1erdo do coração. 

7 Conf'eda. -- Abreviatura:: t;>,dição. 
8 Coragem . 

VERTICAIS: 

l - C•olpe com 
2 - PreJ,,.ç.ífo. 

3 - Cowprar 
4 - Filho de 

garrotes de ano. 
Noé, - Da mesma forma. 

5 -=- Qtt · contêm amido. 

~n~o do número anterior 

HORIZONTAIS: Azeda, meros, e:eml, na,tnl, a.mora. 

hélio moraes 

você sabia ... 
QUE o famoso pe.z's~Il!J -

gêm Buffg_lo Bili, ~ujo nome 
era William Cody, ;no:Teu 

na cid'.l. de de Denver lColo-
1·ado), em 1.917? 

QUE Júpiter é o maio. 
de todos os planêtas, é cê?'­
ca d"e 1.300 vêzes m a ior que 
a Terra e disLtt de> né-;; 627 
mílhõ2s de qui~J~·neLro!> ·~ 

quadrinha 
Se l'Oubam dir,eitos teus, 
ma us juízes - gente esperta, 

p<de a justiça de Deus 
que tarda, mas vrm na 

[c.srta. 

PAULO ARAG.iiO 

DECLARAÇÃO 
Na melhor forma e para 

os devidos fins, de.claro ª 
quem interessar possa, que 
extraviou-se de meu escr1-

tório à Ru.a. Major Felício 
Tarabay, 520 nesta cidade, 
um Registro de Extrange,i­

ros modelo 19, exp2dido em 
São paulo, Capital, sob n.o 

R.G. 1975742 pela Delegacia 
Especializada de Est1·angei­

ros. 
Por estar providenciando 

a, segunda via de. referido 
documento, ficam intei,ra­

mente sem efeito e sem va­
lor, doravante, o primeiro 
por acaso encontr1do. 

Presidente Prudente, 9 
de m;rço d~ 1.964. 

($) IUTOSHI NAGAI 
1-1163 

PM?'FF+ef* tMíiUMSWHM 

DiCLARAÇAO 
Drclato pJra fins de dl-

r-eito, que foi extraviadO o 
aerttficado c1e propriedade 

de veírulo a motor, no. 
133.998, expedido em 7 de, 
julho de 1.959, pela Deleg::i­
cia de Policia de P1'esidente 
Bernardes, do veiculo; m'.lr-

ca Mcvcede,s Benz, motor 
no, OM-326.914.850, chassis 
331.313.850.0508, anq, de fa­

bricar;iio 1.959, cujo cercifi­
c .. do -é com ress1·va de do­
mínio da Mercedes Bens do 
Brasil S/ A. 

Fica portanto o mesmo 
se:m nenhum efeito, vL<;to 
t>sta1· pr-ovidE'inciado a · expe­
di<:ão da 2.;:i vla na rl'Partl­
ç:lu eompetont~. 

Presidente Bernardes, 7 

de março de 1.96-1. 
AJJBINO PATTARO 

1-1166 

ílo IMPARCiAl i 

SEDE PRóPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

dtretor.;respen&ávet 
ERLY LEITE DA CUNHA 

redator .chefe 

M..UlIO RICARDO 

assessores de redação 
JOSE' ALVES DA SILVA 

Gm~iESIO BARIZON 
ED!>IAR L. CARDOSO 

reportagens 
ADALBERTO LOPES 

ANTONIO JULIAO 

revisor•s 
ALESSIO NAZARÉ 

WAL'fAIR GRE;GHI 

ANTONIO P. GOMES 

secretária 

APARlll~IDA MARIA 
Z'-ANlRA'l'TO 

che.te das oficinas 

Mt\RIO PERETI'J 

Departamento Fotográf!BO 

e Clicherle 
CINEMA: Tlmoshenlro Web. 

bi - AlUEDADES: Hálio 

l\fol'acs - FEMININA: A· 
p:ireci4a Maria Zanlt>a.tto - i 

LITERATURA: Fábio Ruii0 

SOCIEDADE: José Alves 

1h Sih-11 e Ocirema Barbo· 
sll - NO!'ICIARIO REGIO­
N • .\J_,: correspondentes D\\ 

priucipn!s cidudes. 

li Redação. Adminlstr~ão, Cli. 

chet'ia e Oficina: Prroio Pró 
prfo !l. ru8 Slqu&ra Oatnp0s, 
6iJ2 - Cx_ Po;:tai 316 • Pane lif.O 

aepresen '.do ell'n touo 
o lkas'J ptla 

SA.'\íTOS & SANTOS 

POBLICIDADÉ S/A li 
CONSOR 10 BRASILElR-0 

DE IMf'Rf!..'NS.<\ 

cinema ... -~HR_, . ._m.llPiQFi!lnJ'MS'll!liillll!llMitimochenco webbi SAO PACLO. Ma.rt.ullano de 

G.arvalho, 169 _ Fone, ~161. 

A 'IEIA TIE ~lliND. 

::.-ratr.RA 

Produção fUnericana de 
1961.. Direção de David Mil­
ler, Universaj-Internat•on3l, 
com Doris Day, Rfx Harri­
~on, John Gavin, My1n;, Loy, 
etc. Baseado na peça de Ja­
net Gre~n, \«Matildade 
Shoued fire :;. . 

Em linhas gerais. trata-se 
de ums, voz mi ·terfosa qu€ 
ameaça de morte,, por tele­

fone, urna ' bela mulher; po­
rém, os chamado.:; ocorri:im 

sempre na ausência do ma­
rido. O enrêdo se des-2nvol­
ve em tõrno do pavor que 
domina .:::· mulher e da dúvi­
da de seus fiµniliares sõbre 
ia vencida<ie de suas afirma­

!:-ÕeS. 

Desgastaram-se os têmas 
fnmicos em Hollywood: o 
«westerns», o musicsl, o ro­
mano açucar:do, ,etc. Deses­
perados, os Pl'odutores en­
ve.reda111 à procura de novi­

dades p3ra. apresentar ao 
exigente públi,eo. No caso, é 

unu fita de intriga Policial 

U."ando mão do suspense pa­
ra dar ritmo ao filme. In-

felizm~=nte, o suspense em· 
pregado é barato, já muito 
e"'--plor . do, não chega a al­

çar-se aos filmes de Hitch­
cock. C ~ rec-e< a fita de um 
e tudo _prc:fundo e de uma 
expe1<êneia longa no a.ssun­
to, o que não .se faz presen­
te, pois David Miller não 

conseguiu m.anipu1ar as si­
tuJções, to-rnando um filme 
a,penas razoável e um t:.nto 
ôco. Cab~nos TeS&altar a 

' alta qualidade técnico-artís-
tica empregi d1\ tanto na 

bela fotografia de fRius.;,1e1 
Metty, com0 nai cenografia 
de Alexander Golit.zen e Ro­

bert CJatworth, e também 
da supervi~o musical de 
Joseph Gç>rshenson. 

Doris DaiY. como sempre, 
i:: present~-nos uma boa si-

tuação, coloc;:..ndo-se no pa­

pel da <espôsa atormentada. 
Rf,x Harnson, também efi­
ciente como o marido. John 

Gavin aparece. numa ponta, 
sempre fútil. O interessan­
te da pe)ícula é a presença 
da veterana. Mima Loy co· 
mo a tia Be3.t. A fita é inte­
ressante, cuidadosamente 
prepal·ada, mas pe.rdendo 

muito com o final arbitrá­
rio, feit-0 apressadamente 
sem um'!• devida revisão. 

Aeroclube de 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Niemeyr, 20 
- Boto.fogo - Fone, .a2.3279 

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

SBRVlCO TELEGRAFICO 

S,I e CBI 

Pres. Prudente 
Assembléia Geral Ordinária 

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
Nos têrmos dos arts. 52 e 

54, § único, dos Estatutos 
Sociais e Capitulo IV. do Re­

gimento Interno, convoco to­
õos os associados quites com 
as suas obrigações sociais, 
para participarem da Assernr 

bléía Geral Ordinaria a ser 

realizada. no dia, 14 de março 
de 1964, às 19 horas em Pfi· 

medra convocação com a .Pre­
sença. de um terço dos só­
ciOs quiteB em segunda con­
vocação às 20 bora5 com qual 

quer número de sóci0s quites 
parn o fim especial de eleger 
a nova diretoria do Aeroclu­
be de Presidente Prudente, 
que regerá os se11s destines 
durante o biênio de 1964/ 
1965, na sede. social do Ae­
roclube à Ri.ta Tenente Ni­
colau Maffei, 419, l.o <andar.' 

Pres'.dent~ Prudente, 7 de, 

março de 1964. 
as) José Stabile Filho 

- Presidente 
N.o 1-1160 

O IMPARCIAL Pr~fdente Prudente, qmtrta..feir~ 11 de ma?90 de 1 .964 
-1 
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0 No proximo dia 4 <br), 
+ E tendo como local os sajões de 

Eq festas do Club, q Dire- 

me torio Acadêmico Castro Al- 
e ves da F-culadado de Dive to a 
%é da Alto Sorocabana, estará 
w promovendo uma grandiosa 

%+ noitada de gála que se ch.- 
w Be Baile dos C louros. A 

Wi animação estará a cargo de a 
w Nelson e sua orquestra de 

REA à e cosequent dj Tupã e cosequentem 
% verá reunir ess promoção 

re
na
ta
 r
ar

a dangante, elev 
no:so «top se 

ias figur"s Go 

    

Sabado passado, 
amigo Roberio Casgroiti, 

jovem de destaque dentro da 

nessa -sucicdige, 
zúais Um ano de vida, Como 
nio podesis deixar de ser, o 
Beto foi bastanto cumprimen 
tulio negueia -grat: efuné- 
cale é no periodo vespertino, 
sos dependências do San 
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Pernando 65 — Clube de 
Cainpo ofereceu wma chopa- 
dy xos seus amígos, Faziam- 

se presentes no gcontecumen- 
W to. Antoninho Jaess — como 

  

  

e ni 
]$ sempre não perdendo uma; 
a 
| Alvórcio B. dos Anjos — 

Sect. Executivo do Corinthi- 

   
   

  

  

  

    
   

ÉS] 
E ame; Gilberto Gurgel Martins 
BS sempre pintoso; Luiz Carlos 
Silva — elemento de resleo 
5! dentro da juventude social 
55 prudentino; Prof. Jorge Tu- 

WE tie Abrahão bastante anima- 
é do naquele «niver»; João A- 
» quino Rota com um pouco 

ny do sandedes da gardta; He- 
sã teno Rotta — dando o ºr de 

bt sua graca; Angelo Nakano 

5 outro grande amigo do ani 
O W vercariante; Meurício Lodes 

We da Silva uma das maiores 
É figuras da jovem gusrda; 
Wi Mário Bonfim Castro — bas 
o tante satisteito com a efer- 
3 méride (talvez por causa do 

CM chopps); Mário Casarotti — 
4 nêquela hor» longe dy em 

pisa e dr, Paulo Hawamura 
Bi — outro pertencente ao ról 

E ES de emigos do Roberto, 
| MM nlêm de outros rapazes que 
MK 14 se achavam. 
E estêve ótima a festinha 
| do Roberto Cammrotii e na 
| oportunidade envio a de, 
| 4 os meus par:béns, esperan- 
EE é do quo a data se repita por 

E 3! muitos e muitos anos. .... 
k & ANIVERSARIANTES de 
E E bojo: Wyldemar | Maredo 

Estad so, de Mortinópolis; 

CM Tereza «Alves dos 
Má Lodo do Toledo Cê Is- 
É mea Novo Relgotta; José 

Ros 

    

Moradores à Vila Formo- 
<a-divigiram protesto straves 

a nossa reportagem ao abn 

dono a que esta relegaão o 
prirro. Disseram-nos que a 
linh: urbana da Empr 
Brasilia servindo aquele bair 
To continua sem ser feita 

permanecendo a popul:ção 

sem condução, tendo pessoas 
residentes no bairro, que sair 
uma hora antes para poder 
chegar a tempo ao serviço 
o mesmo scontecendo quan- 
do retornam ao lar ou em 
horarios de almoço. Alega- 
ram entretinto que a culpa 
do não restabelecimento da 

- linha de onibus; não cabe à 

Emprêsa Brasília, mas sim 

a Prefeitura que até hoje, 
não viu ou não quis ver a 
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O [mearciaL NA GocieaDe: 

sé SOlves da Silva 

Bergamaschi, 
A data de hoje tssinala 4 

gem de ma'scum nata- 

lício ds, senhorita Rosa Ma- 

ria Zaniratto, Tilha de des- 

tacada famílis de Presiden- 
te Prudente, A Ro: & irma 
de nose issorstária Merkr 
Aprrcedz o nesta oportani- 

dade quero lhe enviar os 
meus parabéns, desejando- 

le muito: anos do vida e 

muitas felicidades. 

Locais para p ssarmos ai- 

  

gumas horas alegres: No 
Samburá, -tualmente sem 

qualquer atração ds fora, 
há os jantares dançantes a- 
nimados pelo «<Sumburas 
Boys», | ótimo conjunto mu- 
sical. O Br e Restaurante 
Cá apresentando. pa- 
ra os seus «nobituees» Car- 
     

  

lo; Lombardi, -conhes: 
cantor de tangos, o qual! € 
acompanhado pelo maestro    

Zingar e seu conjunto, aiém 
de Puncho no bándoleon. 
Rosa Rarimez, cons grada 
cantora da Capital do Esta- 
do, tôdas as noites, brinda 

os freguêses da Boite Ac- 
quarium com um vari-diss'. 

mo repertório, E, finalmen- 

te, na C-ntina Nápoli, estã 

arrancando aplausos dos 
que comparecem Aquel> am- 

«a voz de ouro 

Terez: Quental. 

biente bem 
de 1.962» 

Aí estão os bons lugares da 
Canit:] da Alta Sorocabana, 

para que a nossa sociedade 
se distria, dontro daquêie 
ótimo clima de tranquilidade. 

e amistosidado fraternal, 

Recebi um cartão do 
agradecimento do a- 

migo dr. Waidemar de Fa- 
rio Motta. Fiquei satisfei- 
tíssimo com a agridávei 
surprésa, 

Antonio Carlos Torelli, 
popuíar Juca, “vegua- 

  

  da 
do. Com certeza aigum pro 

ira estava meio ubati- 

  

blema 

ess 
paro. resolver. 

Alcebíades Zuntine, 

acontecendo | decididamente 

na Praça prudentina. Bom 
sinal... bom sinal. 
“** Gilson Spir, pelo 

tiquei szbendo, passou 
no vetibuia: de Veterinaria. 

Vai tentar agora o de Me- 
dicina. Desejo telicidades a 

êle. ts 
nes 

  

que 

  

Desaparecida 

enorme, fenda que existe na 
confluência das ruis Cali- 
fórmia e do Cedro, imposs!- 
bilitando a passagem dos 

coletivos. Enquanto isso, ou- 
tras ruas já mereceram mê- 

última-” 

DODOO 
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ea
t 

ment> de circul 
Martinha de Paula Neves. 
Vamos «averiguar o motivo e 

da tão repentina tomada de & 
«chá de sumiços, é 
esa Maria Helen — MEius dé 

E ngú 1963 — páreco 
que está firme com o sent 
nôvo amor. Vamos aguardar & 
os doces. 

“em A cara colega cojuni 
ta social Marylena 

tornou novamente “às 
es dentro do n 

Lee
 

  

te
s 

    

   
   

stiv 
«top. 

falia dela. Meus «parabéns & 
eo regresso. mi 

Flávio Vendramini já 
está -prapy ando 

    

zarda. 

*** José Carlos Fernandes * 

Barreiros, ando: = 

  

tante solitário ultimamente. 
Com. certeza trata-se de aí- 
guma desilusão amorosa. 
*** Alan Fernandes, como 

todos já sabem, já re- já 
gressou de Recife onde pes 

Sou o carnaval. Agora esta 

acontecendo na «eity», com 

um Volkswagen — presenie ne 

do papai. Com quem pode 5% 

não se brinca, 

Pedro Pôrto pertence 
egora ao quadro d” a 

Rádio Difusora. Uma. escô- 
lha ben: -acertada- por parie fe 
do amigo Soller. E 

pe 

    

   

  

VARIEDADES 

CRU 

| 

  

je aspas 

  

BISMO 
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inteiinpções. 
2 — Simbolo químico do ruténio. 

  

  
“E, 

— Sinul com que na música se indicam as 

Prepo- 

— Plertá da família das Burseráceas. 

- Grande artéria qu. nasce no ventrículo 
coração. 

3 

4 —— Riy da Suíça. 
5 — Casmareiro. 
6 

es-juerdo do 

7 — Conceda, 

8 — Coragem. 
- Abreviatura:: edição. 

VERTICAIS: 

1— Golpe com 
2 — Preleção, — Nono. 

preaca. 

  

3 — Comprar garrotes de ano. 

4 — Filho de Noé, — Da mesma forma. 
5 — Que. contém amido. 

Sginção do número anterior 

HORIZONTAIS: Azeda, meros, etemi, natal, amora. 

  

        

  

   

     
  

*** Um nôvo romance estah Eee acata czar arame teto Rate stot x 
para surgir ny praga ES bg 

prudentina. Os dois person- e & a E 

gens são figuras bem an a) E 

cida dentro da nossa soe K E 

dade. Por enquanto é sesrê- mk je E? 
do, mas depois eu conto, % E a 

*»s Manoe Ruiz Garcia ig Mt PROGR e E 
és AMAÇA ; 

continua, ainda no, Mato e Mt SÃO DE NOJL % 

Grosso — pelo menos até a e by b 
hora em que redigi estas 3 És] N » bo b 
notas, Quem deve estar com JA * SINE PRESIDENTE x 

saudades é o seu «loves Bli-)& d& je 
zebeth Navas. Ea “MASCARA MALDITA» — Paul Stevens — até 18 anos 
*s* Jair Bomardos cada jã a 

» vez, mais “firme com 0 E PER E 

seu romance. O rapaz esti 
De " cem ótimas intensões, prin é bj CINE JDÃO GOMES 

cipalmente no que se retere g já 
» matrimônio. MM CA TEIA DE RENDA NEGRA» — cj Rex Hurri % 
*** Rubens Ferreir do % son e Doris Dey —alé 18 sãos ÉS 

Panco Fere intil, pare-j * 

ce estar namorando sua pri-j8 É 
ma Juracy da a E ESG eco dg O É 

Um cisal bastante simpáti-wi )& E 
p “ Ro poder RE CINE TEATRO FENIX É 

*s* E o Antoninho Kem x S 

pe, que possue uma ga-m Sa & An feia é 
rôta bem simpática, 1 disse E) “MERCADORES DA ALEGRIA» — c/ Furanki Sekai) 
que deta vez êle acertou. m Mizutani Yoshiko -— Cinemascope-Colorido — às 8 hs. é 

ig ba 
Fone e E AR ' 

DM TA PININICINLOTOTNINTOTOTOLOTOTOLOTOTETOLOTOTOTOTOTOTOTOTAToTATATOToTOTeToTeTeToTeTuro Tato, 
K 

  

LOL TOTOTOTOTeTOTOTeTeTaTeTaToTa Zeze 

você sabia... 
QUE o famoso perspno- 

gem Buffalo Bili, cujo nome 
era William Cody, 
na cidade de Denver 

rado), em 1.917? 

morreu 
(Colo- 

QUE Júpiter é o maior 
de todos os planêt; é cêr- 

   ca de 
a Terra e di 
milhões de quiiômetros? 

quadrinha 
Se rôubam direitos teus, 

te esperta, 

sta de nés 627 

    

maus juízes — 
pede a justiça de Deus 

mas vem na 
[osrta. 

que tarda, 

PAULO ARAGÃO 

  

  

DECLARAÇÃO 

Na melhor forma e para 

os devidos fins, declaro à 

quem interessar possa, que 

extraviou-se de. meu escri- 

tório à Rua Major Felício 

Tarabay, 520 mesta cidade, 

um Registro de Extrangei- 

rós modelo 19, expedido em 

São Paulo, Capital, sob no 

RG. 1975742 pela Delegacia 

Especializada de Estrangei- 

ros. 
Por estar providenciando 

a segunda via de referido 

documento, ficam | inteira- 

mente sem efeito e sem Va- 

lor, doravante, o primeiro 

por acaso encontrado. 
Presidente Prudente, 9 

de março de 1.964. 

(a) HITOSHI NAGAI 

1-1163 

CEEE Ie Es 

BECLARAÇaO 

Declaro para fins de di- 
reito, que foi extraviado o 
dertificado de propriedade 
de veiculo a motor, no. 
139.998, expedido em 7 de 
julho do 1.959, pela Delega- 

  

cia de Polícia de Presidente 

Bernardes, do veículo: mar- 

ca Mercedes Benz, motor 

no, OM-326.914.850, chassis 

331.313.850.0508, anq de fa- 

bricação 1.959, cujo certiti- 
esdo é com reserva de do- 
múínio da Mercedes Bens do 
Brasil S/A. 

    

Fica portanto O 
sem nenhum efeito, 

estar providenciado a expe- 
dição da 2a Via na reparti- 
cão competente, 

Presidente Bernardes, 7 

de marco de 1.964. 

ALBINO PATTARO 

1-1166 

mesmo 
visto 

ia formosa sem onibus 

por causa das ruas 
lhor atenção do poder pú- 
blico municipal,- num “tes- 

tado de que a Vila Formo- 
sa continua a ser esquecida 
pelos governantes  munici- 

pais. 

  a essaas 

  

  a 

    

VENDE - SE 
Vendem-se 6 casas de tijolos, situadas nesta ci- 

dade. à rua DB. JOSE' FOZ, 702. Maiores infor. 

mações no Cartório da La Circunscrição Imobiliá- 

ria, no edifício do Forum 

  
  

A TEIA DE RENDA 
NEGRA 

Produção americana de 
1961. Direção de David Mil- 

ler, Universai-Internat'on3l, 

com Doris Day, Rex Harri- 
son, John Gavin, Myrna Loy, 
etc. Baseado na peca de Ja- 
net Green, — |cMatildade 
Shoued fire 

Em linhas gerais, trata-se 
de ums: voz misteriosa que 
ameaça de morte, por tele- 

fone, uma; bela mulher; po- 

rém, os chamados ocorriam 

sempre na ausência do ma- 
rido. O enrêdo se desenvol- 

ve em tôrno do pavor que 
domina =- mulher e da dúvi- 

da de seus familiares sôbre 
a verscidade de suas afirma- 
cões. 

Desgastaram-se os temas 
fíímicos em Hollywood: os 

«westerns», O music], O ro- 

mano açucarado, etc. Deses- 
perados, os produtores en- 
veredam à procura de novi- 
dades p:ra apresentar ao 

exigente público. No caso, é 

  

uma fita de intriga policial 
usando mão do suspense pa- 

ra dar rítmo ao filme. In- 

felizmente, o suspense em- 
pregado é barato, já muito 
explor-do, não chega a al- 

sar-se aos filmes de Hitch- 

cock. Cireco a fita de um 

estudo profundo e de uma. 
experiência longa no assun- 

to, o que não se faz presen- 
te, pois David Miller 

Conseguiu manipular as si- 
tuações, tornando um filme 

apenas razoável e um tinto 

ôco. Cabe-nos ressaltar a 

*alta qualidade técnico-artis- 
tica empregada, tanto na 
bela fotografia de jRussel 

Metty, como na cenografia 
de Alexander Golitzen e Ro- 

bert Clatworth, e também 

não 

da supervisco musical de 

Joseph Gershenson. 

Doris Day, como sempre, 
Fpresenti-nos uma bog si 

tuação, colocando-se no pa- 

pel da espôsa atormentada. 

Rex Harrison, também . efi- 

ciente como o marido. John 

Gavin “parece numa ponta, 
sempre fútil. O interessan- 
te da película é a presença 
da veterana Mirna Loy co- 

mo a tia Bex A fita é inte- 
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Endereço Telegráfico,       ressante, cuidadosamente ESSESSE 
preparada, mas perdendo SERVIÇO TELEGRAFICO 
muito com o final arbitrá- ASILO Gui 
rio, feito - apressadamente 
sem uma devida revisão, | 

Aeroclube de Pres Prudente 
Assembléia Geral Ordinária 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Nos têrmos dos: arts. 52 
54, S-único, dos Estatutos 

Sociais e Capítulo IV, do Re. 
gimento Interno, convoco to- 
dos os associados quites com 
as suas obrigações sociais, 
para participarem da Assem- 
bléia Geral Ordinaria a ser 

realizada no dia 14 de março 
de 1964, às 19 horas em pri 
misira convocação com a pre- 

sença de um terço dos só- 
cios quites em segunda con- 

vocação às 20 horas com qual 

quer número de sócios quites 
para o fim especia] de eleger 
a nova diretoria do Aeroclu- 

be de Presidente Prudente, 

que regerá os seus destinos 

durante o biênio de 1964/ 
1965, na sede social do Ae- 
roclube à Rua Tenente: Ni-; 

colau Maffei, 419, 1.o andar. 

Presidente Prudente, 7 de 
marco de 1964. 

as) José Stabile Filho 
— Presidente — 

N.o 1-1160 
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Os vei·eadores José Alve 
Sobr nho, J.oaquhn Pio da 
Silva 'e RJ.:iael de L~a. a-
presenbJ ram, n.a. 
Municipal, sua 

Cê.mara 
declaração 

de voto contrário à ap1·0,·n­

ção do projeto dispondo sô· 
bre o rEÜ,justament0 d?s ta­

r ifas teltlfõnicas e dos pre­
c:0s dos noos apare.lhos, pre­
posto peh. Emprêsa Telefô· 
nic'a Paulista. 

ARGUMENTAÇÃO 

Considerando os têrmos 

- -1 
POSTO DE ' 

OBSERVAÇA.ü 

~ 

li 

r 
do projeto 88-5 das Comis­
f:õt s, que concede reajuste 
à Emprês1 Tel~ônica Pla.u-

l istn.. à razão de Cr$ ... . .. . 
36.GOO,OO, p •up. cad· · 3pa1·e­
lho tê lefõni{'O das duas l 2 1 

mil llnhaf! do serviço auto­
mátiro Ql1 0. está. sendo ins­
~a lado, considen ndo que ; 

I - Embora a conce ·sio­
naria alegue, em su'l. expo· 
siçã0 de motivos constan­
tt> do projeto da,<J Comissões. , 
que foi prejudicadE!. pelo 
mandado de. segurança in-

ue e 

terposto por usuários do 
sistema. telefônico, e em 
ôonseqt.ência, nã.0 poderá a­
presentar, melhor dito, não 
poud-e a.pre;;<·enta r a con ~ 1u­

Eiio <l05 se.rviços dentro tlo 

prazo estlpul do em contra­
to. que se v~nceu em ag-'.!sto 
tie l.%'J; 

IRREGULARIDADES 

II -- 1Jsse l!l rgumento não 
procede, porque a Emprês J. 

opço ao povo nos urnas 
O goven1 . <.lor 1\Iigue. Ar-

a<l!., urn. uos rna1;; iuculos 
e pundt::-aClo · no.inens úa ts­
queroa no Br..sil, a.i:ira1ou, 
nwna entl'evista. à imp1·ens"­
da capital P-t'1ista, que o 
«.quadro sucessor.o pre .. iden­
c1al amda não está forma­
do completamente, porque 

f "lta wn 0andidato d.-s for­
ças populares ~ acrescentan­
do ser <falsa a opção qua 
pretendem oferecer ao povo 

brasileiro» de votar ou em 
Lacerda, p 3ra têr uma dita· 
dura consl'Jtucional do tipo 
fa:::ctsta ou votar Em Jusceli­
llo para, t:ier 5 anos de de­
senvoivimento à cust:i.. da es­
pol iação de nossas riquesas 
pelos trostes lnternaciona1 

Julgamos inteiramente acer­
tada a observ:: ção do gover­
n ' dor pP.ma;coucano. A ma­
quina publicitária dos dois 
uni<fOS candi~tos reg·stra,­
dos, vem funcionando num 
S>SQfddo ab-,Jµt/.'~nte fal­

so, procurando iludir o eleito­
rado e oferecer uma alterna· 
tlvJ. que de modo algum po­
'ie ser con~iderada como fi-

r 1a.1 e. exclusiva. 
B ALANÇ() DAS , 
Pl lSIÇõES DOS 2 
OA. ~'DIDATOS 

N• ?l ~sário se torna, por­
tanto, .quz- o povo est.:beleça 
uma :Pai\ 'lSa para efetua!' um 
b ~ lan1ço ,das posições que 
vem sendo mantidas pelos 
doig candidE> ·.tos o sr. c ~ rlos 

Lacerda, qm , já dizem ter 
sido comt mist~ •, - tesoureiro 
do direli ori.o reg'ionaJ. da 

Guanab~ ·a do partido lide­

rado por · Luís Carlos Pres-

Quinta :feir: ca ~emana.' 

p 1ssada o Prefdto Municipal 
de Prer ldeJ 1te p _ i:ucLente, jun­
tament·~ q >m ou trOI> da re­
gião, foi ri }Cebido ~m audiên­
cia especir l pelo e \ovcrnador 
A.dhemar • le Barros no Palá­
cio dos CE mpos Elh ·~. 

A visita de Chefes 'k? E~: ;:> ­

cutivos M unicipais ao G<ovei'­
nador do Estado, pren1 1M!-se 

à ~ns as r.ei~..ndici ~es 

tes - e que inclusive depos 
contl'l:i. seu proprio pai - tem 
<:orno certa sua homologação 
pela União Democratica Na­
cional. Foi ceputado, agora 
é governador da Guan~ua, 
estando que, sozinho recebe 
75 por cento de todo os re­
cursos da ALIANÇA PARA 
O PROGRESSO. Explit'a-se, 
por ai, porque o sr. Lacerda 
pode apresentar t ~ ntas obras 
públicas, sem <exceptuar a 
celebre Invernada da Olarla­
"transformada em campo de 
·concentr.:?ção - e a opera­
ção «mata-mendigos» reali­
zada pelo seu chz.fe de poli­
cia Cecil Borer. 

JUSt'elino, por turno, já 
foi deputado, governador, pre 

sidente da Republica e é se­
nador, embora nunca tenha 
12parecido no Senado.. Cons· 
truiu BrasWa, implantou a 
Jndustria. automobilistica, a­
br1u portas do Brasil para os 
trustes internacionais, i·es­
t :Jbelecendo a cond'.ção de 
colonia economica do Brasil. 
.Atualmente, pressiona.do Pela 
evidência. dos fatos, vem se 
situando numa linha de pre­
ga~ão reformista, advogi-ndo 
a tese da refonna agraria, 
<'Omo condição ind:spensa.vel 
ao desenvolvimento do pais. 
ANALISE PARTICULAR 
DO SR. CARLOS 
LACE.RDA 

As posições do governador 
da Gu ::: nabara na presente 
c~untura politica são por 
denr!\ii1 conhec""aas. Além de 
gerador de crises, que de tem 
1>ºs em tempos lançam o 
p3is numa verdadeira · con-

·fusão mental,, o sr. Laceroa. 

que foram solic.tadas pelos 
Prefeitos. 

o sr. Florivatdo Leal, na 
oportunidade d .lJ visita, per­
correu as Se.cretarias de Es­
tado, conseguindo com que 
todas destinassem à nossa 
ciêlade;conseguiu também a 
importâ.n<'ia de 13 milhões 

de cruze"iros, de&tinado$ ao 
2.o Plano de Iluminação 
de Presidente Prudente,, pta-

adota pos -ções manifesta.­
mente anti-patrioticas. Re­
cordem os leitores o promm­
ciamento que fez a uma re­
vista norte-!meric.ina, pe­
dindo aos Estados Unidos 
que não concedessem crédi­
tos ao Brasil, porque «o di-

·UllU!J '8.red llJ.IJA.ldS OJJa'l{U 
ciar a subversão comunista 
estimulada. pelo governo» ( ! J 
Recordem os leitores uma. 
declaração que fez, quando o 
professor Carvalho Pinto, 
então Ministro da Fazenda, 
foi aos Estados Unidos a ver 
se conseguia 0 dil1tamento 
dos pr3zos de vencimentos 
dos nossos débitos com or­
ganizações de crédito daque­
le pais. O sr. Carlos Lacer­

da teve o desplante de soli· 
citar aos EUA que negassem 

os cr.editos. A realid<ade é 

que Lacerda quer evitar que 
o governo federal realize 
nos, como açambarca 75 por 
com créditos norte-amertca­
cento dos recursos da. ALI· 
ANÇA só aro seu Estado, 
porque não deseja ver os ou­
tros govern~dores realizando 
Mas não consegue isso, ape­
sar dos parcos recursas Con· 

08didos por aquele programa 
às outras unidades da Fede­
ração: a prova está nos go­
vernos nacion3.listas de Mi­
guel Arraes, no Pernambu­
co e de Mauro Borges, em 
Goias. O povo não se identi­
fica. com Lacerda ie não o 
sUfragarã nas urnas, porque 
de!!eja um Brasn livre e in· 
dependente e não um stmples 
trampolim dos interesses an­
ti-nacionais. 
JUSCELINO, RISONHO 

no êsse que já foi concreti­
zado; O Governador Adhe­
mar de Barro; autorizou o 
apressamento do processo 
da importância d-e 150 mi· 
lhõe>< de cruzeiros, para os 
sro'Viços de esgotos da «Ur­

be», estando dependendo so­
mente do p l recer do Conse­

lho Estgdual para a libera­
ção dessa vert>a 

O projeto de captação de 

Tenefônica cont nuou re~e­

bendo as prestações m eru,B.ls 
q ~ e adquiri r am 

te}êfone automt.Uco, sem f3 -
zer caso do mandado de 
segurwç l interpcsto. e. in­
clusive, continuou romp.·an· 
do r:i :::.teri ais, s ~ m nenhuma 
interr.rupção nos serv <;:os; 

,III - O .:'..l U. ~ ãá. Cl mo 
consequência, o não cumpri­
mento da cláusula nona do 
têrm0 ·t dltivo sõbre contra­
to telefônico, firmado entre 
o M'llnicipio e a Emprêsa, 

f Isa 

~ 
li máiio 

UJ.U NADA 

MELHORZL."VHO 

Querer apresentar Jusce­
lino como o anti-Lacerda é 

errôneo. Suas realizações 
custaram caro ao Brasil. No 
seu governo aumentou o nú­
mero de empresas estrangei· 
ras no Brasil, que hoje so­
bem a m ais de 30 m •l, sugan 
do nossas economias, nosso 
petroleo, nosso minério, nos­
s as riquezas florestais, espo­
liando o pov0 através da in­
dustria farmac~utica, d1 in­

dustria automob tlistica. Nos· I 
sas divisas se vão. Porque 
pretendendo reeditJ.r a aber­
iura dos portos em 180ta 

f'eita dos Dom Joã.o, Só con­
seguiu ia'brir nossas portas 
para a exploração fnternacio· 
nal, submétendo nosso povo 
.-linda mais il os interesses_ li 

daque1es cujo luxo, cujo 
tausto e cuja comodidade, 
edvém de manutenção de 
seus privilégios à custa do 
trabalho de milhões de bra­
sileiros. 

OPÇÃO? 

E' impossivel optar entre 
os dois que su:rgtr.am. Povo_ 
voto em povo. E 70 milhões 
d C< essoas, quEI formam o po­
m.anutenção do sistema . re­
v 0 brasileiro exigem, para a 
presen11:i.tivo, o aparecimento 

de uma candidatura. popu­
lar que enfrente, com o apoio 
do povo, os tubarões e, os ex­
ploradores da riqueza nacio­
nal. O udenismo ou o pesse­
dismo não podem ser, ab· 
solutamente, s. formula de 
nossa redenção 

água do Rio Sanca Anasta­
cio, que havi:L s 'do elabora· 
do pPla firma PRL BECO fo1 
cancel3d0 e novariente essa 
firma irá elabo11a, um oun·o 
projeto, desta vez para ca­
ptzção das águas do Ribei­
rão Santa Maria , o qual as­
sim que ficar pronto, terá 

prioridade por parte do Go­
vern0 do Estado, pBJra a li­
beração do f' . n ~ ncLamento. 

que. exigi.:: ~ Companhia o 
térm no is to é, entrega, dos 

telefones, no pr azo de 18 

(dezoito) mef.es a contar da 
data d 1 publicação e assina­
tura do contrato, ou seja., 

•Sc té fe rer2iro <digo» agôsto 
de J .963 ; 

IV - Ni:o tendo entre.ga­
lo o serviço concluído, no 

:v1·azo estabelecido pelo con­
trato, não deveria a Emprê­
sa, nos têrmo3 d i cláusula 
dGcima (10.fJ.,) do referido 
contrato, continuar receben­
do as presti ~ ções, pois a re­
fe.rida cláusula estabele~ · e 

taxativamente, que deveril 
a Emprês.a paralizar a co­
bl': nça, e só reiniciá-la apos 
ser submetido o problema à 
.. prcc~a (' ão do Poder Públi­
co Municip!ll - Câmara e 
Prefeito - não estando pois, 
em cumprimento, a Lei. 

V - Se a Emprãs.a con­
tinuou a comprar material, 
se continuou recebendo 2s 
prestações das vend Js, era 
de se supor que entregasse o 
s~rviço pronto dentro do 
prazo que a própria Emprê­
Sia <'OllViu em aceitar, no 
contrato com o municipio; 

VI - Donde não se justifi­
c , , o pedido de reajustamen­
to, estando mesmo a Em­
p r esa, sujeita à sanção con­
tratual, pelo não cumprimPJl-

Jornal da capital paulista 
denunciou, há ia lguns di,as, 
que 0 govêrno do Sr. Adhe­
mar de Barros, durante to­
do êste inicio do '-no de 
1964, pavimentou sómente 
1 quilômetz o e meio de es­
tl adas estadua s. E no pas- . 
sado, êsses traba]h.os iatin­

gir . m sõment:::' a algumas 
dezenas de quilômetros. A 
ac:m:t1istraçüo p3.rou no se­
tor dos transportes: o seu 
titular, engenheiro Dagober­
to Salles, outror:a naciona­
lista, e hoje encastelado no 
mais consCTvador pessedis­
mo, parece. estar destacado 
semente para cuidar dos as· 
pectos polit' cos da atual 
administração de São P l u­
lo, olvidmdo-se de suas atri­
buições reais. Em outro9 
setores do gov~mo, reina o 
mesmo descalabro. <A m e• 
ta é o homem» - mas na· 
d s. se faz p :ira alcançá-la. 

POLITIQUICES 
Com efe.ito, não se vislum­

br:i. planejamento ou execu-

Ainda em São P ~ ulo, o 
Prr.feito Municipal, conse­
guiu com que o conservató­
rio Dramático Mtlsical Mu­
nicipal seja estadualizado 
dentro em brev<i e naquele 
ensejo, visitou a Secret: .r1a 
de Trnportes que comemo-

rou seu primeiro ano de vi­

da, tomando parte nas sole-

nidades, e no sabado, jun-

. 
LO l4 a!.l (.;i,__._ .... l _ ..... .:1, J L.u d ._ i-'0 ... !) J 

........ 1. m. -1· ser n.enericiada com 
novo ~ Jnsi; e ; 

Vil - .rl.C l ~ s - e, « l ,da, e 

ouL t o:..~u . 1, H,,:;;,,o_ es•ra11ua­

mei1to, p.::w peu1110 aa l e1e­

fõn1ca, com respeito a rea­
JUSte, ier ~ ido tot mulacto só­
mern.e. ago. a, ~ s oJicir, ~ nuu 

m esm.,, •- tictVé.:. de ~ lobb i.;ob 

presenL_ n <:. Câma;:a, urge11-
cia na apreciação, sob a ale­
gaçã0 de onus ma•s pesados 
se não fôr - prova.do o pe­
dido; 

VEIO ATR.à ZA.DO 

vm - o peditlo de rea 
juste devf.ria ter sido formu­
lado muito.; meses at ras, j c.. 

que a E.mpr,:;:a pos::.uia to 
dos os d <los técnicos do pla­
nejamenLo do custo em m ão!> 
c,e:m oportunidaf'' rJ.ra <> Câ­

mara poder ar- 3c, •. -los ron:; 
isençã o e t empo ma terir. l su· 
J'ic"entc para a enaUsc cui­
dliúvsa do assunto; · 

IX - Nêsta DECLARA· 
Ç..\O DE VOTO, tornamos 
Prudente tenha não só duas 
nul, mas muitas outras cen­
tenas de linh s telefonicas. 
.contudo, dentro de condições 
beneJicas ao usuário, além 
dr justas p r a com a Empre 
sa e o público. 
DEOLARAÇAO 
F~ALIZANDO, partiru- . 

~arizamos nossa Declaração , 
como fundamento para a 
posteridade e a issnção df 

• 

ção de nada .De vêz em 
quando o govêrno vem ao 

povo dizer de seu PLANO 
DE ;DESENVOLV:UMJENTO 
INTEGRADO, celebérrimo . .. 
POr nã0 estar sendo execu­
tado. No sP.tor educacional. 
a corr d .i. de profes;;-õras 
p z. ra «pegar J ulas ~ . a falta 
de vagas em e s tabele~imen­

tos escolares, o a b -ndono 
das escolas rurais - muitas 
de1las fech?das -- a caxên­
cia de profess-õres nas fa­
culd'-des oficiais, é um tris­
t-:1 retrato. No setor sanitá­
rio, há o desaparelhamento 
dos centros, postos e dele­
giacias de saúde: os servi­
ços ob.stétr'.cos no interior 
eistão funcion 1ndo prerà­
riamente. Na pasta de obras 
·públic: s o seu titular, eng. 

Sílvio Fe.rnandes Lopes, 
v em procura...'ldo impri.mir 
um dinamismo que esbarra 
eempre na faltl de interêsse 
do govêmo. E' assim as 
demais secretarias que pou­
cas inicf':t tivas promovem 
para ao menos dar o «!l.r de 

tamente com o GQvernador 
Adhemar de Barros, s.ssis­
tiu a entreg.l. de e.spadlns 
efetuada na Escola .Militar 
c:Br'gadeiro .Tobias» que é 

comandado pelo Coronel Di­

vo Barsotti, que durante mui­
to temp0 resid u em nossa 

«Urbe». 

O Prefeito Municipü, ain­

da em sua visita a São Pau-

O BIPARCIAL Pre~den'te Prudente, quart&-feir3't 11 de m.arÇo de 1,964: 

ncsso exercício no m· ndato 
publico: 

VEREADOR JOS3' AL­

VES SOBRINHO: .ffintenüo 
,ue a voLação dev.l. ser no.o 
termos da Lr~ Organica, 
por dois terços do plenano; 

VEREADOR JOAQUIM 
PIO DA SILVA: Sou tarn.­

bém favoravel aos dois te: -
ços, que a Câmara re-jeit_; o 
pedido de reljuste, por cu.i­
trariar o contrato firmado, 
no qual cons-r,a nenhuma cla­

usula de reajuste. 
VEREADOR RAFAEL 

DE LALA: F•lio-me à opi­
nião ante.rior dos dois i'us­
tres colegas - entendo que 
não se pode reajustar o que 
não se pre"~u. mesmo por­
que, em rontrá1io, no proje­
to :anterior, não havia. e ngo· 
ra, existe'., clausula de r e-- ­
juste; ademais, recome'11o 
e::;tudos, na plenitud-e de m:­

nha funçã0 de Vereador, quv 

se promovam estudos sér os 
e imparciais, Visando a pos­
terior eno>mpação do se."vi­
ço t lefonico, pelo Munic'.­

pio.> 

E' a nossa Decl >ração 1 

Presidente Prudente, 9 d~ 

Março de 1964 

as) ,Josh Alves Sobrinho 

as) Jc:-i.:i.ulm Pio da Silva 

as) Fafael de l.lala 

olhos, 
o suicidio 

sua graça.> e justificar o 
montante de de-spesas que 

ac3rretam p:i.ra os -contri­
buintes. 

AVENTURAS 
A re1:1-lidade é que o Sr. 

Adhemar de Barros, desde 
que entrou, fêz a, mãquil~ 
govern_,: . ;me~l g •rar única. 
e exclusiv3mente. em tôYno 
de sua '!:.ventura presiden~i!l.· 
lista. Embora saiba de an­
temão que será rechaçado 
nas urnas como o foi por 
duas vêzes, inSiste. caminha 
par:i. o suicidio com vise ras 
nos olhos. Só vendo o qt:a 
há há frentE\. Sem perceber 
que a seu lado caminham ou­
tros candidatos, mais sabi­
dos, mais perspicazes, qt:e 
Ih ~ roubam um por um, 
os companheiros da ingr- ta 
jornada. O resultado ai es­
tã: 1 quilômetro e meio de 
ebtl'adas pavimentadas no 
j 3. o Sr. Barros C'::ndidato; 
comêço todo de um ano. Se­
que, outro o substitua; ·que 
as coisas melhorm no Es­
tado líder da federação. 

o 
lo, teve um.a audiênci.ai com 
a primeira dama do Estac.<o, 
dona Leonor Mendes de B j ,.. 
ros, colocando-a ao par ele 

diversos problemas a,;i. assl: ­
tência social a serem r.e3o:­
vidos em P!;'esidente Pruden­
te. 

O regresso do s.r. Floriva.:>­

do Leal, deu-se domingo no 

período vespertino. 

    

Os vereadores José Alves 
Sobrinho, Joaquim Pio da 
Silva e Rafael de Lyla, a- 
presentiram, na Câmara 
Municipal, sua declaração 
de voto contrário à aprova- 

cão do projeto dispondo sô; 
bre O reajustamento des ta- 
rifas telefônicas e dos pre- 
cos dos noos aparelhos, pro- 

posto pel: Emprêsa Telefô- 
nica. Paulista. 

ARGUMENTAÇÃO 

Considerando os têrmos 

  

prês 
tem dire 

  

do. projeto 88-5 das Comis- 
sões, que concede reajuste 
à Emprêsa Telefônica Piau- 
lista, à razão de Cr$...... 
36.000,00, para cad: apare 
lho telefônico das duas (2) 
mil linhas do serviço auto- 
mático que está sendo tns- 
talado, considerando que: 

Embora & concessto- 
alegue, em sua expo- 

sição de motivos constan- 
te do projeto das Comissões, 
que foi prejudicada — pelo 
mandedo de seguranca in- 

      

   
   

  

terposto por usuários do 
sistema telefônico, e em 
Conseguência, não poderá a- 

   

presenter, melhor dito, não 
poude apresentar a concju- 

são dos serviços dentro do    

prazo estipul:do em contra- 
to, que se venceu em ag 

de 1.963; 

  

IRREGULARIDADES 

II — Esse Ergumento não 
procede, porque a Emprês? 

    
    

  

sa 
4: 
as 

Tenefônica cont nuou 
bendo as prestações mensais 
daqueles que adquiriram 
telefone automático, sem fa- 

caso do mandado de 
seguranço interposto. e in- 
clusive, continuou compran- 
do , Sem nenhuma 
interrupção nos s 

res 

  

   

  

eria! 

  

TV'ÇOS; 

  

dI — O que dá, como 
consequência, o não cumpri- 
mento da cláusula nona do 
têrmo <ditivo sôbre contra- 
to. telefônico, firmado entre 
o Município e a Emprêsa, 

  

  

PostTO DE 

OBSERVAÇÃO 

| 
|   Er ge ais 

opção 
O govem-dor Miguel Ar- 

raes, um Gos mais Iucigos 
e pundezados nomens ug es 

querda no Brasil, arirmou, 
numa entrevista à imprensa 
da capital p-ulista, que o 

«quadro sucessor.o presiden- 
cial anda não está forma- 
do completamente, porque 

falta um candidato dis for- 

cas populares» acrescentan- 

do ser «falsa a opção que 

pretendem oferecer ao povo 

prasileiro» de votar ou em 

Lacerda, psra têr uma dita- 

dura constitucional do tipo 

fascista ou votar em Jusceli- 

no para ter 5 anos de de- 

senvolvimento à custa da es- 

poliação de nossas riquesas 

pelos trustes internacionais 
Julgamos inteiramente acer- 

tada a observição do gover- 

n:dor pernasmucano. A ma- 

quins publicitária dos dois 

unidos candidatos reg'stra- 

dos, vem funcionando num 

  

  

  
  

1 sentido cabrgltimente fal- 
so, procurando iludir o eleito- 

rado e oferecer uma alterna- 

tiva que de modo algum po- 

Me ser considerada como fi- 

ral e exclusiva. 

E ALANÇO DAS | 
PU ISIÇÕES DOS 2 

CANDIDATOS 

N.wessário se torna, por- 

tanto, «que o povo estibeleça 

uma pasa para efetuar um 

palamço vias posições - que 

vem sendo mantidas pelos 

dois candidatos o sr. Gsrlos 

Lacerda, que! já dizem ter 

sido comtmisty — tesoureiro 

do direvorio regional da 

Guanabay a do partido lide- 

rado por: Luis Carlos Pres- 

  

querem impor uma falsa 

O povo nas umas 

tes — e que inclusive depos 
contra seu proprio pai — tem 
como certa sua homologação 
pela União Democretica Na- 
cional. Foi ceputado, agora 

é governador da Guanbira, 

estando que, sozinho recebe 
75 por cento de todo os re- 
cursos da ALIANÇA PARA 

O PROGRESSO. Explica-se, 
por aí, porque o sr. Lacerda. 

pode apresentar tintas obras 
públicas, sem exceptuar a 

celebre Invernada da Olaria- 
transformada em campo de 
concentrição — e a opera 
ção «mata-mendigos» reali- 
zada pelo seu chefe de poli- 

cia Cecil Borer. 
Juscelino, por turno, já 

foi deputado, governador, pre 

sidente da Republica e é se- 
nador, embora nunca tenha. 
eparecido no Senado.. Cons- 
truiu Brasilia, implantou a 
industria automobilistica, a- 
briu portas do Brasil para os 
trustes internacionais, res- 
t=belecendo a condição de 

<olonia economica do Brasil. 
Atualmente, pressionado pela 
evidência dos fatos, vem se 

situando numa linha de pre- 

gação reformista, advogêndo 

a tese da reforma agraria, 
como condição indispensavel 
ao desenvolvimento do pais. 
ANALISE PARTICULAR 
DO SR. CARLOS 

LACERDA 

As posições do governador 
da Guenabara na presente 
conjuntura politica são por 
demais conhec-gas. Além de 
gerador de crises, que de tem 
pos ém tempos lançam o 
pois numa verdadeira con- 

Tusão mental, o sr. Lacerda 

adota posções manifesta- 
mente anti-patrioticas. Re- 

cordem os leitores o pronun- 
ciamento que fez a uma re- 
vista norte-:mericina, pe- 
dindo aos Estados Unidos 
que não concedessem crédi- 
tos ao Brasil, porque «o di- 

-UBUIs Srvd BLIIAISS Oxouu 
ciar a subversão comunista 
estimulada pelo governo» (!) 

Recordem os leitores uma 

declaração que fez, quando o 
professor Carvalho Pinto, 
então Ministro da Fazenda, 
foi aos Estados Unidos a ver 
se conseguia o dil:tamento 

-dos pr:zos de vencimentos 
dos nossos débitos com  or- 
ganizações de crédito daque- 
le pais. O sr. Carlos Lacer- 
da teve o desplante de soli- 

citar aos EUA que negassem 

os creditos. A realidade é 
que Lacerda quer evitar que 
o governo federal realize 
nos, como açambarca 75 por 

com créditos norte-america- 

cento dos recursos da ALI- 

ANÇA só am seu Estado, 
porque não deseja ver os ou- 

tros governadores realizando 
Mas não consegue isso, ape- 

sar dos parcos recursos con- 

cedidos por aquele programa 

às outras unidades da Fede- 
ração: a prova está nos go- 

vernos nacionalistas de Mi- 
guel Arraes, no Pernambu- 

co e de Mauro Borges, em 

Goias. O povo não se identi- 
fica com Lacerda e não o 
sufragará nas urnas, porque 
deseja um Brasil livre e in- 
dependente e não um simples 

trampolim dos interesses an- 

ti-nacionais. 

JUSCELINO, RISONHO 

  

| 
mário RICARDO 

ea 

UM NADA 

MELHORZINHO 

Querer apresentar Jusce- 

lino como o anti-Lacerda é 
errôneo. Suas realizações 
custaram caro ao Brasil. No 
seu governo aumentou o nú- 
mero de empresas estrangei- 

ras no Brasil, que hoje so- 
bem à mais de 30 mil, sugan 
do nossas economias, nosso 
petroleo, nosso minério, nos- 
sas riquezas florestais, espo- 
liando o povo através da in- 
dustria farmaceutica, da in- 
dustria automobilistica. Nos- 
sas divisas se vão. Porque 
pretendendo reeditar a aber- 
sura dos portos em 1808 

feita dos Dom João, só con- 

seguiu “brir nossas portas 
para a exploração internacio- 
nal, submêtendo nosso povo 

interesses ainda mais £os 
daqueles cujo luxo, cujo 

fausto e cuja comodidade, 
edvêm de manutenção de 
seus privilégios à custa do 
trabalho de milhões de bra- 
siletros. 

oPÇão? 

E impossivel optar entre 

os dois que surgiram. Povo 
voio em povo. E 70 milhões 

de essoas, que formam o po- 
manutenção do sistema . re- 
vo brasileiro exigem, para & 

presentativo, o aparecimento 

de uma candidatura popu- 

Jar que enfrente, com o apoio 

do povo, os tubarões « os ex- 
Ploradores da riqueza nacio- 

nal. O udenismo ou o pesse- 

dismo não podem ser, ab- 
solutamente, 2 formula de 
nossa redenção 

OX 

      

  

Quinta / teir: da | semana 

pissada O Prefeito Municipal 
de Presiderito Prudente, jun- 

tamenta com outros da re- 

gtão, foi r(>cebido em audién- 

cla especit | pelo C 'overnador 

Adhemar ( ie Barros no Palê- 
cio dos C% mpos El: 98. 

A visita de Chefes Je Exe- 

eutivos Municipais ao  Cover- 

nador do Estado, prenc leu-se 

à diversas reivindic: wOes 

que foram solicitadas pelos 
Prefeitos. 

O sr. Florivatdo Leal, na 
oportunidade du visita, per- 
Sorreu as Secretarias de Es- 
fado, conseguindo com que 
todas destinassem à nossa. 
cidade;conseguiu também a 

importância de 13 milhões 
de cruzeiros, destinados ao 
20 Plano de Iluminação 
de Presidente Prudente, pla- 

no êsse que já foi concreti- 

zado; O Governador Adhe- 
mar de Barros autorizou o 
apressamento do | processo 

da importância de 150 mt 
lhões de cruzeiros, para os 
serviços de esgotos da «ur- 

be», estando dependendo só- 
mente do parecer do Conse- 

lho Estzdual para a libera- 
cão dessa verba 

O projeto de captação de 

água do Rio Sanio Anasta- 
cio, que havia s'do elabora- 
do pela firma PRCBECO foi 
cancelado e novarente essa 
firma irá elabora: um outro 
projeto, desta vez para ca- 
ptsção das águas do Ribet- 
rão Santa Maria, o qual as- 
sim que ficar pronto, terá 
prioridade por parte do Go- 
verno do Estado, para a li- 
beração do fiarnciamento. 

    

ca pau 
to de reajustar 

que exigiz e Companhia O 
térm no isto é, entrega dos 
telefones, no' prazo de 18 
(dezoito) meses a contar da 
data di publicação e assina- 
tura do contrato, ou seja, 

é fevereiro «digo» agôsto 
de 1.063; 

    

IV — Não tendo entrega- 
lo O serviço concluído, no 
prazo estabelecido pelo con- 
trato, não deveria a Emprê- 
sa, nos têrmos dz cláusula 
décima (102) do referido 
contrato, contintar receben- 
do as prestições, pois a re- 
ferida cláusula estabelece 
taxativamente, que deveria 

a Emprêsa paralizar a co- 

brênça, e só reiniciá-la apos 
ser submetido o problema à 
epreciação do Poder Públi- 
co Municipal — Câmara | e 
Prefeito — não estando P 
em cumprimento, a Lei. 

  

V — Se a Emprêsa con- 

tinuou a comprar material, 

se continuou recebendo es 
prestações das vendas, era 

de se supor que entregasse o 

rviço pronto dentro do 

prazo que a própria Emprê- 
sa, conviu em aceitar, no 
contrato com o município; 

  

VI — Donde não se justifi- 
ez, o pedido de reajustamen- 
to, estando mesmo a Em- 

presa, sujeita à sanção con- 
tratual, pelo não cumprimen- 
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Jornal da capital paulista 

denunciou, há clguns dias, 

qua o govêmo do Sr. Adhe- 
mar de Barros, durante to- 

do êste início do no de 

1954, pavimentou | sômente 

1 quilômetro e meio de es- 

tradas estaduas. E no pas- 

sado, êsses trabalhos atin- 

girim sômento a algumas 

dezenas de quilômetros. A 

administração parou no se- 

tor dos transportes: o seu 

titular, engenheiro Dagober- 

to Salles, outrora nacione- 

lista, e hoje encastelado no 

mais conservador pessedis- 

mo, parece estar destacado 

sômente para cuidar dos as- 

pectos políticos: da atual 

administração de São Pau- 

10, olvidando-se de suas atri- 

puições reais. Em outros 

setores do governo, reina O 
mesmo descalabro. «A me 
ta é o homem» — mas na- 

da se faz para aleançá-la. 

POLITIQUICES 

Com efeito, não se vislum- 

bra planejamento ou execu- 

Ainda em São Paulo, o 
Prefeito Municipal, conse- 

guiu com que o conservató- 

rio Dramático Musical Mu- 

nicipal seja estadualizado 

dentro em brevo e naquele 

ensejo, visitou a Secret-ria 

de Trsnportes que comemo- 

rou seu primeiro ano de vi- 

da, tomando parte nas sole- 

nidades, e no sabado, jun- 

  Pg     

  

= Oss, 
eticiada com 
 AOdy 

  

ue pour 
novo «juste; 

Val 

ouvorsma, 
— «trisce, uda, e 

nosso estranna- 
mento, pslo pedido qa Leie- 

tônica, com respeito q rea- 

, ter sido formulado so- 
meniê agora, e 
mesmo, i-través de <lobbist> 
present: nz Câmara, urgen- 

cia na apreciação, sob a ale- 
gação de onus mais pesados 

se não fôr provado o pe- 

dido; 

  Jus 
souicitandu. 

VEIO ATRAZADO 
VHI — O pedido de rea- 

juste deveria ter sido formu- 
lado muitos meses atras, ju 
que a Empresa possuja to 
dos os d-dos técnicos do pla- 
nejamento do custo em mãos 
com oportunidac: para « Cã 
mara poder ap scilo: 
isenção e tempo materisl su- 

ficento para a enalise cui: 
dicusa do assunto; | 

IX — Nésta DECLARA- 
CÃO DE VOTO, tornamos 
Prudente tenha não só duas 

mil, mas muitas outras cen- 
tenas de linh:s telefonicas, 
contudo, dentro de condições 
beneficas ao usuário, além 
de justas p'ra com a Empre 
sa e O público. 
DECLARAÇÃO 

FINALIZANDO, particu- 
iarizamos nossa Declaração 
como fundamênto para a 

posteridade e a isenção de 

  

   com 

: polca | COM VÍSeiras 
ab vai para 

ção de nada .De vêz 

quando o govêrmo vem 

povo dizer de seu PLANO 

DE [DESENVOLVIMENTO 

INTEGRADO, celebérrimo... 

Por não estar sendo execu- 

tado. No setor educacional, 

a corrida de  professôras 

pera «pegar aulas», q falta 
de vagas em estabelecimen- 
tos escolares, o abindono 
das escolas rurais — muitas 
delas fechadas -— a carên- 

cia de professóres nas fa- 
culd-des oficiais, é um tris- 

ta retrato. No setor sanitá- 

rio, há o desaparelhamento 

dos centros, postos e dele- 

gacias de saúde: os servi- 
cos obstétricos no interior 
estão funcionindo | precã- 

riamente, Na pasta de obras 
públicis o seu titular, eng. 
Silvio Fernandes Lopes, 
vem procursado imprimir 

um dinamismo que esbarra 
sempre na falta de interêsse 

do govêrno. E" assim 'as 
demais secretarias que pou- 

cas inicistivas | promovem 

em 
ao 

para ao menos dar q «2r de 

tamente com o Governador 

Adhemar de Barros, essis- 

tiu a entrega de espadins 

efetuada na Escola Militar 

«Brigadeiro Tobias» que é 
comandado pelo Coronel Di- 

vo Barsotti, que durante mui- 
to tempo residiu em nossa 

«urbe». 

O Prefeito Municip21, ain- 

da em sua visita a São Pau- 

FEçÇOS 
nosso exercício no m ndato 

publico; 

VEREADOR JOSZ AL- 

VES SOBRINHO: Entciuo 

que a votação deva ser nos 

termos da Lei Organica, 
por dois terços do Plenatio; 

VEREADOR JOAQUIM 

PIO DA SILVA: Sou tara- 

pém favoravel aos dois tei- 

ços, que a Câmara rejeiv o 

pedido de reajuste, por coit- 

trariar o contrato firmado, 

no qual consta nenhuma cla- 
usula de reajuste. 

VEREADOR RAFAEL 

DE LALA: Filio-me à opi- 

nião anterior dos dois i'us- 

tres colegas — entendo que 

não se pode reajustar o que 

não se previu, mesmo  por- 

que, em contrário, no proje- 

to anterior, não havia e ago- 

ra existe, clausula de rei- 

juste; ademais, recomendo 

estudos, na plenitude de mi- 

nha função de Vereador, atts 

se promóvam estudos sér os 

e imparciais, visando a Pos. 

terior encimpação do sevi- 

co télefonico, pelo Munici- 

pio» 

E' a nossa Declsração! 

Presidente Prudente, 9 de 

Março de 1964 

as) José Alves Sobrinho 
as) Joaquim Pio da Silva 
as) Fafael de Lala 

nos olhos, 
. . dig 

sua graça» e justificar o 
montante de despesas que 

acirretam para os contri- 
buintes. 

AVENTURAS 
A realidade é que o Sr. 

Adhemar de Barros, desde 
que entrou, fêz a máquina 
goverrgmenfal girar única 
e exclusivamente em tôrno 
de sua eventura presidencia- 

lista. Embora saiba de an- 

              

temão que será rechaçado . 
nas urnas como q foi por 
duas vêzes, insiste. Caminha 

para o suicídio com vise ros 
nos olhos. S6 vendo o que 
há há frente. sem perceber 

que a seu lado caminham ou- 
tros candidatos, mais sabi- 
dos, mais perspicazes, que. 
lhe roubam um por um, 

os companheiros da ingr-ta 

jornáda, O resultado aí es- 
tá: 1 quilômetro e meio de 

estradas pavimentadas | no 
ja o Sr. Barros cindidato; 
comêço todo de um ano. Se- 

que outro o substitua; “que 

as coisas melhorm no Es- 

tado líder da federação. 

  

lo, teve uma audiência cor 
a primeira dama do Estao, 

  

dona Leonor Mendes de B: 
ros, colocando-a ao par de 
diversos problemas da assi:- 
tência social a serem rest 

vidos em Presidente Pruden- 
te 

O regresso do sr, Florivai- 

do Leal, deu-se domingo no 

período vespertino, 

  

  

    

O IMPARCIAL 

      

Presidente Prudente, quartafeira, 11 de março de 1.964 
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RIO 10) - Ao p;offü'ir 
a aula inaugurni da Univer­
s dade do Bra-íl. 0 Presi-

' ctent<! da Repúblic1, "ncari!-
ceu d • necessidade m·geníe 

· da reforma tuiive:rsitária . O 

Chefe da Nação pe.diu tam­

bém aos diretores e reitor.es 
da facutó de, que cumprJm 
à ri!,,c -. o decreto pre:.idért­
c:ial, duplicai1do o número de 
v g-as nas Esco!Js Super o­
res do país. O P1·esidénte. 
Goulait anunciou também 

que o gcvêrno está vivamen­
te empenhado em so!Dcion; r 
os p~ oblemas eclucacion, lis. 
dizendo que uma ime.ns-i 
equipe do Ministério d'3. 

Educação já deu inicio à 

campanha d;c alfabetização 
em m ssa no país. O Presi­
dente in:ormou ainda qu;: 
o govêrno pretende concluir 
o mais rápido pos ivel . as 
obras da C dade Univers i­

Lá.ria, na Ilha Fundão, di­
z. 'ldo textualmente: «A Ci­
cl:ade Universitária ab1·iga 
atualment2 dois mil estudan­
tes. Esperamos que em futu­
ro pré:dmo, êssc número se 
e1eve a vinte mih. 

ELEIÇõES 
BRASILIA (10) - Com 

a rcE'Je'ção de Ranieri Maz­
zili, pràticam:::nte as:;egura­
d 'l e restando ainda a)guma 
dúvidas sõbr;; a recondução 

de Aura 1\[oura Andrade, 

serão realizadas hoje as 
eleições par::. a me~a clir& 
tola dl Cfunara e Senado. 
Na Câmara o Sr. José :Ma-

1~a Alkimin dlsput::irá a pre­

s dêncir. com o Sr. P.:mi ri 

Ma:>..zi1i. 

CALÇADOS 

F.í:.0 tlOJ - O ::viini té.rio 
d.a Indústria e Comércio 
confirmou p :..ra hoje a apre­
~1:mtaçã0 dos estudos relati­
vos à fabricação de calça­
dcs populares. O grupo de 
trabalho encarregado da 
m 'téria, conr1uiu hoje seus 
estudos. 

:::,HN!S'l.'H.08 _:o 

COil l :k'.CIO 

BRASILL.\. \ 10 1 -- Todo:; 
os :vr ru.stros ae Esiad0, 
Chefes ~ Sub-Cllef.;;s da Ca­

s.i. Civil da Prcsid ncia da 
RepúbJica. receberam ordePs 
de Pl'!·:nan ~e rem n3 Guan -
bara esta semana. A infol'­

maçã0 foi colhida hoje em 
foni!.'s do planalto. O Chefe 
do Govê!'IlQ, segundo ,;is mes 

ma - fontes. determinou a 
funcioná1ios •:!':) Gabinete 
que se. transfer!ssem para 
a Guanabara onde perman"­
cerão ·a té meados da próxi­

ma se1-=iana. . 

es 
er 

ALGGmrs 
RIO (10) - S ell.á entre­

gue amanhã ao Ministro da 
Justiça, a minuta <lo decreto 
,.óbre o tabelamento de J lu­
guéis de imóveis. A infor­

mação foi diVulgad.1 pelo 
F; es:dente da Aliança de 

Proteção :aos Inquilinos, :Má­
rio Rodrigues de Carvalho, 

que int~a o g.ruPO de tra­
tmlho des' gnad.o :90r Abe­
lardo Jurema par;i estudar o 
assunto. 

ECONO)llA_ 

· RJIO (10) - Sei·á inicia­
da hoje, a convenção nacio­
nal das classes prodUtoI'as 
promovidiü. pela Federação 

d a~ As.sociações Comerciais 
do B1·asil. O Presidente Rui 
Gomes de Almeida, declarou 
que o temár.o engloba to­
dos os pl'obiemas nacionais 
<>ul1 a. f ~ ctos econômicos, 
político-social e segurança. 

Mais de 500 delegados pro­
cedente3 d ~ lodo Estado es­
tarão pre:entes. 

.~D O CC1 IJCIO 

RIO (lOl - Tt•ês mil fai­

xas e dez milhões de volan­
tes fo.zem parte do material 
de ui: trihu ção p l ra propa­
gat"!.da do comício do dia 13, 

do qua1 pa1-ticipa.rá o Presi­
dente da f'..epúhlica. Ao 

• 
ria 

mesmo tempo, caravana de 
tl' - ba!llador,es de todos Es­
t<.1:do.>, viajarão para o Rio 
de Jz.neiro, a fim de tomar 
parte na conc~ntração . Por 
su1 vez, o govêrno de. Gua­
nabara dec!·etou ponto fa­
cu[Lat vo no dia 13. 

D 'IDAS 
RIO (10) E ·pera-se 

que seja divulgado nas pró­
ximas hor s, os nomes dos 
que integram a m issão in­
cumbida. de negociar com 
o;; delegados dos países cre­
dores da dívida, 'e.xtern,a bra­
f ilrira. A missão deverá 
cmb ' rcar para a Europa. 
até o próximo sábado_ 

' ~ empossada nova diretoria 

quem é o secrelári 
silvi 
Na!.:ceu em S1ntos €Il1 10 

de dezemb!o df. 1924. Féz 

o curso primál'io no Ateneu 
$_n1ista, ligado à Assccia­
ção Instuttiv . «-JQSé Bonifá­

c!o»; cursou o Ginàsio no 
Colég o SanUstu, dos Ir­

mãos Maristas, s::guindo de­

pois para Sã o P - ulo onde 
realizou o:; <'Utsos de Pré-

(: Engeniiaria 

•ia EJcoiw àJ) ~ng'leni'll' ria 
M ckeru:ic. pela qu · 1 se 
diplomou em 1!147. Tendo 
con".'lUldo o ctrrso com bri­

ll'l-ntismo, conquistou 1.1ma 
ból<-a de estudos no exte­
r or, real1zanào então curso 
de Ehctensão Universltár1a 

no<; Estados Unidos da AmG­
r1ca. 

VEllEAUOR 

Em nov ~ mllro de 1947 foi 
-eleito '"'se dor á Câmara 
'Municipal de Santos, senao 
ree1elto na Iegislatur l de 
1951, cumprindo Jntegr-aí-

mente os âois mana.atos. 
No Legislativo S·3nt:sm ioi 

autor de vá1io; projetos Cl-~ 

int~rt15..c;e- púhl!C'o. qu~ for:un 
tT~nsfo1mados em Lei, có­
autor do projeto do Plano 

lern ndes lopes 
ReguLdor da Cidaáe, ao 
qual foi 1 elator na qual·da­
de de Presidente da C:Omis­
sá.o de Obra" ê Serviços Pú­

bllco · aa C~n; r·a Mtuuci­
pal, tornando-se posteno1·­
mcnte membl'O ~fetivo da 

Comissão Consultiva do 
Plano d 1 C idade onde aiA\OU 

até ser ele to Prefeito .Mu­
nicipal. .Ainda como verea­
dor, foi m~mbro de tõãas 
as Comt~õe . que .PJ rtic1pa­
ram de Congresso Estactúals 
e NacJona1s sõbre asstmtos 
nll ~niclpa,: t.ta.s, dos 

é grande estudIOSo. 
PJUJI•'F.:rl'O 

quais 

Eleito Pr~teito em março 
de 1957, tomou po~se no 
dia 14 de abl'il do mesmo 

no, cumprlndo o mandato 
até abril de 1961. A frznte 
ã 1 chefia do Executivo Mu­
ntc·pal de Santo; r::-allzou 
o::>ra de vulto, ent.re as 
quat5 vale destacar n urb - -
nlzac;llo da pr\1111. cte .Tosê 
:aeruno, a racilcal modifi<'a­
ção com embelezamento d 1 

orla marltima, urbanização 

de b irros inte''ros da clda· 
d~, obra3 de consolidação 
do-; Morros, a introdução pa-

ra in.·tal<;Çiio do serviço de 

l1oll yuus. Constrt•iu Gru­
po8 Escolare em núme_ 0 

suúcJente para soluc:on<1.r 

0 problema do ensino prima ­
rlo em Santos. E' de su t 
au~or1a a criaçá.o do Est.;­
tuto do· Extranum,:rárics 

do Munj;ipio, considerada :i. 

mals avançada Lei, no gêne­
ro, P.xlstente na Amên~ do 

Sul; criou a Caixa de Fe· 
cultos e Pensões dos Servi· 
dores Públicos i\1.unicipa.i!; 
as:'i~g-ll1·and 0 '1eneficios de 

granae 111c:·nce soctal p!U:"l 

a cJa&e. Sendo o mais jo­

v<::m Prefeito da Histór ~ · 
Folit•.ra de Santos. intensl­
flcon grandemente a cultu­

r'll. e a ·ar...e do munlcíplo, 
através da Comissão Muni­
c p~i <lf' C~t1tur:i, e dt.plicou 
a uummação pública dando 

'' ~ anto1' a g16r11 impere­
c1ve1 c1~, ser a pxirnelra c!­
ciaõ.r. de Era-H a Imt::>.lar o 

ststema de lâmpa,(lns a v • 
]1or c.e mer{'úrio corrigido. 
Dt:PUTAOO 

Su·t admíniEtnçii.o foi ele 
tal maneira reconheClda pc­
fa P'•pulac:ão. que pm 7 de 
outu!Jro dt> 1962 foi eleito 

p ia a A :. <>-mo,éia Legii.la­
t1v;d como uni do;, candlGa­

i-OS ina s vo;;acios 111 i;octo o 

Bstaao. 
0 Eng·enheiro Sílvio Fcr­

~1::maes r..opes possui as se­
gumtes conGecorações: :11~­

clallla da .... -c"uz de C11"..o, 

que lhe foi conferida pelo 
Govêrno Fortugut!s, r.1ea· 1'11.a 

e! ).{étito Tamoanc!o.re. ~•ii'.­

ctalha de Mérito Naval, Me­
dalha Imper2.tJiz Leopoldl­
ca. Mednlha Gencr 1 Ron- ' 
ct.-.11, Cavii,leiro d& oonc0;r-
11 :'l. e. f1naj:nent<?. Jvie<l: u1a 1 

cTo sanr0 Seplltcro. c!e Jeru­
::-n 1.-:n1. 

1~· Irm1o Ber-<>m :rito da 

s-nta Casa dz• Misencórãl:i. 

r r.t3 Sociedade Portugue::;a 
e!.<> Benef!ciênc!s, alêri< de 
Integra,. o corpo associativo 
de numerosas outras irott­

dade;; benenciE'.ntes, esportl­
va9 .f: cu1turaí.s. 

o Engenne!ro $ilvio Fer­
n ~ naes Lopes é membi·o e.fe· 
tlv0 do~ Institutos Histõri­

cos e Geogrruf'i.co de Santos 
f" de S&o VlcE'.nte, n1embro-

1'nnclador do Lions Clube e 
do Club(> dos 21 Irm9.os 

Amigos, de .Smtos. 

do sindicato de 1~a n c haria 
No últ.mo sábado, foi 

empossada a nova Diretoria 
do Si!ldicato dos Tl'abalha­

dores nas Indústrias E' .:Jx.­

tl'ação de Fibras Veget is. 
D -scai·oçamento do Algodlo 
e da Extrs.ção de Oleos Vr­
getais e Animais de Ran­
charia. Tôda a. Diretoria foi 

empo>sada nessa oportuni­
dade, e o Presidente em 
possa.do, Sr. Diog0 Januário 
da Silva. falou em nome d'.­

quele-, que !'e emposs:i.v8.J".1. 
Estiveram pres211.tes di-

DECtt\RAÇÃO 
SnICHIRO MATSUDA, 're­

sidmte e doinic!liado em. Al­
vares J)!_gchruio, E tado de 

São ~tilo, DECLARA, para 

Os devidos fms, q~ Pe11.:ieu 
o Certifics.do du Proprieda1e 
n.o 57Q..i21J, expedido em 9 de 
Novemb:ro de 19ô2, pe.i!IJ De.le­
gacia de Policia àe Alvares 

Mlrohaio, relativo à s/ :Gemia­

.neta. ma?""...a Chcv:-olet. motor 
n.o C..CU.-1052-M, fabr1cad'a 

~ 1962 de cor CL~ Escm·o 
e Cirum Cfa;ro. 

Declara maiS ficar o re.fe."i­

do documento sem efeito, em 
vrrtutle da e,,,--w,r proviJ,eucian­

do a emisSiio de sua. segunda 

Via. 

Alvarrs Macha)io, 

~rç0 de 1964. 

p/ Decb1rante 

7 de 

l-1156 

-, 

versai; autoridades de Ran­
charia •c. lém de representan­

te de Federação- e ainda dot 
Deit;ga.c.as dês:.ie Sindicato 

Pela região. O Prefeito ran­
chariense Sr. M ~ noel Severo 
Lins estêve prêsentc ao a­
contecimento. Presidiu a 
dei<;;ão e posse da. nova Di-

1'.ctoria o Sr. 011val Jesuino 
a11 Silva, secretá.'l"lo Geral 
da Feder -ção dos Trabalha­
dot'e.5 mas Indústrias Extr ::­
ti -as do E:-tado de .são Pau­

lo. Presentes a'nda o edil 

Pedro Costa, dr. Benjamim 
Teodoro de Rez.e.nde, Advo-­

gP .. do dl:ssc. S!ndic to e o S!'. 
Yiá!'io G. Zanon, Delegado 
dêsse órgão sind;cal em no·-
s 1 r'uade. 

1 

O Sr. Olival Jesuíno da 
Silva, que presidiu a sess ão 
de posse, di'I'igiu tpala.vi1 s 
de estimulo .a nova direto­
r ia, f!'izand0 o dever que 

têm os elc::mentos que se 
di ~ põem par1 a luta de cl<ls· 
s~. Com mu'ta propried'ldc 

dissertou i:õbre os trabalhos 
da sua Fed!',ração. 

-==-----
' 

t•O)."TJ~ RODOVLARU. DE 
PR.,~~UJEXTE PRUDJo;N'l'E 

;\ SAO .PAULO 

fmp,. de Tr~nsportes ftrlDDRHIHI 
<UNH.S •,• Dlà..lUA!tIBN'f.F: 
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lançam campanha companhia de viação japo&êsa entomenda 
novos fokker :1 -27 f riendsbip 

alunos do • ie 

para instalação de seu 
Ago1·a, m _is do que nun-

ca, urge ·J união das 
classzs básicas que 

três 
movi-

mentam o Brasil. ou seja, os 
estudantes, operários e la­

vraclores. 
Imbuidos desta responsa­

bilid. de e sabendo que cabe 
a né.;; a in:ciativa desta cru­
zada. articulamos no Insti­
tuto de E-ducação «Fernan­
do Costa», com total apôio 
dos jovens a criação de um 
gI'êmio, qu~ se concretizada 
congregará os >alunos do 

"ntffico, Clássico e Nor-

1 tal. 

A ptincipal f nalidade do 
grêmio é a. unificação das 

Al\--rONJO A .LVE 

clas~es estt.danti.> da c.apit.al 
da Alt t Soroca.bana. Apés 
esta conquista. podei em os 
partir celeremente, a fim 

d: lutar em pré! da insG!I-
lação de faculdades, que 

se faz sentir de manetra prE'­
ment.e. F - ra isso já conta­
mos com o apôio da impren­
<a f ' lada e esceita de Pre­
sidente Pmdente. 

A princípio, recebemos 
pare.ter favorável, (pelo 

menos aparente) da atual 
diretori·:i. pois. esta viu em 

nossas pretensões um meio 
de . despertar os estudantes 

para o aflitivo momento por 
que passa a nossa Pátria. 

Ret1 ibuimos a confiança 
df.po.s1c elas em nés. .l;;,,-;,1.a­

mos coesos com a direção 
que soube queb1ar "1s elhas 
estruturas que reg:.am os 
cteüinos daquele estabeleci-

mcnt.o de ensino, e~ 

mant;das por outras 

eram 
d1re-

ções, as quai_s f Jzjam com 
que os estudantes se sentii.­

s ~:n o'o1ig3dos a compareceT 
ao colégio usando um mé­
todo de policiamento pouco 
recomendável, C'omo se. fôs­

sem meros prisioneiros. 
Outrossim, conclan1.amos 

os ei;tuda11tes a que se man­

tenh!Jm unidos, e prontos a 

rechaçar qualquer parecer 

A e grem10 
· coi:i.trát'-o, que s i bemos E".XiS­

te, pot parte de alguns in­
divíduos que ainda não 
compreenderam. que na. 
época atual não se deve p.-1-

ral'. 

A fLmdaçã0 do Grêmio 

Estudantil do Instituto de 
Educação «Fern3ndo Costa>\ 
é wna re31idadc, e nó.· nos 
m 2ntr.remos no firme pro­
pésito de levarmos 1:iva..nte 
esta inicia t'ni. nois, confia­
mos no futuro do Brasíl. e, 
acim 1 de tudo, confiamos 
nel'lse mesmo futu1·0 como 

Rsilo d0 direito e eh liber­
dade. Nada nos r'rá recuar. 

O IMPARCIAL 

- A rompai·thfr,. de 

aviação japonêsa All Nip-

pon Airways encomendou 
novamente quat.r0 F-27 Frien 
dship 200, aeronave da Ko­
ninklijke Nederl:;ndse Vlieg­
tu;genfabri~k Fokker N. V., 
dl! Amsterdam. Estes if.Lviões 
podem transporta 40 pass1-

getro.s. Dos 18 Friendships 

...., 

..... 

encomendados pela All Nip­

pon Atrways desde 1.960, 11 
já estão em uso- Em 1.962, 
a Fo'kker N. V. entregou 
um F-27 à J apone:se Fuji ta 

Airlines, que deverá u n ~r-se. 
brevemente à. Ali Nippon 
A11w::iys., devendo ser entre­
gue um segundo avião den­

tro em pouco. 

desemprêgo na 
- O <lesem:- >ri:ro em .Amst-erdam atingiu, em 

masculino na. Holandr.t. llli- fins de setembro, o nível 
m inuiu de 20.664 par~ + . . . . mais ba.!Xo jamais alca.nça-
19.405 em setembro d.o' cor- do desde que os d::dos sõ-
rente .ilno, .segundo nota ofi-- bre o desernp1·êgo foram ofi-
c;al publicada re~.ntemente.. cialmente rE'.gistrados em 

O de-semprêgo masculino· 1886. 

P re•ddentc Prudente, ~ .. ~ 11 de Dl'arÇo de 1.964 

N 0 total, 248 PriendSrups 
foram E'Jlcomenda>dos por 76 

compraaore.s. Dêste total, 

151 foram. encomenda.aos 
di et.litmente a. Fokker e 97 !i 

Fairchll!l Stratos Corp01-a­

tlon, q1ie ~em licença 
Fokker par-a f'?.).ll'lcar 

d'.l. 

os 

referidos avtões nos Estados 
U nidas da Ati)énca. 

bola.oda 
No refe'1'ido mês havia 

2.216 homens desemprega,, 
d 1; C0,70% dos trabalhado­
tes masculinos), do.s quaiS 

1.506 encontravam-se p3.<r­
ciàlmente inaptos para o 

tr3ba1ho. 

P AGINA                         

  

RIO (10) — Ao proferir 
& aula inaugurai da Unive 
sdade do Brasil o Pr 
dente da República, encare 

  

    

-ceu d: necessidade urgente 
“da reforma universitária. O 
Chefe da Nação pediu tam- 

bém aos diretores e reitores 

da faculd de, que cumpram 

à risci o decreto presidên- 

cial, duplicando o número de 
v-gas nas Escolss Super o- 
res do país. O Presidente, 

Goulart | anunciou também 

que o govêmo está vivamen- 
te empenhado em solucion 
os problemas educacionais, 

dizendo que uma imensa 
equipe do Ministério da 
Educação já deu início - à 

    

reforma da um 
campanha d> alfabetização 
em m'ssa no país. O Presi- 
dente infcrmou ainda que 
o govêrmo pretende concluir 
o mais rápido possível .as 
obras da C dade Unive: 

tária, na Ilha Fundão, 

z.ndo textualmente: «A Ci- 

gade Universitária riga 
atualment> dois mil estudan- 

tes. Esperamos que em futu- 
ro préximo, êsse número se 
eleve a vinte mil». 

   

  

    

ELEIÇÕES 
BRASILIA (10) — Com 

a reeleição de Ranieri Maz- 

zili, praticamente assegura- 
da é restando ainda alguma. 
dúvidas sóbre a recondução 

  

  

quem é o secretári 

silvio fernandes lopes 
Nasceu em Santos em 19 

de dezembro de 1924. Fêz 
”o curso primário no Ateneu 

Santista, ligado à Associa- 
ção Instrutiv: <Jasé Bonifá- 
eio»; cursou o Ginásio no 

“ Colégio Santista, dos  Ir- 

mãos Maristas, seguindo de- 

pois para São Paulo conde 
realizou 'os clrsos de Prê- 
Engenharia “c Engenharia 

a Fico de Engenhfria 
M ckenzie, pela qu] se 
diplomou em 1947. Tendo 
conciuido o curso com bri- 
lh-ntismo, conquistou uma 
bolsa de estudos no exte- 
r'or, realizando: então curso 
de Extensão Universitária. 

nos Estados Unidos da: Amé- 

Tica. 

    

    

VEREADOR 
Em novembro de 1947 foi 

“eleito esre-dor à Câmara 
Municipal de Santos, sendo 
reeieito na legislatura de 
1951, cumprindo — integrai- 
mente os dois mandatos. 
No Legislativo Sontista 
autor de vários projetos de 
interêsse público. que foram 
trnsformados em Lei, có- 
autor do projeto do Piano 

toi 

Agora, mis do que nun- 
ca, urge à união das três 
classes básicas que  movi- 
mentam o Brasil, ou seja, os 
estudantes, operários e la- 
vradores. 

Imbuídos desta responsa- 
bilidide e sabendo que cabe 
a nós a iniciativa desta cru- 
zada, articulamos no Insti- 
tuto de Educação «Fernan- 
do Costa», com total apôio 
dos jovens a criação de um 

grêmio, que se concretizada 

congregará os “lunos do 

'ontífico, Clássico e Nor- 
id: 

A principal fnalidade do 
grêmio é a unificação das 

    

* partir 

Regul-dor da Cidage, do 
qual foi relator na qualda- 
de de Presidente da Comis- 
são de Obras e Serviços Pú- 
bilcos da Camira Munici- 
pal, tornando-se posterior- 

mente membro efetivo da 
Comissão | Consultiva do 

Plano di Cidade onde amou 
até ser ele io Prefeito Mis 
nicipal. Ainda Como verea- 
dor, foi membro de toáas 
as Comissões que pSrticspa- 
ram de Congresso Estaduais 
e, Nacionais sôbre assuntos 
municiparttas, dos quais 
é grande estudioso. 
PREFEITO 

Eleito Prefeito em março 
de 1957, tomo posse no 
dia 14 de abril do mesmo 

no, cumprindo o mandato 
até abril de 1961, A frente 

d: chefia do Executivo Mu- 

nic'pal de Santos realizou 
opra de vulto, entre as 

quars vale destacar q urb7- 
nização da prafh de José 
Menino, a radical modifica- 

ção com embelezamento dr 

orla maritima, urbanização 
de brirros inteiros da cida- 
de, obras de consolidação 

  

dos Morros, a introdução pa- 

  

de Auro Moura Andrade, 
serão realizadas hoje as 
eleições par a mesa dire 
tora di Câmara e Senado. 
Na Câmara v Sr. José Ma- 

a Alkimin disputará a pre- 
sdência com o Sr. Rantert 

      

Mazzili. 

CALÇADOS 

R$O (10) O Ministério 
da Indústria e Comércio 
confirmou para hoje a apre- 
sentação dos estudos relati- 
vos à fabricação de caica- 
dos populares. O grupo de 
trabalho encarregado da 
mtéria, concluiu hoje seus 
estudos. 

  

MANISTROS NO 

ComíCIO 

BRASILIA (10) 

os Mnistros Ge 

Chefes e Subá 
il da Presidência da 

República, receberam 
de permanecerem na Guan)- 
bara esta semana. A infor- 

mação foi colhida hoje em 
fontes do planalto. O Chere 
do Govêrno, segundo as mes 

determinou a 
funcionários = Gabinete 

que se transferissem para 
a Guanabara onde permane- 

cerão até meados da próxi- 
ma semana. 

    

rãens 

  

   

  

mas fontes, 

  

  

ra instalação do serviço 
   

  

uolleybus. Construju Gr 
pos Escolares em númeio 
suriclente para solucionar 

o problema do ensino primá- 
rio em Santos. E' de sui 
auioria a criação do Este- 
tuto dos Extranumer 
do Municipio, considerada a 

mais avançida Lei, no génie- 

ro, existente ny América do 

Sul; criou a Caixa de Fe- 

cullos e Pensões dos Servi 
dores Públicos Municipais 

assegurando Benefícios do 
grande aleince social para 
a cjesse. Sendo o mais jo- 

vem Prefeito da Históri 
Folitica de santos, intens!- 

ficou grandemente à cultu- 
Ta 6 a are do municipio, 
através da Comissão Muni- 

e psi do Cuiura, e duplicou 
& iluminação pública dando 

& Santos a glórii impere- 
civel d> ser a primeira cs- 
dade do Brasil a instalar o 
sistema de lampadas a v:- 
por ae mercúrio corrigido. 
DEPUTADO 

Sua administração foi de 
tal maneira reconhecida pe- 
1a pepulacão, que em 7 de 
outudro de 1962 foi eleito 

   

      

   

pra a Assembiéia Legisia- 
tiva como um dos Candiga 
tos mas vocados ém todo O 

Estado. 

O Engenheiro Sílvio Fer- 
nandes Lopes possui as se- 
guintes condecorações: Me- 

calha da =uz de Cris, 

  

    

  que lhe fot conférila pelo 
Govêrro Fortuguês, Medina 
do Mérito Tamandaré 

ha de Mérito Naval, 
dalha Imperatriz Leopolai- 

a Gener'1 Ron- 

Cavgleiro de Concor- 
Medalha 

. de Jeru- 

        

ra, Meda. 

Gem, 

Irmão Beremérito aa 
Sinta Casa do Misericórain 
e & Sociedade Portuguesa 
da Beneflciêncis, atém de 

integrar O corpo associativo 
de numerosas outras ent- 

dades benericientes, esporti- 
vês & culturais. 

O Engenhetro Silvio Fer- 

nºndes Lopes é membro cfe- 
tivo dos Institutos Históri- 

tos e Geográrico de Santos 
e de São Vicente, membro- 

fundador do Lions Clube e 
do Clubo dos 21 Irmãos 

Amigos, de Santos. 

  

ANTONIO ALVES 

classes estudantis da capital 
da Alti Sorocabana. Após 
esta conquista, poderemos 

celeremente, a fim 
d> lutar em pról da instá- 
lação de faculdades, que 
se faz sentir de maneira pre- 
mente. Pira isso já conta- 
mos com Oo apôio da impren- 
sa f:lada e escrita de Pre- 
sidente Prudente. 

A princípio, recebemos 
parecer favorável, (pelo 
menos aparente) da atual 
diretoria pois, esta viu em 
nossas pretensões um meio 
de. despertar os estudantes 
para o aflitivo momento por 

que passa a nossa Pátria. 

  
  

Retiibuimos a Confiança 

deposit das em nós. Eista- 

mos coesos com a direção 
que soube quebrar as velhas 
estruturas que regiam os 
destinos daquele estabeleci- 

mento de ensino, é, eram 
mantidas por outras  dire- 
cõês, as quais f>ziam com 
que os estudantes se sentis- 
sim obrigados a comparecer 
ao colégio, usando um mé- 
todo de policiamento pouco 

recomendável, como se fós- 

sem meros prisioneiros. 

Outrossim, | conclamamos 

os estudantes a que se man- 
tenhim unidos, e prontos a 
rechaçar qualquer parecer 

A e 

para instalação de seu grêmio 
contrár: 

  

o, que sabemos exi 
te, por parte de alguns in- 
divíduos que ainda não 

compreenderam — que 
época atuai não se deve pi- 
rar. 

A fundação do Grêmio 
Estudantil do Instituto de 

Educação «Fernando Costa», 
é uma realidade, e nós nos 

mentíremos no firme pro- 
pósito de levarmos avante 
esta iniciativa. nois, confia- 

mos no futuro do Brasil, e, 

acima de tudo, confiamos 

nesse mesmo futuro como 

asilo do direito e da liber- 

dade. Nada nos firá recuar. 

  

na 

Mes | 
Me- | 

| 
| 
| 

  

ALUGUBIS 
RIO (10) — Será entre- 

gue amanha ao Ministro da 
Justiça, a minuta do decreto 
sobre o tabelamento de sJu- 
guéis de imóveis. A infor- 
mação foi divulgadi pelo 
Presidente da Aliança de 
Proteção aos Inguilinos, Má- 
rio Rodrigues de Carvalho, 

que integra o grupo de-tra- 

halho designado por Abe- 
lardo Jurema para estudar o 
assunto. 

  

ECONOMIA 
RIO (10) Será ini 

da hoje, a convenção nacio- 

nal das classes produtoras 

promovida pela Federação 

      

Associações Com 

O Presidente Rui 
Gomes de Almeids, declarou 
que o temáro engloba to- 
dos os problemas nacionais 
sob ctos econômicos, 
político-social e segurança. 
Mais de 500 delegados pro- 
cedentes de todo Estado es- 
tarão presentes. 

    

AINDA O COMÍICIO 

RIO (10) — “Prês mil fai- 
xas e dez milhões de volan- 
tes fazem parte do material 
de distribu ção pira propa- 

do comício do dia 13, 
do que; participará o Presi- 

da República. Ao 

  

dente 

  

no tempo, caravana de 

tr-balhadores de todos Es 
tados, viajarão para o Rio 
de Janeiro, a tim-de tomar 
parte na concentração. Por 
sua vez, o govêrno d2 Gua- 
nabara decretou ponto fa- 
cultat'vo no dia 13. 

DIVIDAS 
RIO (10) — Espera-se 

que seja divulgado nas pró- 
ximas hor:s, os nomes dos 
que integram a missão in- 

cumbida de negociar com 
os delegados dos países cre- 

dores da dívida, externa bra- 
sileira, A missão deverá 
embircar para a Europa 
até o próximo sábado. 

    

empossada nova diretoria 

do sindicato de rancharia 
   No últmo sábado, foi 

empossada a nova Diretoria 
do Sindicato dos Trabalha- 
dores nas Indústrias de 
tração de Fibras Vegetais. 
Descaroçamento: do Algodão 
e da Extração de Oleos Ve- 
getais e Animais de Ran- 
charia, Tôda a Diretoria foi 
empossada nessa oportuni- 

dade, e o Presidente em 
possado, Sr. Diogo Januário 
da Silva, falou em nome di- 
queles que se empossavam. 

      

Estiveram presentes  di- 

DECLARAÇÃO 

SHICHIRO' MATSUDA, re 

sidmte & domiciliado em AL 

vares Machado, Estado de 

São Paulo, DECLARA, para 
Os devidos fins, que perdeu 

  

6 Certificado ds Propriedade 

n.o 5708, expedido em 9 de 
Novembro de 1962, peia; Dele 

Sacia de Policinde Alvares 

Machado, relativo à s/“Camio- 

neta marca Chevrolet, motor 

no G62AJ052M, fabricada, 
em 1962 de cor Cinzg Escuro 

e Cinza Ciaro. 

Declara mais ficar o referi- 
do documento sem efeito, em 

virtude de estar providencian- 

do a emissão de sua segunda 

via, 

Alvartis Machado, 7 de 
Março de 1964. 

p/ Declarante 
11156 

  

versas autoridades de Ran- 

Charia «lém de representan- 

te de Federação e ainda da 

Delegacias dêsse Sindicato 
pela região. O Prefeito ran- 
chariense Sr. M-noel Severo 
Lins estêve presente ao a- 
contecimento. Presidiu a 
eleição e posse da nova Di- 
retoria o Sr, Oval Jesuíno 
da Silva, Secretário Geral 
da Federição dos Trabalha- 

dores mas Indústrias Extr?- 

tivas do Estado de São Pau- 

lo. Presentes aínda o edil 

Pedro Costa, dr. Benjamim 
Teodoro de Rezende, Advo-- 
gado dêsso Sindicito e o Sr. 

Mário G. Zanon, Delegado 
disse órgão sindical em nos- 

  

  

s2 c'dade. 

O Sr. Olival Jesuíino da 

Silva, que presidiu a sessão 
de posse, dirigiu ipalavr's 
de estimulo a nova direto- 

ria, frizando o dever que 

têm os elementos que se 

dispõem para a luta de clas- 
se, Com mu'ta propriedade 
dissertou sôbre'os trahalhos 

da sua Federação. 

  
  

  

| ANDOR 

  

H PONTE 
À PRESIDENTE 

A SãO PAULO 

Emp. de Transportes ARDORINHA 

  

ONIBES DIARIAMEN 

As 7,30 - 12,80 
“NESTA CIDADE : 

| passageiros : Praca 9 do Julho - Edf. Kosa Peretti — 
| Fones, 90 e LO 

Guichês 71 e 72 - Fono, 85-1020 
Encomendas : Rea Dr. José Fúz, 632 - Fone, 1316 

|” Onibus Diários para Beurú às 19 horas - Volta às 2 hs,   
DIRETO E com ESCALA POR : 

- PIRASTO - EPAPETININGA E SOROCABA 

“ Horário de partida para São Puuio 
| As 815 - 12,80 « 19,30 - 21,00 é 

| Hosario de partida para Pres. Prudente. 

«19,30 = 2130. 

| Em São Paulo : Passageiros : 
Il! 

    

INHA 
RODOVIARIA DE 

PRUDENTE 

ASSIS . OURINHOS 

  

22.30 e 23,80 horas 

Estação Rodoviária     
alunos do ie lançam campanha cumpanhia de aviação japonêsa encomenda 

movos iokker 1=27 Iriendship 
— A companhia de 

aviação japonêsa Al  Nip- 

pon Airways encomendou 
novamente quatro F-27 Frien 
dship 200, aeronave da Ko- 
ninklijke Nederlandse Vlieg- 
tuigenfabriek Fokker N. V., 

de Amsterdam. Ilstes gíviões 

podem transportar 40 pass>- 
getros. Dos 18 Friendships 

desempr 
— O — desemrirégo 

masculino na Holanda di- 
minuiu de 20.664 para, 

19.405 em setembro da cor 

rente zno, segundo nota. ofi-- 
c'al publicada ' recentemente; 

O desemprégo masculino 

  

encomendados pela AI Nip- 
pon Airways desde 1.969, 11 
já estão em uso. Em 1.962, 
a Fokker N. V. entregou 
um Fe27 à Japonese Fujita 
Airlines, que deverá unir-se 
brevemente à Al Nippon 
Asrways, devendo ser entre- 
gue um segundo avião den-/ 
rt k tro em pouco 

êgo na 
em Amsterdam atingiu, em 

fins de setembro, o nível 

mais baixo jamais alcança- 
do desde que os didos só- 

pre-o desemprêgo foram ofi- 

cialmente registrados | em 

1886. 

No total, 248 Wriendships 

foram encomendados por 76 

compradores. Dêste | totai, 

151 foram encomendados 
'airetamente à Fokker e 9% à 

| Fairchilá Stratos Corpora- 
tion, que tem. licença da 
Fokker para fepricar os 
referidos aviões nos Estados 
Unidas da - América. 

No referido mês havia 

2.916 homens desemprega- 
dós (0,70% dos trabalhado- 

res masculinos), dos quais 

1.506. encontravam-se  par- 
| clalmente inaptos para O 

trabalho. À 

  

  

O IMPARCIAL Presidente Prudente, quarto feira, 11 de março de 1.964 
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e dÍlfll*I 111e1I• d 

Apesar das grandes sêcas 
por que. passou ·<i nossa re­
gião e depois assolada por 
tremend35 chuvas, o preço 
do urroz poderá sofrer uma 
nova baixJ. Há dias pass 1-

dos inserimos uma nota de 
que o preço havia sofrido 
uma baLxa. Agora nova-

mente um i outra poderá se 

.,, . 
•• SltCll li 

ver.ficar. Em p-lestras qu.e 
mantivemos com diversos co­
m31ciante3 d:? nossa cldad0

, 

conseguimos apurar que 
e.cm a entrada da nova s:i.­

fra, que já teve início, o 
pi eço do ." rroz. que até en· 
tií.0 é vendido 'em média a. 

CrS 13.000,00 a sac:i., dernrá 
sofrer umJ dfoc ida. S:?ndo 

v.endido a mais ou menos 
Cr$ 10.000,oO. 

SAFRA ,;\L'\.IOR 

Conseguimo-' apurar tam­
bém. que a si-fra dêste ano, 
em te~açã.o cem a do ano 
~ass elo, sofreu uma sensi­
v0l me; ;ora. Al'!"OZ e:< fti! 

IC 
•em .abundância, .ainda da,, 

safr.• antiga. 0 que fará en­
tão que o pre.ço d,a sac.t da 
nova safra tenha. uma deca­
dência. S.:: bem qt.e não exis 
te por parte do público con· 
sumidor a mesm. pteferên­
cia pelo ancz d1 nova s:i.­

fra, em relação com o anoz 
antigo, em vi ;ta dê::. te não 

---- --- -- -- .. ----- -----

• 
• 

·w~}. 

u 

deixar a me.ema impre;:são, 
cio ser coz do. como é o caso 
do arroz da s fra passada. 

FEJ.JAO IGCAJ~ 

Quanto ao pre:;o do feijão, 
o que pode:nos ::.;.di:mtar, é 

que cont:nua na me-ml·. Não 
houve majoração, como taro-

qua 

bém nf:.o houve e di~icilmen­
te havc.-di. b ixJ. Está sen?o 

vendido .atua.lmer:tç, no me.!· 

cado p, identino a Cr$ 

7.5CO,OO a me . E::1 vi:::tu. do 
preç0 atual do arroz. o do 

feijão, em absoluto poderá 
ser cons!de1·ado c'ro, mes­

mo por:1ue, não sé o E:;tado 

s 

de São Paulo, como t:i.mbt'm 

o país todo está atrav:ss n- 1 

do l11!la fase, em. que tu''º 
sofr':' majoraçõ::s. Ind·scuti-

velmente, a inflação i; vz.nça 

dia adi', e enquanto o i;:.c­

ço do feijiio continuar co::1:i 

., tá, pede s~r conside;·:ido 

Ó vimo. 

rb 
, ft z 

do ~u11 ag ícola: pa so 

Nunca (:!!1 têJa a história 
da hUill rudade .S:C conheceu 
wgo de mab LeniveJ. V,,:'rgo­
nuoso e noj t-nt.o para a c1vi­

lLi:a1;ão do que " era hitle· 
ri::um, da qual não ~e p. ss..i.­
rn.m :.!O anos de sua • upo~ta 

... xterminação. 
__.....,, - -- ______. .. 

•" Lll1Ca .• human u-ide foi 
tão vil:pencli-da, arrazada e 
envergonhada como ocorreu 
chtrant~ a pa~sngem dos 

'"nos de 3il a 45, em um !a­
to que a 11.i st6r1a registra 
cem ascu e nojo. 

N>:zistas, sinônimos da 

bestialidade encarnada num 
mito, tornou-se par.i o res­
to da raça humana em al­
~o de p vor, horror e cruel· 
dade. E1·a o ronho de um 
louco, que do alto de uma pa 
lanqur, . nte. uma Imensa 
ml•ltidúo de fanáticos e 
criminoso:;, pronunciava: 
<OU o mundo se ' dapta ao 
me-u govêrno, ou eu destrui-
1 ei o mundo· . Inconcebivel. 
fantástico é o que se pode 
d zer. H:tler, maior c1imlno­
so ctr- Lodo:; o , séculos, r.s­

l'iím di7..i . como s :: e.:tiVC!<­
"e almoçando; m nd1va ma· 
t:l.;·, como se estivesse toman 
do um refr<i~co. Figura he­
dlonda. que ultr 'Parsou até 
'.;11Cl!mo ::i;; figur s mais bár­
b ... ras e cruüs da humani­
dade, não faz muito tempo 
csté,·e na iminência de do­

minar o mundo. 
ComC'.çou com uma inte;i· 

r;ênci9 ínbulo3R. no sentido 
de f zey- com que a Alema­
nha se tornasse dona do 
mundo. TQ1~u- . " o Deus 
da Alemi>.nlta. Tod0g o sc­
g1.1iam. Todos 0 veneravam. 
E obcecado pelo podel', jul­

g-o.ndo-se mSlimo uma Divin­

d'dt>. Adolf ~tier - nome 
qUC' lembra sõmznte a ver-

gonlL passou a comei.er 
v~ 111a:ore_, desatinus ae que 

a Hist&!»a tem conhec1m.::n­

to. 
Começou a con.1uiüar os 

paise::; vizinho;; à Alem.Ulha 
e dqiois então v<?io-ih~ à 

mente de que os Jucteu;i, os 

nio- Ii!inos, eram os culpa­
dos d 3 r ça humana ser 
tão prosmicuida. Esque--en­
do-se que sua mãe foi uma 
rameira das mais ba~xas e 
' o sab:r dêsse fato que o 
l")1nou um compJe.xad0 des­

de jovem, Hitler não titu­
beou em coL.ca.r a CU1Pa no 
pov0 judio. iniciando então 
uma das maiores persegui­
ções que se têm conheci­
mento cm tôda a hlst-0.r'a 
da humanidSde. 

O sanguinário FUhrer, 
comparecia em praçi públi· 
ca ou mesmo nas reuniões 
ptivadas, com a.quêle seu 
son·iso sarcástico, a.medron­
t - n.do a tode>.;, pois a .comi­
da de seui:; conv.v.ls poderia 

cstnr envenenada.. 

E pior ql.!€' Hitler foram 
teus si:.guidore.s como Bor­
man, Himle1-. Eichmann. 
Groovel e tantos outros que 
ajudaram a er.crever estl. 
págin!l. negu na história do 
mundo. Os sádicos nã.o se 
incomodavam em mandaT 
milhare.~ e mllha1·es p ·· ra. e. 

morte nos célebres campos 
d~ concentração da morte, 
inieiando f1 um série de 
crimes que nem mesmo no 
Julgamento de Nurem'berg 
ê\es foram punidos como 
mereciam, pois deviam mor­
rFr como fizeram tantos 
morrer: pelo sofrimento e 
peJ;a dor atroz. através de 
to1turas inconcebiveis. 

Elementos, pervertidos se-

s1111 ., <,ill_ o nwnero ª"' n10r-

<;::to móro.ua. 
Adolf .1:1:tie1· - um impo­

tente em pnrn zta - v1 a 
mau e nem siquer ise lem­
tnava de sua condição de 
um governante. inas $im de 
um d~struidor de todos os 
s,us inimigos, um destrui­
dor de raça humana. 

Em seus fest.ns, Adolf 
Hitler ria às pampas, qu- n­
do sabia da notícia de que 
mais alguns milhares de ju­
deus haviam sofrido tortu­
ras ou deixado êste mundo 
nos c mpos de concentra­
ções da Aleme>nha de ou­
trora. 

A cada vitória, 0 hino da 
vi:-J·gcnha era (ntoc..do, aLé 
f.nal, colocrndo por terra 
que e. guerra chegou o seu 
todos o.; sonhos de um doido. 
qu enã.o llgUentando a ten­
são e o remorso de seus 
crimes, suicidou-se, segun­
do: outros e fugiu - o que 
nunca foi provado. 

Mas te.rminou ai, o 
ma de Hitler? Farou 
atrocidades d : quêle 

ez.tlg­
·" i as 

qup 

q'llis ct.vmina11" 'O mundo ? 

Não. Continuam a·nda os 
hediondos seguidores do 
Fuhrer a tentar implantar 
o nazismo que já estâ morto 
e bem morto. 

Os nojentos, os iesquerosos 
idiotas, 'lt'anWCOS de um 
homem cujo corpo de.verJ!l 
'Perunanecer 1n-:acto ' para 
servir de exemplo à. hwna­
ntclade, aí estão espalhados 
por todos os cantos do mun­
do. E o que é pior. A perse­
guição - bast.9.nte justa e 

correta - que se. iniciou 11 

esse-1 homem;, destle 194.5, 

para serem julgados pelo 
Trrnunal da Humaniaacic, 
estJ. para se encerrar, pots 
a p -rtil de 1966, êles esta­
rao isentos de. qualquer crt· 
ae referente à Il Guerra 

Mundial, em virtude de ter 
rrescr.to qualquer sentença 

a eles dirigida. 
lVIas existem aincla os 

amais, que. merecem ca­
<'El-', mas c~deia no duro . 
l!:sses que há poucos rua, 
.-m São Paulo atiraram uma 
11omba numa Igreja Júdia 
e pmtarrun o símbolo dª 
po~ridão perante a história: 

asua.stlca. 
A policia deve tomar uma 

vrovidência imediata e não 
há problema não. desçam 
1• chicote, o cassetete~ Pois 
e~ses el~mentos que a.Jnda 
p1:11s,m na exterminação de 
Hma parte da raça humana. 
uem s1quer de leve mi-re­
cem e-dela, mas s m os plo­
Tes suplícios. Não importa 
fltte voltemos ao3 tempos 
t,árbe.ros, porque assim êles 
flZE<r- m e assim cteve.m J>a -

gar. 

Se isso •-ão acontecer, 
rmúto teremo;; a lamentar ... 
multo teremos qtte sofrer, 
po1que náo e crível que E'm 
pleno século XX, ano de 
1964 ou daqui p ' ra frente, 
ainda. vejamos numa peque­
na corJ- de fanáticos estú· 
p das a entoação do hino da 
vergonha e como se 
um te:rdvel pesadêio, a 
do hedlondo Fuhner, 

zen<lo: 

fõsse. 
VÓZ 

di-

~U O MUNDO SE 
ADAPTA AO MEU GOVltR­
NO, OU EU OESTR"C~IREI 

O 'MUNDO>. 

m ·reiros realizam feunião " • 

A repot-tagem do IMP AR-

ssistência médica 
CIAL procurou 0 uvir o Pre­
sidente do Sindicato dos 
Trabalh. dores na Indústrias 
da Construção e do Mobiliã­
r .o de. Presidente Prudente, 
(foto) ocasião em que adian­
tou que estará n1mando pa­
ra São Faulo nos próximos 
c.iias. em companhia de dois 
outros sindic::li.stas, Srs. Se­
ba~tião Marça FerreirJ. e 

João Costa. ambos re,.;!dcn­
t€S em Mart•nópolis. Na 

Capi~al do Estado estarão 

n
0 

dia 21 pro~cimo partici­

P ndo ele um1 Assembléia 

t .. ~ral Ordinária da Federa-

Gií.o dos Trabalhadores na 

.Indú tria da Constn1ç!!.o e 

d.o Mobiliário do Esta.dó de 

Sã.o Paulo, que se realtz;.rã 
na. séde social da. Federação, 
às 9 horas da manhã.. 

Os três sindicalistas, como 
membros do Conselho, es­
tarão votando juntam.ente 

com os demais que lá se. fi­

zeram presentes, sôbre a 

ata da sessão anterior e 

ainda sôbre a discu.ssão e 

aprovação do exerctcio e 

balanç0 de 1.963. 

ASSEl\IBLfilA El\1 

PRUDENTE 

o sr. L€0nard0 Agostinho 
iaprovE\l.tando-se da oportu-

n.dade, por nosso intermé­
dio, lembra ·a.os associados, 
quites <:0m seu direitos, pa­
ra compareceram à Rua. dr. 

01eno Cunhi1. '\l'iei.rn, 324, sé­
ae social d.o SintU.cato dos 

Tr- t>.:.lhadores na Indústria 
C1a construção e do :Mobi-
1 àl'io ,no pi ó2Cimo dta 15, 

a.s 13 hQras, para participa-

rem da Asscmbl<la 

Extraordinária. 

Geral 

NE:'SSa oportun . .:.íade será. 

discutido e vot · t. .i assunto 
de real importãncta para a 
classe dos madereiros. En­
tre o5 · assunto3, destaca-se 
o da regul:mentaçJ.o da 
•a slstênc~a médica, juridica 

e odontolõ-gtca. 

tem 4 milhões 
O Chefe ela Ca1 teira Agrí­

cola do Banc0 cto hl.;.ta.dc de 
São Pãulo, ::;r. Pau10 Bi­
notti. il1fo1·mou à nossa re· 
pc1t.1gem que, -té a pre­
sente data, o.;; fin ,,,nciamen­
te>s d<.>stinados ao la.vradore::. 
de nossa r;.gião já at ngiram 
a ·mais de 1 bilhão de cru­
zeiros. Como se s·be, a Car­
teir .l Agrícola dispunha de 
uma ve1 ba de 1 bilhão e cem 
mmicles de -l'UU•irO.S, res­
tante apenas 40 milhões 
para serem empre:stados. 
No entanto, o Banco do Es· 

tado po ·sue o privi ég-.o de 
olicit r caso nt ~~ . rio, u 

matriz em São ... · ülo. un-.a 
outra verba, que não scr:i 
p, eciso pois a maioria dos 
lavradora> ja foram atendi- . 
dos. 

O ciclo agrícol:i e.ncerr -
se no d ' a 31 de m io p1·6xi­
mo, e a partir d~sta data 
um nõvo dcl0 · s.c1á inicin­
do, com novas dotações para 
o "no agri:-cl9. de '64-65. 
CIDADE8 ATE ffiIDAS 

A c · rteira Agricola de 
nossa cidade atende as ci-

,-

dade5 de Presidente Pru-

c;r .1te, J!redo Marconc! :>, 

.sant:l Expedito AJv;i 
... 1ch:::.do, Pirapôzinho, 'l' -

1·al;ay, E·ti·el1 do No1t . 
':"·Cba. P.egentc Feijó, N ... -
1 andiba, Anhumas, CaiuLí1 
e 1nc:i' na. As cidades u:10 

. ntu.d s ::.ão pertencentes u 
cutro~ municipios t. pottan­
to não C'ompete à Cartr.'xa 

. Agrícol3 de ;-res. Prudem~. 
financia1. os lavradores des­

ta~ re~·iões. 

O Banco do Estado tem aten ditlo a centen·s de laVrllldores da. rlg.ão. ,Iais de um bill1).o 

de cruzeiros fo1\8llll financia do!> para a iavoura- da Alta "'or0cab.Ana. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

J, Cio Al E TDA. , 
1\-IATERLUS ELETRIOOS 

ESPECIALIZADA E1'1 

TRANSFOR!IADORES 

CHAVES PARA ALTA B 

UAIXA TENSAO 

• f'tE_TRICtDllDO 
• RullAl ê · LFSTRES - GLOBOS 

• /fVDU~TRIAL 

FIOS F, CAROS F:M GERAL 
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continua 
     

    

     

    

estan 
E 

arroz: saca a fO mil cruzeiros 
Apesar das grandes sécas 

por que passou a nossa Te- 

gião e depois assolada por 
tremend:s chuvas, o preço 
do erroz poderá sofrer uma. 
nova baixa Há dias pass!- 
dos inserimos uma nota de 
que o preço havia sofrido 
uma baixa. Agora  nova- 

mente uma outra poderá se 

   

mazisias: 

do 
Nunca em tôda a história 

da hum aidade se conheceu 
algo de mais ter 
nhoso e nojento para a civi- 

  

el, vergo- 

lização do que a eta hitle- 

riana, da quai não se p-ssa- 

rum 20 anos de sua suposta 
exterminação. 

    

human ade foi 
tão vilipendi-da, arrazada e 
envergonhada como ocorreu 
duranto a passagem - dos 

«nos de 35 a 45, em um fa- 
toque a história registra 
com asco e nojo. 

Nezistas, sinônimos da 
pestialidade encarnada num 
mito, tornou-se para o Tes- 
to da raça humana em al- 

de p-vor, horror e cruel- 
um 

   

  

  

£o 
dade. Era o sonho de 

louco, que do alto de uma pa 

lanque, ente uma imensa 

multidão de fanáticos e 

criminosos, pronunciave: 

«Ou o mundo se “dapta ao 

meu govêrmo, ou eu destrui- 

vei O mundo». Inconcebível, 
fantástico é o que se pode 

à zer, Hitler, maior crimino- 

so do todos 03 séculos, as- 

sim dii”, como so estives- 

<é almocando; m ndiva ma- 
stivesse toman 

    

tar, como se 
do um refrêsco. Figura he- 

dionda, “que ultr-passou até 

mesmo figur-s mais bár- 

paras e cruéis da humani- 

dade, não faz muito: tempo 

estêve na iminência de do- 

minar o mundo. 

Começou com uma inteii- 

gência fabulosa, no sentido 

de f:zer com que a Alema- 

nha se tornasse dona do 

imundo. Tormbu--e O Deus 

da Alemanha. Todos o se- 

| gujam. Todos o veneravam. 

| E obcecado pelo poder, jul- 
gando-se mesmo uma Divin- 

arde, Adolf =iitler — nome 

que lembra sômente a ver- 

  

  

verificar. Em polestras que 
mantivemos com diversos co- 
morciantes de nossa cidade, 
conseguimos epurar que 

com a entrada da nova sl 

fra, que já teve início, o 
preço do “rroz, que até en 

tão é vendido em média & 
Cr$ 13.090,00 a saca, deverá 
sofrer ums decida, sendo 

diguras 
sonho de 

gonh. -- passou a comeier 
jaiorés desatinos de que 

a Históra tem conhecimen- 
us 

  

vo. 
Começou a conquistar os 

países vizinhos à Alemanha 

é depois então veio-jho à 

menta de que os Judeus, os 
não--rianos, eram os culpa- 
dos da r-ça humana 
tão prosmicuida.. Esquecen- 
do-sé que sua mãe foi uma 

rameira das mais baixas e 

co saber dêsse fato que O 
tomou um complexado des- 

Hitler não titu- 

beou em colacar a cuipa no 

povo judio, iniciando então 
uma das maiores persegui- 
ções que se têm | conheci- 
mento em tóda a história 

da humanidade. 

ser 

de jovem, 

  

O sanguinário Fubrer, 
comparecia em praça públi- 

ca ou mesmo nas reuniões 

privadas, com aquêle seu 

sorriso sarcástico, amedron- 

t-ndo a todos, pois a comi- 

da de seus conv-vis poderia 

estar envenenada, 

E pior que Hiíiler foram 

seus seguidores como Bor- 

man, Himier, | Eichmann, 
Groovel e tantos outros que 

ajudaram a escrever esti 

página negra na história do 

mundo. Os sádicos não se 

incomodavam em mandar 

milhares e milhares p'ra & 

morte nos célebres campos 

de concentração da morte, 

iniciando *í uma série de 

crimes que nem mesmo no 

Julgamento de Nuremberg 

eles foram punidos como 
mereciam, pois deviam mor- 

rer como fizeram tantos 

morrer: pelo sofrimento e 
pela dor atróz, através de 

torturas inconcebíveis. 

Elementos, pervertidos se- 

vendido a mais ou menos 

Cr$ 10.000,00. 

SAFRA MAIOR 

Conseguimos apurar tam- 

bém, que a sifra dêste ano, 

em sejação com a do ano 

pass-do, sofreu uma sensi- 

vel, meiãora. Arroz ex ste 

  

Cal QU ato, que 

  

use onta Vai A qetendt    

  

tos mialiugrims paia 
as, assay   Cor | quo desejo 

sum « quo O numero de mor- 
LOS Má, jilcS MaZer stiticras 
cao mórbida. 

Adolf kutier — 

tente em primazia — 
tudo e nem siguer se jeni- 

brava de sug condição de 
um governante, mas sim de 

um destruidor de todos os 
imigos, um destrui- 

dor de raça humana. 

Em seus festns, Adolf 
Hitler ria às pampas, qu.n- 

do sabia da notícia de que 

mais alguns milhares de ju- 
deus haviam sofrido tortu- 
ras ou deixado êste mundo 
nos cimpos de concentra- 
ções da Alemenha de 
trora. 

A: cada vitória, o hino da 
vergonha era «ntoudo, até 
fal, colocendo por terra 
que a guerra chegou “o seu 
todos os sonhos de um doido, 

qu enão aguentando a ten- 

são e o remorso de seus 

crimes, suicidou-se, segun- 
dos outros e fugiu -— o que 
nunca foi provado. 

Mas terminou aí, o estig- 
ma de Hitler? Farou <í as 
atrocidades dquêle que 
quis Gominar o mundo? 

Não. Continuam ainda os 
hediondos seguidores do 
Fuhrer a tentar implantar 

o nazismo que já está morto 
o bem morto. 

Os nojentos, os “squerosos 

idiotas, Ifanáticos de um 
homem cujo côrpo deveria 
permanecer irtacto » para 

servip de exemplo à huma- 

nidade, aí estão espalhados 
por todos os cantos do mun- 

do. E o que é pior. A perse- 

guição — bastante justa e 

um impo- 
vi- a 

   

  

seus di 

ou- 

mojentas 
iouCo 

“em São Paulo atiraram uma 

em abundância; winda da 

safri antiga, o que fará en- 

tão que o preço da saca da 

nova safra tenha uma deca- 
dência. Se bem que não exis 

te por parte do público con- 

sumidor a mesm: preferên- 

cia pelo arrcz di nova sa- 

fra, em relação com o arroz 
antigo, em vista dêste não 

  

  

JOSE! ALVES 

DA SILVA 

esmas 

correta — que se iniciou à 
esses homens, desde 1945, 

para serem julgados pelo 

“Tribunal da Humanidade, 

está para se encerrar, pois 

a portir de 1966, êles esta- 

rão isentos de qualquer crr- 
me referente à II Guerra 

Mundial, em virtude de ter 

rreserito qualquer sentença 

a Cles dirigida. 

Mas existem 

atuais, que merecem 

ceii, mas cadeia no duro. 

jeses que há poucos dias 

ainda os 
ca- 

nomba numa Igreja Júdia 
«e pintaram o simbolo da 
podridão perante a história: 
asuástica. 
“A polícia deve tomar uma 

providência | imediata e não 
ná problema não. desçam 
“ chicote, o cassetete, Pois 
esses elementos que ainda 
pensim na exterminação de 

parte da raça humana. 

siquer de leve mere- 
c-deja, mas sm 08 pio- | 

res suplícios. Não importa | 

cito voltemos aos tempos 
rárberos, porque assim êles 
fizerim e assim devem pa- 

  

  

uma 
nem 
cem 

gar. 

Se isso cão acontecer, 

rauito teremos a lamentar... 

muito teremos que sofrer, 

porque não e crível que em | 

pleno século XX, ano de | 

1964 ou daqui pra frente, | 

ainda vejamos numa peque- 

na corj de fanáticos estú- 

p'dos a entoação do hino da | 

vergonha e como se fôsse. 

um terrivel pesadéio, a vóz 

do hediondo — Fuhner, di- | 

zendo: 
| 

SOU O MUNDO SE | 

    

ADAPTA AO MEU GOVER- 

NO, OU EU DESTRWIREI 

O MUNDO». 

  

madeireiros realizam reunião : 

querem assistência médica 
A reportagem do IMPAR- 

  
aus maz ta 

CIAL procurou ouvir o Pre- 
sidente do Sindicato dos 
Trabalh-dores na Indústrias 

da Construção e do Mobiliá- 
ro de Presidente Prudente, 
(foto) ocasião em que adian- 

tou que estará rumando pa- 

ra São Faulo nos próximos 

cias, em companhia de dois 

outros sindic:listas, Srs. Se- 

pastião Marça Ferreira e 

João Costa, ambos residen- 

tes em Martinópolis. Na 

  

Capital do Estado - estarão 

no dia 21 proximo partici- 

p-não de uma Assembléia 

Geral Ordinária da Federa- 

cão dos Trabalhadores na, 

Indústria da Construção. e 

do Mobiliário do Estado de 

São Paulo, que -se realizará 

na séde social da Federação, 

as 9 horas da manhã. 

Os. três sindicalistas, como. 

membros do Conselho, es- 

tarão votando juntamente 

com os demais que lá se fi- 

zeram presentes, sobre 

ata da sessão anterior 

ainda sôbre a discussão 

aprovação do exercício o
v
o
s
 

palanço de 1.963. 

ASSEMBLEIA. EM 

PRUDENTE 

O sr, Leonardo Agostinho 

wproveitando-se da  oportu- 

am 

ndade, por nosso intermé- 

dio, lembra aos associados, 
quites com seu direitos, pa- 
ra compareceram à Rug dr. 

Oleno Cunha Vieira, 324, sé- 
ae social do Sindicato dos 

"Fr-balhadores na Indústria 

aa Construção e do Mobi- 
jário no próximo dia 15, 

às 13 horas, para participa- 

rem do Assembliia Geral 

Extraordinária. 

Nessa oportuniáade será 

discutido e votco assunto 

de real importância para & 

classe dos madereiros.. En- 

tre og-assuntos, destaca-se 

o da regulimentação da 

assistência médica, jurídica 

e odontológica. 

deixar a- mesma impressão, 
“o ser coz do, como é O caso 
do arroz da s-fra passada. 

FEIJÃO IGUAL 

Quanto 40 prego do feijão, 
o que podemos adiantar, é 
que continua na mesm». Não 
houve majoração, como tam- 

bém não houve e di 

te have 

    

vendido atualmente, 

  

cado prudentino a 
7.500,00 q sac;: E 
preco atual do arroz, o do 

   em 
rado caro, 

cilmen- 
baixa. Está sendo 

no meg- 

  

absoluto poderá 
mes- 

de São Paulo, como tambéi 

o país todo está atraves ne! | 
do uma fasê, em que tudo || 
sofro majorações. Indiscutil | 
velmente, a inflação avança, 

dia'a di”, c enquanto o pre- 
co do feijão continuar can 
“tá, pede "ser consider 
Gimo. 

agrícola: banespa só 

tem 40 milhões | 
O Chefe da Carteira Agrí- 

cola do Banco do Estado de 

   
São Paulo, Sr. Paulo  Bi- 

notti, informou à nossa re- 

portagem que, té a pre- 

sente data, os fin-nciamen- 

tos destinados ao lavradores 

de nossa região já atingiram 

amais de 1 bilhão de eru- 

zeiros. Como se sibe, a Car- 

teira Agrícola dispunha de 

uma verba de 1 bilhão e cem 

milhões de -ruzairos 
tanto apenas. 40 
para serem emprestados. 

   

  

= No entanto, o Banco do Es- 

tado possue o. privil    
solicitir caso nc 'es 

matriz em São 4 

outra verba, que não 
preciso pois a maioria 

  

ulo, um 
será 

dos 

lavradores já foram atendi-. 
dos. 

O cielo agrícola“ encerr>- 
se no dia 31 de maio próxi- 

partir de data 

um nóvo ciclo será. inicia- 
do, com novas dotações para 
o tão agrícola de-64-65. 
CIDADES ATENDIDAS 

A Corteira Agrícola. de 

nossa cidade atende as ci- 

   mo, ea sta 

   

    

dades de Presidente  Pru- 
Alfredo Marcondis, | 
Expedito Alvares a 

achado, Pirapózinho, Ee 
bay, Estrela do gd 
eba, Regente Feijó, Na- a 

vandiba, Anhumas, Cajabá | 
e Indiina. As cidades não 

veitad 5 pertencentes 

cutros “municípios é portan-". 

dente, 

  

  

    

   

  

tas regiões. E 

  

O Banco do Estado tem aten dido q centenos de lavradores da região. Mais de um bilhão 

de cruzeiros 

    

oram financia dos para a lavoura da Alta Sorocabana, 

    = 
  =. 

    

') GONÇALVES LIDA 
MATERIAIS ELETRICOS 

* ELETRICIDADE 
*RuraL E 
*inDuerRIAL 

Fios 

Rua Dr. José Foz, 503 - E. Pustal 602 - Fone, TO! 

ESPECIALIZADA EM 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

   
4 

       
   
  

  
LUSTRES — GLOBOS 

E CABOS EM GERAL 

        
  

mm, 

  

  
  

  

  
  

O IMPARCIAL Presidente Prudente, quarta-feira, 11 de marco de 

  

1.964 
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apa am 
A Coletor· a Fed<:>.ral de 

Presl<lente Prmlente. atrn·és 
de sec1 Cole~·Jr, Mari no de 
Moura, informou a nossa re­
portagem. que tendo em vis­
t;i os termo.:; da circular n.o 
2 do s-:- -viço Regional de 
Coletoria de São Paulo e 
aind l o resolvido no proces-
o 51.102 - 63 da De,eg eia 
Fis~a1 do Tesouro Nacional 
em São Paulo e em cumpri-

regen~e fci39 

• , • 

1move1s 
m<'nt-0 ao despacho 1.614 de 

!1 de feve1·f.iro de 1.001, exa-
1 ~do n0 processo 40600-61 

Eil!l virtude da. deliberação 
do sr. Presidente d ' Repu­
blica. a p·rtfr daquela data 
r 9 12 161 1 não mais serão per­
mitidas rifas de ve'culos, a­
partamE'ntos ou outros quais­
quer objetos e imoveis em 
torto o territori0 n1cional. 

Para que não seja ·=legado 

ig·norancia foi exped do o 
presente aviso e contra os 
eve11tuais infratoH\.; será.o a­
plicadas penJs por processos 
fü:c ·iS, independentemente 
de processos criminais. 

Fica portanto esclarecido 
que a Coletoria Fede.ral de 
Pl'esiclente P1·udente tomará 
todiis as providcnci 0 s contra 

a"'ue!es que cl~ixarem de 
a tender rssas determinações. 

dos ervidores públicos. vereador ach qu feira livre 
ff é a sol e~ o e ntra a inflacão ouc gen e compareceu 

Sob 1< presidencia do ve-

1 nclor José Alves Sobrinho 

DECLARAÇAO 
Dctla;.·o para os d evidos 

fins, que foi extraviada e. Car­

teirn de Habilitação n.o 138, 

P .G.U. n.o 433. expedida pela 

DcL.gacia de Policia de Mar­
t mopolis, em <Ulta de 21 de 
agosto de 1959, pertencente 
ao sr. Manoel Mollés. 

Ma.rtinópolis, 2 de mlll'ÇO 
de 1964. 

Ju~ Aeors.i D~paclU1.Dte 
1-1159 

DECLARAÇÃO 
Declaro para OR devidos 

t·oi :evada a efeito na nolte 
do último sabado, umJ tet.­

cos do Estados oioeiPdã bir 
nião da un.ao dos Ser 1Cio­

l'e.; Fublicos do Bsta<:o oe 
;:ião Paulo. sub-srde de Pre­
sidente Prudente. 

A f .nalidade dessa teuniáo 
ex a a de expor a os assoCla­

dos os beneficios que tr ~ ra. 
1·â ff»ito entre o Hospital dos 
Sel'vido1·es Públicos com a 

ã elas·~ o Convenio que se­
Santa Casa de Misericoréila. 
Foi cr~ada wna comissãv, 
c:ompostl pelo5 s1·s. dr. LUl~ 
Roberto Marcorídes de úi' · 

veira, OsV'Jldo Mor·i, Paulo 
Silveira, Pedro Jorge Pauio 

e Vinicius Barbosa ãa Sh­

vetra., para env.ar 0C-lc1os <t 
;,Od o; as repartições públl­
c· s da re.gião conviô.ancto to­

.los os tuncional'ios ptlblic:os 
a C"Qmparecer na :ProXlma 
assembléia a ser reai!zaaa 
no di 'l 24 deste me!;:. 

Par a est3. reunia.o deve1ã 
a:POHar a noi..sa lidaâe o Dr.­

µu ta do Estadual Pinhetrc, 
.;unlor. qUi?· também esiar:t 
:-nani:endo conve.rs? ções co111 

rr classe associaitva. 
E' bom que s-e ntse, qu'! 

a reunill.o levada a~efego nn 

,ábad0 último foi um verd<•­
deiro fracasso tendo ~mP · -

rec do um número de pessoa$ 

aquem da propl'ia e~-pecta­

tlvu, talvês em vista aa reu­
nião ter sido ctetermmada 
pari os saJões da Prefettu­
ra Yrunlcipal, depois ter si­
ao tranSferici.a para a co.ma­
l" e subs.,;quentememe Para 
Os saíõE's da Associa çao Co­

mercia!. 
diversas cidades da regi.li.o, 

Com o envio dos ofícios .a 

o presidente da Unlão, sr. 
.José Alves Sobrinho, espe­
ra que para a proxtma reu­
ruan o número de func'ono­
rlos ;ei1 mais 'E:quivaleni;e,· 
para que a classe associati­
va se t-0rn ~ mais cogita<la 
na " urbe» prudentin:t. 

fins, que foi extraviaâo o cer­

tifica'Cio do veiculo marca 
Wlliys Overl~nd, mútor n.o 
B3-181.l60, ano de fabricação 
1963, cor Azul To~ino, tipo 
Jeep. certificado n.o 938.401, 

eiq1edi.do em 21 de novembro 
de 19S3, pela Delegacia ç! 

Policia ele Martinópolís. em 
r.ome da Rl a. Sílvia Lel:lrão 
Pires FetTeira. 

camnoneta despenca na· rodovia 
motorista internado no lmsbital 

• 
• 

Me.rtinópOlis, 2 de Março 
de 1954. 

José Aoorsi - Despachante 
l-115a 

DECLARAÇÃO 
Decl ro para os devidos 

tins, qu:> foi extraviado o cer 
tificadô de propriedade per­
tencentes a eia. Swift do Bra­
sil. sob o n.0 796039, expedi­
do 1::11 data de 8 de abríl de 
19G:l, Pela Dde.;ac.a tl.:- Pa­
liei d: :\íartinopolis, do vej 

culo maica WillYs Overland, 

mcto1· ,1.0 B3-1'.?C.·Hl , , no :'·ll 

f ::bricaç5.o 1DG3, col' , mare­
lo ou10 e Azul. Lipo J eep ad­

qu rido de Manoel Lill-0 & 

c·a. 
Martinopolis. 2 de mat·ço 

de J964. 
as) Jo!'.é Acorsi Despâ-

<'hante 
1-1157 

,,.. 1. 
FONE 

628 
-

No ultimo dia 9 por volta 
das 2 horas da madrug·a.d·• 
,a, camioneta Chevrolf.t. tipo 
62, sem chapa, conduzid.i 
por Lavid Ribeiro Neto, des­

pencou da rodovia Ri Po~ 

Tavares, ramal que ct-emanda. 
à Pirapoz1nho, v ndo a c3il' 

em uma ribanc2ira Já exi_s­
tente. O motorist , como tam 
blm e :;r. Moises Eloy de 
Souza que o acompanhava 
sofre~am grave:; ferimentos 
prmcip !mente o ~1'- David, 

qU"l se EnC01' ra ho f ·!tal -
z.do no Hospital São Luiz. 
sem poder conversar. QuJ n­
to ao carro, podz-se dizer 

que fie.ou bast.mte dmifica· 
do, em vista da grande ri­
banceira. A Policia Té .. n'ca 
comp ·recE'".l ao local fazendo 
o levant mento do ocorrido. 
como também compareceu ao 
loc.al o escrivão da Delega­
cia de Policia, Tavares. 

F,.,XA .. '1E.S DE Tr.A . .1.'ll' ... ITO 

Foi realizado no di·• d :! 

A l\fAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

OFICINI GRDTON 
CONSÉRTOS - LIMPEZA - REFORMAS -
l\láqninas de escrever, somar 

OFICINA 
GRITON 

Nicolau Mnffel, 357 

2.o andar - sala 7 
Cx. Postal, 1091 

l'RES. PRUDENTE 

e calcular -

Presidente 
Prudente 

()11tem pelJ. Delegacia Re· 
g onal de Trânsito, novo ~ 

exumes de trQnsito. Estavam 
in:.:crito.; um total de 30 
candidatos, tendo compareci· 
do tcdos êles. Deste total H 
for· m reprnvados, tendo si­
do aprovados 16 e consequen­
temente recebido a c1rteira 
de. motorista. A E.anca Exa­
minadora es~eve p~~sidic 1 

Pl"lo dr. Alc'des .Soare.:; Ju. 
nior, Delegadc Adjunto ~. 

Ileglor.- l, a s ~essorado pelos 
1 t ritos da paliei l térnica 
Dr. Telmo de Morais Gue!'ra 
e Pi:-rfelto Brasil Folino. 

Ai\tIAÇA 

Maria de Lourdes Dias,, 
res dente à Rua Jacutinga 
s / n. queixbu-se no l:'lantao 
Policial ele dona Madalena 
de Tal. reslei.ente no mesmo 
enderf'.-;o. Consta no livro de 
ocolTencius que a querelada 
vive difamando-a, como tam­

b ém ame çando. FOl' m lo· 
madas as proVidencias cabi­
vei.s ao caso, por parte da 

Delegac'a de Paliei 

~s 
~ - ··. 
f'.-' -z . 

A VERIGUA:ÇA.O 

O Inspetor de quarteirão 
Cic&o, deteve o individuo 
Onofre Vlt 1, com re ~;i den­

cia. ignorada. O detido por­
tava com ~ igo na ocasião. 
d .versos materiais, inclusive 
uma e neta 51. Condt zido ao 
xadrez confessou realmente 
ter roubado os ob,;.etos pa­
r a vende-los a qualquf\l' pre­

'º· pois estava passando ne­
ces~idades. Foi recolhido áo 
X'·drez, e>tando a di.posição 
das autoridades de plantão. 

Ei'-IBRIAGUES 

Carmem Mendes da Silva, 
residente a Rua BE'.lo Hori­
zonte s/n. queixou de seu 
mar:do, Alfeu Ribeiro da 
SUva. Aleg1 a queixoS>l que 
por diversas vezes, seu ma­
rido tem chr.gado €m casa 
embriagado. espanrando-a, 
como também seus filhos. 
Fofüm intimados a compare­

cer no dia de hoje na Delega­

cia de Policia para esclare­
cerem os fatos. 

doculll.ento perdido 

Declaro. pela presente, pa­
i-a os devidos fins e a quem 

intere.ssar pess', que se es­

tr ' viou o CERTIFjICADO 
DE PROPRIEDADE :NU­
:;\IIERO 852.071, expeàido em 
d ata de 30 de abril de 1963, 

pela Delegacia de Policia de 
:President ~ Venceslau, pE'll'­
tencente ao veiculo tipo se­
dan rural (perua), marca 

o:VolksW3·gen;,, motor n.o 

B -153-415, série B3-060.308, 

cõr pérola, ano 1963, modê­

lo kombi-standard, de capa-

cidade pal''a 9 !ug·ares. em­
prE>gado em transporte d e 

passageiros cujo Certlfic' do 
c1e Propriedade torna-se nulo 

e sem qualquer valor, visto 
estar sendo providenciada a 
obtenção da sua SEGUNDA 
VIA. 

Pres. Prl'dEnte, 10 

1110 rço de. 1964. 

por ALVARO ELIAS 

<'S) Henrique .Joril'e. 

1 -1168 

O ll'\IPARCIAL 

1 ' 

: T·a sessão 0 rdinaria do Le­
g'L. iativo I egentense, efetua 
da na noite de segunda feira 
ultima, o edil Se.ve1ino Tra­
jano Lopes solicitou urgen­
c a par 1 o projeto que cria 
as feir..o s livres. Esplanou 
que há nP.rp.ssidade de coibir 
os abusos comEtidos Por par­
te ele «tubarões,.. que E'stão 

monopolizando o comercio 
de Regente Feijó. Apresen­
tou o edil Trajano que uma 
~enhora, tendo compr •do a­
çuc ~ r em um arm3zem lo­
cal pagou pelo mesmo a ra· 
zão de duzentos cruzeiros o 
qu'lo ao pesso que em ou­
tros estabelecimentos está 
sendo vendido a 160 e 180 

cruzeiros o quilo. O vt>.reador 
acrescentou que dessa irre· 

• 

gularid-de, a dona de 
perguntou pela tabela 

casa 
de 

preços, ao que recebeu a SE'>­

gUinte resposta do comei·­
ciante: "A t ; bela quem faz 
somos nôs1» 

Achou por bem aquele edíl 
que so mesmo a instituição 
das fe ' r~s livres em Regente 
Feijo seria a solução pa.i·a 

esse problema. Ca"o não a.· 
conteça como em Presidente 
Prudente, porque com feira 
ou ~em fein s 2mpre. a bolsa 
r-opular está sendo prejudi­
cqda. 

EDIS TECEM CRITICAS 
AO PREFEITO 

Aind:i. nei.sa r~união da 

edilidade regentense, os ve­
re" dore5 Aparecido Borba, 

Antônio Palopoli, Albt>.rt Ca­

naã Tannus e João de Assis 
reclamaram do Prefeito Mu­

nicipal, sr. Kalil MPca.ri o 
reajustamento salarial para 
os funcion:nios municipais. 
Sabe-se que jã há qu 3tro ses­
sões que esses edLs vem bn­
tt>ndo na mesma tecla. Aind~ 
o V<'reador Borba protestou 
contra a titu<ies tomacl3s p.c­
lo p1efeito, que está tom>n­
do certas resoluçõp_, apres­
sadamente, sem consultar o 
legislativo . 

Afirmou o vP.reador que se 
Kalil M : cari desprezar a Ca­
rn ? ra Municipal Regentense 
poderá haver reclamações 
por parte da edil idade, que 

quer estar na defesa do In­
teresse populnr. 

cooperativa de e trifica~ -o rural li 

A Cooperativa de Eletrifl­
cai;ã.o Rur'!l, está atualmen­
te colocando os ultimos fios 
de aita tensão na região de. 
Bô' Vista. numa extensão 
de 75 quUornetros. Os bair­
ros de Lim~iro, Espigão, 
B"la VL<>ta e Colon'a Minei­
ra, já estão com suas linhas 
completamente instaladas, 
bast·mdo apenas colorar os 
transformadores E'l esperar 

\. • .. 

que a Companhia. Eletrtca 
Caiuá faça a Ug. ção final. 

E..11iGE.NHEIRO 

AL1IEP.JCANO 

.Aportou a nossa cidade há 
alguns dias, o engenheiro 
norte-amerlcano, dl·. Ja­
:ne8 E. Platts. A f .na.Jid . d~ 

deste engenheiro em nossa 
cidade é a de. prestar as.o;ts-

ÂLVARES MACHADO 

·sta 
t ~ ncla n1 po.rte elétrica aos 
.cooperados, que brevemente 
z rão energi.o. elétrici. em 
suas residencias. O reíEII'itlo 
;.~cnico estará trabalhando 

na construção de redes de­
energ1a e}étr'ca. rural PQr 
•iont::. do governo americano 
e retorn' rá tão sómente 
quando ie.stlvffi"em completa­
mente Instaladas as redes de 

energia. 

oposição quer im edir 
ver ad r de legis ar 

o vereador Secundino Fer­
reira da Silv:1. está sendo ob­
jetQ de assunto na cidade de 
Alvares :M:achado est3 sema­
na tal o intento da ~posição 
naquel'l. edilidade. em impe­
di-lo de legislar com a divul­
gação esruxula de que sua 
permanencia no recinto é 

inconstitucional uma vez que 
é também ifuncionário e!'­
tadual. Convem que se frize 
que o vereador Secundilio 
Ferreira da Silva não é o 
unico legislador machadense 
que exerce <>argo publico pois 
o proptio presidente da edl­
üd ~ de sr. M ilton Pinto de 

.. ..~ 

Presidente Prudente, quarta-feira; 11 de mar!,lo de 1.964 

Almeida Castro é funcioná­
rio f ederal o mesmo ocorren 
do com o edil N e]son Mit­
suo Hirano que também o é 
com relação ao Estado. Ao 
se ..;plicar ao edil Secundino 
tal sanção deveria ela ser 
ampla total e não deixar ras­
tros de facciosidade. Ãlega­
ra m os refe.ridos edis que já 

solicitaNm demissão dos 

cargos em questão porem os 
pedido~ não foram aceitos 
o qut:! é incomcebivel. A pri 
meira atitude de persegutção 

de que está sendo Vitima o 
vereador Secundino Ferreira 

d.a Silva está na sua remo­
ção pa.r::i. a loc '.llidade de São 

G::raldo servidor a 19 anos 
que é em Alvares Machado, 
num :flagrante autentico de. 
guena deflagrada. em virtu­
de da perda de um pleit.o 
ele.tora!. 

.. s.a ll'AGDlA 

   
  

    

    

em lojash 

GELADEIRAS, 

+ 

PR A ARO 

reunião dos servidores públicos: 

pouca gente compareceu 
Sob a Presidencia do ve- 

veador José Alves Sobrinho 

DECLARAÇÃO 
Declaro Raça devidos 

* Tins, que foi extraviada a Car- 
à “teira de Habilitação no 138, 

*"PGU. no 433. expedida pela 

Delegacia de Polícia de Mar- 
* tinopolis, em data de 21 de 
. Bgosto de 1959, pertencente 

ao sr. Manoel Mallés. 

Martinópolis, 2 de março 
de 1964. ) 

  

  

  

José Acorsi Despachante 
1.1159 

5 DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

“tins, que foi extraviado o cer- 
tificado do veiculo marca 
Willys Overland, motor n.9 
B3-181.160, ano de fabricação 

- 1963, cor “Azul Torino, tipo 
[| Jeep, certificado no 938,40 

expedido .em 21 de novembro 
| de 1963, pela Delegacia do 

    

    

Polícia de Martinópolis, em 
nome da sra. Silvia Lebrão 
Pires Ferreira. 

É Martinópolis, 2 de Março 
de 1964, 
José Acorsi — Despachante 

11158 

DECLARAÇÃO 
Decl-ro para os. devidos 

  

- fins, quo foi extraviado o cer 
É tificado de propriedade per- 

| tencentes a cia. Swift do Bra- 

E si, sob o no 796039, exped'- 
do em data de 8 de abril de 
1963, Pela Delega 
lici» da Martinopolis 

culo matca Willys 
mctor no B3- 441, 

fabricação 1963, cor amare- 
| o Ouro e Azul, tipo Jeep ad- 

qu rido de Manoel Lino & 

      

   E 

  

| Cia. 

E Martinopolis, 2 de março 

— de 1964 
— Rs) José Acorsi — Despa- 

  

“chante 

141157 

    

Gasmar 

MOVEIS EM FORMIGA CU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, 

LiQUIDIFICADORES 

toi levada à efeito na noite 
do último sabado, uma reu- 
cos do Estados ojosiPdã bir 

-mião da União dos Servião- 
res Fúblicos do Estado ae 
São Paulo, sub-sede de Pre- 
sidente Prudente, 

A fnalidade dessa reunião 
era a de expor aos associa- 
dos os beneficios que tr-rá 
rá feito entre o Hospital dos 
Servidores Públicos com « 
& classe o Convenio que se- 

santa Casa de Misericoráia 
Foi criada uma comissão, 
compost» pelos srs. dr. Lus 
Roberto Marcorídes Ge Ou- 
veira, Osvaldo Mori, Paulo 
Silveira, Pedro Jorge Paujo 

  

VENTILADORES, 

  

%, 

e Vinicius Barbosa Ga Si- 
vetra, para envar oficios u 
cod s as repartições pubh- 
cs da região convidando to- 
dos os funcionarios públicos 
a comparecer. na proxima 
assembléia a ser 
no dia 24 deste mes. 

Para “esta reunião deverá 
aporiar a nossa lidade o Ie- 
putado Estadual Pinheiro 
Junior, que também estará 
mantendo conversições com 

a classe associaitva. 
= E' bom que se frise, que 

a reunião levada a efeito no 
«ábado último foi um vers 
deiro fracasso tendo domp”- 
rec.do um número de pessoas 

reaiizada 

  

camnoneta despenca Na 
motorista internado no 

No ultimo dia 9 por volta 
das 2 horas da madrugad- 

a camioneta Chevrolet, tipo 

62, sem chapa, conduzid+ 

por David Ribeiro Neto, des- 
pencou da rodovia E-Poso 
Tavares, ramai que demanda. 
à Pirapozinho, vndo a cair 

em uma ribanecira lá exis- 
tente, O motorist , como tam 

bém o sr. Moises Eloy de 
Souza que o acompanhava 
sofretem graves. ferimentos 
princip Imente o sr. David, 

que se encojra ho Ex 

“do no Hospital São Luiz, 

sem poder conversar. Quin- 

to ao carro, podz dizer 

que ficou bastante dinifica- 
do, em vista da grande ri- 
banceira. A Policia Técn'ea 

comp'receu ao local fazendo 

o levant:mento do ocorrido, 

como também compareceu ao 

local o escrivão da Delega- 

cia de Policia, Tavares. 

  

  

  

EXAMES DE TRANSITO 

Foi realizado-no dia  d> 

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

OFICINA 
Máquinas de escrever, somar 

Mie *” Presidente 2.0 andar — sala 7 

Cx. Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

Nicolau 
“OFICINA 
GRATON 

GRATON 
CONSERTOS — LIMPEZA — REFORMAS 

e calcular — 

Prudente   

ontem peli Delegacia Re- 
gonal de Trânsito, novos 
exumes de trânsito. Estavam 
inceritos um total de 30 

candidatos, tendo compareci- 

do todos êles. Deste total 14 

forim reprovados, tendo si- 
do aprovados 16 e consequen- 
temente recebido a carteira 
de motorista. A Bancz Exa- 

minadora esteve presidia 
pelo dr. Alc'des Soares Ju- 
nior, Delegado Adjunto à 

Regior 1, assessorado . pelos 
peritos da policia técnica 
Dr. Telmo de Morais Guerra 
e Perfeito Brasil Folino. 

  

AMPAÇA 

Maria de Lourdes Dias, 

resdente à Rua Jacutinga 
s queixou-se no Plantão 
Policial de dona Madalena 
de Tal, resinente no mesmo 

endereço. Consta no livro de 
ocorrências que a querelada 
vive difamando-a, como tam- 

bém ame cando. Form to 

madas as providencias cabi- 

veis ao caso, por parte da 

Delegacia de Polici”. 

    

/ Vá 

Pesa RARO 
c lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

  

) seas 

  

aquem da propria expecta- 
tiva, talvês em vista qu reu- 
nião ter sido determinada 
pari os sajões da Prefeitu- 

ra Municipal, depois ter si- 
do transferida para a Cama- 
7 e subsequentemente para 
Os Saiões da Associação Co- 
mercial. 
diversas Cidades da região, 
Como envio dos oficios a 

o presidente da União, sr. 
José Alves Sobrinho, espe- 

Ta que para a proxima reu- 
niãn O número de func'on:- 
rios seit mais equivalenie, 

para que a classe associati- 
va se torne mais cogitada 

na «urbe» prudentina, 

rodovia 
hoshital 
AVERIGUAÇÃO 

O Inspetor de quarteirão 
Cicero, deteve o individuo 
Onofre Vit:l, com residen- 

cia ignorada. O detido por- 
tava com sigo na ocasião, 

diversos materiais, inclusive 
uma € neta 51. Conduzido ao 
xadrez confessou rezlmente 
ter roubado os objetos pa- 

ra vende-los a qualquer pre- 
ço, pois estava passando ne- 
cessidades. Foi recolhido ao 
x"drez, estando a disposição 

das autoridades de plantão. 

MBRIAGUES 

  

Carmem Mendes da Silva, 

residente q Rua Belo Hori- 
zonte s/n. queixou de seu 
marido, Alfeu Ribeiro da 

Silva. Alega a queixos: que 
por diversas vezes, seu ma- 
rido tem chegado em casa 
embriagado,  espancando-a, 
como também seus filhos. 
For:m intimados a compare- 

cer no dia de hoje na Delega- 

cia de Folicia para esclare- 

cerem os fatos. 

documento perdido 

Declaro, pela presente, pa- 
ra Os devidos fins e a quem 

interessar poss?, que se es- 
trviou o CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE NU- 

MERO 852.071, expedido em 

data de 30 de abril de 1963, 

pela Delegacia de Polícia de 
Presidento Venceslau, per- 
tencente ao veiculo tipo se- 
dan rural (perua), marea 

«Volkswagen», motor no 
B-153-415, série B3-060.308, 
côr pérola, no 1963, modê- 

lo kombi-standard, de capa- 

cidade para 9 lugares, em- 

pregado em transporte de 
passageiros cujo Certific:do 

de Propriedade torna-se nulo 

e sem qualquer valor, visto 

estar sendo providenciada a 

obtenção da sua SEGUNDA 

VIA. 

Pres. Prudente, 10 

março de 1964. 

de 

por ALVARO ELIAS 

es) Henrique Jorge. 

1-1168 
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é nroibidas rifas de veículos, 
   

apartamentos e imóveis 
A Coletora Federal de 

Presidente Prudente, através 
de seu Coleir, Mart no de 
Motra, informou a nossa re- 
portagem, que tendo em vis- 
ta os termos da circular n.0 

2 do Serviço Regional de 

Coletoria de São Paulo e 
aind1 o resolvido no proces- 

so 51.102 — 63 da Deieg cia 
Fisca] do Tesouro Nacional 

em São Paulo e em cumpri- 

    

regente feij? 
  

mento no despacho 1.614 de 

9 de fevereiro de 1.961, exa- 

redo ny processo 40696-61 
em virtude da deliberação 
do sr. Presidente d» Repu- 

blica, a p'rtir daquela data 
(9/2/61) não mais serão per- 

mitidas rifas de ve'culos, a- 

partamentos ou outros quai: 

  

quer objetos e imoveis em | 

todo o territorio nacional. 
Para que não seja clegado 

ignorancia foi expeddo o 
presente aviso e contra os 
eventuais infratores serão a- 

plicadas penas por processos 
fiscuis, —independentemente 
de processos criminais. 

Fica portanto esclarecido 

que a' Coletoria Federal de 
Presidente Prudente tomará 
todas as providencias contra 
aqueles que deixarem de 

atender essas determinações. 

vereador acha que feira livre 
é a solução contra a inflação 

z7a sessão ordinaria do Le- 
giiativo regentense, efetua 
da na noite de segunda feira 
ultima, o edil Severino Tra- 
jano Lopes solicitou urgen- 
ca pari o projeto que cria 
as feiris livres. Esplanou 
que há necessidade de coibir 
os abusos cometidos por par- 

te do «tubarões» que estão 
monopolizando o comercio 

de Regente Feijó. Apresen- 
tou o edi] Trajano que uma 
senhora, tendo comprido a- 
queir em um armºzem lo- 

cal pagou pelo mesmo a ra- 
zão de duzentos cruzeiros o 

qu'lo ao pesso que em ou- 

tros estabelecimentos está 
sendo vendido a 160 e 180 
cruzeiros o quilo. O vereador 
acrescentou que dessa irre- 

gularid'de, a dong de casa 
perguntou peja tabela de 

preços, &o que recebeu a se- 
guinte resposta do comer- 

ciante: <A tabela quem faz 
somos nósz. 

Achou por bem aquele edil 
que so mesmo a. instituição 
das fe'ris livres em Regente 
Feijo seria a solução para 
esse problema. Caso não a- 
conteça como em Presidente 
Frudente, porque com feira 
ou sem feira sempre a bolsa 
ropular está sendo prejudi- 
esda. 

EDIS TECEM CRITICAS 
AO PREFEITO 

Ainda nessa reunião da 
edilidade regentense, os ve- 
resdores Aparecido Borba, 

Antônio Palopoli, Albert Ca- 
naã Tannus e João de Assis 
reclamaram do Prefeito Mu- 
nicipal, Kalil Micari o 
reajustamento salarial para 
os funcionirios municipais. 
Sabe-se que já há quatro ses- 
sões que esses edis vem ba- 
tendo na mesma tecla. Ainda 
o vereador Borba protestou 

contra atitudes tomadas peo- 
lo prefeito, que está tomên- 
do certas resoluções apres- 
sadamente, sem consultar o 
legislativo. 

Afirmou o vereador que se 
Kalil M:cari desprezar a Ca- 
méra Municipal Regentense 
poderá haver reclamações 

por parte da edilidade, que 
quer estar na defesa do in- 
teresse popular. 

sr, 

cooperativa de eletrificação rural 

energia para hairro hoa visia 
A Cooperativa de Eletrif!- 

cação Rursl, está atuajmen- 
te colocando os ultimos fios 
de aita tensão na região de 
Bô» Vista. numa extensão 

de 75 quilometros. Os bair- 
ros de Lime-iro, Espigão, 

Bela Vista e Colonia Minei- 
ra, já estão com suas linhas 
completamente instaladas, 
bastondo apenas colocar os 

e esperar transformadores 

que a Companhia Eletrica 

Caiuá faça a lglção final. 

ENGENHERO 

AMERICANO 

Aportou a nossa cidade hã 

alguns dias, o engenheiro 
norte-americano, dr. Ja- 

mes E. Platts. A fnalidide 

deste engenheiro em nossa 
cidade é a de prestar assis- 

ÂLVARES MACHADO 
  

oposição quer 
vereador de legislar 

O vereador Secundino Fer- 
reira da Silva está sendo ob- 

jeto de assunto na cidade de 
Alvares Machado esta sema- 
na tal o intento da oposição 

naquela edilidade em impe- 
dito de legisjar com a divul- 
gação esruxula de que sua 
permênencia no recinto é 
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inconstitucional uma vez que 
é também funcionário es 
tadual. Convem que se frize 

que o vereador Secundinio 

Ferreira da Silva não é o 
unico legislador machadense 

que exerce cargo público pois 
o proprio presidente da edi- 

de Ndsde sr. Milton Pinto 
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tencia m parte elétrica aos 

<ooperados, que brevemente- 

serão energia elétrici em 

suas residencias. O referido 

técnico estará trabalhando 

na construção de redes de 

energta elétrica rural por 

«ont: do governo americano 
s retorn'rá tão somente 

quando estiverem completa- 

mente instaladas as redes de 

energia, 

impedir 

Almeida Castro é funcioná- 

rio federal o mesmo ocorren 
do com o edil Nelson  Mit- 
suo Hirano que também o é 
com relação ao Estado. Ao 
se eplicar «o edil Secundino 
tal sanção deveria ela ser 
ampla tota] e não deixar ras- 

tros de facciosidade. Alega- 

ram Os referidos edis que já 

solicitarsm demissão dos 

cargos em questão porem os 

pedidos não foram aceitos 
o que é incomcebivel. A pri 
meira atitude de perseguição 

de que está sendo vitima o 

vereador Secundino Ferreira 
da Silva está na sua remo- 
ção para a localidade de São 

Geraldo servidor a 19 anos 
que é em Alvares Machado, 

num flagrante autentico de. 
guerra deflagrada em virtu- 

de da perda de um pleito 

ele'toral. 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ sociedade ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

1 é assunto 1 
~ ~ 
~ ~ 
... 1 '•' ... ocirema si veira '•' 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ... . •. ·~ 
:~ Acompanhad .. de minha ge Opht:l ,.-rançow, eo,her11. belíssimos, exóticos e ri os. ;~ 
~ ~ ,•, nitora e,.,tive na semana pa,.,- úJ n uto" 4uc: Ut:til mote.:cau Rosinha é um sucesSo, ><p ._ ,•j 
~ ~ 
~ 4 saeia, pre,ci,,amente sexta-.fei· F-"i"' uuca-,uo qüe e;:.Lu.o nü- nms f~Jando, imaginem aqne- ,•, 
~ ~ .... ra úit.mJ, na residênch do n11o. 0 , ando " ,.,eus ftll!os. te 1•ostin11o encantad<1r, to- ,•, 
'~ b C l O "' l' d Al "" -'' ·" ' '" ;+. ••• no re s.sa pue is e - "'~ ~ v~ C'J~do Jmrm 0 n~cn. estu·•ur.1 •<>• 

:!! melcla F'rançoso, ocasião em «LJ.>..r.-Ui.S '..,:UANTAS COO- me<Hnna, ch•os amendo!l.Uos, !!! 
>!• que nos foi oferecido um SAS SE PA::;::;Al·-.A.1v.t, ruvL"'-- de.:..t ?!-> brilha.ute:: . in~Hg ent:!, •!• 
~ ~ ~ jantar, convite hm1roso des- H..E:LO .1-...!.Lü 1J:dü.rv ~ultu., fez vibrar nnúros cora- ,•, .•. ~ ... •+• sa familia modêlo. A .resi- GUAJ:lDALO :'1A l.A V 11. ... A ~1le; 1uzit:t110-. I t i ücs<'an- ,+, 
~ ~. ...,, dência fie ~ num suntuoso UA!::l Lii.Ml:ffcA..: yA:::>, LB. sar P:>t um" tempor:1d,1 t. ;•, 

~.~ ,/;d d ES1A ,•, •.• Pl<- io e ap.rtamentos na ' ú ALB()M ~UEC-:L- depois t·e·niciar suo ·· -:tí~·l- ,•, 
... A "d B DO QU"·' F A.,. ' ··~ '•' vem a r.g-adeiro Luiz An- , ..i, ~~ D~ UiVI cl tle<:. artist'foa<;. Por inter- t. 
::~ t·nio, edificio de. esquina, DiA FELIZ, r íESQUEc:_- m!:tlio de;;t:i, eoluna, envb a• •!• 
~ ~. ~ onde 1e ~idem diversas fami- VEL, Sõ DE.DS e VOCE braço~ r beijos a-Ol< prudM-· ;+, 
:~ lia · «Vips». Difi01lmente en- SAO TESTEMUNHOS DE tluo-s , pois já conhõ<>e <>B:<'.l ::: 

:~ contra-se tã0 espaçoso e con NOSSA FELICIDADE. HO- didade maravilhosa, tiuana.o ~ 

••( fortáveJ como o que visita- JE SÃO PASSADOS VINTE tnmou parte nu:;n « ·how»... ~. 
~ ~ ,•, mos. Su1 decora-ção ainda E C11 CO ANOS. E A NOS- ,~, i: não está prontJ, pois a fa- SA ALEGRIA Z FELICI- R{;"lUO AO ALVOfü\DA ;!: 
::: milia Françoso está apenas DAD_m REPETIDA ATRA- ~: 
'•' há dois mêsEls nesta Capital, VES DE NO:::sos l·l:LHOs. 1 '-~ t..t0 e_p.,.;._t..a :.:vuvt: •• ,.~.., f•• 
~ ~ 
t.+: porem pela amostra notou- Ouvimos P. ~ sas palavra;; d .• uo r n uu ..,oc,u, rru51~;,- f .. 
' ... 
'I se que vai fic"ir espetacular. Sra. LotndEii Leite, no dia "''-""'• r.<1. u-U-.ua. ..... """ •v• ""- ,•, 
~ ~ •+• A mobilia é d? fino gosto e de suas bodas de prata, quan eo1n.uv <-0.110 eanmu'1Lo u. .il·" ,•, 
~ ~ 
'•' modcrnis~ima, principatmen- do fui levar meu ~ braço cor sidéncia da He!JU011U<i., V<'.=- .•, 
~ ~ '+' te o ba1Zinho automético que dieJ. O infitriio, Si. Renato c.u,ern-r .t-'u<)iia ue r>an0;,, :>, 
~ ~ 
~ me fascinou, e uma coleção Souza L eite, recebeu-me com 'tual Governauo1· ue uo,,~o ,+, 
~ de vinhos «carr », Pois Sr. toda fidalguia, Em dez m•- .E;stado. l a oca:;J«o w::.se "::. :!: 
~~ OpheJ's é e.>pecialista nêsse nuto.;, 0 awmeme a1naa tu1·- seguinte;; palavras: .M .. eu;; ~: 
~ t ~. ~: reter. O Frizante foi o pre- ncu-.,r. ma.s alegre qu~nuo <'aros pa r1cio.:; aqui estou ~·, 

chefe de gabinete machadense: 

m 1 
Do Sr. Vicente Dias Gar­

cia, Chefe de g,ib nete da 
}'r·f.feilura ·de Alv-re;, M -
cLado, iecebemos missiva 

em que analisa. os te1·mos 
de uma 1 epo1 tag em publi­

tada no IMPARCIAL, dan· 
elo conta da exoner . ção de 
Ciive1sos vere -dores funcio­
nários públicos pertencr..n­
tes ao quadro do Partido So 
cial Progress sta. Os têr· 
mo3 c!a comunicação estão 
assim redigidos: 
Li em ssu presÜgioso Jor­

nal «0 IMPARCIAL>) de 6 
dêste, sob o titulo «EM 

MACHADO O \INVERSO 
DA MEDALHA, SUNIGA 
ENOXERA EDIS FUNCIO-
NARIOS PESSEFISTAS», 
uma reportagem que não 
e!ucid'.l. os leitores, sobre. as 
razões que motiva!'am as 
exonerações dos funciona-
r '.os .Devo acentuar que 
esses funelonários, não fo­
ram ex;onerados por serem 

, 

:i:;c.ssepistas, e tanto isso é 
erdade, que o medico Mil­

ton Finto de Alme'.da C s-

tro, que também foi exo-

nerado, não é pessepists., ou 
melhor como bom oportuni.:i­
ta, agora se diz Adhemar;s­
ta, cerno há tempos se di­
zia Carvajhista, e aind:i. em 
outra oportunidade, en. Ja­
nista.. Pode vet :ficu Senhor 
Diretor, que até poucos mê­
ze.. a1:ráz, era êle Presiden­
te do P.T.N. e há 8 1anos 
atráz trabalhou para a csn­

d'datura do senhor OLA VO 

FONTOURA, para Deputado 
Fe.deral, lut<:;.ndo contr.. a 
condidatura do Coronel 
BRISOLA, aquém êle de­
via inúmeros favores. Pos­
te1iormente, nas últimas 
E l eiçõe~. trabalhou paira o 
Sr. Di's Meneze~. qui:> t .1 m­
bém não é do P.S.P. A razão 
dessu.s exonrrJções, são 
que passo a relatar, e si 
guma dúvida houver, lá 

as 
al­

na 

F l efeitul'a, P<>derc. exibir 
prov-s do quç estou diiman­
cto; l.o Exonerac,;.j,o do m.:-­
dico, foi exonerado porque 
jamais prestou serviços ao 
Município, sua nomeação, 
foi feita apenas para lmp:dir 

o Govêrn0 Estadw-1. de ele­

s gn-1· medico para o FOS· 
TO DE PUERICULTURA, 
pois e=se méaico deseja pa­
ra si Os.se· cargo, e, por essa 
razão há mais de um ano 
aquêle Pôsto está sem mé­
dico, em outubro úítimo. o 

~enhor Del~gad 0 ai .Saúde, 
houve por bem designar um 
médico par: aquela 1ulida­
de, com isso revoltou-se o 
Sr. Miiton Pinto que rnan­
comunaáo com o ex-prefe'­
to, foi ncmeado médico do 
Munit'1Pio, e co1ondo :i dis­
posiçãn da 1 ·•e:. acl> da 

Atê ai, nada ª"' 
m~ls, si iL· e senhor, exer­
ces~ie realmente suas um­
çõe.s, mas isso não aconte· 

is ta, 
is ta 

ceu depois de põsto a â.is­
posição do Pôs;t0 de Pueri­

cultura, nunca m :i is lã. apa­
receu. Com isso quem perdeu 
foram os humildes, que fi­
caram S€m médico. 2.o E:rn­

neração do Ex-Secretário 

à . Prefeitura, «A BEM DO 
SERVIÇO PúBLICO>.\ ésse 

· funcionárlo, foi exonera<lo 
depci:; de concluído um pro­
c<sso aãm'nistrativo, onc.,z. 
ficou apurado que n'l. S!!cre­
tari a da Prefeitura, havi:i 
g1 avis~tm " s irregularidaUes. 

inclusive com adu1te~ . '_? .:;áo 

dr. De::'reto$ do Executivo. 
Qu -nto ao terceiro exo­

nerado. o f sca l do Distrito 
d~ Cel. Goulart, havia sírio 
nomeado por arranjo~ poh­
ticos, e não pars. trabJlhai·. 
e como nos;:o Município (~ 

pobre, não podia estJ r 'w­

tentando um funcionirin 
sem ti·abalh:ir. Essas :'S 
razões das exonerações ;1:i· 

vidas e.m Machado. 

;+. ferido durante êss<;· jant1r penectr u na ~ala., a voz a~ enpunhando a bandeira d- ~!! 
~ ~ 
... tão hannonioso. A professo,- juventude , r.i.sonha e i.elrz, just.ça e da líberdade. Fala- ~ .. ~ 
~ ~ t. ra Aparecida, preparou um através de Breno, um brO•O ria dos idealistas que me a- ~~ 
~ ~ ,•, jantar 4:rei» uma salada a sensação, que tem «macn .. 1- companham e que de.ram sen :•: 
t. d d •• , 
~·· mo .:i. o Porto, uma especia- cacto» muitos coraçãozinnos, tido aos meus governos, re- ;9; 

.~ l'd d d d A'- •• , t• 1 a e rega a com azeite aeompanhad0 de sul. lin a presentam garantia sv.,re ;•; 
sa ário nte: 

1 português, legitimo, arroz irmã, a boneca deslumbrada, a qual não prec~ 0 falar a- :!: 
i+• de forno, e um peLxe· ... hum Yar.a Leite, momento em qui. Hoje, justiça e liberdade, ••• 
~ ~ 
~ ... eta peixe gostoso - Pe- que, fizzmos um br•nde com autenticidade cristã e demo- ••• 
~ ~ 
~ çam a «rece.ta» à anfitriã «champagne» acompanhado crática são os anceios que. ~. 

,-4 - ~·· ,•, que nao vão se arrepender. de doces finos e s.-lgadinhos mais aumentam nos cora- ,•, 
~ ~ ;•• Minha genitora ficou encan- Horas depois s .ü acompanha- ções de cada brasileiro, de ~ 

,•, t-da com a educaça-o dos do o casal de irmãos, deixan- '•' 
,~, cada mãe, de <'ada chefe, '•' 
,•, h rd 1·ros A tô · F l' d edita '•' ~. e e , n m 0 e ix, o os pais presos a m - de cada camponês de cada :-.~ 

~: Antônio Francisco e o Ju- c;ão, num dos dias mais fe- trabalhador, sinto hoje que a ::: 
~ nior, os qu1is nos receberam ltzes de sua vid:i. Em minha. população brasiletra integra :!: 
~! com todas as etiquet.as, são mente, s urgiu o seguinte pen- um grande partido 0 maior :!: 
,•, modernos, mas tem a educa- sarnento - «A VIDA E tid da f, ,•, de todos que, é o par o ~·· 
:~ ção de nosso antepassados, 'l'ÃO PEQUENA PARA ordem cujo programa se de- ~~ 

:!! pois M.bem conveI'sar com TANTO AMOR»! fine por tranquilidade, paz ~: 

~· os adultos, a rzspeito de di- ABC .,).,-~ ii . ~ trabalho, fraternidade, segu- ~. 
; i _. •· 1 w.,,b1a!.~~ ~ ... 

•!• versos assuntos e respei- rança. Lutarei sem med·r ,•, 
:•~ L:m a conversa dos mais ve- Receai um convite gem1il- _ ~!! •' forças contr.a. a inquietaçao, , , 
:•: lhos. Antônio Francisro está s».mo P-ra visitar o ArlC, insegurança: e instabilidade :~ 
•!• eufor.ico com a po.osi'bi"lidade i·eunlndo as tre.; ddaues ma.is - t, •' - porque minha posiçao sem- t• 
,•, ' b proximas de São F:-•ulo e te 
~' c:e, revemente estar guiando pre. foi de paz. trabalho cons- ,• • 
...,, seu prõpr1·o cari·o. Antôni·o se desta vez não for POS.!::ivel amor· ••• '• traido do verdadeiro . ,•, 
·~ em outra viagem irei v1s1- . ,•. 
• • F .s>lix falou longamente sobr·e cristão, porisso que mais u- ,•. 
:~ Santos & 8 Jntos e convidou- tá-las. CwnprímFnto 0 lider ma vez, embora alquebrado ~ 
~ d ~ .,•, me pJra vi:>itai·, prometendo dês,,., triangulo que vem e- pelos anos, estarei lutando te 
••• • •• • •, ser meu cicerone, aceito 0 senvolvendo grande campa.- Por essa candidatura, para .•, 
••• d . .. ~. 
~. convite e d:ndo tempo irei nha em benei.cio a. m!an- jW:lflamente ~om ~des ;•; 
•:• ~nhecer p • c1·a tão esqucc1da, é digno nh · ns .,.,,;r man ,•, , • ~v a em resa. _..._ pro- con1pa ê tros, co e.,~ te 
; ~ im d ••• ,•, fesE:ol'a Aparecida ficou en- de elogios. ter no Brasil, 0 reg e e.- , ... 
••• t d ;.+. 
·~ can a a, nos contou, qu'.indo mocratico. ~+. 

~· PLSSOU horas agradávcla PORTU(;UAL - ú ,or.. - ••• M ~ 
~. com o Cas:il Jânio da Silva \_..>. ·----- AMIGO t~ 
·~ Qu~dros tendo por longo tem '.f, 
'•' e SJt a }l1Ha · r.:is f ' o t. '•' po conversado com a dama -"oram s s · " .Amê1ico Sugai, já. º" n - t. 
•.• · .t"o d ••• '+4 orquidea a sempre eleg-ante que ª Jincl .·~Sima Jº''t.'TI\ • · meado para a Semetária 0 te 
~·~ 1 n..... DJ'"'a pro já ;+, '•' Elon Qu dros. Ficou tam- 1>1nlltL eu , ..... r·mo ~ - Abastec'mento, e o ato, ,•, 
~·.~ uttn<'iou a, 'Uol'do do J1~v10 deve ter si'do publicado no ~ , • bem encantada com a coleção ·~ 

::: d,:. mr:i ,Jila-s que Jânio Qua lfll& a reconduziu de volta orgão oficial. Parabens e de- ~ 
·~ d!·os E:anhou durante sua ges ao seu pru -, depoi - d., !rni,,, seJ·o bôa ge3tão. f '•' ~ ~ 
'•~ tão política, viajando pelo mê!>es de permanêncl& na ii;.• 
~ ~ 
'•' mundo todo, ouro, prlta, Europa,, p.a.rando 1 ~ te-m- ANFITRIÕES ••e 
••• • •• •o~ rubi, diamante, brilhante, po em Portugual, de on<fe '.~ 

::: etc: o Júnior, 
0 

ruivinho, ca· traz inumeras .recorda,yôes. Ester e, Renato Costa Lima ~ 
:•.~ Quando pizou solo português. 0 casal quatrocentão. irá hos ~.! çula da f s.milia mostrou-nos ::! sua coleção de brinquedos. 1ol recebida com. todas 11<1 pedar o principe Harald, her- ::; 
~.• N • • '•' Sentimo·nos felizes e a von- honras pela imprelllS:i e rã- deiro do trono da oruega, 1 
~! tade, por termos partictpado dlo, i·ecebeu mumeras «cor- e está sendo o mais disputa· , ~ 
•+• • da ca ~ •+• de um jant:;.r intimo, onde lJ.eileeM>, disse, diegue1 a. do entre a jovem guar - >~ 

~!! trocamos ide.ias sôbre varios chomr <'Om ·tanta;;; mauii:-esta- rloca, e não é para menos, :~ 
::: .assuntos. Maric1i de Almeida ções de carinho, principal· elegante, alto e. bonitão. Na ~ 
~: exclamou na saída, graças mente, vendo 0 despreendi- v~lhacap os desmaios tem si- ~ 

'•4 f · naen'o de todn·s, poi<> saibam do aos «quilos», vamos a- ~ •.• a Deu& ainda existem am1- • " !t! 
~! lias que conser-vam a tradi- qu viajava. em car&tel' par- guardar como se portarão ~ 

::: ção, pois a maioria vem mi- ticulal'. o que a.Pl'ei:>sou seu as bonecas deslumbradas pau 2 
>+• , "''"· ed l'Cgresso, foi 0 Jnil'erno mten- listanas, os' preparativos tem ·~ >+• '!tiJltrando ~aos f.lUilos, u- >T• 
'+~ ca"i"' · 1 apt~ . -cola.. Educação 50, pois tin.ha impressão que sido prometedores lindos e •!f 
~ ~~~ m ~ 
>+• moderna, tem,. dificilimos a quaJqner momento írb ge- extravagantes modelos, e.s o •._• 
'+4 

nf · ad pelas :!'! >+• que só as grandes mestres lar, de tão frio que ef>taVa. sendo co eccion os f, 
~: .~ T ux mu1"tgr novidades em modistas mais exigent~s pa- •"• + p0 deri -m falar. Tzmos ee..- ro e ~ .•. 
~ ~ ••• f li d asai u ª · ~ b1·J-u"ªria, mode1os ra esse dia. 'I '+4 teza que o e zar o c ro P~ ~ ..., , 
~ ~ 

~ ~ 
~ ~ 
• ' V :T ,o;..:-.:.":.~ Y. ~.·.··,.··············~·····•,,,,._ ........................... ~ .............. - ......... «r.••· " .. ,:+:.•::•:•:•:+:o:•:•!•:•:.·:·~ !•:•:•:+!•:•:•:+:•:+:+:::+ ... • ... •.-..• ... •.• .. • ... 'tJ.-..•...,• ..... 4..,..,.. • .._;,. .._ '°' .. •A .. .-,; A. A A •.a. A A_... A• A.•• A ... •:.à .. A 

desemprêgo na 
s.H.I. - O Presidente da 

Asrn\'iação Holandesa de 

Florist ~s, Dr. A . J. Verha­
ge, declarou em um3 reu· 

nião, recentemente, que nos 

primekos nove mese.s de 

l.M:3 as exPQrtações holan-
desas de flôi-es e plantas so-

holanda 
freram um aumento de 
16,5%, isto é, de 71.282.000 
florif!s no período corres­
pondente de 1.962 para 

83.000.000 florins. 

O IMPARCIAL 

2.0 o r e d 
A Delegacia Re,gion11 do 

Trlbalho de Pres .. Prudente, 
informou que é de 2 mil 

cruzeiros o nõvo salário fa­
milia para todos o.s empre­

gados, para ·C~da filho ~e­
nor de 14 anos. E.>tabelece 
a Je-.i que ia cota é da ordem 

de cinco por cento sôbre o 
salárto min:nio, no caso, o 
de Pres. Prudente sendo de 

40 mil <'ruzeiros será então 
de 2 mil cnizeiros por de­
pendente. Todo o emprega­
do deverá apresent~r à fir-

ma para a qual trabalh3, o 
competente registro de nas­
cimento, assim como, pro­
ceder entre os meses de ja­
neiro a fevereiro e de julho 
a agô.sto de e : da ano, ates­
tado de vida e residência do 

filho menor de. 14 anos, fir­
mado por autoridades judi­
ciárias ou policais ou pelo 
Presidente do Sindicato da 
su1 categorla profWlonaL -­A fal~a des ~e atestado na 

época própria importará na 
suspensão da respectiva 
cot3, e, em caso de f 3.leci­
m1:.nto do filho, 0 empregado 

é obrigado a fazer a ime-

r dução de acucar de firma 
açucareira holando .. etíupe 

S.H.I. ~ A VF.renigde 
HVA - Ma:c.tsch ~ ppijen - . 
\V 11 AITuSterda.m, ( dEclarou 
que a produção dn.s fábl'icas 
de a&úca.r de wonji e Shoa, 

da HVA,-EthioPia, totalizou 

59.212 toneJ.:~Js durante o 
ano de trabalho 1962-63. Es­
te total atende perfeitamente 
às necessidades atuais da 

Etiópia. 
No ano ent:rior, com sô­

mente a fábrica Wonji em 
funcionamenlp, a produção 
de açúcar totalizou 37.416 

toneladas. 
A fábrica de Shoa foi of1-

ciaJmente inaugurada em 
novembro de. 1 .962 por Su'i• 
Majestade Imperial Haile 
S<:'lassie I. A consbrução da 
fabrica. que atualmente 
tem uma 1,aci:d!3de 'anual 
de cêrca de 25.-0-00 toneladas 

santo anastáclo 

custou Et. $ 21,8 milhões de Et.$ 13,5 ,milhões e. o 
(moeoda da Etiópia); a eom­

panh· a 4-mâe)) ccncedett um 
.emprélttimo . livre de juros 

restante lfoi forn~1Cido pel>is 
reservas i:cumuladas da 
HV A-Ethiópia . 

APARTAMENTOS A VENDA 
NO EDIFICIO AVENIDA 

Em Mn tru~!'i.o na A veruti11 M!llloel Goulart esquina, da 
Rua João Goulart. :'lo asfalto, entre o Pôsto do Bro­
giato e a Brasiroac. A!,JOU&"Ue, padaria, qllita..nd11~ bazar, 
:l'armii.cii::, pôsto de gasolina etc. - Tudo perto. õnibus 
clrcuiar. 

A]Jell.35 3 anda.re.s com 12 apartamentos contendo 

.hall, sala, 2 qllftl'to'.S, copa.-cosinha, bªnheiro, área 
Cl)lll tanque e teniiço. 

P1·eços desde 582 mil de entrada, - 48 prestações de 

4ü mil, e a}gwnas parcelas a. combinar. 
Illformações e dela1hes completos no local das obras 
EOLO ou à Rua, Barão do Rio Bl'~neo, 122 

te 
diat acomunicação ·ao em­
µregado.r pam )efeito da 
cezs ·ção do se.lário familia. 
O pagamento das cóta.s do 
saár:o famflia deverá ser 
feito mensslmente a seus 
empregados, pelas emprê.'las, 
juntamente com os respecti­
vos salários. 

Dectara~ão 

Na melhor forma, de direito 

e para os devidos fins. DE­
CLARO a qUi!õm possa mtercsc 
st1r, que extraviou -!:- ~ de m/ 

escritorio à r. Major Felic o 
Tarabay n .o 520 nesta cidade 
uma nota. promi'.l.>Jria no va 

lor de or_ 2.000.000,00 

milhões de cnwrlir-0s> com ven 
cimento para 5 de julho de 

1964 emissão de Joaquim 
Marques Rodrigues, aval de 
José Renna, a falVÕr de Hi­
toshi Nagai. Por estar pro­
videnciando a substituição de 
referida. note. promisSQria, fi­

ca 1nteil1a.IIlente sem efeito a 
mesma. 

E pa,ra maior cla.rle~. vai 
a presente declaração assinar 
da pelas inte:ressado.s. 

Presidente Prudente. 9 de 

marÇQ dE!I 1964. 

a, Hitoshi Nagai 

De aeõrdo:- JOAQUIM 

MARQUES RODRIGUES t> 

.JOSE' RENNA 
W163 

câmara muaic · pa ·:. reunião movimentada 
Na _ noite de segunda-leira 

mais uma vez, re.in.u-se or­

dinariamente a câmara mu­

n.i,clpp.! de ;:~ <'ic'ac~.:,,~ com 
os tr:ib'ilhos prei d1dos por 
Aloisio Vilcavi e -e cr~taria­

dos por Avelino Bevenho e 
José Jordão Magro. Depofs 
da le itura da ata da sessão 

anterior, o presidente deu 
pot· iniciado os trab3lh:'.)S. 

o !'.ssunt0 quE'. con umiu 
g1•ande tempo da ediiic1ad~ 

anastatiana, foi de o verea­

dor André Rama que, em ses-

são ~nteri.or, havia requerido 
a Casa que se consultasse o 
sr. prefeno, sôbre. o f lm que 
tiveram os materlas (tábuas 
vigotas e telhas) do antigo 
estádio «JOSÉ SFAUS DA 
SILVA». O a.mal alc3íde ~~­
mar, respondeu que o ma­
deiramento h"-via sido empre­

gado no estádio provisório 
da Vila Postigo o CfUe nãc, 
sat'sf2·z o voreador da opo­
sição. O ex-prefeito Argemr­
ro LJgatt&., que ocupa um:.. 

cadeira no 1egisl1tivo anas-

Pr~sit\ente Prud~lltt', quarta-feit'll; n de lll.ll'ÇO ele 1,964 

tat.'iano, em consequência de 

os fatos ten~m se dado em 
sua ~stão, soJ.Jcitou a. pal!i­
vra e fêz uma explic --Ção 

pessoal ao ve.reador que in~ 

qujria. Durante sua oração, 
que aliás foi brilhante, Arge 
iniro foi aparteaão por diver­
sJs vêzes pelo Edil André 

Rama. Ao final, Argemiro 
satisfez a pr6ptia casa com 
suas minucios,s declarações 
e ao próprio André. A seguir 
cumprindo o :;olicttJdo pelo~ 

vereadore.;: diversas indica-

PAGINA. 7.a 

ções deverão serem encami­
nhadas ao prefeito Esma:­
Depieri. 

A eãmara municipil Ge­

verá voltar •!li se reunir n<l 

noite de sábado próxin,o. 
quando a Casa estará. cone -
dendo ao sr. Dr. RAPHIAEL 

EM:YGDIO IPER.mffiA FI­

LHO, juiz de direito, o titulo 
de cidadão anastaci•3no. A 

sesEão solene, está com 
inicio marcado para às 

horas daquele dia .. 

seu 
2) 
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SETAS TATO teto eee deter Roeot teto leite s 

Ê é chefe de Gabinete machadense: E E o$ 

ba La E Ê a d a 

ã sociedade o : ea x? a] E K ER LÁ E] 
ba E 

; é assunto É bo [a] , 

a 
* * E is. Ea el m | 

ocirema silveira E E 
E 

e é j 
a » - 
me E : E) 

- 

&— Acompanhad: de minha go Cohels Françoso,  coleru — belíssimos, exóticos e ricos. a 
bi nitora estive na semana pas- Os rutos que erecest E EE A 5 5 | Z 
a a e na se! p: qu 1 mereceu Rosinha é um sucesso, ape. jk Do Sr. Vicente Dias Gar-  pessepistas, e tanto isso é | Frefeitura, pudere. exibir ceu depois de pôsto a dis- 
5% sada, precisamente sexta-fei- Pelu eduCuçuy que estao nú- nas filando, imagi »! cia, Chefe de gabnete di rdad 5 É 
Dat e gn cria E q PIO a + imaginem aque a, Chefe de gabnete da verdade, que /b medico Mil- — prov-s do que estou cfirman- posição do Pôsto de Pueri- 
B) Enhs Em tado Pa AU 4 Seus fLiNOS. le rostinho encantador, to- w Prefeitura -de Alvares  M.- ton  Finto de jAlmeida C's- do; lo lixoneração do mêé- - cultura, nunca msis lã apa- 

BD as e na ado cando harmonica, estniuri )X | chado, recebemos mi tro, que também foi exo- dic, foi exonsraco porque  receu, isso qu 
W meida Françoso, ocasião em  «LkcUiS QUANTAS COU- mig É ] j e ao a O pp qe pe ac mediana, olios amendondos, em que analisa os térmos — nerado, não é pessepista, ou jamais prestou servicos ao foram os humildes, que fi- 
& qa s foi : oferecido um AS ASSANRAM, destes brilhantes, inteligento, JM de uma reportagem publi melhor como bom oportunis- Município, sua nomeação, ram 

* jantar, convite honroso des- RELO .PuLO ki i e a Er Ri do cce RD ae Hiro culta, fez vibrar muitos cora- 4 cada no IMPARCIAL, dan- ta, agora se diz Adhemaris. foi feita apenas para impedir reração do Ex-Secretário 
Eça Sd lo. À sa Es o A GAVEIA “cães lusitanos. Lá Gescan- do conta da exonerição de ta, como há tempos se di- o Govêmo Estadu-1, de de- q: Prefeitura, «A. BEM DO 

e: my s EMBRANÇAS ; a ; ) H 7 
5 a E im — suntuoso o EMBRANÇAS, LA sar por uma temporada wi diversos veresdores funcio-  zia Carvaihista, e ainda em — sgn:r médico para o FOS- SERVIÇO POBLICO», 6sse | | 

E ap: m LBUM QUERI- Sa Rotndei oe OMF imários Públ ; é R o 
% ia Apae HE Ear DO Ea a BUM QUEKI- depois reniciar suas ativi- NA nda públicos periencen-  cutra oportunidade, erz Ja- TO DE. PUERICULTURA, “funcionário, foi | exonerago. 

E r - DO, E FALA 1 JM isties é tes : i A à E É 
EEE sm qu = An Es A UM des artísticas. Por inser- já tes no quadro do Partido So. | mista. Pode verificar Senhor — pois ésse médico deseja pa- | | depois de, Concluído um pro, | 

, q s: ! ESQUI dio é ê E aa e: E na, RE DR DR SQUE: mídio desta coluna, envia a- 53 cial Progresssta. Os  têr- Diretor, que até poucos mê- ra si êsse- cargo, & por essa cesso admnistrativo, | onuz 

E ST E efaiç ami- EA ia bi e RE braços e beijos aos pruden- 4º | mos Ca comunicação estão zes atráz, era êle Presiden- razão hã mais de um ano ficou apurado que na Secre- 

x aa E ; & ente en- AGO NHOS DE tinos, pois já conhece ess % assim redigidos: |, te do P.T.N. e hã 8 anos aquêle Pôsto está sem mé- taria da Prefeitura, havia 

E a fe é p: ss : con ph Find a ICIDADE. HO» didade maravilhosa, quando Li em seu prestigioso Jor- |  atráz trabalhou para à cin: dico, em outubro úitimo, o gravissimis irregularidades, 
& on o ue visita- : pes SSADOS- VINTE tomou parte num «show»... E nal «O IMPARCIAL» . de 6 dídatura do senhor OLAVO senhor Delsgado di Saúde, inclusive com adulereção 

& s, lecoração ainda INCO ANOS, E A NOS- w dêste, sob, o título «<EM FONTOURA, para Deputado houve por bem designar um qe Dec: Executiv a 
X não está pronta, pois a fa SA ALEGRIA X FELICI- RUMO AO ALVORADA % MACHADO O |INVERSO Federal, lutando contri a | médico par? agueta -unida- Ram aa : 
& milia Françoso está apenas DADE REPETIDA ATRA- po ESB Ens vás o + Pi PUETEs an Qu'nto ao terceiro; exo- 
ÉS ana W DA MEDALHA, SUNIGA  condidatura do Coronel | de, com isso revoltou-se o da do Dist 

Wi ná dois mêses nesta Capital, VES DE NOSSOS KELHOS: | Na tdo e per-ua 5] im é RN B : ê W  ENOXERA EDIS FUNCIO-  BRISOLA, aquém éle de: Sr Milton Pinto que man- q Cel. Goulart, havia sid 

& porem pela amostra notou- Ouvimos essas palavras da 0 «-FtGu sOCas srogiva- 4 NARK EasiTo E > Cel. Goulart, havia sião 

Da ! e ao j E OS PESSEPISTAS>», via inúmeros favores. Pos: cómunado com o ex-prefe- — nomeado por arranjos poli 
a ; r espetacular, a. Lourdes Leite, no dia Dita, lá wlasan-si, su cio )4 uma reportagem que não toriormente, “nas últimas to; foi nemeado médico , do ticos, nã ra trabalnar. 
MA mobilia é ds fino gosto e de suas bodas de prata, quan — Coiuu como canauiio ape já emeid! i icô erpi i nun dir gi E) , ! 1 & elucidr os leitores, sobre as | cleições, trabalhou para o Município, e colocado a dis- mo nosso Município é 
kk modernissima, principalmen- do fui levar meu «braço cor. Sidéncia da Repuoíica, Li.a- razões que motivaram as r. Di:s Menezes, que tim- posição da 1 cia di a e apl ct RD a OUR ão € RE Lage a e s Menezes, osição da ieraeia da: pobre, não podia estir cit 

k É e . rião, Sr. Renato Mei -F Pereira Ge marros, jk exonerações dos funciona- m não é P, rag é o é do PSP. A razão  Seúde. Até aí, nada de ari 
É me fascinou, e uma coleção Souza Leite, recebeu-me com “tal Governauor de nosso W os Devo aecntuar que de exonerações, a as ta prai Ea o SD 
W de vinhos «carr», poi tod; E a à s 4 ba E pda, tao PERA Pc Ea g a) E pois Sr. a fidalguia, Em dez m Estado. Na ocasião disse us & esses funcionários, não fo- que passo a relatar, e si al- cesse realmente suas iun- razões das exonerações jo- 
Wi Ophel's é especialista nêsse nutos o aubiente ainga tor- seguintes palavras: meus Já avi ; a ag : *% ram exonerados por serem guma dúvida houver, lá na ções, mas isso não aconte: vidas em Machado. à 
% setor. O Frizante foi o pre- ncu--e mas alegre quenuo caros patrícios aqui estou E a v ' 

Xi ferido duranto ésso jantir  penctrou na sait, a voz q. cnpunhando 4 bandeira d- bs 
& tão harmonioso. A protesso- juventude , risonha e 1ez, justga e da liberdade. Fala- mw m 
fra Aparecida, preparou um através de Breno, um broio ria dos idealistas que me a- J 4 raR 

É E) 
E jantar «rei» uma salada a sensação, que tem «machu- companham e que deram sen 4 a 
wa Prvdy do Porto, uma especia- cado» muitos coraçãozinnos, tido aos meus governos, re- e 

lidade regada com azeite acompanhado de sus linda presentam garantia sôbre o! 
português, legitimo, arroz irmã, a boneca deslumbrada, a qual não preciso falar a- 

mi de forno, e um peixe ..hum Yara Leite, momento em qui, Hoje, justiça e liberdade, 

autenticidade cristã e demo- 

crática são os anceios que 

-.eta peixe gostoso — pe- 
W cama «receta» à anfitriã 

que fizemos um brinde com. 
«champagne» acompanhado 
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> fi que não vão se arrepender. de doces tinos e s:lgadinhos mais aumentam mos cora- já 
53 Minha genitora ficou encan- Horas depois sii acompanha- ções de cada brasileiro, de E 

ht t-da com a educação dos do o casal de irmãos, deixan- Ea 
E) ein, O Anboaaç O Helio ad po po rnooi AA bta open paras EE x A Delegacia Regionst do 40 mil cruzeiros será então. filho menor de 14 anos, fir-- diat acomunicação ao em- 

% Antônio Francisco e 0 Ju- ão, num dos dias mais fe: + apalhador, sinto hoje que a Trabalho de Pres. Prudente, de 2 mil cruzeiros por de-  mado por autoridades judi- pregador para feito | da 

% nior, os quais nos receberam | lizes de sus vida. Em minha pobalnõo brasileira. integra E mc pt DEU POR a LR rp cl Roe Ro SEO aMAção Qu anfáco Tina 
w com todas as etiquetas, são mente, surgiu o seguinte pen- Srê hi cruzeiros o nôvo salário fa- | do deverá apresenter à fir- , Presidente do Sindicato da O pagamento das cótas do 

i% modernos, mas tem a educa- um grande partido o maior 4! mgja para todos os empre- sui categoria profisional. E À 

» j samento — <A VIDA E qo todos que é o partido da qa - ma para a qual trabalha, o lg ssário família deverá ser à 

dt cão de nosso ântepiissádos, TÃO FEQUENA - PARÁ crjom cujo programa se de- by gados, para cida filho me competente registro de nas q.A falta desse atestado na feito menssimente a seus 

% pois sabem conversar com TANTO AMOR»! REDE Penne ae e de 14 anos. Estabelece cimento, assim como, pro- . época própria importará na einpregados, pélas emprêsas, 

wi Os sdultos, a respeito de di. ABC EBEN trab RES Pair Ate A lei que a cota é da ordem comer entre os meses de ja- suspensão da respectiva | juntamente com os respecti- 

E) versos assuntos e respei- E j rança- Lutarei sera medir b de cinco por cento sôbre o neiro a fevereiro e de julho cota, e, em caso de faleci- vos salários. 

Bt tem a conversa dos mais ve. Receoi um convite gentil 6 are, q inquietação, fé selário mínimo, no caso, o | a agósto de csda; ano, ates monto do filho, o empregado 

má hos. Antônio Francisco está ssmo p-ra visitar o ABC, insegurança e instabilidade w de Pres. Prudente sendo de tado de vida e residência do é obrigado a fazer a ime 

X euforico com a possibilidade reunindo as tres cidaues mais é ê X mM 

wi Ge, brevemente estar o proximas de São Fuulo e POrqHe minha Ra ne ” Declaração 

Pi seu próprio carro. Antônio se desta vez não for possivel ie a ne p PR A Ee i, ú | 

fd x Felix falou longamente sobre em outra viagem irei Ea cristão, porisso que meis u- B Maior produção ie açucar e firma A 

& Santos & Santos e convidou. tá-les. Cumprimento o lider. | embora, alquebrado Mt 7 r e para os devidos fins, DE- 

Xi me para visitar, prometendo  dêsse triangulo que vem de-majos anos, estarei lutando * “ CLARO à quem possa interes- 

ser meu cicerone, aceito o senvolvendo grande campa- 5 essa candidatura, para va aGucareira j aii 1-8 Ipe sur, que extravious» de m/ 

da escritorio à r. Major Felice o 
é 
E conhecer a empresa. A pro- cia tão esquecida, é digno companheiros, conseguir man ) HVA — Mastsehppijen N.  (mocda da Etiópia); a com-. | restante foi fornecido pelis uma nota promissari Z 
jk fessora Aparecida ficou en- de elogios. ter no Brasil, o regime de: 14 Amsterdam, | declarou  panh'a «mãe» concedeu um — reservas ccumulados da PRE RET 2 
3% cantada, nos contou, quendo au NA 'mocratico. 4 que q produção das fábricas empréstimo livre de juros — HVA-Ethiópia. tor der Ore AO o 
é pesou horas agradáveis PORTUGUAL NO DORA: é de agúcar de Wonjl e Shoa, Pine ra 
E mea ger da ate vao 1. AMIGO é da HVA-Ethiopia, totalizou san a ao ER 
x ssdros jo por longo tem É 2eas dur; ogia 

% po conversado com a dama Foram essas as palavras Américo Sugai, já foi no & psp tau gare mo amas eee E e Nhrquag: otras 
orquidea a sempre elegante que à lindssima jovem Ko mondo para a Secretária do » te tota] atende perfeitamente E) ie ma A a 
Eloa Quidros Ficou tam- Sinhá du harmonia Pro- Apnstecimento, e O ato, Já k às necessidades atuais da APARTAMENTOS A VENDA fosht- Nagel; POr Sagiar ps 

* tem encantada com a coleção Nunciou a bordo do nd deve ter sido. publicado no NM riópia. NO EDIFICIO AVENIDA videnciando a substituição de 

Dacota paço fuer Co Sino ie RE SO E bisço orgão oficial. Parabens e de- A qReR Sa a o Em construção na Avenida Manoel Goulart esquina da patecio Fora ENO 

%. dros gânhou durante sua gés, (o Ré SEA o o melo. 0a: gestão. É mente a fábrica Wonjl em || Rua João Goulert. No asfalto, entro o Pôsto do Bro- ini mir 
B tão política, viajando pelo Re de permant ' x funcionamento, a produção giato e à Brasimac. Açougue, padaria, quitanda, bazar, ir t bi 

& mundo todo, ouro, prata, Europa, parando mais temo ANFITRIÕES Xi de açúcar totalizou 87416 | farmácio, pôsto de gasolina ete, — 'Tudo perto. Onibus E para maior claresa, vi 
E rubi, diamante, | brilhante, po em Portugual, de | onde & toneladas. eireuiar. a presente declaração assina. 

É ro vir saio a Conor into tr ando qro À li, dam a |) 3 an e 18 apra sto | e rio end 
B) da dê A om foi recebida, com todas as a cena at ev E ha Falar TqUA RATO: oo COBIaa NAIhO, EaD 

3 and Ega felj ia a n-” honras pela imprensa e rá- deiro do trono da: Noruega, é) prenio pinta po Roni atanideis stone E) entimo-nos zos é at o! a ' é k Majestade Imperial Haile Preços desde 582 mil de entrada, . 48 prestações de a, Hitoshi Nagai 
Mt tade, por termos participado dio, recebeu inumeras | «e e está sendo o mais disputa: 5 cojansie I A construção da 45 mil, e algumas parcelas a combinar. De acôrdo:— JOAQUIM 
é de um jantar intimo,. onde beilees», disse, rheguel a do entre a jovem guarda ca- b3 fabrica, que atualmente Informações e detalhes completos A oihiaad das obras MARQUES RODRIGUES e | 
%é trocamos ideias «obre varios. chorar com tantas manitesta- rioca, é não é para menos, tem uma qracidede “anual EOLO ou à Rua Barão do Rio Branco, 122 | JOSE RENNA 
Wi assuntos. Maria de Almeida ções de carinho, principal: - elegante, alto e bonitão. Na de cêrca de 25.000 toneladas gain estan ú | 11163 
% exclamou na saida, graças mente, vendo o despreendi- velhacap os desmaios tem si" 4 E 
Bi & Deus ainda existem fami- mento dd indo joel enibne À no j60a qui DA 5 em 
é tias que conservam « tradi- que viajava em carater par- guardar como se portarão sn 4 

E ção, pois a maioria vem mi- ticular. O que apressou seu as bonecas deslumbradas pau a santo anastácio 

dé mintrando quos (flhos, edu-— regresso, foi o inverno imen- | listanas, os' preparativos tem D) 

é cação Noce-cola, Educação - so, pois tinha impressão que - sido prometedores lindos e sá = AI O E GRE 

É CENTO eos. Tirana corona muino À pOMOIA MURICIpAI FOUNIAO movimentana & que só cs grandes mestres Jar, de tão frio que eptava- sendo confeccionados pelas ns 

% poderism falar. Temos cer- Trouxe muitas novidades em — modistas mais exigentes pa- 

by teza que O felizardo casal roupas e bijuteria, modelos ra esse dia. EA Na noite de segundadeira <ão anterior, havia requerido taciano, em consequência de ções deverão serem encami- 

mais uma vez, rednu-seor- a Casa que se consultasse o os fatos teram se dado em  nhadas ao prefeito Esmar 
b À dinariamente a cómara mu- sr. prefeito, sôbre O fim que sua, gostão, solicitou a palê-  Depieri, 

Be seoazacecataroTatazazezer TEL STATATET LO TETATATATATOTOTOTATATATHTATATOTATOTOTO[ATOTATATOTOTOTATOTOTATaTeToTotazeTeeTetataTo: micipial desk cicades, com tiveram os materias (tábuas. vra e fêz uma  explic-ção A câmara municipãl Ge- 
os trabalhos precididos por  vigotas e telhas) do antigo | pessoal ao vereador que in- verá voltar q se reunir na 

    

Mi convite e dndo tempo 

   

irei 

  

nha em bener-cio da infân- juntamente tom grandes dé 

desemprêgo na holanda 
anterior, o presidente deu | gado no estádio provisório Rama. Ao final, Argemiro LHO, juiz de direito, o titulo 

SHI — O Presidente da nião, recentemente, que nos freram um aumento de por iniciado os trabalhos. da Vila Postigo o que não satisfez a própria casa com de cidadão anastacisno. . A 

Associação Holandesa de | primeiros nove meses de 16,5%, isto é, de 71.282.000 O essunto que consumiu safisfez O vereador da opo- suas minuciosis declarações | sessão solene, está com seu 

Floristas, Dr. A. J. Verha- 1.953 as exportações holan- florins no período corres- grande tempo da ediiidade sição. O ex-prefeito Argemr e ao próprio André. A seguir início marcado para às 20 

ge, declarou em uma treu- desas de flóres e plantas so- pondente de 1.962 para anastaciana, foi de o verea- ro Lagatta, que ocupa uma cumprindo o solicitado pelos horas daquele: dia.. 

83.000:060. florins. dor André Rama que, em ses- cadeira no legislativo anas- vereadores diversas indica- 

nem O IMPARCIAL Presidente Prudente, quarta-feira, 11 de março de 1.964 PAGINA “Ta 

SHI. A Verenigde 

Aloísio Vilcavi e seorctaria- 
dos por Avelino Bevenho e 
José Jordão Magro. Depois 
da leitura da ata da sessão 

  

custou Et. $ 21,8 milhões de EtS$ 13,5 milhões à o 

  
  

          

  

estádio «JOSE SFAUS DA 
SILVA». O atual alesíde Eis- 
mar, respondeu que o ma- 
deiramento havia sido empre- 

  

quiria. Durante sta oração, 
que aliás foi brilhante, Arge 
miro foi aparteaão por diver- 

sis vêzes pelo Edil André 

Tarabay no 520 nesta cidade 

noite de sábado próximo, 
quando a Casa estará conc:- 

dendo ao Sr. Dr. RAPHAEL 

EMYGDIO PEREIRA FL 

  
  

           



' as assistam 

Num'l inic ·njya dig;:i'l dos 

m:it:; ~alorosos ap.a'l"O·'· rH 
n · .. ta .:e hoje o SL'1C' ·:ato dos 
Atlet· s Profissionais de ::?1 e.-­

sldcnte Prudente, estará sen 
do realizada interesss.nte par 
t · d l- amistosa, reunindo ju­

gadores de Corinthians e 
Prudentina. E m todo o vasto 

21 horas no 

i"l.•2:ior futr.bolist!co é pel 1 
primeira vez qu,;- sUlg~ u;n 
;icon.et'imento d tal natu­
r .:-za. Todo. os ãetaltles ql:e 

cercam a reallzaçün do con­
fronto for~m ultimados pe1o 
S n<.iic·to espera-;se- o com­
parecimento maciço do pú­

blico drsporiiv0 d9. ciélade e 

- • parque sao 1orge • • 

r~,;:üo , v:sto uue cstarao :-e 
cl!:sfiland .1 no g"i~ m -<4-, elo 

Par-que São Jorg.'!, todos os 
~azes ~ do futebol pn1dentino. 
e.>:"! partida de carater bme­
f!!'eP.t?. A a~·r"c::ic•ação total 
do cotejo, erá de~tln · du. as 
instituições cat'ltntivas da 
cidaãe. Pelos branros deve-

r.ln formar: _-'\..tio. t~, ,a ct:!l~J 

Joãozinho, .ronas, Gilbert,, 
P .!""CS. Plinio de f-l0uza. Ni­

v lcL e e t ' .os. Pi:»lt;.> pr_te;.-; 

Ary Peh:i, Mo~st{). Vicente, 
Adé.-.rnr, Re""ina~do. Umlni1a 
Teotonio, Suing e outros. O 

preparador da ~n pe dos 
brancos setá Zé Amaro, 

--------· --~--- ---- ____ M .. 

'Redaçti(l e !Direção de 8di nrnr 
~--- - ·----~---·-·---- ------

a 
FinR.lmcnte no dia d : on­

tem, foi posto ponto i'ina1 
emre os entendimento!> que 

vinham mantendo as dh eto­

rPs da Prudl>.ntim. e do Bn.c 
(Baurú Atlét'co Clube), no 
sentido da efetivação de 
uma partida de carater a m is­
toso entre ambos os qua<lros 

l'AiíLINHO NO CA!~:: D,\ 

CONQUISTA - t:'W .. , '"'º 
que vemos eJ>t.ampnd o na~ 

iaces do pr:~iduut. e l'O<'Ül~J.<i · 

no foi fr.tgla,nteado na ta:rde 
do 6 de ma.rç0 de 60, minuto . .; 

d ep o-Js do cn<>.e-rratnento do 

e; 

na t · rde do pi·oximo domin­
go. Para. se apresentar em 

Bauru com todo o se~ po­

derio, o quadro Tricolor re­
cebr.rá livres de quaisquer 
de;p, s ~ s o total de CI"$ ..... 

400.GOD,00. A SB..ida da dele­
g:ção &<tá prevista para o 

propr·o dia. do encontro e o 

cneonüo Cormthia.:1;; 4 , .s. 

Bragantillo 1. Naiquf'la tarde 

o .ll.!vl-Negro i:-anllou o dir~j 

to de dif>putar a e peclal. N(> 

vamenta em 64 o Corintb!ans 
.,,·oltJ tentnnd0 re\-,ver uma 

ta:rde J:"lorioSa como foi 

retorno para horas de!lOis do 
«.match:>.> i E>alizado. A fim de 
preparar a ~qt<iPe para mais 
êste amistoso, o prE>.pJr3dor 

1'fo~tcr estabeleceu o seguinte 
programa d~ treinamentos: 
Na tarde de ontem (terça 
feira) individual ; quarta.­
feira r hoje l dia livre em vis 

:v1uela. d .m.a.r<;>-o. Com. .a.s 

ri mt;:; Yi tor J.n...., l Bi;i.tat;aj f' 

:\La:rmu. · ressurgi11. m .Js es­

ll"ranç.as <lo Corin!Jtia.ns ru­

mo ao C:>tro. Na foto, Pauji 

nho : bi:1lç2Jdo :i. Robertinho, 

o , -etcrano Zé--An:t'.'TQ paireee 

Wf@AiMW M gmea j 'SJ .,... p s A se 

trabalh dor s rurai 
o presidente do s;ndicato 

dos Trabalhadol'es Rurais de 
Presidente P!udente sr. Ju­
lio Corte, Informou que a 

classe agrícola fili'.?.da ao seu 
sindicato já está elaborando 
um programa de comemora­

ções para ser levado a efei-

r 
to no Dia do Tr"b3lhador. 
Embora não t"vesse adfan· 

tado d2 que constarã o pro­
grama em questão o sr. Ju­

lio Corte garantiu que a p9.r­
ticipação dos tr· b : lhadores 

rurais nas citadas comemo-

1.º d 
r a.çõe5 será este ano das 
maiores uma vez que os m.em 
bros daquela rlasse nunc:i 
em outr? s ocasiões tomaram 

part ~ ativa fim fe tejos co­
memorativos. O Sindicato da 
classe bem dirigido e .acom-

u 
t 1 do enco1itro brancos vs. 
Pretos; quinta feira à tarde 
nov0 \ 1dividual; sexta feira 

à tarde: treino coletivo e. no 
sabad0 pela m ·nhA., indivi­
dttal acomp nhado de revisão 
méd'ca; domingo pela m a­
nhã, viagem em onlbus para. 

Bauru. 

olhar não ª'-'relC·iando n:i. 

ronquiSta e 0 radia.li!>la Al-

\'ino Tofsno entrevisii o 

<<Volart..e» Tornei . Tudo ! oi 

festa, par.J. o. gente r-01inthia 

na ... 

p 

• maio 
volvimento de·; atividades 
panhando âe pe1"::> o desen­
tem proporcionado a seus 
membros uma atenção que 

os homens do campo ja.mal<; 
encontraram dos pode.res 
publicas. 

tnqn<tnto rn!)pondcrã p.-los 
• ''oiorcd~,, Nestor Alves da 

Silva. 

PRELI:.l'fINAU, 

No 011::-ontro de esper::i, 
t''L°lr':lo fre.nt-0 >l f ,nte os as­
ptranlr.1 de Corinthi·ans e 
Prudent!na em partida que 

deverá ohf!deeer .a scpru·.lç~ 

dP cores. Jll outro ·çncontro 

i>traentr. que cteverá contri­

b-ufr decisivamente para Q. 

g'r. :idio$idade do es~tacu;o 

desla noite. 

Pll1clcnt!no n" noite d: ho-

Jé você !.em o devei- d~ Coll\· 

r:are.cer ao Parque São Jor­

g·e pn.r.1 Jevar s u apoio 1 0-

rr.1 ao.s profisstona,'s de Co-

1·,ntl ians e P1·udentina e fi­

n ' nc-elro aos menos ;favoreci­

:~o; P~la sorte. 

modesto é assunto 
Cont'nc·a eüa!np-ndo n:: 

chete3 dos jornais da caPitll, 
o z gueiro Modesto, pe;·t3n­

( <;Jntt> a ..U.sociaçã.o Pruden­
tlna. de Esportes A tléticos. 
Encontra·s(» e!ll nos:>a cidade 

• 
1 
" 

0 Sr. Antonio Mot l, dirig1:n­
te do Bi-Campcãçi Mu.:1dial 
que por- todos os me•os. tem 
tentado a contratação do f -

moso zagireiro. A PrUdentlna 
até o in5tante em que redl-

g-iamos esta.s not s permane­
cia irredutível fl quer mesmo 
um' grande compensação 
finanoe!ra µara ceder o ates· 
t~do Hbe-ratotio d~ seu pro­
f ssion ;l, 

e wald"r 
_. 

voo 

continuar no cotinthians 
Confonne foi amplami:nte 

divulg do 1'~-a imprensa da 
rida.de, os profissionais J o­
nas e Waldlr, que consulta­

vam Os inti:.resses da Pniden­
t na, vão mesmo continu3r 

defenóendo o Corinthia.ns vis 

to o elevado preço que a di 
retoria solicitou pari a ces­
são dos profissionais (~l.nte 

e cinco m'lhões- ao Trico-
101'. ::vroacyr Miranda, fal ~ n­

do a respeito disse: <i:Real­
mE\tlte são bons m as, em hi-

poderia dispor ele tal qunn­
potese alguma, a Prudentlna 
th pssim sendo, fica defintti­

vamente encerrado o assun­
to: .!onas e W a.Idir nilQ irão 
pan a Ptild~ntina'>. 

acosta ••pegcau 011 penalti e 
sal\/ou a pátria" ... 

A.in~a &obre o cotejo de Ba 
tat.als. l;e;"TIO:; que, por justiça 
1! crcs.centar quando e.ram de­
corrido 35 minutos do tem­
po final do referido cotejo 
o arb;tr0 procurando ~.to rcer» 

o resultado d ~. partida. «ca­
vou:1> uma p:;nal!dade __ maxi­

ma contr1 a m r-tn. do Corin-

th .ans. O grande público que 
compareceu ao estádio <>:M:;­
üo Sratena:!I vibrou, come· 
morando com ant~::edência a 
feitu ra. âo. gol. O ponteiro 
Cristovão, foi o enc:irregado 
da cobran~1. executando-a 
com perfeição, o arqueiro 
Acosta, demonstrando mais 

uma vez sua pericia atirou 
-re , rrojadamente, impedin­
do · quilo que sentia o único 
ponto da e.quipe local. Ao 
final, J onas marcou o tento 
da vitoria corinthiana e, ao 
!11.do de Acost1 . ac~bou se 

con t tuindo nas razões lo­
glcas do sucesso do Corln­
thians. 

e· áudio esc e 1e-a mari11 : 
quer ir 1 ara 1 ,oitn11bia 

Nii.o havendo possibi1iaade 
<1 :!- .aco1·d0 par.:t a renovação 
de seu contra to com a Pru­
dentin . o p!1oto ela ataque 
CJ -udio, em missiva ende-

t".'$ada âo }JOnteiro ?.rnrin, 
que defendeu a Prudentlna 
no certame de 62 e que ora 
S!l encontra vinculado ao ín­
tebol colombLno. Em outra 

p ' lavras, Claudlo adiantou a 
Marin «que -está em disponi· 

bllid.ade f' que. gosta.ria. de se 
trnn~ferk pal"l E.quele fu­

toboh. 

sahiru contundido 
A únic-a baixa verificada 

no <ronze;i. do Corinthlans a -
pó,;; o encontro de B 1tatais 

foi o Iatt»ral esquerdo Sabi­
rú que sofreu forte pancada 
na altura dos olhos. No indi-

vidual de ontem o mesmo es­
teve ausente mas sua esca-
1 J<;ão para o embate de T a u­
baté e tida eomo definitiva. 

,,,., 
colégio 

aulas 
paulo 

noturnas 
sao sem 

Os estud ,ntes do Período 

noturno do Colégio São Pau­
lo, surpreenderam-se com 
a suspensão das aulas na 
úitim1 segunda-feira. Entre· 
tlnto o fato segundo soube­
ram mais tarde, .se prendia 

'ª te>r-se queimado o tra.lls­
fm-m:ador de alta tensão do 
educandário. 0 que obrigou 

a. direção do estabe.Jecimen­

to de ensino a suspender as 

aulas e sblicitar os présti­

mos d.a c"ompanhia E lét.ric3. 

Caiuá. A concessionária, se­
gimdo .Informou o professor 

M)lchado, prontiftrou-se a 

ceder por empréstimo um 
transform'idor de sua pro-

priedade, até quE'. o educanJ 
dário adqt41ra nôvo :tIJ,n&­
formador o que demandará 
.- lguns dias. O Professor 
.José M3chado de Almeid a., 
informou a nossa reporta· 
gem que pretende fazer com 

que já no dia de hoje as 
aulas fosstmi reall~?..das 

llaTTtl'3.lmente. 

  

  

      

emma 

    

“Numa inie 

mats'taloros 
noite de hoje o Sine! 
Atlet"s Profissionais de Pre- 

sidente Prudente, estará gen 
do realizada interessanto par 

tdi amistosa, reunindo jo- 
“gadores de Corinthians e 
Prudentina. Em todo o vasto 

     

      

“Sor futebolisico é pela 
primeira vez que surge um 

de tal natu- 
reza. Todo; os detalhes que 

    

fronto foram ultimados pelo 
S ndicato espera-se o com- 

parecimento maciço do pú- 

blico desportivo da cidade e 

ragiãio, visto que estarão re 

ilando no gremedo do 
Parque São Jorge, todos os 
«azes> do futebol prudentino, 
em partida de carater bene- 

ficenta. A a cão total 
do cotejo, será destin-das as 
instituições caritativas da 

cidade. Pelos brancos deve- 

     

  

Desta, Caetano 

Gilberto 

Ni- 
ês 

  

tão forma 
Joãozinho, Jonas, 

s, Plinio de Souza, 
ouiros. 

Ary Peba, Modesto, Vicente, 
Adémer, Reginaldo, Liminha, 
Teotonto, Suing e outros. O 
preparador da equipe dos 
brancos será Zé Amaro, 

  

       
  

  

    

  

a prudeniina em bauru 

  

Finalmente no dia 

tem, foi posto ponto 
entre os entendimentos que 

vinham mantendo as direto- 

riis da Prudentina e do Bac 

(Baurá Atlético Clube), no 

sentido da efetivação de 

uma partida de carater amis- 
toso entre ambos os quadros 

on- 
nai 

    

  

PAULINHO NO CALOR DA 

CONQUISTA — ésto sorriso 

que vemos estampado nas 
íaces do prosidento coz 

no foi fraglanteado na tarde 
do 6 de março de 69, minutos 
depois do encerramento do 

  

  

na tsrde do proximo domin- 
go. Para se aprésentar em 
Bauru com todo q seu po- 
derio, o quadro Tricolor re- 
ceberá livres de - quaisquer 
despes:s o total de Cr$..... 
490.000,00. A saida da deje- 
Esção está prevista para o 
proprio dia do encontro e q 

encontro Corinthians 4 vs. 

Bragantino 1. Naquela tarde 
o Alvi-Negro ganhou o direi 
to de disputar q especial, No 
vamento em 64 0 Corintnians 

tentando reviver uma 
gloriosa como foi 

  

volta 
tarde 

retorno para horas depois do 

izado. A fim de 

  

match» rea 
preparer a equip> para mais 

Este amistoso, o prepiridor 

Nestor estabeleceu o seguinte 
treinamentos: 

Na tarde de ontem (terça 
feira) individual;  quarta- 
feira (hoje) dia livre em vis 

Programa de 

  

aquela de março. Com as 
êuas vitorias (Batatais e 
Marilia -ressurginam og es- 
peranças do Corinfnians ru- 
mo ay cotro, Na foto, Pauji 
nho ebraçedo a Robertinho, 
o veterano Zé-Amoro parece 

   

ti do encontro brancos vs: 
Pretos; quinta feira à tarde 
novo Andividual; sexta feira 
à tarde: treino coletivo é no 
sabado pela mónhã, indivi- 
dial acomp nhado de revisão 

médica; domingo pela 'ma- 
nhã, viagem em onibus para 

Bauru, 

  

d
s
 

ab
 o 

o
n
c
e
 

olhar não acreditando 

conquista e o radialista Al- 
vino Tofano  entrevisiig 0 
«volante» 'Pornele, Tudo foi 
festa para a gente corinthia 
na... 

na 

  

“trabalhadores rurais 
 comemorarão 

O presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de 
Presidente Prudente sr. Ju- 

lio Corte, informou que a 
classe agricola filizda ao seu 
sindicato já está elaborando 
um programa de comemora- 
cões para se levado a efei- 

to no Dia do Tr:balhador. 
Embora não tivesse adian- 
tado d> que constará o pro- 
grama em questão o sr. Ju- 
hio Corte garantiu que a par- 

ticipação dos tr:bilhadores 
rurais nas citadas comemo- 

  

rações será este ano 
maiores uma vez que os mem 

bros daguela classe nunci 
em outras ocasiões tomaram 

parto ativa em festejos co- 

memorativos. O Sindicato da 
classe bem dirigido e acom- 

  

| E 

das volvimento das atividades 

panhando de perio o desen- 
tem proporcionado a seus 
membros uma atenção que 

os homens do campo jamais 

encontrarim dos . poderes 
publicos. 

RES 

  

enquanto responderá — pelos 
ds» Nestor Alves da 

  

PRELIMINAR 
No encontro de espera, 

estarão frento a frente os as- 
pitantes de Corinthians e 
Prudentina em partida que 

  

   

deverá obedecer a separação 

de cores. E outro encontro 
atraente que deverá, contri- 

  

butr decisivamento para q 

grandiosidade do espetacujo 

desta noite. 

Prudentino n3 noite d: ho- 

  

Je você tem o dever do Com- 
parecer «o Parque São Jor- 

ge para levar seu apoio mo- 

rel ao; profissiona's de Co- 
rinthians e Prudentina e fi- 
nanceiro gos menos favoreci- 

dos pela sorte. 4 

  

modesto é assunto 
Cont na estampondo ma 

cheies dos jornais da capital, 
o z gueiro Modesto, perten- 
cente a Associação Pruden- 
tina de Esportes Atiéticos. 
Encontra-se em nossa cidade 

o Sr. Antonio Mot?, dirigen- 

ta do Bi-Campeão Mundial 
que por todos os me'os, tem 

tentado a contratação do fº- 

moso zagueiro. A Prudentina 
até o instante em que redi- 

giamos estas not s permane- 
cia irredutível é quer mesmo 
um: grande compensação 

financeira para ceder o ates- 
tado ilberatorio de seu pro- 
fssion:l, 

jonas e waldir vão 

continuar no cotinthians 
Conforme foi amplamente 

divulgido pa imprensa da 
cidade, os profissionais Jo- 

nas e Waldir, que consulta- 
vam Os interesses da Pruden- 

t'na, vão mesmo continuir 

defendendo o Corinthians vis 

  

to o elevado preco que a di 
retoria solicitou para a ces- 

são dos profissionais (vinte 

e cinco m'lhões- ao 'Trico- 
lor. Moseyr Miranda, falén- 
do a respeito disse: «<Real- 

mente são bons mas, em hi- 

poderia dispor de tal quan- 

potese alguma, « Prudentina 
tis assim sendo, fica definiti- 
vamente encerrado o assun- 
to: Jonas e Waldir não irão 
para a Prudentina». 

acosta “pegen um penaili é 
salvou a pátria”... 

Ainda sobre o cotejo de Ba 
tatais, temos que, por justica 

serescentar quando eram de- 
corridos 35 minutos do tem- 
po finsj do referido cotejo 
o arbitro procurando «torcer» 
o resultado d> partida «ca- 
vol» uma penalidade maxi- 

ma contr: a meta do Coria- 

ciândio 
quer ir 
Não havendo possibilidade 

&s acordo para a renovação 
de neu contrato com a Pru- 

dentin. o piioto de ataque 

Cl-udio, em missiva ende- 

   

th'ans. O grande público que 

compareceu ao estádio «Mi- 

rio Scatena» vibrou, come- 

morando com antecedência a 

feitura do gol. O ponteiro 
Cristovão, foi o encarregado 
da cobrançi, executando-a 

com perfeição, o arqueiro 
Acosta, demonstrando mais 

uma vez sua pericia atirou 

-se crrojadamente, impedin- 
do “quilo que sentia o único 

ponto da equipe local, Ao 
final, Jonas marcou o tento 

da vitoria corinthiana e, ao 

ledo de Acosti, acibou se 

consttuindo nas razões lo- 

glcas do sucosso do Corin- 

thians, 

escreve a maria; 
para a colombia 

regada so ponteiro Marin, 
que defendeu a Frudentina 
no certame de 62 e que ora 

e encontra. vinculado ao fu- 

tehol colombiino. Em outra 
  

“p'lavras, Claudio adiantou a 
Marin «que está em disponi- 

bilidade e que gostaria de se 
transferir pari equele fu- 
tobol». 

sabiru contundido 
A única baixa - verificada. 

no «onze» do Corinthians a- 
pós o encontro de Batatais 

  

fot o lateral esquerdo Sabi- 
rá que sofreu forte pancada 
na altura dos olhos. No indi- 

à 

vidual de ontem o mesmo es- 
teve ausente mas sua esca- 

isção para o embate de Tau- 
baté e tida como definitiva. 

  

colégio são paulo sem 
aulas noturnas 

Os estud-ntes do periodo 
noturno do Colégio São Pau- 
lo, surpreenderam-se com 
a suspensão das aulas na 
úitimi segunda-feira. Jntre- 
tento o fato segundo soube- 
vam mais tarde, se prendia 

a ter-se queimado o trans- 

formador de alta tensão do 

educandário, o que obrigou 

a direção do estabelecimen- 
to de ensino a suspender às 

aulas e solicitar os présti- 

“mos da Companhia Elétrica 
Caiuá. A concessionária, se- 
gundo informou o professor 

Machado, prontificou-se a 

cede por empréstimo um 

transformador de sua pro- 

priedade, até que o educan- 

clário adquira nóvo (trans- 
formedor o que demandará 
ciguns dias. O Professor 
José Machado de Almeida, 
informou a nossa reporta- 
gem que pretende fazer com 

que já no dia de hoje as 

aulas fossem realizadas 

narrma mente. 

 


